m    WBêêúêê 


Z*-...  1  <.«-'S  ■**-*. 


*L 


**-. 


,-» 


$? 


I 


\ 


m 


APPENDIX 

A*  S 

EFLEXÕES 

DO     PORTUGUEZ 


Sobre  o  Memorial  do  Padre  Geral  dos 
Jefuitas, 

jíprefentado  à  Santidade 

^E  CLEMENTE  XIII 


OU     SEJA 

RESPOSTA 
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EU  amigo ,  que  preíTa  foy 
efla  em  publicardes  as  vofc- 
fas  Rejlexões  quaíi  no 
mefmo  tempo  5  em  que 
as  concebeftes  ?  Se  antes  me  tivefíeis  avi- 
fado  ,  e  remettido  huma  copia  ,  naõ  fó 
vos  teria  advertido  de  algumas  equivoca- 
coes  ,  em  que  cahifles  5  mas  também  vos 
dera  muitas  noticias,  que  vós  ahi  em  Lis- 
boa naõ  podíeis  ter.  Com  a  correcção  dos 
erros  ninguém  vos  daria  o  feyo  nome  de 
Efcritor  pouco  efcrupulofo  ,  e  com  as 
muitas  noticias  daríeis  luz  mais  brilhante 
às  yoffks  juftifllmas  Reflexões.  Com  tudo 
naõ  quero  deixar  de  vos  apontar  os  erros  5 
em  que  cahiftes  ,  porque  efte  meu  traba- 
lho  vos  poderá  fervir  de  muito  para  a  no- 
va ediqaõ  5  que  meditais  ,  à  qual  podereis 
igualmente  [fe  vos  parecer  bem]  accref- 
centar  alguma  coufa  das  muitas ,  que  acha- 
reis nefta  minha  Carta. 

2,     Mas  eu  eftou  bem  perfuadido  ,  que 

naõ  he  efte   o  ardor  mais  vivo  do  voflb 

empenho.  Parece-me  ,  que  no  coracaõ  vos 

eftou  vei?do  huma  impaciente  curiofidade 
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de  faber  o  como  forafí  recebidas  aqui  em 
Roma  as  votes  Reflexões.  Naô  vos  culpo 
tendes  razão  ,  que  bum  Pay  naó  pôde  deí 
«r  dele  mtereflar  na  fortuna  de  feus  fi- 

£°vOÍ£h  rC°nÍ0laÍ:r  >  q«  eu  fatisfaco 
ao  voífo  defejo  ainda  muito  mais  do  que 
appeteceis.  Eftou  já  prevendo  ,  que  efta 
minha  Carta  ha  de  for  alguma 'coifa  «! 
tenfa,  e  que  me  ha  de  dar  occafiaó  de  en- 
trar em  algumas  matérias  ,  fim  prolixas 
mas  todas  refpedivas  ao  princifal  argu! 

S?-rP°r  C,°nta  difto  eu  a  *vido  em  d!- 
verfos  Capítulos  ,,  para  proceder  com  ma- 
yor  clareza.  Primeiro  que  tudo  vamos  a 
apontar  os  vofíos  erros. 

CAPITULO     I. 

Erros  cometidos  nas  Reflexões. 

3  T\T  Apaf,°Ta,48  dizeis  q«e  Benedi- 
Tíi^í  i  f°  XÍVl  renGVara  em  1741  os 
Decretos  da  Congregação.  Aqui  ha  hum 
erro 5 .porque  a  Bulia  Ex  quo  fingulari ,  fov 
panada  no  anno  de  i74z.  Na  pag.  Â  f£ 
2e,s  menção  da  Bulia  fobredita  ;  também 
vos  enganaftes  ,  equivocando-a  com  outra 
S|&  WãP®  Ivmenfa  Pafiorum  Prinópis  , 
f ^lkBu^mente  de  ..Benedi&o  XIV,  paf- 
fadaemI74i.  ^ 


L. 


4  Na  pag.  61  dizeis  que  os  Jefuitas  co- 
zem ,  e  vendem  pa6  mole  nos  dias  das  ma- 
yores  folemnidades  ,  coufa  que  he  prohi- 
bida  aos  públicos  forneiros.  Ifto  he  hum 
erro ,  porque  naõ  fó  nos  dias  Santos ,  mas 
etu  qualquer  outro  dia  do  anno  vendem 
pao  ,  nao  obftante  o  famofo  Breve  de  Ur- 
bano VIII.  no  qual  além  de  outras  cou- 
fas,  prohibeexprefTamente  também  a  ven- 
da de  pao. 

f     Na  pag.  Pf  faZeis  menqaõ  de  hum 
certo  Vxce-Rey  do  Peru  com  o  appelli- 
do  de  Anteguada  ,  perfeguido  -pelos  Jefui- 
tas ,e  condemnado   à    morte.    O   Padre 
Cordara  ,  armando-fe   com  documentos  , 
ííto  he  ,.  com  o  Catalogo  de  todos  os  Vi- 
ce-Reys,  cá  tem  demonftrado,  que  Ante- 
guada he  hum  Vice-Rey  ,  que  vós  inven- 
taites  ,  dizendo  huma  mentira   taõ  grave 
em  damno  dos  pobres  Jefuitas.    E  o  cafo 
he  ,  que  ifto  vos  tem  rendido  o  naõ  da- 
rem muito  credito  a  outros  fados,  que  tra- 
zeis.  Amigo  \  aqui  naõ  ha  que   refpon- 
der;  tem  razaÕ  o  Padre  Cordara  ,  e  pôde 
cantar  o  triunfo,  aquelle  mefmo  que  à  bo- 
ca eheya    Cantou  já   o  Padre    Patovillet 
contra  o, Padre  Norberto.    Também  efte 
impoítor  inventou  de  fua  cabeça  hum  cer- 
to Padre  Moreau ,  Jefuita  Miíliomrio  na 
A  ii  Chi^ 
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China  5  para  fazer  delle  hum  homem  abo- 
minável em  infinitos  vicios  ,  e  conduzillo 
finalmente  a  morrer  em  hum  cárcere  às 
mãos  do  algoz.  Morem  Jefuita  nunca  o 
houve  no  mundo  5  quanto  mais  na  China  $ 
co  Patovillet  moítrando  iíto  com  authen- 
ticosdocumensos,  fez  com  que  o  Capuchi- 
nho paflafle  por  hum  impoílor.  Com  effeito 
averiguada  a  coufa  ,  achou-fe  ,  que  o  Je- 
fuita facinorofo  5  e  juftiçado  no  cárcere 
naõ  era  Moreau ,  mas  Mourão  5  aqueíle  mef- 
bio  a  quem  os  Jefuitas  nas  Cartas  Edifican- 
tes canonizarão  por  Martyr  da  Fé.  Eis- 
aqui  a  enorme  calumnia  ,  que  vomitou  o 
Padre  Norberto:  ou  elle,  ou  o  Impreflbr 
errarão  o  appelido  do  delinquente  5  e  ifto 
bailou  para  fe  dar  por  falfos  factos  fumma- 
mente  verdadeiros.  Affim  vos  fuecede 
agora  a  vós  :  ou  foffe  a  equivocaçaõ  vof- 
fa,  ou  do  Xmpreflbr,  he  certo  que  em  lu- 
gar de  Anteguada  fe  havia  de  eferever  An- 
iequera  ,  e  Oidor  em  lugar  de  Vice-Rey. 
Eisaqui  em  que  confiftio  o  volTo  engano  : 
que  pelo  que  toca  à  verdade  da  injuita  5  e 
barbara  morte,  a  que  foy  çondemnado 
aquelle  miferavel  por  idéa  dós  Jefuitas  y 
ruflb  naõ  erra ftes  vós  -,  è  ainda  aqui  em  Ro- 
ma eíiaõ  vivos  o  Padre  Geral  dos  Agoíli- 
nhos  3   o    Padre    Torrubia   Conimiflario 
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Geral  na  Guria  dos  Menores  Obfervantes^ 
e  o  Padre  Gaenza  ,  os  quaes,  fegundo  me 
affirmaõ  ,  foraõ  todos  teílimunhas  de  vif- 
ta. 

6     Na  pag.  ioo  fallando  da  morte  pre- 
ciofa  dos  SS.  Martyres  do  JapaÕ,   referis 
huma  mentira,  que  elles  com  bomfimdif- 
íèraõ    ao  Imperador.    Com   effeito    bem 
podíeis  deixar  de  tocar  efta  tecla,  que  vos 
rendeo  naõ  menos  que  o  nome  de  Hereíe. 
Que   importa  que   o  diga    o   Carlettí  ? 
Qualquer  que  fofle  a  primeira  origem  da 
ira  daquelle  Soberano,  fempre  he verdade, 
que  aquelles  bons  Religiofos   foraõ  con- 
demnados  à  morte  por  caufa  da  Religião. 
Dizeis  igualmente  ,   que  os  três  Martyres 
naõ  eraõ  jefuitas  ,  mas  fim  familiares  da 
caía,  onde  fe  alojavaS   os  Francifcanos.  E 
que  tirais  vós  daqui  ?    Elles  hindo  para  o 
fupplicio  quizeraõ  veílir  [  como  vós  mef- 
mo  concedeis  ]  a  roupeta  da  Companhia. 
E  naô  bafta  iílo  para  em  certo  modo  os 
chamarmos   Martyres  Jefuitas  ?  Deixay  , 
deixay  que  elles  lhe  chamem  [eus  :  em  fim 
os  gaílos  neceírarios  para  a  Canonização 
elles ,  e  naõ  outros ,  os  fizeraõ. 

7  Já  que  fallaveis  do  Japão  ,  podíeis 
mais  depreda  detervos  naquella  atroz  per- 
feg^Çrá  5  que  mqyçniõ  os  Jefuitas  aos  SS. 
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Martyres  Fninciícanos  ,  chegando  até  a 
excomungallos  com  temeridade  inaudita. 
Sobre  efte  ponto  podia  eu  communicarvos 
certas  noticias  efpeciaes  ,  que  naõ  vos  ha- 
viaô  de  defagradar.  A  Chronologia  Fran- 
cifcana  traz  todo  o  faóto  3  mas  nelia  bem 
fe  eftá  vendo  o  medo,  que  tem  o  Author 
de  fe  explicar  com  a  precifa  clareza.  Eu  li 
aqui  efta  Obra  na  livraria  dos  SS.  Qua- 
rama.  Ora  haveis  de  faber  que  tudo  quan- 
to nefte  ponto  refere  efcuramente  o  dito 
livro,  com  clareza  o  narra  o  Santo  Marcyr 
Pedro  Bautifta  em  huma  fua  Carta  ori- 
ginal ,  a  qual  com  outros  excellentes  do- 
cumentos fe  guarda  no  Archivo  de  Ara* 
coeli.  Nella  fe  lem  fem  miíleriofos  rebu- 
ços os  horendos  exceíTos  ,  e  perfeguiqóes 
dos  Jefuitas  contra  elle  ,  e  feus  companhei- 
ros. Bem  haja  efte  Santo  Martyr  ,  que 
por  medo  ,  ou  por  outro  algum  humano 
refpeito  naÕ  fabia  afogar  a  verdade.  Se 
quereis  huma  copia  defta  Carta ,  bafta-me 
huma  fó  palavra  vofla,  e  vereis  como  logo 
fois  fervido. 

8  Na  pag.  140  veftis  diverfo  habito 
ao  P.  Regia  -y  porque  elle  naõ  foy  Agofti- 
nho  ,  como  dizeis  ,  mas  fim  dos  chamados 
Jeroliminos.  He  neceíTario  eftar  com  mui- 
to tino,  e  pezar  bem  as  palavras,  quando 

fe 
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fe  efcreve  ,  ou  falia  contra  Jefuitas.  Elta 
he  huma  cafta  de  gente  ,  que  para  logo 
apregoa  por  calumnia  p.  huma  íimples 
equivocaqaõ.  Eftes  faõ  os  erros  mais  no- 
táveis 5  que  achey  no  voflb  livro.  Paffi> 
mos  agora  a  faciar  a  voffa  curioíidade. 

CA  P  I  T  U  L  O     II. 

Diverfa  fortuna  5  que  experimentou  em  Roma 
0  livro  das  Reflexões  5  Scc. 

9  -TVTO  dia  três  de  Marqo  chegarão 
IN  com  o  correyo  de  Génova  as 
voffas  Reflexões.  Vieraõ  muitos  exempla- 
res dirigidos  aos  Eminentiííimos  da  Con- 
gregação do  Santo  .Officio  ,  outros  a  di-* 
verias  pefíbas  de  calidade ,  e  até  eu  recebi 
hum  com  o  cortez  avifo  5  de  que  éreis  vós 
mefmo  quem  me  fazia  taõ  eftimavel  mi- 
mo. Naõ  tinha  ainda  bem  paíTado  hum 
dia ,  e  já  toda  Roma  eftava  cheya  da  fama 
deite  livro.  Crefeia  a  curioíidade  com  o 
rumor  :  cada  hum  fazia  para  o  ler  as  dili- 
gencias mais  vivas,  e  avaliava-fe  por  efpe- 
cial  fineza  alcanqallo  de  hum  amigo  por 
poucas  horas.  Por  muitos  que  foííem  os 
exemplares  ,  tudo  era  pouco  à  proporção 
dos  curiofos/  Porém  dentro  de  quinze  dias 

foy 
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foy  tanta  a  gente  que  o  leo  ,  que  até  as 
mulheres  poderão  fallar  na  matéria.  Os 
juizos  foraõ  diverfos.  A  mim  parecia-me 
quç  eftava  no  Areópago  depois  da  prega- 
ção de  S,  Paulo.  Huns  faziaõ-lhe  a  juítiqa 
devida,  dando-lhe  inteira  fé  5  outros diziaó^ 
que  eraprecifo  examinar  a  fundo  as  voflas 
provas  5  e  outros  efcarneceraÕ  delias  ,  co- 
mo inventadas  calumnias  ,  já  por  tantas 
vezes  ditas  ,  e  reditas.  Efte  terceiro  juízo 
foy  o  dos  Jefuitas  ,  e  o  dos  íeus  Devotos. 
Mas  crede-me  amigo,  que  o  rizo  era  far- 
donico  5  e  filho  de  ânimos  irritados  por  hu- 
ma  verdade  fimples  ,  mas  todavia  offeníi- 
va.  Muitos  que  eftaô  em  caminho  de  ter 
a  feu  tempo  parte  nos  diverfos  mini fterios 
defta  Corte,  contentaraõ-fe  com  ler  o  ti- 
tulo do  livro  :  logo  o  qualificarão  por 
hum  tyranno  da  caridade  chriftã  ,  e  naó 
fazendo  diítinqaÕ  entre  o  que  he  zelo,eo  que 
ke  ódio  ,  e  inveja  ,  voltarão  a  cara,  para 
mõ  receberem  aquellas  luzes  ,  que  hiaõ 
principalmente  a  ferir  os  feus  olhos.  Sua 
alma  lua  palma.  Pois  por  certo  que  quem  fe 
encaminha  a  governar  Eftados  ,  e  Igreja, 
deve ,  nao  fó  naõ  expulfar  de  íi  ,  mas  pro- 
curar aquellas  informações  ,  que  o  podem 
íbecorrer,  para  governar  com  acerto.  Sc- 
jaõ  embora  impoíturas  ,  fejaõ  calumnias, 

fem- 
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fempre  devem  examinarlhes  o  caracter,  an- 
tes de  as  condemnar.  Alguns  fizeraó  to- 
das as  diligencias  para  ver  íe  davaõ  em 
quem  era  o  Author  ,  e  no  lugar  da  im- 
preíTaõ.  Naô  criaõr  que  o  prefente  vieíFe 
de  Lisboa  ;  antes  fufpeitavaõ ,  que  o  livro 
fora  concebido  em  Roma ,  em  Roma  pa- 
rido, e  publicado  em  Roma  como  fazen- 
da da  terra.  Eu  naõ  fey  porque  affim  ajui- 
zava5,  fabendo  que  os  maqos  vinhaõ  pelo 
Correyo  de  Génova  ,  e  que  fe  defpachara 
nefta  Alfandega  de  Ripa  hum  balote  dos 
ditos  livros. 

io  Que  faria  nefte  cafo  o  Senhor  Ab- 
bade  Jofeph  Caíale,  irmaõ  do  celebre  ar- 
rieiro Baccalipa,  e  Agente  da  Republica 
de  Génova  por  empenho  do  Padre  Centu- 
rione,  então  Geral  dos  Jefuitas  ?  Canqou- 
lhe  a  maõ  em  efcrever  repetidas  vezes  aos 
Inquifidores  da  Republica  [  fingindo  pa- 
ra iíto  ter  commiffaõ  deita  Corte]  reco- 
mendando-lhes  ,  que  com  fagacidade  ,  e 
zelo  fizeíFem  por  dar  rio  rafto  do  lugar  on- 
de o  livro  fe  imprimira  ,  ou  da  terra  don- 
de viera.  Gom  effeito  o  Governo  fez  to- 
da a  diligencia  $  mas  delia  nao  pôde  tirar 
outra  noticia  para  a  reporta  ,  fenaõ  que 
os  exemplares  do  livro  tinhaõ  chegado  a 
Génova,  remettidos  de  Lisboa.  Com  tu- 
do 
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do  fatisfez  por  outro  modo  às  inftan* 
cias  do  Senhor  Abbade  Cafale  ,  chamarw 
do  a  fi  diverías  peffbas ,  e  obrigando-as  a 
entregarem  os  exemplares,  que  tinhaõ  na 
fua  maõ,  Pareceo  na  verdade  hum  tal  pro- 
cedimento muy  pouco  prudente,  e  falto 
de  coherencia  ,  porque  no  mefmo  tempo 
permittia  aquelle  Governo ,  que  os  RR. 
Padres  Jefuitas  efpalhaíTem  vários  papeis 
cheyos  de  graviíTimas  calumnias  contra  o 
noflb  Rey  ,  c  o  feu  Minifterio.  Pois  que 
tal  meu  amigo?  No  juizo  daquellc  Ma- 
giílrado  era  delióto  defcobrir  o  veneno  de 
hum  Memorial  dolofo  ,  appreíentado  ao 
Papa  com  affronta  da  purifíima  juftiça  de 
Sua  Mageflade  Fideliffima  ,  e  pelo  con- 
trario era  merecimento  o  efcrever ,  e  fal- 
lar  com  petulância  da  fua  Real  Pefíoa.  (> 
domínio  que  tem  os  Jefuitas  no  cora- 
ção daquelles  Senadores,  fez  com  que 
elles  perdeífem  a  idea  do  refpeito  devido 
aos  Príncipes,  e  aflentaífem  comfigo,  que 
fó  aquelles  grandes  Padres  mereciaõ  as  at- 
tencões  devidas  ao  Throno.  E  com  tudo 
razaõ  era,  que  em  confrontaqaõ  com  Je- 
fuitas prefeiiíTe  o  noflo  Monarca,  naõ  fó 
porque  he  hum  Soberano ,  mas  ainda  por- 
que os  intereífes  da  Republica  perdem 
muito  com  os  Jefuitas ,  e  ganhão  baftante 

com 
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com  Portugal.  Em  quanto  à  primeira  par-* 
te ,  fabem  os  Genovezes  5  muito  melhor  do 
que  eu  ,  oriquiffimobanco ,  que  na  íu a  Ci- 
dade tem  a  Companhia  de  Jefusy  e  comos 
feus  mefmos  olhos  eftaõ  vendo  entrar  no  feu 
porto  náos,  e  mais  náos  carregadas  de  impor- 
tantiffimas  mercadorias ,  pertencentes  a  eíie§ 
Religiofos  negociantes.  Ora  os  lucros  de 
tudo  iíto  naõ  faõ  elles  quafí  roubados  aos 
feculares  Genovezes  para  fazerem  opu- 
lentos aos  Jefuitas  ?  Em  quanto  a  fegunda 
parte  ,  elles  naõ  ignoraõ  ,  que  Lisboa  he 
hum  riquiffimo  empório  para  ocommercio 
Genovez :  naõ  ignoraõ  o  quanto  faõ  bem 
viílos  ,  e  recebidos  em  Portugal  :  final- 
mente naõ  ignoraõ  ,  que  alguns  delles 
paílando  a  Lisboa  5  e  traficando  em  ven- 
der quincalharias  com  a  logea  ao  pefcoqo, 
tornarão  para  a  fua  pátria  taõ  gordos  ,  e 
carregados  de  boas  moedas  5  que  compra- 
rão a  honra  de  ferem  eicritos  feus  nomes 
no  livro  de  ouro.  Mas  façaõ  lá  os  Senho- 
res Genovezes  o  que  qui/erem  :  que  me 
importa  a  mim  ,  que  o  Paftor  afague  no 
feu  feyo  a  cobra  ,  que  lhe  chupa  todo  o 
humor  vital  ?  Ora  verdade  hc,  que  mu- 
dados os  Inquiíidores  de  Eftado,  também 
em  grande  parte  fe  mudou  a  fcena.  Nao 
fe  via  já  tanta  anciã  em  fervir  aos  Jefui- 
tas 3 
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tas,  e  fe  havia  ainda  algum  empenho,  er* 
occulto,  e  fern  exceffb.  Antes  meaflegu- 
ra  peflba  authorifada ,  e  da  minha  confi- 
dencia, que  ao  prefente  fe  deixaõ  ler  as 
Reflexões  com  toda  a  liberdade ,  e  entende- 
fe  que  o  Abbade  Catale  fora  juftamente 
reprehendido. 

ii  Naõ  podendo  os  curioíos  pefcar 
em  Génova  as  defejadas  noticias,  procu- 
rarão faber  quem  era  que  diftribuia  ,  ou 
vendia  em  Roma  o  voffb  excellente  Livri- 
nho, Era  naturaliíTimo  carregarem  todas 
as  fufpeitas  para  o  Miniftro  de  Sua  Ma- 
geftade  Fidelifiima  -,  e  com  effeito  para  fe 
tirarem  da  duvida ,  vaieraÕ-fe  da  deftrezalde 
qualificados  exploradores.  Hum  delles  foy 
o  Senhor  Marquez  N.  .  N.  .  Cavalhero 
Romano,  o  qual  naõ  tendo  já  mais  vid- 
rado ao  dito  Miniftro,  huma  vez  lhe  ap- 
pareceo  de  repente  em  cafa  em  trem  de 
ceremonia.  O  Miniftro  ,  que  logo  perce- 
beo  o  fim  da  eftranha  viííta  ,  vendo  pelo 
difcurfo,  introduzido  fem  muitos  rodeyos , 
que  ô  tal  queria  hum  dos  voíTos  livros  , 
para  logo  lhe  fatisfez  o  empenho,  dando- 
Ihe  hum  dos  exemplares,  que  de  Génova 
lhe  haviaõ  remettido*  Partio  o  Marquez, 
e.-o  Miniftro  logo  nas  coitas  lhe  mandou 
hum  criado,  o  qual  fielmente  veyo.  referir 
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a  parte  para  onde  fora  o  disfarçado  explo- 
rador. Vede  ,  meu  amigo  5  fe  na  verdade 
era  a  curioíidade  ardente  ,  comettendo-fe 
a  empreza  a  Cavalhero  da  primeira  claffe. 
Por  duas  vezes  (  mas  fempre  em  vaõ)  lan- 
çarão fuás  redes  ao  palácio  Corííni  ,  e  ao 
do  noflo  Miniftro  ,  a  ver  fe  os  criados  def- 
tas  Gafas  vendiaS  alguns  exemplares.  Naõ 
era  nellas  ,  onde  elles  fe  diftribuiaô  >  e 
efles  grandes  Vedores  nao  fouberaõ  adevi- 
nhar  onde  eftava  a  vêa.  Naõ  foraÕ  mais 
felices  em  faher  o  Author  da  obra,  attri- 
buindo-a  a  diverfos  Letrados  de  Itália  ,  e 
nefta  adevinhacaõ  até  pozeraõ  aboca  em 
huma  grande  perfonagem  de  Roma. 

li  Tornemos  às  Reflexões.  Vós  nao 
podeis  imaginar  o  quanto  eftas  forao  def- 
acreditadas  pelos  Jefuitas  ,  chamando-lhes 
hum  amontoado  de  claras  impofturas.  Na5 
fó  nos  confeffionarios  ,  mas  nos  púlpitos 
inculcarão  5  que  femelhantes  livros  nao 
podíaõ  lerfe  ,  fem  fe  incorrer  em  culpa 
grave.  Efte  mefrno  efcrupulo  introduzi- 
rão em  quaíi  todos  os  Mofíeiros  de  Reli- 
giofas  5  aos  quaes  na  Quarefma  paíTada  foy 
deputado  hum  grande  numero  de  Jefuitas, 
para  lhes  darem  os  Exercícios  efpirituaes/ 
O  P.  de  gUOddi  celebre  em  toda  Roma  pe- 
la fua  manga' larga  r foy  3  e  he  hum  dos 
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Pregadores  que  nefte  ponto  mais  braveja, 
e  grita.  O  ConfelTòr  das  Freiras  deS.  Sil- 
Veftre  ,  grande  devoto  dos  Jefuitas,  pro- 
hibio  às  Religiofas  a  liqaõ  do  vofíò  li- 
vro, atíieacando-as  ,  que  naõ  as  havia  de 
abfolver.  As  Freiras  de  Santa  Cicilia  in 
Traftèvere  ,  se  as  de  Campo  Marzo  me  affe- 
gurarao  ,  que  os  Jefuitas  nos  Exercícios 
efpirkuaes  que  lhes  deraõ  ,  naõ  fe  empe- 
nharão em  outra  coufa,  fe  naõ  em  decla- 
mar contra  o Author  das  Reflexões  ,  e  mui- 
to mais  contra  Sua  Mageftade  Fideliffima, 
Huma  Religiofa  de  Campo  Marzo,  Fidal- 
ga de  muita  viveza ,  me  referio  eftas  pre- 
cíías  palavras  do  feu  dire£fcor  Jefuita :  Ah 
pobre  homem  (  fallando  do  Author  do  li- 
vrinho '•)  Ah  pobre  Rey  de  Portugal ,  e  ah  po- 
bres dos/eus  MinifirosA  Eu  naõ  lhes  quizera 
jazer  na  pelle.  Èilo  vay  :  Santo  Ignacio  tem 
os  braços  compridos \  Eftas  proféticas  amea- 
ças naõ  mettem  medo,  huma  vez  que  em 
Portugal  eftaS  appréhendidos  os  Jefuitas. 
Também  eu  temo  os  golpes  dos  Santos, 
porque  nunca  fe  erraõ.  O  de  três  de  Se- 
tembro certamente  nao  foy  deSanto  igna- 
cio, porque  fe  errou.  Quiçá  que  Santo 
Ignacio  com  os  feus  braços  compridos  naõ 
caftigue  lá  defde  o  Paraifo  a  grarictíffima 
relaxação  de  feus  filhos  em  Portugal  !■■ 
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1 3     Naõ  obftante  tudo  ifto  y  eu  tenho 
todos  os  motivos  para  me  alegrar   com- 
vofeo.  Quando  Monfenhor  Pafeal  com  as 
fuás  Cartas  Provinciaes  moftrou  aos  olhos 
do  mundo  todo  o  quanto  era  perverfo  o 
Moral  Jefuitico  [eifto  com  toda  a  indivi- 
duação ,   e  clareza  ]  os  Padres  A.nnato, 
Cauflino  ,   Pintereau  ,   e  outros  gritarão 
em  altas  vozes  ,   e  publicarão  por  eferitos 
impreflos,    que  tudo  quanto  dizia  o  malé- 
volo Efcritor  ,  era  defde  o  principio  até  a 
fimhuma  continuada  calumnia.    Vós  fim 
fois  igualmente  na  boca  delles  hum  famo- 
fo  impoftor  3    mas  toda  via  por  confiffaõ 
dos  mefmos  Jefuitas   ao  menos  naõ  o  fois 
em  tudo.    Elles  naõ    negaõ   totalmente, 
que  naõ  negoceaõ.  Seria  para  efperar  hu- 
ma  tal  confiííaõ  ?  Mas  de*  vagar  9  amigo  , 
naõ  canteis  a  viítoria ;    porque  íe  elles  o 
naõ  negaõ  ,   he  porque  dizem  ,    que  lhes 
he  licito,  fem  incorrerem  naquellas  penas 
fulminadas  pelos  fagrados  Cânones  v  e  pa- 
ra iílo  apontaõ  hum  Breve  a  favor  da  Com- 
panhia para  ella  poder  commerciar.  Eilaqui  o 
como  osjefuitas  fe  juftificaõ  nefte  ponto 
por   todas    as   praças  ,9   e   becos    de  Ro- 
ma. Que  elles  o  digaõ  5  eftá  muito  bem* 
mas  que  haja  quem  os  creya  ,  iíTb  he  que 
eu  naõ  poíTo  entender  $    e  pafmo  como 
]  hum 
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hum  certo  Cónego  de  Santo  Angelo  m 
Vefiherm  N.  .  .  Fkedola  ,  homem  fim  ma- 
terial, mas  alias  verfado  nas  Leys  Eccle- 
fiaílicasi  palmo,  digo,  de  que  crefíe  no 
dito  fereve  ,  e  fe  empenhe  em  que  outros 
o  creao  ,  fó  porque  aflim  lho  affegurao  os 
Tefuitas.  .         _,         ,. 

14     Ainda  que  eftes  Padres  aflim  o.di- 
fraó,  elles  faó  os  primeiros  que.naõ  crem 
em  tal  privilegio ;  antes  conhecendo  mui- 
to bem    o  quanto  era  difficultofo  poue- 
remfe  mitificar  nefte  ponto  ,  fufpenderao 
o  trafico  do  negocio  logo    no  principio 
defta  fua  chamada  perfeguiqaó  ,   e  corre- 
rão o  ferrolho  às  fuás  logeas.  Mas  efta  ac- 
caÕ,  como  para  elles  era  violenta,  nao 
podia  durar  muito.    Em  fim   a  ambição 
venceO  a  vergonha,  e  os  ferrolhos  nao  ti- 
veraÕ  tempo  de  fe  cobrirem  de  ferrugem. 
Èufev  que  o  Padre  Reitor  do  Seminário 
Romano  ,   fallando  com  hum  Cavalhero 
(o  qual  ferve  adualmente  ao  Papa,  e  nao 
lhe  declaro  o  nome  ,  para  o  naÔ  expor  ao 
ódio  jemitico  )  lhe  diífe  eftas  precifas  pa- 
lavras.   Afezar  dos  Jnvejofos ,  fe  nos  outros 
asnos •vendi  cem  mil  maritozzi  (  he  huma 
cjerta  coníeiqaS  de  maífa  ,  quafi  à  maneira 
de  bifeouto )  nefte  amo  hey  de  vender  trezen- 
tos mil.  E  na  verdade  que  o  P.  Reitor  ial- 
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lou  lenoj  porque  a  tal  fazenda  continuoà 
a  venderfe  por  toda  a  Quarefma  em  gran- 
de^abundancia.  Eu,  aflimcomo  muitos, 
naõ  podia  crer  em  tal;  e  hum  dia  achan- 
do~me  em  cafa  do  Senhor  Borgiani,  quiz 
defender  o  meu  juizo  y  porém  a  mulher 
defte  meu  amigo  decidio  para  logo  a  quef- 
taõ.  Mandou  hum  criado  feu  ao  Seminá- 
rio Romano  a  comprar  dous  toftoes  de 
maritozzi,  e  n'um  inftante  tornou  o  cria- 
do ,  trazendo  na  maõ  o  argumento  con- 
cludente, de  forte  que  eu  naõ  tive  mais 
remédio ,  que  darme  por  vencido. 

No  meyo  da  Quarefma  huma  pobre 
mulher  minha  vifinha  comprou  na  Cafa 
do  Noviciado  de  vinagre  aquella  ténue 
quantidade,  com  que  podia  a  íua  grande 
pobreza.  Foy  tido  por  hum  mentirofo  o 
Senhor  Cardeal  de  Saldanha  por  ter  dito 
no  feu  Edital,  que  os  Jefuitas  deíTa  Cida- 
de negociavaõ  em  carnes  falgadas ,  em 
azeite,  vinagre  ÔCc.  ,  como  fe  aqui  em 
Roma  naõ  fizèffem  também  o  mefmo. 

Depois  da  Pafcoa  comprou  hum 
amigo  meu  na  botica  do  Collegio  Roma- 
no huma  partida  de  chocolate.  Vinhaõ  ent 
cada  páo  as  letras  do  Nome  de  Jefus,  co- 
mo Armas  da  Companhia,  a  fim  de  que 
(  íegundo  eu  entendo)  fe  diftinguifTe  ber   '2 
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das  outras  a  fazenda  das  logeas  Jefuiticas  : 
mas  pode  ler,  que  fizeflem  ífto,  para  que 
o  chocolate  fe  bebeíTe  com  devoção.  Vós 
bem  vedes,  Amigo  ,o  pouco  fruto  que  (ti- 
rou o  fermaõ  das  voflas  Reflexões  contra  o 
commercio  da  Companhia.  Antes  me  pa- 
rece que  osjefuitas  naÕ  tomarão  a  coufa 
como  fermaõ,  mas  fim  como  huma  decla- 
raqaõ  de  guerra.    E  o  motivo  para  a  mi- 
nha fufpeita  vem  a  fer,  fazerem  elles ,  de- 
pois de  publicadas  as  voflas  Reflexões^   o 
mefmo ,  que  coftumaõ  obrar  os  negocian- 
tes efpertos  em  tempo  de  guerra,  iíto  he, 
levantar  os   preqos    às   fuás   mercadorias. 
Entre  outras  coufas  que  vendem  osjefui- 
tas, ha  huns  certos  cintos  negros ,  de  que 
ufaó  os  Frades  ,  e  he  fazenda ,  que  fe  tra- 
balha em  Sena.    Ora   antes  vendiaõ  elles 
cada  hum  a  preço    de  dous  toftoes :   pre- 
mentemente já  os  vendem  mais  caros,  co- 
mo   o  pode  teílimunhar    o  Padre   Mazza 
Calabrez  ,  Carmelita  da  Tranfpontina ,  que 
em  Marqo  paílado  fez  difto  leu  emprego. 
if     Naõ  neguemos  a  efta  Gente  a  juf- 
tiqaque  lhe  he  devida  :  heexcellente  na  ar- 
te de  fazer  dinheiro.    Parece-vos  que  he 
huma  '.ridícula  venida  o  imprimirem  eftes 
Reverendos  Padres  a  Jrvore  de  Porfírio  pa- 
ra o  ulo  dos  Filofofos  principiantes  ?  Quan- 
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to  entendereis  vós,  que  vendem  elles  de£ 
ta  fazenda  pelo  decurfo  do  anno,  àquelles 
Eftudantes ,  que  ou  naõ  tem  habilidade , 
ou  paciência  para  fazerem  efta  eftampa   à 
maõ  ?    Eu  naõ  o  fey ,    mas  fabe-o  o  Pa- 
dre Franciíco  Bettera  5    chamado  o  Ciclo- 
pe do  Collegio  Romano,  o  qual  no  anilo 
paffado  tendo  a  incumbência  de  vender  os 
ditos  Papeis,  os  vendia  por  muito  mais  do 
feu  juílo  valor.  Pode  fer,  que  aquelle  ve- 
lho ,  que  eftá  ao  pé  da  Arvore  ,  faca  a  ef- 
tampa mais  preciofa  ,    porque    he   hum 
bonito,    que  diverte  aos   rapazes.    Ouvi 
outra    ainda    mais   galante.     Hum    certo 
'  Schiantarelli  ,  que  governa  a  Cafa  do  Prín- 
cipe de  Santa  Cruz,  foy  huma  vez  à boti- 
ca dó  Collegio  Romano  a  comprar   naõ 
fey  que  remédio  j  e  depois  de  o  pagar  por 
hum  cruzado  ,  pedio   ao  Padre  Boticário, 
que  lhe  fizeíTe  o  favor  de  lhe  dar  a  recei- 
ta ,  onde  fe  explicavaó  todas  as  virtudes 
do  tal  remédio.    Oh  naõ  temos  cá  iffb  (  ref- 
pondeo  o  bom  Jefuita)  fe  vojfá  mercê  o  quer , 
pajfe  pela  noffa  portaria  do  Jefus  ,    e  diga  ao 
Porteiro^  que  lho  dê.  Foy  o  homem  ,  e  pe- 
dio dous  papeis  >  deraõ-lhos  ,  e  elle  agra- 
decendo-os  vinha  já  pela  porta  fora.    Eis 
fenaõ  quando  lhe  diz  o  Porteiro  :  Deva- 
gar ,  Senhor  $  oih&  vojfa  mercê  que  ijto  cufia  di* 
~~.  .     .  Bii  nhei* 
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pheiro.  Ficou  o  Schiantarelli  pafmado,  e 
xraõ  pode  deixar  de  lhe  refponder :  Oh  meit 
Padre  até  os  mefmos  charlatões  das  fracas 
quando  vendem  osfeusfegredos ,  dao  de  graça 
0r  receita.  Ahi  tem. 

i(5  A  propoíito  da  botica  :  Vós  nas 
Reflexões  fallaftes  do  grande  ganho  que  el- 
les  tem  nella ,  e  apontaftes  o  Decreto  ,  pelo 
qual  Benedifto  XIV.  lha  prohibio.  Po- 
díeis começar  pelo  Decreto  da  fagfada  Vi- 
íita  Apoftoiica  de  ip  de  Abril  de  1637, 
depois  paliar  aos  de  Urbano  VIII. ,  Inno- 
cencio  XII. ,  Clemente  XII.  ,  rematan- 
do com  o  de  Benedicto  XIV.  9  e  conclu- 
indo ,  *que  a  nenhum  delles  obedecerão  os 
Jefuitas.  Mas  eu  tenho  ainda  outra  prova 
mais  forte  5  na 6  fó  do  íeu  fordido  interef- 
fe,  mas  da  fua  defcarada  defobediencia  aos 
preceitos  foberanosj  e  he  prova  5  da  qual 
talvez  ainda  na5  tendes  noticia.  Em  at- 
tenqaõ  aos  recurfos,  queixas  ,  e  damnos 
dos  boticários  de  Roma,  Benedi&oXIV. 
em  hum  Edi£to  do  feu  Eminentiflimo  Vi- 
gar o  renovou  em  23  de  Julho  de  ijf6-  os 
snt  gos  Ediétos  ,  prohibindo  aos  Regula- 
res a  venda  de  remédios  medicinaes.  To- 
dos deveriaô  crer  ,  que  os  Jefuitas  5  mais 
que  quaefquer  outros  ,  obedeceriaó  com 
toda  a  promptidáõ  a  ordens  taõ  juftas ,   e 
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opportunas  ao  bem  publico,  naõ  fó  por- 
que  fe  jaófcaõ  de  huma  efpccial  obediência 
aos  Papas  ,  mas  porque  Benediéfco  XIV. 
fempre  moftrara  à  Companhia  hum  parti- 
cular amor,  honrando-a,  e  favorecendo-a 
com  efpecial  diftinçaõ.  Pois  fuccedeo  tu- 
do pelo  contrario  j  porque  naõ  fe  conten- 
tando  eftes  Religiofos  de  continuar,  co- 
mo d'antes,  na  venda  de  remédios  medici- 
naes  ,  tiveraõ  o  defaforo  de  fixar  nos  lu- 
gares mais  públicos  de  Roma  hum  papel 
impreíFo,  recommendando  nelle  as  fuás  pi- 
rolas, e  no  mefmo  tempo  dando  naõ  me- 
nos hum  argumento  da  fua  intrepidez  $ 
que  hum  teílimunho  da  fua  fegurança  em 
defobedecer  aos  Soberanos.  Eu  vos  copio 
palavra  por  palavra  o  que  continha  o  dito 
papel :  ,,  Virtude  das  pirolas  Filofoficas, 
que  fe  fazem  no  Collegio  Romano  na 
botica  dos  Padres  da  Companhia  de  Je«> 
fus.  Adverte-le  aos  compradores  para 
feu  defengano  ,  que  quem  quizer  eftas 
pirolas  legitimas ,  vá  aos  noffbs  Colle- 
gios  :  porque  fó  os  noíTos  Religiofos  as 
vendem  y  e  cufta  cada  huma  meyo  tof- 
taõ  no  Collegio  Romano. 
Terá  Roma  os  feus  juftos  motivos  pa- 
ra diímTHilar  nos  Jeíuitas  eftas  defobedien- 
cias  àsjfuas  determinações  *  ou  lhes  terá 
};*  -    ,..,,  "  "'  ^':-  ':  con~ 
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-concedido  occnltos  privilégios  para  pode- 
rem vender,  na5  obftante  a  prohibicaõ, 
cujos  indultos  fe  naõ  tiraõ  o  efcandálo, 
por  lerem  graças  occultas ,  fempre  íivrao 
da  defobediencia  aos  vendedores.  Eu  naõ 
fou  taÔ  arrogante,  que  me  queira  metter 
na  conduóba  do  governo  de  Roma.  As  de- 
terminações dos  Soberanos  devem-fe  vene- 
rar com  refpeitofo  íilencio.  O  que  di<*o 
he,  que  o  noflb-Rey  naõ  tem  motivo  al- 
gum para  fechar  os  olhos  às  defordens  dos 
Jefuitas  :  e  fe  Benedido  XIV.  expedio 
com  juftiíTimas,  e  patentes  ca  ufas  o  Bre- 
ve de  Vi  fita,  e  de  Reforma,  tenhaõ  paci- 
ência os  meus  Reverendos  Padres  ,  que 
nos  Domínios  de  Portugal  naõ  haõ  de 
levantar  a  cabeça  contra  as  Leys  Eccleíi- 
afticas,  e  Régios  Decretos. 

17  Pelo  que  refpeita  porém  ao  publi- 
co Banco  de  negocio  ,  que  elles  tem  aqui 
em  Roma,  nefte  ponto  naõ  procuraõ  juf- 
tificarfe,  recorrendo  ou  à  coftumada  ve- 
nida  da  negativa,  ou  à  dos  feus  privilégios 
occultos.  Sabeis  nefta  matéria  o  que  ref- 
pondem  os  feus  Velhos  rapozos  ?  Dizem  : 
3,  Nós  o  lucro  que  tiramos,  faõ  mil  info- 
3,  lencias  ,  que  nos  fazem  *  e  o  que  obra- 
„  mos  ,  obramo-lo  por  fervir  aos  noflbs 
33  bemfeitores ,  os  quaes  fe  valem  de  nós, 
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$,  para  remetterem  dinheiros  com  mais  fe-: 
„  guranqa  a  terras  eftranhas.  Oh  que  beW 
lo  efpirito  de  caridade  ,  e  de  gratidão! 
Bemievê,  que  eftes  Padres  nao  tem  aos 
Inglezes  por  ieus  bemfeitores  >  pois  que- 
rendo hum  deites  cobrar  hunm  Jetra  de 
dez  livras  efterlinas  da  maÕ  do  Reitor  do 
Collegio  Inglez  ,  nao  achou  nelle  grande 
difpoficaõ  para  o  fervir.  Queria  o  bom  do 
Padre  pagar  a  letra  a  razaÕ  de  efcudos  Ro- 
manos, e  aproveitarfe  de  todo  o  cambio  y 
porém  o  Inglez  agradeceo-lhe  tanta  bon- 
dade ,  e  fez  girar  a  letra  ao  Banco  do  Mar- 
quez Belloni ,  o  qual  fem  tanta  caridade  a 
pagou  como  homem  honrado,  fegundo  o 
cambio,  que  entaõ  dava  a  praqa.  Pouco 
aites  tinha  fuccedido  o  mefmo  a  outro  In- 
glez ,  ao  qual  perfuadio  hum  Cavai hero 
i£u  patrício  ,  criado  actual  da  Cafa  Stuar- 
da,  que  recorrefle  ao  Banco  Belloni  y  e 
porque  tomou  o  confelho ,  embolcou  qua- 
G  cem  mil  reis  de  mais  ,  do  que  lhe  queria 
fazer  defembolqar  o  caritativo  Jefuita.  O 
Inglez  efcandalifado  efcreveo  a  Londres, 
que  nunca  mais  lhe  mandaíTem  letras  fo- 
bre  Jefuitas,  porque  (dizia  elle)  querem  ga- 
nhar em  demafia, 

18     Nefte  ponto  me  vem  agora  à  ca- 
beça ,  que  aflim  como  em  Itália  chamao 
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vulgarmente  Paohtti  aos  Padres  -Mínimos  i 
aos  Francifcanos  Conventuaes  Scarpanti* 
e  aos,  Agoftinhos  Deícalcos  chamarão  em 
outro  tempo  CornuteUiy  affim  os  Jefuitas 

em  Portugal  fempreforaõ  commummente 
chamados  Padres  da  Apanhia.     Saberme- 
heis  vós  dizer  a  origem  ,  e  fignificado  dei- 
ta denominação  ?   Apanhar  m  noíTa  lingua 
he  omefmo,  que  em  Italiano  Scaltramen- 
U  rubare  yiílo  he  ,  roubar  com  deftreza. 
Pois  havemos  de  dizer  ,   que  huns  Reli- 
giofos  foraõ  chamados  Padres  da  Apanhia^ 
por  ferem  huns  deflros  y  e  aftutos  ladrões  ? 
M  as  naõ  o  digamos  nós  $  digaõ-o  as  nok 
ias  Hiftorias.  Lembro-me  de  ter  lido  nel- 
ks   hum    recurfo   feito   em  Cortes  pelos 
Procuradores  na  menoridade  de  EIRey  D. 
Sebaftiaõ,  em  que  pediaÕ  :    „  que  os  Pa- 
„  dres  da  Companhia  foíTem  obrigados  a 
r,  eníinar  de  graça  a  mocidade,  deixando 
„  as  grandes  rendas  ,    que  pofluiaõ  ,   ou 
„  que  fe  fahíílem  do  Reino  ,    ao  qual  po- 
„  diaõ  para  o  futuro  fer  muito  nocivos. 
O  certo  he  que  os  noffbs  Avós   tiveraõ 
hum  grande  juizo  :  já  defde  aquelle  tem- 
po previraõ  ornai,    e  temos  verificada  a 
lua  profecia. 

ip     Ao  efcrever  as  voílas  Reflexões  tam- 
bém vos  ficou  no  tinteiro  outro  género  de 
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negocio  ,  que  fazem  eftes  bonsvPadres,  e 
vem  a  ler  ,  tomarem  ò  offi  cio  de  Banquei- 
ros pôr  todo  o  munda  Gatholico.    Òs  de 
Roma  que  o  digaô ,  os  quaes  fim  faS  òs  que 
apparecem  na  expedição ,   mas  os  Agen- 
tes íaõ  os  Jeíuitas,  cujas  bolqasíaoáá  que 
recolhem  os  lucros  da  agencia  ,   t  da  ih- 
duftria.    Quem  naô  quiser  dar  credito  aos 
Banqueiros,  vá  ver  os  livros  da  Dataria"* 
e  pelas  muitas  procurações  vindas  âjeíui- 
tas,    que  nelles  ha  de  ler  ,   poderá  argu- 
mentar o  de  mais.    Hum  dos  noíTos  cele- 
bres Banqueiros  he  o  Padre  Manoel  Pef- 
foa  ,  o  qual  tem  abforvido  em  fi  a  mayor 
parte   dos  negócios   deífe  Reino ,    como 
bem  confta  dos  livros  da  Dataria ,   e  conf- 
iará igualmente  da  verdade  de  Francifco 
Teller,   e  Henrique  Alvares  de  Caftro, 
os  quaes  em  outro  tempo  ferviraõ  a  efte„ 
Padre/Outros  Banqueiros  defta  cafta  fo- 
raõ  deícóbertos  na  occafiaõ  em  que  o  noíV 
íb  Monarca  para  feguranqa   da  lua  Real 
PefToa,  e  locego  de  Reino,  fe  vío  obriga- 
do a  bloquear  nas  fuás  Gafas  a  eftes  Reli- 
gioíos.     Os   interefladòs  recorrerão  logo 
aos   Miniftros  Régios  ,    como  confta  de 
huma  carta,  que  ha  dias  me  veyo  dar  às 
mãos:  ett  vo  la  copio. 


M. 


M.  R.  P.  Luiz  da  Silva.  P.  C. 

Coimbra  f  de  Marco  de  ijfç. 

n  T}Or  ordem  do  Senhor  Defembarga- 

3,  JL     dor  Executor   das  Ordens  de  Sua 

3,  Mageítade  nefte  Collegio  ,  e  à  inftan- 

3,  cia  das  partes  intereíTadas  faqo  efta,  que 

3,  entrego  aberta,  para  avifar  a  V.  Revê- 

3,  fencia     a     refpeito     da   renuncia     de 

3,  Villa-Nova  ,    para  que  V.    Reveren- 

3,  cia  ordene  ao  banqueiro  ,  a  quem  encar- 

„  regou  a  expedição  ,  que  a  remetta  ao 

3,  M.  R.  Doutor  Chantre  deita  Sé  o  Se- 

3,  nhor  António    da  Cruz  Ferreira  ,  eV. 

3,  Reverencia  a   faca  expedir  fem  taixa 

3,  de  preqo  ,  e  o  que  reítar  pagará  prom- 

33  ptamente  ao  referido  Chantre.  Com  tu- 

3,  do   defeja-fe  faber  fe  além  da  primeira 

35  letra  de  cambio  de  316  peqas  para  ef- 

„  te  fim  ,    recebeo    V.    Reverencia  fe- 

3,  gunda  de  144U000  reis  também  para  a 

„  mefma  renuncia,  a  qual  naõ  fey  quanto 

3,  renderia.  Além  difto  o  homem  de  Lou- 

3,  za5  defeja  faber  em  fegredo ,  fe  V.  Re- 

3,  verencia  recebeo    a  terceira  ,    e  ulti- 

3,  ma  Carta,  que  fe  comprou  por  120U000 

33  reis  3  e  pede  que   V.  Reverencia  re- 

3,  metta. 
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metta,  ou  avifc  ao  banqueiro  ,  que  re** 
metta  o  tal  Breve  à  peífoa  5  que  elle 
nomeará  a  V.  Reverencia  ,  a  qual  fa- 
tisfará  tudo.  V.  Reverencia  refpon- 
55  da  pela  inefma  via  ,  por  onde  receber 
5,  efta.  jRogo  |  por  Vv  Reverencia  ,  de 
55  quem  fou  &c.  em  Chriíto. 


Francifco  da  Veiga. 

O  pobre  Jefuita  vio-fe  obrigado  a  ef- 
crever  efta  Carta  •>  e  vós  fabereis  ,  quantas 
femelhantes  a  efta  feriaõ  obrigados  a  ef- 
crever  outros.  Efte  mefmo  negocio  fazem 
eftes  Reverendos  Padres  por  Franca  ,  Ale- 
manha 5  e  em  outras  partes  -,  e  defte  mo- 
do ora  pilhando  daqui  5  ora  dacolá  5  fe 
milizaõ 'muito  bem  a  íi,  e  prejudicaõ  mui- 
to bem  aos  feculares. 

20  Alguns  hao  de  crer  ,  que  elles  fó 
por  titulo  de  caridade  tomaõ  a  íi  eftes  ne- 
gócios 5  naõ  fe  aproveitando  dos  lucros  : 
aflita  cria  eu  algum  dia.  Porém  os  feus 
correfpondentes  5  que  rigorofamente  faõ 
obrigados  a  pagar  tudo,  até  o  ultimo  real, 
me  abrirão  os  olhos.  A4as  tomando  por 
outra  vareda  5  pode  fer  coufa  veroíimil, 
que  os  Jefuitas  fejaõ  defintereílados  no  que 
rcfpeita  à  paga  pelo  feu  trabalho,  quando 
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fa6  huns  rigorofos ,  e  inexoráveis  exaéto- 
res  no  que  recebem  a  titulo  de  efmola  ? 
Ora  ouvi  Amigo,  e  pafmay.  O  Eminen- 
tifíimoPortocarrero,  cuja  generofa  pieda- 
de a  todos  chega,  dá  em  cada  mez  huma 
dobra  à  Cafa  ProfcíTa  do  Jefus.  Foy  em 
huma  occazia^õ  ao  palácio  do  dito  Cardeal 
o  leigo  chamado  Efmoler ,  para  receber  a 
coftumada  efmola  *  e  apenas  a  recebeo  , 
tirou  da  aljibeira  humas  balanças,  e  pezou 
a  dobra.  Deo-fe  o  cafo  ,  que  ao  jufto  pe- 
zo  da  moeda  faltarão  dous  grãos ,  e  teve  o 
leigo  a  temeridade  de  avifar  da  falta  ao 
criado ,  requerendo-lhe  diíTeffe  a  Sua  Emi- 
nência, que  a  moeda  era  cerceada.  Mas  tal- 
vez, que  ifto  no  leigo  fofíe  zelo  pela  alma 
do  Cardeal  ;  porque  dous  grãos  de  menos 
vaieriaõ  dous  annos  de  Purgatório.  Lou- 
vo a  exaccaõ  deftes  bons  Padres  j  e  com 
advertência  taõ  efcrupulofa  eftou  certo  r 
que  os  quinze  mil  efcudos,  que  hum  anno 
por  outro  tem  a  Cafa  Profefla  de  Roma 
fomente  de  efmola  pecuniária,  naõ  haõ  de 
padecer  diminuiqaõ.  He  verdade,  que  no 
paílado  Janeiro  tiveraõ  os  pobres  Padres 
huma  grande  perda  na  morte  de  Monfe- 
nhor  Riccardi  ,  o  qual  lhes  dava  de  efmo- 
la fixa  feifcentos  mil  reis  em  cada  anno  •> 
porém,  depreíTa  enxugarão   as  lagrimas  à 
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vifta  do  teftamento  do  Prelado  ,  porque 
nelle  os  declarava  por  íeus  herdeiros. Recla- 
marão à  herança  os  Irmãos  e  fobrmhos  do 
defunto  y  e  os '  Jefuitas  por  evitarem  de- 
mandas, fizeraõ  humatranfaqaõ  com  a  Ga- 
fa Riccardi.  O  naõ  ficarem  íenhores  de 
toda  a  heranqa  ,  fim  foy  para  ellcs  huma 
grande  perda  >  mas  náo  tardou  muito  que 
naõ  ficaffem  compenfados  \  porque  Ioga 
em  Marqo  veítio  o  habito  de  freira  íiefte 
Convento  chamado  Torre  di  Specchi  a  Se- 
nhora Galleotti  Spoletina  ,  herdeira  rica  > 
á  qual  abráqou  o  dito  Inftituto  porimpuU 
fò  de  huma  admirável  vocaqaõ  ,  provada 
naõ  fó  com  rigorofò  exame  dos  Jefuitas 
feus  difeftores  ,  mas  com  a  pedra  de  toque 
dos  fèus  iantos  ,  e  fruetuofos  exercidos. 
Com  tudo  íabe-íe  que  fizeraõ  com  efta 
fimples  Menina  hum  certo  ajufte  vitalício 
de  nova  invenqaõ ,  o  qual  he  verdadeira- 
mente arenga.  Se  a  confeffkda  fora  ho- 
mem ,  veftiaÕ-lhe  para  logo  a  fanta  Rou- 
peta, como  naõ  ha  muito  fizeraõ  ao  Se- 
nhor Pegna  ,  moqo  ,  que  levou  com  figa 
hum  cabedal  muy  confideravel.  Com  que 
em  poucos  mezes  entre  o  ajufte  com  a  Ga- 
fa Ricárdi ,  com  a  Galeotti  ,  e  com  o  do- 
te do  Pegna,  meterão  em  Cafa  quafi  cen- 
to e  trinta  mil  efeudos  Romanos,  tudo  ben-? 
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caõ  do  Ceo  dada  liberalmente  a  eftès-pò* 
brefinhos  pelo  feu  heróico  defintereíTe. 
Porém  daqui  naõ  fe  íegue  ,  que  deveffenv 
perdoar  os  dous  grãos  ao  Cardeal  Porto- 
earrero  j  fegue-fe  fim  5  que  vós  foftes  hum 
grande  impoftor  ,  quando  diíTeftes  nas 
voflas  Reflexões  ,  que  os  Jefuitas  faõ  huns 
caqadores  de  heranças.  Mas  paflemos  já  a 
tomar  o  pezo  a  coutas  de  mayor  volume. 

CAPITULO     III. 

Fortuna  contraria  ,  que  achou  em  Roma  o  livra 
intitulado  Refumo  dafentençar&ç.  Ca- 
lumnias  contra  EIRey ,  o  Cardeal  ,  e  o  Mi- 
nifterio.  tipologia  pelos  meftnos. 

21  Olim  3  meu  Amigo  ,  confõlai-vos  : 
LJ  naõ  forao  ló  as  voílas  Reflexões  as 
que  padecerão  as  criticas  mais  venenofas r 
e  mordazes ;  também  o  Refumo  do  Proceffby 
e  Sentença  5  &c.  dada  pelo  Tribunal  da  In- 
confidência por  ordem  de  S.  Mageítade 
Fideliffima  foffreo  os  infultos  de  mil  villa- 
nias.  Eu  vos  faqo  diílo  huma  narração  dif- 
étinta  ^  bufcando  a  cauía  defde  o  feu  prin- 
cipio. 

Nomez  de  Outubro  do  anno  paflado 
chegou  aqui  a  infaufta  noticia  de  que  El- 
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Rey  NoíTo  Senhor  eftava  ferido.  Os  nof? 
fos  patrícios  fiados  na  voz  ,  que  naõ  fem 
politica  efpalhara  oMinifterio  em  Lisboa, 
publicavaõ  que  EIRey  cahira  por  huma 
efcada.  Os  Jefuitas  pelo  contrario  oppu- 
nhaõ-fe  fortemente  a  efta-  voz  ,  e  moftra- 
ya6  efpecial  empenho  em  perfuadir  a  to- 
dos, que  a  ferida  fora  de  tiro.  Qual  queda 
(diííe  o  Penitenciário  Francez  ao  Padre 
Procurador  Geral  da  Trafpontina  )  qual 
queda  5  for  ao  hum  tiros  \  que  Deos  na&  dor- 
me. Os  Jefuitas  de  França  naõ  fó  foraõ  os 
primeiros  que  tiveraô  a  noticia  ,  mas  até 
iabiaÕ  as  circunítancias  ,  como  bem  mof- 
trou  a  Gazeta  de  Pariz.  Em  Itália  tam- 
bém elles  fora5  os  primeiros  a  fabella ,  e 
o  Padre  Reitor  do  Collegio  de  Parma, 
naõ  podendo  reprimir  oexceíTo  da  alegria, 
foy  para  logo  bufcar  ao  Bifpo ,  e  diíTe-lhe  : 
Boas  novas  i  Monfenhor  5  boas  novas  r  EIRey 
de  Portugal  ou  já  efid  morto  ,  ou  eftd  $ara> 
morrer  de  dous  tiros.  Ifto  teftifica  hum  Ca- 
valhero  ,  que  eftá  naquella  Corte  ao  fervi- 
co  de  Sua  Alteza  Real  em  huma  carta  et 
crita  a  leu  pay  o  Marquez  delia  Bandi- 
tella,  Conful  de  EIRey  Cathoíico  em  Li- 
orne.  Chegarão  depois  a  eíla  Cidade  ou- 
tras cartas  5  que  confirmavaõ  a  primeira 
noticia  de  queda  y  porém  os.  Jefuitas  fora5 

fem- 


iempre  confiantes  em  dar  por  certos  os 
dous  tiros  >  antes  alguns  houve  ,  que  já 
publicavaõ  a  EIRey  por  morto. 

zz     Naõ  era  muito  que  elles  fallaífem 
corn  tanta  feguranqa  ,  porque  já  antes  ti- 
nhaõ    "prognofticado    a   defgraqa  delRey. 
Vós  lá  bem  fabeis  as  profecias  do  Padre 
Malagrida  ,  das  quaes  eu  logo  fallarey  $ 
ttias  naõ  (abeis  das  que  elles  aqui  publica- 
rão em  Roma.    No  mez  de  Mayo  de  175-8 
fabendo-fe  a  nomeação  do  Emínentiffimo 
Saldanha  para   Viíícador,  e  Reformador 
dos  Jefuitas  ,  perguntou  hum  Abbade  ao 
Padre  Turconi  ,  como  hiaõ  as  coufas  de 
Portugal  a  refpcito  da  Companhia  ?  Ref- 
pondeo-lhe  a  íibilla.    Vay  tudo  bem  ,  e  em 
êhegando  Setembro  ,  acabarão  as  noffas  tribula- 
ções em  Portugal )  accommôdando-fè  tudo.  Naõ 
vos  nomeyo  efte  Abbade  por  juílos  moti- 
vos:  j  mas  fendo  precifo  ,  eu  fey  ,  que  elle 
cítá  prompto  a  dar  hum  documento  jurado. 
Ainda  vos  direy  mais  :  hum  Amigo,  quò 
tenho  em  Hefpanha  ,  me  efcreveo  as  fe- 
guintes  palavras   em  16  de  Fevereiro  de 
r7f9\  5?  Vos  naõ  me  dais  noticia  das  novi- 
5,  dades  de  Roma,    Hontem  li  eu  huma 
53i  Carta,  na  qual  fe  aflegurava  ,  que  hum 
5,  Jefuita  em  10  de  Setembro  paíTado  re- 
5>  conrmendava  a  Deos  a  alma  de  EIRey  de 
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$,  Portugal ,  dizendo  que  tivera  revelação 
„  de  ter  acabado  efte .Príncipe  com  mor- 
„  te  violenta  no  dia  três  do  dito  mez. 
Também  eu  tinha  ouvido  coufa  femelhan- 
te  nefta  Cidade  ,  mas  tive-a  por  nova  de 
caminho.  Que  me  dizeis  aos  profetas  Je- 
fuiticos  ?  Iíto  he  que  he  ter  verdadeiro 
dom  de  profecia. 

23  Chegou  finalmente  o  tempo  ,  em 
que  ElRey  moftrou  ,  que  eftava  vivo  por 
alta  Providencia  de  Deos  ,  e  publicou  a 
verdadeira  caufa  da  fua  enfermidade  au- 
thenticada  com  a  prízaõ  dos  conjurados  , 
e  com  o  cerco  de  foldadeíca  a  todas  as  Ca- 
ías dos  Jefuitas  nefla  Corte.  Todo  o  pra- 
zer, que  antes  moftravaõ  em  extremo,  fe 
tornou  era  outra  tanta  melancolia,  eanguf- 
tia.  Mas  no  mefmo  tempo  fe  afadigavao 
em  defculpar  por  toda  a  parte  aos  AíTafíi- 
nos  de  ElRey ,  e  em  inventar  ,  e  femear  as 
mais  torpes  calumnias  contra  a  piedade  , 
juítiça,  e  Religião  de  hum  Príncipe  ,  que 
na  verdade  tem  por  Tua  principal  gloria 
oceupar  o  Throno  fempre  acompanhado 
deitas  virtudes  em  beneficio  ,  e  exemplo 
dos  povos  que  Deos  lhe  cometera.  Eu  naõ 
tenho  animo  para  referir  huma  por  huma 
todas  as  horrendas  calumnias  -y  quanto  mais, 
que  pára  as  pintar  com  as  devidas  cores , 
C  a£ 
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aflento  comigo,  que  íbhum  Jefuita  defem- 
penharia  bem  a  obra. 

O  bloqueio  dos  feus  Collegios  eftava 
ãcuzando  a  malignidade  Jefuitica  ,  e  fa- 
zendo-os  na  face  do  mundo  fufpeitos  do 
mefmo  facrilegio.  Que  fizeraõ  nefte  aper- 
to ?  Valeraõ-fe  das  luas coílumadas  artes, 
como  muito  opporcunas  em  tal  occaíiaõ. 
Divulgarão  por  toda  Roma  ,  que  os  feus 
Irmãos  de  Lisboa  em  cumprimento  das 
ordens  de  EIRey ,  tinhaõ  revelado  os  com- 
plices  aoMinifterio,  e  que  Sua  Magefta- 
de  para  os  livrar  de  qualquer  infulto  dos 
parentes  dos  culpados  ,  os  honrara  com  a 
defenfa  das  fuás  tropas.  Outros  publica- 
rão, que  naõ  eraõ  fó  as  fuás  Cafas  ,  as  que 
eftavaõ  cercadas  ,  mas  igualmente  todos 
os  Conventos  dos  Regulares ,  a  fim  de  que 
os  réos  naõ  podeífem  refugiarfe  nellas. 

Naõ  paffòu  muito  tempo  ,  que  aqui 
fe  naõ  foubeíTe,  que  alguns  Jefuitas  foraõ 
levados  das  fuás  Cafas  para  diverfas  prizões  $ 
e  com  efta  noticia  cahiraõ  por  terra  as 
maquinas  das  fuás  idéas ,  as  quaes  verdadei- 
ramente naõ  mereciaõ  mais  longa  fubíif- 
tencia.  Mudarão  logo  de  linguagem  ,  e 
exhauftos  já  de  cabalas,  os  Padres  Noce- 
ti,  Cordara,  Faure  ,  degPOddi  ,  e  outros 
entrarão  a  dizer  „  que  era  coufa  rnuy  dif- 
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3,  ficultofa  poderem  os  Jefuitas  Portu- 
55  guezes  efcapar  à  violência  ,  e  malígni- 
3,  dade  do  Miniftro  de  Eftado  ,  naõ  já 
3,  porque  elles  foífem  complices  ,  mas 
3,  porque  erao  direótores  efpirituaes  dos  Fi- 
3,  dalgos  prezos  >  e  que  por  iffò  o  Governo 
33  os  queria  obrigar  a  que  revelaffem  o 
33  Sigillo  da  Confiffaõ.  Ora  naõ  he  ifto 
para  rir  ?  Vede  Amigo  ,  vede  pelo  amor 
de  Deos  ,  donde  nos  haviaõ  de  vir  novos 
Neopomucenos  !  Como  fe  fe  naõ  Coube- 
ra,  pelo  que  elles  enfinaõ  5  a  quanto  che- 
gaõ  nefta  matéria  os  feus  eícrupulos.  To- 
dos fabem  ,  que  os  Jefuitas  em  Portugal 
eraõ  os  Capitães  daquelle  partido  de  Theo- 
logos5  que  tinhaõ  por  licito  induzir  os  pe- 
nitentes a  manifeftar  na  confiíTaô  os  com- 
plices do  peccado  ,  a  fim  de  que  por  via 
deita  noticia  podeflem  ter  (  fegundo  elles 
diziaõ  )  a  fua  correcção  fraterna.  Por  on- 
de o  Papa  Benedióto  XIV.  vio-fe  obriga- 
do a  condemnar  pela  Bulia  Suprema  e  ite 
ábufoj  taõ  contrario  às  invioláveis  leys  do 
Sigillo.  E  à  viíla  diíto  querem  agora  os 
Jefuitas  fazer  nefte  ponto  papel  de  efcru- 
pulofos  ?  Se  o  noífo  Rey  naõ  foíTe  aquel- 
le  Religiofo  Príncipe  que  he  ,  e  os  ten*v 
taíTe  com  alguma  conveniência  5  quebra-, 
riáo,  naÔdigo  eu  fó  o  Sigillo  Sacramen- 
C  ii  tal  3 


tal ,  mas  (  fe  poflivel  foíTe  )  o  fegredo  do 
Livro  dos  fete  fellos  ,  de  que  fe  falia  no 
Apocalypfe. 

24  Chegou  finalmente  o  Papel  do  Pro- 
cejfo  ,  e  Sentença  ,  &c.  publicado  pelanoíTa 
Corte  ,  o  qual  devendo  ferenar  todos  os 
juizos  fíu&uantes  do  publico,  e fechar  aos 
cenfores  a  boca ,  com  effeito  nao  fuccedeo 
affim.  Começarão  os  Jefuitas  a  efpalhar 
occultamente  por  toda  Roma  ,  que  a  ella 
chegara  de  Lisboa  hum  Papel  cheyo  das 
mais  abomináveis  impofturas.  Os  primei- 
ros exemplares,  que  aquiappareceraõ,  fo- 
ra5  os  que  ex  oficio  mandou  Monfenhor 
Núncio  a  efta  Secretaria  de  Eftado  ,  e  a 
feu  Irmaõ  o  Conde  Neri  Acciajoli.  Lia 
eíle  Cavalhero  a  tal  Relaqaõ  em  confian- 
ça aos  feus  amigos 5  masavifaraõ-no,  e  pe- 
diraÕ-lhe  que  delia  naõ  deixaffe  tirar  co- 
pia ,  e  que  ainda  em  lella  andaíle  muito 
acautelado. 

Zf  Nefte  tempo  houve  avifo  por  Vi- 
enna  que  o  feu  Miniílerio  (  a  pezar  dos 
empenhos  dos  Jefuitas)  ordenara,  queda- 
ra, e  nuamente  fepuzeffe  nas  publicas  Ga- 
zetas Francezas  a  fubítancia  da  Sentença 
publicada  em  Portugal.  E  porque  o  Ga- 
zeteiro  Alemaõ  ,  às  inítancias  do  P.  Con- 
feíTor  da  Senhora  Archiduqueza  Marianna, 
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cccultou  os  nomes  dos  Jeíuitas  ,  foy^afpe- 
ramente  reprehendido  pelo  Arcebifpo  , 
por  ter  em  certo  modo  infamado  com  a 
enorme  mancha  de  traidoras  ,  e  aíTaffinas 
da  vida  de  hum  Soberano  todas  as  demais 
Ordens  Religiofas,  calando  na  ília  Gazeta 
os  nomes  eipecificos  dos  Jefuitas.  O  que 
daqui  fe  feguio  ,  foy  perder  o  Impreflbr 
todos  as  exemplares  ,  e  fer  obrigado  a  re- 
imprimir a  tal  gazeta  ,  exprimindo  nella 
di {lindamente  os  nomes  de  todos  os  culpa- 
dos. Em  Vienna  naõ  pàflava  S.  Mageftade 
por  hum  impoílor  ,  como  pretende  per- 
fuadir  por  toda  a  parte  a  enorme  malevo- 
lencia  dos  Jefuitas. 

16  Entre  tanto  o  noflb  Miniftro  nef- 
ta  Corte  para  manifeftar  à  Itália  todo  o 
plano  da  Conjuração  contra  a  vida  do  feu 
Soberano  ,  julgou  fer  conveniente  mandar 
traduzir  em  Italiano  o  texto  Portuguez, 
e  que  fe  imprimiffe  ,  como  fe  imprimio  , 
mas  fora  de  Roma.  Ao  melmo  tempo  naõ 
dormiaõ  os  Jefuitas ,  antes  forcejavaõ  por 
ganhar  algum  terreno  ,  publicando  certas 
ridicularias,  próprias  delles ,  e  alluíivas  às 
çireunftancias  prefentes.  Fizeraõ  cunhar 
huma  verónica  com  S.  Francifco  de  Borja 
de  huma  parte  ,  pofto  em  oraçaõ  ,  e  com 
huma  coroa  Real  adiante  de  fi  ?  e  no  re- 
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yerfo  fo  eira  letra  :   Non  timbmus  ,  dum 
tMtur  terra.    Diftribiwaó  grande  parte 
deftas   verónicas  pelos  feus  devotos  ,  tal- 
vez  para   que    os  imitaílem   no    feu  ani- 
mo, e  conftancia.  Logo  em  Roma  fe  per- 
cebeo  o  myfterio  ,    e  a  allufaõ  da  letra  ; 
mas  os  innoccntinhos  dos  Jefuitas  aflirma- 
vao  ,  que  por  occafiaS  de  hum  terremoto 
he  que  mandarão  cunhar  a  tal  verónica 
Leni  pouca  diligencia  foy  precifa  para  fé 
iaber  ao  certo,  que  o  dito"  cunho,  ie  abrira 
de  novo. 

No  dia  de  S.  Jofeph  houve  Commu- 
nhao  geral  na  Igreja  dos  Jefuitas  ,  e  entre 
outros  efcntinhos  impreíTos,  que  T  fecun- 
do o  coftume]  fcdiftribuiraõ,  havia  mui- 
tos ,  nos  quaes  fe  exhortava  aos  fieis  ,  que 
roguem  a  Deos  pelos perfeguidos  com  injulli- 
ça.  1  odiaÔ  ao  meimo  tempo  diftribuír  ou- 
tros ,  em  que  fe  pediíTe  pelos  cafligados  com 
juftiça  :  deite  modo  participariaõ  do  fruto 
das  orações  alheyas  naõ  menos  os  innocen- 
tes,  que  os  culpados. 

Mandarão  igualmente  pelo  pintor  L. 
bternen  pintar  a  imagem  de  Santo  Igna- 
cio  com  hum  dragaõ  debaixo  dos  pés 
vertido  de  gloria,  e  com  hum  páo  na  maõ 
em  acção  de  efpancar  os  demónios.  Foy 
aberta  em  eítampa  efta  myftcriofa  Ima- 
gem , 
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gem  |  da  qual  o  P.  Subftituto  Hefpahhol 
mandou    tirar    quatro    mil    em    papel ,  e 
perto  de  quarenta  em  feda  na  chamada  Cal- 
cografia  Camerale.     Algum    tempo depois 
em  outra  imagem  vinda    de  Madrid  nos 
aprefentaraÕ    o  mefmo    Santo   veílido  de 
General  ,   e  com  baftaÔ  na  maõ.    Ao  ver 
efta  eftampa  lembrou  logo  o  que  dousje- 
fuitas  refponderaÕ  na  fegunda  Sexta  feira 
de  Marco  a  hum  Meftre  da  Religião  Fran- 
eifcana,'  perguntando-lhe  efte  como  hiaô 
no   feu   trabalho  de  Portugal :  Vamos  bem 
[differaS  elles)  enaS  he  de  admirar ,  que  te- 
nhamos guerra  fendo  filhos  de  foldado  j  fempre 
pn 'ém  cantaremos  aviítinria.  Que  elles  faqaõ 
guerra  aos  Soberanos  ,  iflb  bem  o  fabe  o 
idíTo  Rey  ,  que  por  caufa  delles  tem  def- 
pendido  até  o   prezente  treze  milhões  de 
eícudos  Romanos  pela    fua  oppofiqaõ  na 
America  j  mas  pelo  que  toca  a  cantarem  a 
Yiófcoria,  devagar  meus  Reverendos.  Con- 
;entem-fe  de  ter  metido  debaixo  dos  pés 
los  Monarcas ,  e  de  fazerem  delles  péla  no 
-Jbeatrò  ,   como  fizeraô  em  Valladolid  no 
Carnaval  paflado ,  reprefentando  os  feus  ef- 
•udantes  naõ  fey  que  comedia.  Ifto  fez-fe 
ím  accaó  ridícula  5  em  feria  nunca   o  po- 
ieriaõfazer^  e  o  tempo  lho  moftrará. 
27     Publicado  que   foy  o  Procejfo  ,   e 
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Sentença  ,  &c.  defenfreou-fe  ,  como  nun- 
ca, o  Inferno  Jefuitico,  depondo  os  Reve- 
rendos Padres  com  os  feus  apaniguados  to-* 
da  a  attenqaõ,  e  medo  ao  poder  humano, 
e   divmo.    Por  toda    a   parte  declamarão 
com  mil  inveótivas :  por  toda  a  parte  hou- 
ve publicas  Academias  de  infâmias  contra 
Sua  Mageftade  ,  contra  o  feu  Miniflerio  y 
c  até  contra  o  EminentiíTimo  Saldanha  tor- 
narão a  furgir  as  queixas  antigas.    EIRey 
era  hum  Ateo  ,  o  Miniítro  hum  Lutera- 
no ,    e  ambos  diííolutos,  injuftos  ,  impof- 
tores ,   e  declarados  inimigos  da  innocen- 
cia.  Do  Cardeal  fó  diziaÕ  ,  que  por  eíiar 
taõ  obrigado  ao  Governo,  naõ  tivera  ani- 
mo  para  fe  lhe  oppor  aos  intentos,  te- 
mendo ,  fe  moftraíTe  alguma  refoluqaõ, 
prejudicar  aos  próprios  intereffes. 

A  dous  Jefuitas,  que  eftavaõ  na  ante- 
câmara de  hum  Eminentiffimo  ,  pergun- 
tou hum  dos  feus  criados  ,  que  lhe  dizia 
fobre  o  faóbo  de  Portugal.  g)ue  lhe  have- 
mos de  dizer?  [refponderaõ  refolutos]  tudo 
faõ  calumniasi  tudo  befalfo  :  e  inflando  a  if- 
to  o  criado  ,  trazendo  por  prova  o  tefte- 
rounho  da  Corte  ,  e  até  as  publicas  Ga- 
zetas, tudo  faõ  calumnias  [replicarão]  tudo 
impojluras. 

O  Padre  Alberti  cftando  em  cafa  de 
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Imma  Senhora  ,  onde  fe  introduzira  hum 
difcurfo  fobre  as  couías  de  Portugal  ,  dif-» 
fe  na  prefenqa  de  muitos  circunftántes  : 
„  Meus  Senhores,  que  havíamos  nós  efpe- 
„  rar  de  huma  Corte  Ateifta  ?  He  verda- 
„  de  ,  que  fendo  perguntado  o  P.  Mala- 
„  grida  ,  fe  era  licito  matar  ao  agreffbr 
„  da  honra,  refpondeo  que  fim  >  mas  elle 
„  nada  fabia  da  conjuração.  Ifto  he  que 
faõ  palavras  cheyas  de  caridade  ,  e  de  juf- 
tica.  O  Padre  Joaó  Bautifta  Palliola,  Pro- 
curador das  Províncias  de  Nápoles,  abrio 
nefta  matéria  cadeira  de  hiftoria,  e  de  Mo- 
ral, convidando  a  muitos  para  ouvirem  as 
fuás  lições.  Nas  frequentiííimas  aflembleas 
que  tinha  ,  contava  publicamente  toda  a 
ordem  da  conjuração  ,  os  juílos  motivos  , 
que  tiveraÕ  os  afíaííinos  para  maquina- 
rem contra  a  vida  do  noíTo  Rey ,  as  injuf- 
tiqas  defte  ,  e  a  innocencia  dos  Jefuitas» 
Porém  as  fuás  mentiras  ,  por  ferem  muito 
mal  alinhavadas ,  pozeraõ  em  defeonfianca  a 
naõ  poucos  dos  feus  ouvintes  ,  por  mais 
que  elle  eftudaffe  em  acreditar  o  que  di- 
zia,  valendo-fe  com  todo  o  defembaraqo 
de  mil  impoftiiras.  Seria  eu  muy  enfado- 
nho, fe  vos  quizeífe  diftinétamente  referir 
todos  os  panegyricos ,  que  por  efta  occa- 
fiaõ  fizeraõ  os  Jefuitas  a  EIRey  ,  e  ao  íeu 
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Minifteno.    Todos  fe  pozerao  em  áccag; 
todos  foraó  eloquentes  em  armar  apologos, 
todos   fecundos    em   inventar    calumnias. 
Até  o  Padre  Bofcovich  deixando   os  feus 
eítudos  de  verdades  mathematicas  ,  anda- 
va todo    embebido   em  íemear  mentiras. 
Por  toda  a  parte  fe  introduzia  com  o  pre- 
texto do  cometta  ,  mas  a  cauda  defte  era 
fempre  hum  difcurfo  a  refpeito  de  Portu-  N 
gal.  Semefaberá  elle dizer,  que  p-rognof- 
tica  o  infaufto  cometa  com  a  fua  cauda  ? 
Eu  pouco  fey  diíTo ,  mas  crcyo  que  anhucía 
hum  grande  tombo   à  Republica  dos  Solipfos. 
28     Aos  Jefuitas  faziaõ  eco  os  feus  de- 
votos apaniguados  quaíi  quafi  com  a  mef- 
ma  liberdade  ,  e  empenho.    A  infolencia 
do  Abbade  Afdente  Genovez  ,  que  mora 
na  praça  de  Santo  Ignacio ,  paílbu  muito 
além  do  mais  petulante  defaforo.  Nos  caf- 
fés  públicos  ,  e  na  logea  do  livreiro  Fauf- 
to  fallava  do  noíTò  Rey  como  hum  decla- 
mador  calumniofo  ,  alugado  pelos  Jefuitas. 
Alguns  dos  noffbs  patrícios  ,    zelofos   do 
refpeito  devido  ao  feu  amável  Soberano, 
fey  que  muitas  vezes  o  efperaraõ  no  pou- 
20,  para  lhe  dar  huma  boa  maçada  ,  e  en- 
fínallo  com  eíte  faudavel  avifo  a  naõ  fallar 
pela  mefma  linguagem  ,   com  que  fe  ex- 
plicava os  feus  protectores. 
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Porém  muito  mais  do  que  o  Abbade 
Afdente  9  tinha  obrigação  de  faber  o  modo 
de  tratar -as  Cortes  -Monfenhor  N.N.  i\u- 
ditor  da  Rota  ,  ou  fe  attenda  à  razaõ  de 
Cavalhero  9  ou  à  de  fer  hum  membro 
confideravel  defta  Corte.  Naõ  faço  eafo 
do  que  por  muitas  vezes  diffe  diante  de 
pouca  gente  y  mas  fó  me  lembro  daquella 
infofrivel  temeridade  ,  com  que  em  alta 
voz  decidio  a  caufa  Jefuitica  5  dizendo  em 
huma  grande  converfacaó  eftas  precizas 
palavras  :  Naõ  fe  pode  negar  5  que  todas  as 
calamidades  da  Companhia  em  Portugal  Ja^i 
declaradas  perfeguiçoes  daquella  Corte.  Será 
efte  talvez  o  methodo,  com  que  fe  coftu- 
ma  julgar  na  Rota?  Que  diria  efteCataõ, 
fe  por  efte  modo  fe  fallaffe  do  feu  tribu- 
nal ?  He  elle  por  ventura  o  único  5  onde 
fe  julga  com  juftica  ? 

Crede-me  Amigo ,  que  a  mim  mefmo 
me  provocou  muitas  vezes  a  infolencia  de 
alguns.  Em  huma  noite  ,  fe  naõ  me  con- 
tiveffe  o  refpeito  devido  a  huma  Senhora, 
em  cuja  cafa  me  achava  com  outros  mui- 
tos a  converfar,  feguro-vos  ,  que  eu  tapa- 
ra a  boca  ao  Senhor  Abbade  Braci  Flo- 
rentino 5  enfinando-o  bem  à  fua  cufta  a 
ter  lingua  mais  curta.  Com  incrível  info- 
lencia chamava  injuítica  opprimir  a  huma 
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familia  por  hum  delicio ,  que  comettcra  i 
cabeqa  delia  ,  e  caraéterizava  por  bárbaro 
procedimento  o  punir  a  culpa  do  Pay  nos 
filhos  innocentes.  A  fallar  verdade,  o  po- 
brefinho  mais  merecia  compaixão,  do  que 
caftigo.   Eu  creyo  ,  que  elle  na5  entende 
latim,  e  que  por  iffò  nunca  leo  no  Deute- 
ronomio  cap.  f .  no  Êxodo  cap.  zo. ,  e  nos 
Números  cap.  14. ,  que  o  mefmo  Deos  fo- 
ta  quem    eníinara    efte   modo   de  juftica. 
Coitadinho  ,  naó  fabe  ,  que  o  Direito  Ca- 
nónico [por  naõ  fazer  menção  do  Civil] 
impõem  as  penas  mais  graves  por  delictos  , 
que  na  enormidade  naõ  fe  podem  compa- 
rar com  o  aflaílínio  de  hum  Rey.    Quem 
naõ  fabe  ,  que  o  atemorifar  hum  Miniftro 
da  Santa  Inquiíiqaõ  ,  para  que  naõ  exercite 
livremente  o  feu  officio  ,  ou  o  efconder  a 
hum  réo  ,  fugido    dos    cárceres  daquelle 
Tribunal ,   he  hum  delicto  muito  menor, 
éo  que  emprender  hum  attentado  contra 
a  vida  de  hum  Monarca  ?   Ora  ouça  ago- 
ra o  ignorantiffimo  Senhor  Abbadea  pena 
em  que  incorre,  o  que  cahe  nos  referidos 
crimes.  Is  fit  anathemate  ligatus  (diz  a  Bul- 
ia Pontifícia  )    idem  quoque  l<ef<e  Majeftatis 
réus ,  domínio  ,  dignitate  ,  honor e  ,  feudo  ,  ac 
quocumque  alio  beneficio  temporali^  £5?  perpetuo 
eo  igfo  frivatus  ,  fecularis  judieis  arbítrio  re- 
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linquatur  ^  qui  de  eo  tilas  ipfas  poenas  exigatj 
qua  damnatis  primo  capite  dieta  Legis  irro- 
gantur %  bonis ,  rebufque  omnibus  Fifci  juribus 
applicatis  ,  uti  etiam  efl  de  damnatis  hareti- 
eis  per  Santtiones  Canónicas  conftitutum  :  Ejus 
filii  paterna  infâmia  fubjeãi ,  omnis  9  £5?  m* 
jufcumque  hareditatis ,  fj?  fuecej/ronis  5  dona- 
tionis  5  £5?  legati  five  propinquorum  ,  five  ex- 
traneorum ,  omninò  fint  expertes  ;  eifdem  pra- 
terea  porta  nunquam  pateant  dignitatum.  AC- 
fim  o  mandou  com  confelho  dos  Cardeaes 
hum  Papa  Santo  5  qual  foy  Pio  V.  na 
Conílituicaõ  Si  de  protegendis  5  paflada  no 
anno  de  if6p. 

Por  fim  todos  os  circunftantes  vieraõ 
a  perceber  ,  que  o  Senhor  Abbade  era 
hum  poqo  fem  fundo  de  parvoíces,  quan- 
do em  defenfa  dos  feus  patronos  fenten- 
ciou  na  prefenca  de  todos ^que  oPadre  Ber- 
ruyer  nao  merecia  a  condemnaçao  de  dous  Pa- 
pas; porque  nao  fe  achava  o  no  [eu  livro  aquel- 
les  erros  9  de  que  o  aceufavaõ.  Nao  fey  que 
fe  pofiao  dizer  mayores  defpropofitos. 

30  Até  nos  Confeílionarios  5  e  nos  puK 
pitos  abufaraõ  do  Miniflerio  fagnido  0$ 
Jefuitasve  feus  devotos,  para  infamarem  a 
juftiqa  do  noffb  Soberano.  O  Padre  Peni^ 
tencieiro  da  Lingua  Efpanhola  5  confeffandq 
cmS.  Pedro  ao  Senhor  NN.  lhe  pergun- 
tou 
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tou  íe  tinha  lido  aqirelle  pefiimo  livrinho, 
vindo  de  Portugal ,  em  que  os  Jefuius  fa- 
2iaõ  figura  de  reos*  e  dizendo-lhe  o  peni- 
tente que  fim  ,  elle  lhe  moftrou  a  grave- 
za  da  culpa  ,  e  o  perfuadio  a  ler  certos 
papeis,  que  moílravaõ  claramente  a  inno- 
cencia  da  Companhia. 

O  Padre  António  Maria  Pavone  ex- 
plicando o  Cathecifmo  na  Igreja  de  S.Jo- 
feph  alia  Lungam+fez  huma  ardente  inve- 
ótiva  contra  os  que  liaõ  o  livrinho  Re/u- 
mo  do  Procefo^  e  Sentença  &c.  Mas  muito 
teria  eu  de  dizer,  fe  quizeíTe  informarvos 
de  todas  as  propoficões  ,  que  difleraõ  nos 
púlpitos  eftes  Reverendos  Padres,  efpe- 
cialmente  aquelles  Jefuitinhos  ,  que  nos 
dias  feftivos  coftumaõ  pregar  nas  praqas 
em  diverfos  bairros  de  Roma. 

3 1  Cre-fe  porém  ,  que  com  finiílimo 
artificio  occultaflem  os  maldizentes  a  pu- 
blica ,  e  notória  liberdade  ,  com  que  nos 
caffes,  nas  praqas,  nas  cafas  de  converfa- 
çaÕ,  e  nos  púlpitos  fe  affrontava  a  honra 
de  Sua  Mageftade  "Fideliffima.  Porque  fe 
os  Miniftros  defta  Gorte  percebeflem  tan- 
ta infolencia,  certamente  naõ  deixariaõ  de. 
dar  aos  deíaforados  algum  avifo  opportu- 
no ,  para  que  refreaíTem  a  lingúa  ,  e  tra- 
ta/Tem os  Soberanos  com  aquella  venera-  ' 
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çao,  que  o  Direito  das  gentes  reconhece 
que  lhes  he  devida  ,  e  que  os  Príncipes 
mutuamente  zelaõ  ,  defafrontando  huns  a 
honra  de  outros.  Para  crermos  que  os  di- 
tos Miniftros  j  a  terem  noticia  da  iníblen- 
cia  dos  maldizentes  ,  ufariaõ  com  o  noflb 
Rey  toda  a  attençaõ  devida  ,  bafta  lem- 
brarmo-nos  ,  que  a  ufaraõ  com  os  Jefui- 
tas, e  ifto  he  certo.  Já  acima  vosdiífe, 
que  a  refpeito  delles  tivera  o  Conde  Neri 
Ãcciajoli  hum  cortez  avifo  5  agora  aceref- 
cento  ,  que  também  ao  Senhor  Abbade 
N..  N..  lhe  difleraõ  ao  ouvido  que  tra- 
taffe  de  nad  dizer  mal  dos  Jefuitas  ,  fe  gof- 
"tava.de  viver  em  Roma.  Ora  como  he  pof- 
liyel  ,  que  naõ  fe  dignafle  efta  Corte  de 
pôr  a  hum  Rey  de  Portugal  ao  menos  em 
igual  linha  com  os  Jefuitas  ?  A  Corte  de- 
Vienna  logo  que  foube  de  taes  maledicên- 
cias, deu  provas  manifeftas  da  fua  eílima- 
çao,  ezelo  pela  honra  do  noíTo  Rey.  O 
íeu  Arcebifpo  ordenou  ao  Provincial  da 
Companhia  ,  que  cuidafle  muito  em  re- 
frear a  lingua  dos  feus  Religiofos,  porque 
de  outro  modo  procederia  contra  a  fua  im 
folencia.  ;  Depois  defta  admoeftaçaõ  teve 
hum  Jefuita  a  temeridade  de  enfeitar  hum 
Sermaõ  febre  as  tribulações  com  alguns 
ornatos  de  imprudente  eloquência.    Mas 
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elle  foy  o  primeiro  que  tirou  fruto  do  feu 
Sermão,  porque  immediatamente  foy  def- 
terrado  ,  e  ordenou-fe  ao  Padre  Provincial 
que  por  huma  carta  circular  mandafle  im- 
por a  cada  hum  dos  íeus  fubditos  alto  íi- 
lencio  fobre  o  cafo  da  fua  Religião   em 
Portugal.  Expedio-fe  a  carta  em  y  de  Mar- 
co de  175*9,  e  começa  ella:  Graves  ob  cali- 
fas in  memoriam  fingulis.  revoe  anda  exiflimavi , 
qu<e  die  feptima  Otíobris  próximo  elapjo  anno 
RP.  Nofter   Gene  ralis  li  ter  is  fuis  ardenter 
commendavif  &c.  Deitas  palavras  fe  colhe, 
que  tanto  íe  tem  adiantado  a  liberdade  dos 
Jefuitas,  que  para  a  refrear.,  já  naõ  baftaõ 
os  preceitos  mais  fortes  dos  ieus  Superio- 
res ,    e  que  por  iíTo  fe  faz  precifo  para  os 
conter  entrar  nifto  o  braço  dos  Soberanos. 
Com   effeito  a  hum   digniffimo  Purpura- 
do ,   que  movido  de  puro  zelo  peio  bem 
da  Companhia,  diíTe  ao  Padre  Geral,  que 
mandafle  aos  feus  fubditos,    que  fe  mode- 
jraflem  no  filiar,  elle  lhe  refpondeo  -y  que 
jd  tinha  dado  as  fuás  ordens-,  mas  que  por  con- 
ta de  particulares  protecções  ,  que  elles  tinhaõ  , 
naõ  podia  fazer  ,    com  que   lhe  obedecefem. 
Confrontay  agora,  meu  Amigo,  eílas  pa- 
lavras   com  as  do  Memorial  aprefentado 
pelo  Padre  Geral  ao  Papa  ,    as  quaes  vos 
examinaíles  bem  nas  Reflexões  iá,  17, 1 8, 
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e  vereis,  que  o  Padre  Reverendiffimo  es- 
tava zombando  do  Papa,  e  do  noflb  Rey. 
Vós  porém  logo  o  adevinhaftes  primeiro  ' 
que  todos. 

?i     Eu  cada  vez  me  confirmo  mais  na 
opinião  daquelles,  que  aflentaõcomfigo  , 
que  os  Jefuitas  naõ  fó  tem  perdido  o  efpi- 
ritojreligiofo,  mas  também  o  juizo.    Dê- 
íejaõ  evitar    o  naufrágio  nas  tempeftades 
de  Portugal ;    e  para  fe  falvaren?  ,    recor- 
rem às  maledicências ,    às  calumnias  ,  e  às 
inveétivas  contra  hum  Monarca  ,  em  cujo 
arbítrio  eftá   o  poder  de  mandar   aos  ven- 
tos, e  às  agõas,  que  fe  tornem  em  calma, 
embainhando  a  juftica  a  efpada  por  inter- 
venção da  clemência  ?    Querem  ,   que  o 
Pay  univerial  interponha  a  fua  authorida- 
de,  para  que  naõ  caya  o  rayo  ,  que  febre 
eiles  eita  immmente  5  e  entaõ  para  chegarem 
a  efte  fim  ,   o  que  fazem  he  accender  5  e 
atiçar  o  fogo  entre  eítas  duas  Cortes ,  pu- 
blicando falfamente  ,   que  Roma  approva 
as  fuás  ideas  5   e  canoniza  as  fuás   calum- 
nias para  graviffima  afronta  da  Corte  de 
Lisboa?     E  que  fejaefta  ao  prefente   a 
prudência   Jefuitica  !     Deviaõ    eftes    ho- 
mens   logo   no   principio    condemnar     as 
máximas  5    e   procedimentos   dos   feus  ir- 
mãos 5   e  mõ  os  reconhecer  por  membros 
D  do 
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do  leu  corpo  ->  ou  ao  menos ,  fc  riaÕ  ti* 
nhaõ  animo  para  tanto  ,  ufafiem  de  cir- 
cunfpeccaõ  ,  de  referva  ,  de  caridade  ,  e 
de  juftiça  em  fallar  de  hum  Monarca  af- 
faflínado  com  taõ  horrorofa  traicaõ.  Po- 
diaõ  aprender  efta  cautella  de  hum  ho- 
mem de  bem,  que  vive  nefta  Cidade,  o 
qual  he  tentadiffimo  com  difcorrer  fobre 
novidades ,  mas  que  fabe  moderarfe  ,  quan- 
do prevê  que  o  fallar  lhe  pode  çaufar  pre- 
juízo. Efte  tal  appareceo  huma  noite  ,  co- 
mo coftuma,  em  cafa  do  Cónego  Mattei, 
que  he  o  mefmo  que  dizer  ,  em  huma  ca- 
fa onde  com  todo  o  defeoco  fe  falia  con- 
tra EIRey  de  Portugal,  e  do  feu  Minif- 
terio.  Apenas  entrou  ,  para  logo  lhe  per- 
guntarão :  Ora  que  novidades  nos  traz  dos 
Jefuit as  de  Portugal}  Elle  fim  queria  dizer 
alguma  coufa  contra  elles  >  mas  a  prudên- 
cia lhe  infpirou  logo  arefponder:  Senhores 
meus  ,  de  Deo  pauca ,  de  Jefuitis  nihil. 

33  JVlas  paífemos  já  a  examinar  as  for- 
tes razoes,  que  moverão  aosjefuitas,  e  feus 
apaniguados  aterem  por  licito  o  chamar  a 
EIRey  de  Portugal ,  e  ao  feu  Minifterio 
impojlor^  e  injufio.  A  razaõ  forte  he  efta. 
No  Papel  publicado  em  Portugal  com  o 
titulo  :  Refumo  do  Proceffo  ,  e  Sentença 
&c.  naõ  vem  as  provas  convincentes  das 
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culpas  daquellas  peíloas  ,    declaradas   poi? 
criminofas  no  attentado  contra  a  vida  de 
EIRey  ->    nem  em  tal  Papel   fe  lê  outra 
coufa   fenaõ    huma    faftidiofa   enfiada   de 
confia ,  confia ,  confia  &c.     Aííim  difcorrem 
huns    entendimentos    taõ    agudos.     Mas 
quem  lhes  difle  a  elles,  que  a  Corte   de 
Portugal  pretendia  com  o  tal  Papel   con- 
vencer ao  publico  fobre  o  crime  dos  cora- 
plices  na  conjuração   contra  EIRey  ?  Por 
ventura  eftava  ella  obrigada  para  fua  juí- 
tificaqaõ   a  produzir   as  provas    authenti- 
cas,  e  ifto  porque  os  Jefuitas  entravaõ  na 
redada?  Que  tribunal  ufou  nunca  com  el- 
les de  tal  diftinçaõ  ?    Por  ventura  produ- 
zio-as  a  Corte  de  Londres  %  quando  con- 
demnou   ao  fupplicio  os  Jefuitas  authores 
da  conjuração  contra  Jacob  I.?  Produzio-as 
a  Corte  de  Franca ,  quando  condemnou  à 
morte  o  Padre   Guignard ,    e  expulíou  do 
Reino  a  todos  os  Jefuitas  pelo  attentado 
de  Chutei  contra  Henrique  IV.  ?  Produ- 
zio-as  o  tribunal  de  Bordeos ,  quando  lan- 
çou fora  aos  Jefuitas  pela  conjuração  con- 
tra Matignon  ?    Produzio-as   a   Corte  de 
Hefpanha  ,    quando  declarou  aos  Jefuitas 
reos  de  fraudes ,  e  de  latrocínio  pela  forn- 
ma  de  4foU  efcudos  ?  Produzio-as  a  Cor- 
te de  Vienna  ,  quando  no  reinado  de  Ma- 
D  ii  ximi- 
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ximiliano  forao  os  Jefuitas  expulfos  da  Ca- 
pital pelo  povo  enfurecido  contra  elles? 
Produzio-as  o  Governo  Veneziano ,  quando 
igualmente  os  lançou  fora  dos  feus  Domí- 
nios ,  naõ  querendo  pelo  efpaço  de  cin- 
coenta  annos  ouvir,  nem  attender  ao  em- 
penho dos  Papas  para  ferem  admittidos, 
afirmando  fempre  aquella  Republica,  que 
eíta  Religião  eftava  incurfa  e;m  graves  de- 
liófcos  contra  o  feu  Eftado  ?  Produzio-as  a 
Corte  de  Roma ,  quando  mandou  defen- 
tcrrar  o  cadáver  de  Marco  António  de  Do- 
minis  ,  Jefuita  apofíata  ,  e  hereíiarca ,  e 
publicamente  o  mandou  queimar  ?  Pro- 
duzio-as a  mefma  Corte,  quando  nos  Pon- 
tificados de  Innocencio  XI.,  e  Innocen- 
cio  XIII.  prohibio  aos  Jefuitas  a  aceita- 
ção de  Noviços,  e  o  poderem  fazer  vo- 
tos, afim  íimplices,  como  folemnes,  pe- 
la temerária  obftinacaõ  em  defprezar  os 
Decretos  dos  Supremos  Faftores  ?  Pro- 
duzio-as a  Corte  de  Malta,  quando  da  fua 
Ilha  exterminou  aos  Jefuitas  pela  fua  cruel 
avareza  em  tempo  de  careftia  ?  Produ- 
2Ío-as  Hollanda ,  quando  os  lançou  fora  por 
perturbadores  do  publico  focego  ?  Ou  a 
Corte  de  Turim  ,  quando  lhes  cortou  as 
azas,  e  para  íempre  lhes  tirou  os  públicos 
eftudos  ?    Produzio-as    o  Graõ    Turco  , 
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quando  affinou  o  Tratado  com  o  Impe- 
rador Marhias  ,  de  que  nenhum  Jefuita 
podefle  habitar  em  Conítantinopla?  E  en- 
tão pretende-fe ,  que  a  Corte  de  Portugal 
produza  publicas,  e  authenticas  provas  do 
feu  procedimento  ?  O  noffò  Rey  com  o 
feu  Confelho  ,  quando  publicou  a  dita 
Sentença  ,  naõ  teve  outro  fim  ,  fenaô  dar 
a  ler  ao  mundo  a  hiftoria  da  facrilega  trai- 
ção contra  a  fua  Real  vida  ,  e  todas  as 
traças  da  horrorofa  conjuração.  Creya-o 
quem  quizer  ,  que  a  elle  fó  lhe  bafta  ter 
delia  toda  a  certeza  para  prevenir  a  fegu- 
rança  da  fua  fagrada  Peflba ,  e  a  tranquil- 
idade dos  feus  Eftados. 

34  Deixando  porém  à  parte  todas  as 
demais  prefumpcões  ,  quefallaóa  favor  de 
hum  Rey ,  a  mim  parece-me  ,  que  bafta 
fó  ter  meya  onça  de  jtiizo  para  chegar  a 
conhecer  o  caraéter  de  verdade  ,  que  re- 
luz em  todo  o  Papel  referido.  Ouvi,  Ami- 
go ,  o  difcurfo  ,  que  fez  hum  dia  hum  de- 
voto dos  Jefuitas  ,  mas  devoto  fem 
furor ,  nem  fanatifmo.  Hum  Rey  (  dizia 
elle  )  que  da  juftiça,  ou  injuíliqa  dos  feus 
procedimentos  naõ  tem  que  dar  contas, 
fenao  a  Deos  ,  unido  com  o  feu  Confe- 
lho ,  encarregado  a  formar  os  Proceffbs 
dos  reos,  affirma-nos  que  taes,  e  taes  Fi- 
dalgos* 
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dalgos  ,  taes  ;  e  taes  criados,  e  eftes,  e 
aquelles  Jefuitas  eftaõ  incurfos  no  crime: 
informa-nos  de  toda  a  conduéta  da  conju- 
ração -,  conta-nos  por  miúdo  as  circunf- 
tancias  |  e  affegura-nos  que  quanto  publi- 
ca ,  confia  das  confifisoes  da  mayor  parte  dos 
reos  ,  dos  depoimentos  de  muitas  tefiimunhas  de 
vifia  ?  efafto  próprio  ,  as  quaes  conferem  com 
•as  mefmas  confifsões.  Demais  >  diz-nos  quan- 
tos, e  quaes  foraõ  os  reos ,  que-  ob lima- 
damente negarão  ,  terem-fe  achado  pie- 
fentes  aoactentado  contra  EIRey ;  ifto  he, 
Távora  pay  ,  e  Jeronymo  de  Ataíde ,  poito 
que  alias  foflera  plenamente  convencidos. 
Informa-nos,  que  naõ  houvera  provas  fuf- 
íicientes  para  relaxar  o  Eftribeiro  do  Avei- 
ro ^  por  cuja  razaõ  fora  condemnado  a  hum 
degredo  perpetuo,  c  outras  penas  :  che- 
ga finalmente  a  referir  as  precifas  palavras 
pronunciadas  por  alguns  doscomplices  nos 
íeus  conventiculos ,  e  a  individuar  a  quan- 
tidade do  premio  promettido,  e  dado  aos 
affaíTinos  de  vil  condição  ,  nomeando  as 
pefloas  que  contribuirão  com  a  fua  quota, 
para  inteirarem  a  paga  promettida. 

3f  Aílentando  niíto,  refleftia  eu  af- 
fim  :  Se  hum  Rey  quer  fallar  falfo  em  hu- 
ma  coufa  de  tanto  pezo  \  naõ  ha  de  ter  a 
imprudência  de  o  fazer  com  tantas  teíti- 
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munhas  da  falfidade  ,  quantas  fao  as  que 
entrarão  a  formar  o  ProceíTo.  Quando  ha 
eíles  fins  (  que  ío  em  Conílantinopla  fe 
podem  prefumir  )  nomea-fe  fó  hum  Juiz 
com  hum  fó  Efcrivaõ  ,  para  que  a  f é  ,  e 
dignidade  Real ,  fe  fe  envergonhar  ,  feja 
em  prefença  de  muy  poucas  peííbas.  De- 
mais *  fe  qualquer  Rey  fe  quizeífe  desha- 
íir  de  huns  vaífallos  odiofos  ,  deílinando-os 
ao  fupplicio  como  cabeças  ,  e  complices 
de  huma  conjuração  contra  a  fua  Real  vi- 
da, tinha  neceffidade  de  multiplicar  falíi- 
dades  em  tanto  numero  ,  fingindo  todas  as 
miúdas  circunílancias,  que  fe  apontaõ  na 
Sentença  do  faóto  de  Portugal  ,  as  quaes 
eraÕ  fuperfluas  para  a  condemnacaõ  ?  Nao 
bailava  unicamente  inventar  a  fubítancia 
dofafto?  Demais  5  para  que  era  condem- 
nar  tanta  gente  àqueles  atrozes  delidos, 
que  faõ  juftamente  devidos  ,  nao  aos  fal- 
fos,  mas  aos  verdadeiroa  reos  de  taõ  enor- 
me crime  ?  Naõ  bailava,  para  fe  tirarem 
do  mundo  aquelles ,  que  naõ  fe  queriaõ  di- 
ante dos  olhos,  condemnallos  a  huma  mor- 
te menos  atroz  ,  e  ao  menos  por  eíle  mo- 
do oílentar  clemência,  com  a  qual  ganha- 
ria o  Príncipe  gloria  ,  ao  meímo  tempo 
que  confeguia  o  feu  intento  ?  Demais ;  fe 
naõ  ha  nos  Amos  o  fupoílo  crime  ,  mor- 
tos 
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tos  elles  ,  que  ciúme  podem  fazer  os  cria- 
dos, para  também  eftes  correrem  a  meíma 
defgraqa  ?  E  no  caio  que  ainda  fe  tema 
dos  criados  ,  porque  haõ  de  fer  compre- 
nendidos  íó  dous ,  entre  \£ntos  ,  de  que  fe 
compunhaÕ  as  famílias  dos  cabeças  ?  E 
porque  caufa ,  para  punir  hum  crime  ima- 
ginário, ex  tender  a  pena  até  a  hum  criado 
fugitivo  ,  do  qual  naó  fe  pôde  temer  al- 
gum mal  ,  queimando-o  publicamente  em 
eitatua ,  e  ufando-fe  da  vingança  da  ignomi- 
nia ,  da  qual  a  elle  bem  pouco  fe  lhe  da- 
va ? 

35  A  efte  meudifeurfo  replicou  o  De- 
voto Jefuitico  ,  dizendo  ,  que  taes  refle- 
xões, quando  muito  ,  fó  provavaõ  a  cul- 
pa do  Aveiro  ,  do  Távora  ,  e  dos  outros 
juiticados,  a  qual  já  o  Mundo  confelTavaj 
mas  que  de  nenhum  jnodo  convenciaó  de 
que  também  os  Jefuitas  foffem  complices. 

37  Também  a  mim  me  confta  (  con- 
tmuey  eu  )  que  na5  fó  já  fe  naõ  duvida  do 
crime  dos  Fidalgos,  e  feus  adjuntos  ;  mas 
que  ate  os  meímos  Jefuitas  naõ  fe  atrevem 
a  negallo.  O  mefmo  Padre  Foreftier  em 
huma  fua  carta ,  cheya  naõ  menos  de  myf- 
tenos  ,  que  de  calumnias  ,  a  qual  girou 
por  toda  Roma  ,  e  Itália  com  a  falfa  data 
em  Lisboa  ,   confeíTa  ,  que  os  jufticados 

ma- 


(  ST) 

machinaraõ.  realmente  contra  a  vida  ãt 
EIRey  ,  e  f  ó  fe  cança  em  moftrar  a  inno- 
cencia  dos  Jeíuitas.  Mas  dizeime  ;  efles 
que  concedem  o  crime  nos  que  já  forao 
punidos,  donde  lhes  veyo  a  noticia  para  o 
affirmarem  affim  ?  Quem  foy  que  os  infor- 
mou ?  Quem  os  perfuadio  ?  Naõ  foy  cer- 
tamente o  Proceffb  ,  pois  que  os  Jeíuitas 
andaó  por  toda  a  parte  dizendo  ,  que  ninguém 
o  vira.  Logo  perfuadiraõ-fe  pela  Sentença 
publicada  em  Lisboa.  Capacitou-osa  com- 
mua  perfuaçaõ  de  todas  as  claffes  de  pefr 
foas  deffa  Corte  ,  as  quaes  também  o  naõ 
podem  faber  por  outra  parte  ,  nem  para  a 
lua  crença  tiveraõ  outros  motivos  ,  íenaõ 
a  mefma  Sentença  ?  Eíte  Papel  pois  ,  que 
pretendem  que  feja  huma  enfiada  de  im- 
poíturas  5  efte  Papel  ,  naó  contém  fenaõ 
confia ,  confia  ,  &c.  hetal,  que  fóà  forqa  da 
pura  verdade  que  nelle  reluz  ,  perfuadio 
ao  mundo,  e  [o  que  he  mais]  aos  prefen- 
tes  em  Lisboa,  da  provada  culpa  dos  trai- 
dores já  punidos.  Ora  daime  attençaõ  : 
aquelle  mefmo  Rey ,  eaqueila  mefma  Jun- 
ta, que  diíle  conítar  dos  autos,  depoimen- 
tos, e  confifsões  o  crime  do  Aveiro  ,  7^- 
vora9  e  outros  complices  ;  aquelle  mefmo 
Rey  ,  e  aquella  mefma  Junta  ,  que  affir- 
mou  ,  conítar  dos  auto$r  ôcc,  a  infepara- 
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vel  ingerência  dos  Padres  Mahgrida ,  Mat- 
tos ^  Joaõ  Alexandre  ,   e  outros  Jefuitas  na 
maquinação ,  e  urdidura  do  attencado  $  af- 
firma igualmente  que  no  Collegio  de  San- 
to^Antaõ,  ena  Cata  de  S.  Roque  le  fize- 
ra5  conventiculos,  e  fe  aflentou ,  que  naõ 
havia  outro  caminho  para  a  mudança  de 
governo ,  fenaõ  maquinar  o  parricidio  de 
EIRey  :  affirmaterem  os  Jefuitas  com  as 
fuás  iníínuacões  intereíTado  na  conjuração 
a  Marqueza  de  Távora  :  affirma  finalmen- 
te que  em  cafa  da  dita  fe  fizeraõ  conferen- 
cias com  Jefuitas ,  e  outros  complices  pa- 
ra tomarem  as  mais  opporcunas  medidas, 
a  fim  de  fe  effeituar  o  facrilego  attentado. 
Pergunto  agora  :    aquelle  Rey  ,  e  aquella 
Junta  ,  que  naõ  mente  ,  quando  affirma  5 
que    foraõ  traidores   aquelles    Seculares  > 
porque  ha  de  mentir  ,  ou  fe  prefume  que 
minta  ,  quando  affirma  ,  que  o  delido  he 
commum  aos  Jefuitas  ,  e  nos  informa  da 
modo  ,    com  que  elles  urdirão  a  traicaõ  ? 
Para  eu  crer  o  contrario  ,  venha  huma  ra- 
zão a  favor  dos  Jefuitas ,  e  que  fe  oppo- 
nha  à  fé,  ejuftiça  de  EIRey  de  Portugal. 
38     Eu   bem  percebi  ,  que  o  Devoto 
da  Companhia  fundava  a  prefumpçaõ  nas 
calumnias  ,   que  inceffantemente  efpalha- 
vuõ  os  Reverendos  Padres,  forcejando  em 
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toda  a  parte  por  fazer  fufpeitofa  a  religião 
de  EIRey  ,  e  do  feu  Minifterio.  Como 
aehey  boa  occafiaõ  de  me  divertir  com  a 
íimplicidade  do  meu  contendor  ,  e  com  a 
maldade  Jefuitica  ,  naõ  a  quiz  perder,  e 
fingime  da  fua  mefma  opinião.  Também 
eu  [  lhe  difle  ]  nefle  ponto  da  fufpeitofa 
religião  em  Portugal  fou  do  voflo  pare* 
cer :  porém  aífim  o  Rey ,  como  o  Minilie- 
rio  tem  em  grande  parte  fua  defculpa. 
Porque  ,  Senhor  meu,  haveis  de  faber,  que 
no  Reino  de  Portugal  ,  e  na5  em  nenhum 
outro  lugar  ,  he  que  nafceraó  as  famofas 
novidades  dogmáticas  do  Jeíuita  Luiz  Mo- 
Im&,  eníinando  por  20  annos  Theologiana 
Univerfidade  de  Évora,  e  imprimindo  em. 
Lisboa  em  if 88  aquella  Obra  que  fufci- 
tou  tantas  perturbações  na  Igreja  deDeos. 
Eftabeleceo  efte  Theologo  duas  benu- 
venturanqas  depois  deílavida,  huma  natu- 
ral, e  outra  fobrenatural.  Confegue  a  na- 
tural quem  cumpre  com  as  obrigações  de 
homem,  ifto  he,  a  ley  da  natureza -y  e con- 
fegue a  fobrenatural  quem  cumpre  comas 
obrigações  de  Chriítaõ.  Na  opinião  defte 
Meftre  as  obrigações  de  homem  podem- 
fe  cumprir  com  as  forças  naturaes  do  livre 
arbítrio,  que  em  nós  n^õ  faõ  inferiores  às  do 
livre  arbítrio  de  Adaõi  Eila  doutrina  agra* 
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dou  em  extremo  a  Companhia.  PaíTou  de 
Portugal  aos  Jefuitas  de  Heípanha  ,  Fran- 
ça ,  Itália  ,  e  outras  partes  da  Europa. 
Com  ella  fe  tirou  ao  Inferno  hum  grande 
numero  de  almas,  pofto  que  naõ  paíTaffem 
para  o  Paraifo.  Sobre  efta  baze  levantarão 
os  Jeíuitas  hum  a  grande  torre  de  confufaõ , 
e  de  erro,  vallendo-fe  de  outras  doutrinas 
que  lhe  ferviraõ  para  o  complemento  do 
edifício.  Enfinaraõ  que  todo  o  infiel  ,  e 
todo  o  hereje  ,  que  eftiver  perfuadido  de 
fer  verdadeira  ,  e  lanta  a  fua  religião  ,  e 
feita,  períiftindo,  e  morrendo  nella,  con- 
íegue  abfolutamente  a  vida  eterna. 

39  Vejo,  Senhor  meu,  que  eftais  paf- 
mado  de  taÕ  perverfas  doutrinas  :  ora  ro- 
govos  inftantemente  que  pegueis  na  Obra 
de  Molina  ,  e  que  com  os  voffbs  mefmos 
olhos  vos  certifiqueis  do  que  digo  j  e  pe- 
ço-vos  igualmente  que  naô  deis  credito  a 
outras  doutrinas  de  Jeíuitas  ,  que  vos  hey 
de  dizer  ,  fem  que  primeiro  as  leais  na  fua 
fonte.  Obfervay  a  feguinte  propofiqaõ  : 
„  Ainda  que  feja  provável  ,  que  tendo  f\- 
„  do  fufficientemente  promulgado  o 
„  Evangelho  ,  feja  abfolutè  neceflaria  ne- 
„  cefjítate  medii  para  a  falvacaõ  a  crença 
„  dos  Myfterios  da  Trindade  , 
caô  3  Morte  y  e  RedempqaO 
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5,  Chriíto  5  com  tudo  hc  também  crivei 
„  poder  -fucceder  ,  que  algum  fe  falve  , 
„  crendo  íó  que  ha  hum  Deos  r  e  que  ef- 
5,  te  he  remunerador.  Enfinou  efta  pro- 
pofiqaS  o  Padre  Martines  de  Ripalda  ef- 
crevendo-a  no  feu  livro  do  Ente  fobrenat: 
difp.zo.  fec.  io.  pag.440.  Enfmou-a  tam- 
bém o  Padre  Eftrix  na  íua  Diatriba  tfbeo- 
logica  ,  e  os  Jefuitas  a  defenderão  publica- 
mente naõ  fó  em  Efpoleto  no  anno  de 
16 f  3  ,  mas  em  Lovaina  no  anno  de  1673. 

Ouvi  agora  outra  tirada  pela  meíhia 
fieira :  „  A  fé  dos  Myfterios  naõ  he  abfo- 
5)  lutamente  neceíTaria  para  a  faivaçaõ ;  e 
5?  pode-fe  hum  homem  falvar  fem  nunca 
35  ter  feito  hum  aéto  de  fé  ,  ou  fem  ter 
„  alguma  féaftual.  Efta  he  do  Padre  Ma- 
rati  no  feu  Tratado  da  Fé  difp.  19.  fec.  1 .  pag. 
340.  do  Padre  Tamburini  fobre  o  Decálo- 
go 1.  z.c.  1.  §.  i.pag.ji.n.  10.,  e  defendida 
no  anno  de  1691  em  Lovaina  pelo  Padre 
Bruyn,  e  em  Liege  no  anno  de  1691  pelo 
Padre  Darell. 

Se  quereis  ainda  mais  ,  dirvoshey  , 
que  em  Caen  aos  30  de  Janeiro  de  1693 
defenderão  os  Jefuitas  a  íeguinte  Thefe. 
35  A  Religião  Chriftã  naõ  he  evidente- 
mente verdadeira  -,  porque  ella  ou  efcu- 


ramente  eníina  ,  ou  as  coufas  que  eníi- 
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5?  na 5  faõ  efcuras.  Também  aquelles  que 
5,  foftem  fer  a  Religião  Chriftã  evidente- 
33  mente  verdadeira,  faõ  obrigados  a  con- 
gro feíTar  5  que  he  evidentemente  falfa.  Que 
efcandaloíbs  paradoxos  ! 

Parece  que  os  Jefuitas  de  Caen  efta- 
va5  ajuftados  com  os  de  Leaõ  ,  e  de  Ro- 
ma ;  porque  em  Lea5  no  anno  de  1697,  e 
em  Roma  no  de  1700  defenderão  em  pu- 
blico as  propoíícões  feguintes.  I.  NaÕ  he 
evidente  5  que  haja  agora  na  terra  alguma  Re- 
ligião verdadeira.  II.  Naõ  he  evidente  5  que 
entre  todas  as  Religiões  >  que  ha  na  terra  ,  fe- 
ja  a  Chriftã  a  mais  verojimil.  III.  Nem  me- 
nos he  evidente  com  evidencia  propriamente  tal , 
fer  a  Religião  Catholica  a  verdadeira  Re- 
ligiaõ.  Ainda  naõ  eftá  aqui  todo  o  veneno  : 
O  Padre  Caftro  Paláo  ,  tratando  das  vir- 
tudes 5  e  dos  vicios  Trat*  4.  difp.  1 .  pont.  1 2. 
num.  i^.part.  i.pag.ifS.  da  edicaõ  de  Leaõ 
dei<5f<5  nos  enfína  ?5queo  infiel  nemainda 
5,  próximo  à  morte  eftá  obrigado  a  abra- 
„  qar  a  nofia  Santa  Fé  ,  fe  fe  lhe  pro- 
5,  põem  fó  como  provável  5  e  que  para  fer 
55  obrigado  a  abraçalla  ,  he  precifo  ,  que 
,5  fe  lhe  proponha  como  evidentemente 
3,  crivei. 

Ora  vós  deitas  propoíícões  bem  co- 
lheis que  (fegundo.  os  Jefuitas)  a  Religião 
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naõ  fó  Catholica,  mas  nem  ainda  a  Chrif- 
tã  in ■  genere ,  he  evidentemente  verdadeira, 
e  por  iflb  naõ  he  evidentemente  crivei. 
Logo  ,  conforme  taes  doutrinas  3  nunca 
hum  infiel,  ou  herege  eílará  obrigado  ,  fe 
quizer  falvarfe  ,  a  abraqar  a  Religião  Ro- 
mana. Por  fe  livrar  do  efcrupulo  de  talvez 
naõ  fe  ter  explicado  bem  ,  accrefcenta  ef- 
te  Doutor  no  num.  14.  „  que  hum  Infiel, 
„  ao  qual  pareqa  ,  que  a  fua  Religião  he 
„  provavelmente  verdadeira  ,  porém  mais 
„  provavelmente  falfa  ,  naõ  deve  obrigar^ 
,,  fe  a  deixar  o  erro.  Ora  fabey  no  mefmo 
tempo  ,  que  efte  Theologo  naõ  fó  he  il- 
luftre  por  fciencia  ,  mas  também  por  vir* 
tudes  ,  qualificando  os  Jefuitas  a  fua  fan- 
tidade  na  Bibliotheca  do  Padre  Allegambe. 
O  Padre  Terillo  fallando  dos  hereges 
de  Inglaterra  ,  onde  era  Miflionario  ,  diz 
affim :  „  Entre  elles  ha  muitos  aflaz  reli- 
„  giofos  na  fua  feita  ,  os  quaes  ,  fegundo 
„  a  inftrucqaõ  que  tem ,  cuidaõ  em  fervir 
3,  a  Deos.  Eftes  certamente  ,  naõ  faõ  he- 
3,  reges  ,  nem  perderão  a  fé  recebida  no 
3,  Bautifmo.  Tanto  fe  lê  no  feu  livro  da 
Regra  dos  cojlumes  ,  pag.  z.  q.  64.  pag.  24f. 
n.  j*p.  E  para  que  ninguém  talvez  creya , 
que  he  precifo  muito  para  viver  ,  e  mor- 
rer fem  pcccado  na  Heregia  j  o  P.  Mat- 
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wurama.  Oh  que  fortuna  he  ter  hum 
Theologo  Jcfiuu!  Nas  fuás  mãos  quem  £ 
na  de  condemnar?  M 

Além  difto  o  P.Gobat  no /«».!.,,*, 
^  5ip  n.8lo.  daediqaô  de  Mónaco  em 

rafo  e&  qUC  hUm  negocia™e  Luthe- 
Cm  M ■    1°  a,m°/rer  '  mandara  Cornar  a 
hum  Mm.itro  da  fua  Religião  5  porém  os 
criados  trouxeraõ-lhe  hum"  Sacerdote  Ca- 
♦  thohco,  o  qual  lhe  louvou  primeiro  al^l 
»as  boas  qualidades  de  Luthero  ,  e  dep*  s 
o  inftruio  nas  coufas  da  fua  Religião    mas 
ftgundo  os  Dogmas  Catholicos*0™T 
bundo  ena    que  fe  confeflavaahum  predi- 
cante Luthernno ,  porém  naô  obíhnte  iftc , 
o  Sacerdote  abíolveo-o,  edeo-lhe  a  Com 
munhao.  Louva  o  P.  Gobat  eíte  procedi- 

O^w'  °  ^Z  °Utras  coufas  Semelhantes. 
O  melmo  aftrma ,  e  aconfeiha  o  Padre  La- 
croixj  mas  para  vos  achardes   nelle  eira 
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doutrina,  haveis  de  bufcar  htima  Edição  ? 
que  naõ  feja  a  ultima,  porque  naõ  fey',  íe 
a  achareis  nella  ,  por  ter  fido  ha  pouco 
queimada  em  Franca  por  maõ  do  algoz. 

40  Julgo  íuperfluo  citarvos  também  a 
Sanches,  MaíFenio  ,  Bilio  ,  Piatel  ,  Tan- 
nero  ,  e  outros  Jefuitas  ,  que  deixarão  ef- 
critas  femelhant.es  doutrinas.  Só  accref- 
centarey  ,  que  em  Lisboa  no  anno  de  171 1 
nos  fegurou  o  jeíuita  Cafnedi  na  lua  Crifi 
Fheologica,  que  efta  infame  doutrina  até  era 
dominante  entre  os  ieus  Irmãos  de  Portu- 
gal ,  como  fempre  o  fera  ,  onde  quer  que 
eftaõ ,  e  eftiverem ,  porque  faz  muito  ao 
cafo  para  os  feus  intereffes  nas  Mifsões. 
Lede  o  tom.  1.  pag.  401.  n.  74,  e  acha- 
reis de  mais  amais  affirmado  fem  rebu- 
ço ,  que  a  ley  fó  natural  he  necejfaria  para  a 
fahaçaõ. 

Mas  que  muito  he  ifto,  meu  Senhor? 
Naõ  vimos  nós  [  digamos  aflim]  ainda  hon- 
tem  attribuir  o  Padre  Berruyer  à  ley  na- 
tural fem  o  foccorro  de  alguma  relação  ,  a 
força  de  infpirar  a  Fé  ,  a  Efperanca  ,  e  a 
Caridade,  e  fazer  os  filhos  de  Deos  com  a 
juítificacaõ,  e adopção  divina?  Naõ  ouvi- 
mos defender  ,  que  efta  ley  conferva  em 
íi  tal  forca  ainda  depois  da  vinda  do  MeC- 
fiasj  de  modo  que  aadopcaõemJefuChrif- 
E  to. 
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to  ,  quando  fe  adquire  com  abraçar  o  feu 
Evangelho ,  naõ  faz  fenaõ  accrefcentar  al- 
guns gráos  de  perfeição  ?  Segundo  as  dou- 
trinas deite  Jefuita  ,  pode  fer  jufto,  bem 
jque  menos  perfeito  ,  e  falvarfe  hum  ho- 
mem ,  fem  crer  em  Jefu  Chrifto  ,  e  até 
iem  o  conhecer.  Que  dogma  he  efte  ,  fe- 
naõ puro  Deifmo  ?  E  naõ  he  adoptada  ef- 
ta  doutrina  por  todo  o  clauftro  pleno  da 
Companhia  5  defde  que  o  alluviaô  dos  feus 
Theologos,  hindo  atraz  de  Molina  ,  tem  , 
naõ  fó  como  poffivel  ,  mas  como  realmen- 
te exiftente  o  eftado  de  natureza  pura  ?  e 
defde  que  por  toda  a  parte  leva  em  triun- 
fo a  pezar  de  todas  as  cenfuras  ,  os  livros 
do  feu  Padre  Benuyer  ?  Eifaqui  temos 
abertas  de  par  em  par  as  portas  do  Parai- 
íò  aos  Chinas  ,  aos  Malabares  ,  aos.  Ju- 
deos  ,  Turcos  ,  Scifmaticos  ,  Luteranos, 
Calviniítas  ,  e  a  toda  a  Seita  de  herejes, 
exceptuando  unicamente  os  Janíeniftas.  Oh 
Deos  nos  livre  que  eftes  fe  falvem. 

41  O  devoto  Jefuitico  eítava  pafmado 
ao  ouvir  todo  efte  apparato  de  erros  ,  com 
os  quaes  fe  fazia  novo  ->  e  perguntou-me  , 
porque  razaõ  os  Janfeniftas  ficavaõ  excluí- 
dos do  conimum  beneficio  da  falvacaõ  ? 
Direy  ( refpondi  eu)  o  beneficio  da  falva- 
çaõ  para  aquelles  ,  que  clh\ô  fóra  da  Igre- 
ja 
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ja  Romana,  he  hum  mero  dom ,  egraqa  gra- 
tuita ,  que  fazem  os  Jeíuitas  a  quem  mui- 
to lhes  parece.  Parece-vos,  que  ellas  que* 
rem  no  Ceo  a  Monfieur  Pafcal  ,  ao  Padre 
Berti,  ao  Padre  Serry,  ao  Cardeal  Noris* 
ao  P.  Concina,  e outros  muitos,  que  nefta 
vida  deraõ  golpes  mortaes  no  corpo  da 
Companhia?  Por  nenhum  Gafo.  Que  def- 
concertos  haveria  no  Paraifo  ,  fe  o  Padre 
Daniel  fe  viííe  junto  de  Monfieur  Pafcal, 
Faure  ao  pé  de  Concina  ,  e  Zacharia  ao 
lado  de  Berti  !  Que  tumulto  naó  nafce- 
ria  !  Naõ  teria  que  ver  com  efta  guerra 
a  de  S.  Miguel  com  os  Anjos  prevarica- 
dore3. 

42  Mas  tornemos  ao  noflb  principal 
objecto.  Bem  vedes  ,  meu  Senhor,  quaes 
faõ  as  doutrinas  Jefuiticas,  e  à  viíta  delias 
compadeqo-me  ,  e  defculpo  affim  ao  meu 
Rey ,  como  ao  Conde  feu  Miniílro  de  te- 
rem (  fegundo  me  dizeis  )  expulfo  do  feu 
interior  a  Religião  Catholica.  Foraõ  def- 
de  meninos  criados  com  o  leite  dos  Jeíuitas, 
forao  inítruidos  por  elles  ,  foraõ  por  tan- 
to tempo  dirigidos  por  elles  nos  negócios 
da  Religião,  e  da  confeienciaj  e  que  mui- 
to he  ,  que  adoptando  as  doutrinas  deites 
bons  Meítres,  fe  capacitaffem  em  boa  fé, 
que  fepodiaõ  falvar  em  qualquer  Religião  ? 
E  ii  Que 
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Que  muito  he,  que  o  Conde  Miniftrofof- 

fe  ( conforme  elles  publicaõ )  Luterano  em 
Alemanha  ,  e  Quacquero  em  Inglaterra? 
Foy  fortuna  fua  naõ  ter  fido  Miniftro  na 
Corte  de  Franca  ,  porque  evitou  o  cahir 
no  pego  irremediável  do  Janfenifmo. 

43  Mas  já  he  tempo,  meu  Senhor,  de 
faltarmos  ferio  em  ponto  de  tanto  pezo.  Vós 
naõ  eítais  lembrado  de  que  o  meuRey  ex- 
pulfou  da  íua  Corte  aos  ConfeíToresJefuitas? 
Logo  foy  ,  porque  percebeo ,  que  o  enga- 
navaÔ.  E  quaes  foraÕ  os  que  poz  no  lugar 
dos  expulfos  ?  Outros  Religiofos ,  os  quaes 
crem  firmemente,  que  fora  da  Igreja  Ca- 
tholica  ,  naõ  ha  meyos  para  a  faivacaõ' 
eterna.  De  faóto  obfervay  a  religiofa  con- 
duéta  deite  Monarca  depois  da  expulfaõ 
dos  Jefuitas.  Quafi  eítou  para  dizer  ,  que 
deu  em  efcrupuloío.  Rebella-fe  contra  el- 
le  17a  America  a  Companhia  de  Jefus,  e  en- 
riquece efta  em  todos  os  íeus  Domínios 
com  hum  trafico  exorbitante.  Na5  quer 
fervirfe  do  Real  poder  do  feu  braço  ,  para 
a  obrigar  à  obfervancia  dos  fagrados  Câ- 
nones :  Naõ  Senhor  ,  o  que  faz  ,  he  re- 
querer à  Sé  Apoftolica  ,  e  pedirlhe  que 
dê  a  efte  efcandalo  o  remédio  opportuno. 
E  naõ  he  efta  huma  grande  accaõ  de  ex- 
emplar dependência  ?  e  refpeito  à  Cadeira 
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de  S.  Pedro  ?  Expede  Benedi&o  XIV.  hum 
Breve  ,  deputando  ao  Cardeal  de  Saldanha 
Viíitador  ,  e  Reformador  da  Companhia, 
e  EIRey  o  recebe  com  toda  a  reíignacaõ, 
e  fem  introduzir  hum  Tribunal  mixto  r 
quer  que  toda  a  caufa  pertença  ao  Tribu- 
nal Ecclefiaílico.  E  naõ  he  ifto  huma  ce- 
ga obediência  à  Santa  Sé  ?  He  EIRey 
ferido  por  huns  affaíTinos  na  noite  de  3 
de  Setembro  5  com  eípecial  acordo  ordena 
que  o  levem  acafa  do  Cirurgião  mór,  para 
fe  lhe  curarem  as  feridas  5  mas  em  todos  os 
modos  quer  primeiro  cuidar  nos  interefles 
da  fua  alma  ,  e  manda  chamar  logo  a  hum 
Sacerdote  ,  para  fe  preparar  com  o  Sacra- 
mento da  Penitencia,  naõ  obftante  o  mui- 
to fangue  que  derramava  pelas  feridas  , 
com  o  qual  perdia  os  efpiritos  ,  e  dificul- 
tava a  cura.  E  naõ  foy  ifto  hum  infigne 
aóto  de  Religião  ,  e  de  fingular  piedade  ? 
Porém  fe  quereis  ver  até  onde  chega  00b- 
fequio  deite  Monarca  aos  Vigários  de 
Chrifto  ,  lede  a  Carta  Regia  ,  efcrita  a 
Pedro  Gonçalves  Cordeiro  ,  na  qual  ordena 
o  fequeftro  dos  bens  da  Companhia  -,  e  dir- 
ijieheis  entaõ  ,  fe  em  cafos  femelhantes 
procederão  aífim  outros  Príncipes  contra 
Jefuitas. 

Bem  fácil  vos  fera  argumentar  5  que 
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efrasl  mefmas  provas  fallaô  igualmente  a 
W  da  piedade  e  fe%^£^ 
mas  nao  quero  efquecerme  de  huma  pro! 
va  que  demonftra  bem  qual  fcja  0  cara- 
ífer  p,o,  e  relig.ofo  defte  Fidalgo.  Devia 
el  e  ,  como  he  obrigação  de  luto  bom 
m,  dar  a  feu  Filho  primogénito  meftres 
que  o  mftruiflcm  ,  e^eduealem      E  que 

,™oll°'  ec  Paura  °  "ntro  da  unidade  da 
Igqa.  Sim  Senhor  ,  mandou-o  para  Ro- 
ma ,  pofto  que  de  tenra  idade  ,  e  (  o  que 
he  muito  para  fe  notar  )  muito  antes  de  fe 
executar  a  famofa  confpiracaS.    E  labeis  a 

gem  i  Na6  foy  a  hum  Secular  ,  homem 
pratico  nas  defenvolruras  do  mundo  ,ZTs 
a  hum  Rehg.ofo  Dominico  ,  homem  fa- 

tfV^ÍE-' ^Ufter0;  emendando  a 
ehe,  e  ao  Mimírro  em  Roma  ,   que  o  fi- 

da SSiSPS?  P°r  PeíF0aS  dee*Pe"™nta- 
da  p.ob.dade  ,  e  que  por  eira  caufa  de  ne- 
nhum modo  o  entrega/Tem  a  Tefuitas  . 
moftran  0  affim  eípecia!  cuidado  ",  em  que 
hum  Filho  feu  naõ  aprendeíTe  máximas  de 
Mo,  ai  tao  perverfo.  Naõ  cuideis  que  vos 
™r°-:  *de  ao  Colégio  Nazareno,  e  li 
achareis  Porc.on.fta  a  efte  Menino'.  Eu 
nao  o  conheço  j  mas  dizem-me  ,  que  tem 
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boa  índole  ,  e  muita  viveza.  Do  que  vos 
tenho  apontado,  vereis  qual  he  a  piedade, 
e  Religião  de  EIRey  de  Portugal  ,  e  naõ 
menos  do  feu  Miniílro.  Porém  no  cafo  * 
de  que  nelles  naõ  houvefle  eftas  virtudes, 
eu  naõ  me  havia  de  defanimar  ,  antes  fim 
ter  particular  confiança  nas  Orações  dos 
Jefuitas.  Eu  fey  ,  que  elles  recomendarão 
aos  fieis,  que  para  eíle  fim  oraflem  aDeos* 
e  em  Verona  na  Quarefma  paflada  hum 
fanto  Jefuita  pedio  do  púlpito  abaixo  hu- 
ma  Ave  Maria  por  hum  Reino  ,  que  fendo 
até  alli  Catholico  ,  e flava  em  ponto  de  deixar 
a  Santa  Fé.  Vamos  agora  ao  Cardeal  de 
Saldanha. 

44  Eu  fey  muito  bem  o  retrato  ,  que 
fe  fez  defte  digniffimo  Purpurado  ;  mas  o 
pincel,  que  o  pintou  ,  dá  baílantemente  a 
moftrar ,  que  o  naõ  delineou  com  o  origi- 
nal à  viíla ,  e  que  fó  foy  de  idéa.  Antes  que 
o  Cardeal  foffe  deputado  pelo  Papa  Viíl- 
tador,  e  Reformador  da  Companhia  deje- 
fus,  era  por  commua  confiíTaõ  dosmeímos 
Jefuitas  hum  dos  mais  pios,  e  exemplares 
Ecclefiafticos  de  Portugal ,  e  por  tal  o  re- 
prefentou  fempre  a  efta  Corte  Monfenhor 
Núncio  Acciajoli.  Eifque  fahio  Viíita- 
dor,  e  deu  principio  à  fua  Reforma,  eilo 
ahi-para  logo  com  a  bondade,  com  a  hon- 
ra , 
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ra  ,  e  com  a  re&idao  perdida.    A  malio-ni; 
dade  da  Corte  contra  a  Companhia  teve 
logo  entrada  no  feu  coração  9  e  em  hum 
mítante   tomou   poífe  de  todas  as  fuás  ac- 
ções.  Appareceraõ  os  claros  fínaes  defta 
fua  funeítiffima  mudança  no  celebre  Edi- 
fto,  que  publicou  contra  a  innocentiffima 
Companhia  de  Jefus.  Quem  ha  ,  meu  Se- 
í1^'  9ue  naõ    perceba  ,  que  naõ  foy  o 
-Edièto   hum   efFeito  da  mudança  do  Car- 
deal ,  mas  fim  que  a  mudança  do  Cardeal  foy 
hum  efFeito  daquelle  Ediào  ?  A  mim  po- 
rém naõ   me  admira  ,   que  os  Jeíuitas  fe 
ValeíTem  defta  venida,  porque  he  a  única, 
que  lhe  refta  ,   para  occultarem  a  fua  ver' 
gonha  até  aos  olhos  dos  léus  mefmos  par- 
ciaes. 

Muito  tempo  ha  ?  que  eftao  na  poíTe 
de  collocarem  a  íeu  arbítrio  ou  no  nume- 
ro dos  predeftinados,  ou  dos  réprobos  até 
as  peíloas  mais  refpeitaveis  da  Jerarquia 
EcclefiaíHca.  O  Cardeal  de  Tournon  ,  e 
infinitos  outros  correrão  efta  forte  ;  mas 
naõ  quero  lembrarme  de  hiftorias  velhas, 
quando  fe  me  eftaÕ  propondo  aos  olhos 
exemplos  eítrondofos,  dos  quacs  nós  mef- 
mos fomos  tcílimunhas.  Monfenhor  de 
Râftignac  Arcebifpo  de  Tours  ,  Prelado 
digno  de  ter   nafcido  naquelles  feculos  , 
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nos  quaes  a  Igreja  punha  no  numero  dos 
feus  Doutores  todos   aquelles  que  elevava 
à  dignidade  Epifcopal  ,  publicou  no  anno 
de  1749  huma  Inftruccaõ   paftoral  fobre  a 
Juftica  Chriftã  para  doutrina  do  feu  reba- 
nho. Afcienciadefte  Paftor  nos  documen- 
tos enfinados  pelo  verdadeiro  Meftre  Jefu 
Chrifto  ,  e  na  Tradição  da  Santa  Igreja  lhe 
prohibio  o  coníbrmarfe  em  alguns  pontos 
com  oCatheciímo  dos  Jefuitas.  Eifque.de 
repente  paífa  na  opinião  deites  Religiofos 
Padres  a  inimigo  declarado  da  fua  Igreja 
hum  Prelado  antes  taõ  exemplar,  e  zelofo. 
Chorarão  os  bons  a  horrorofa  indignidade 
de  ver  lacerados  nos  hombros  do  venerável 
Eiípo  os  ornamentos  Pontificaes    naõ   fó 
com  os  brados  de  facrilegos  adverfarios  , 
mas  com   dons  infames  libellos  ,  os  quaes 
naõ  quereria  reconhecer  por  feus  a  penna 
do  mais  temerário  Sociniano.     Nelles    fe 
pinta  com  as  mais  negras  cores  a  hum  ve- 
lho Arcebifpo  ,   que  pela  integridade  da 
fua  vida  vivera  em  grande  credito  ,  e  fora 
Prefidente  de  muitas  Eccleíiafticas  Aflem- 
bleas.    Nelles  o  aflemelhaó  a  hum  Calvi- 
no ,  a  hum  Kemnizio  :    dizem  que  renova 
todos  os  erros  j  que  mais  defordenado  que 
Luthero  ,  naõ  reconhece  ,  feria  ó  hum  fó 
Sacrament  o  5  queatiraadeftruira  Igreja,  e 
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a  ordem  ,  e  a  fubordinacaõ  eftabelecida 
por  ella  ,  que  naõ  admitte  nos  Sacerdotes 
caraéfcer  algum  ,  que  os  diftingua  dos  lei- 
gos -y  que  enfina  o  Quietiimo  j  que  favorece 
a  liberdade  deconfciencia  j  que  reduz  a  na- 
da as  virtudes  chriíiás  ,  e  que  impelle  as 
almas  à  defefperaqaõ.  Eíie  he  o  retrato  , 
com  que  de  novo  apparece  na  face  do 
inundo  hum  taõ  illuftre  Prelado  >  naõ  obf- 
tante  naõ  ter  fido  hum  dos  Bifpos  recalci- 
trantes à  Bulia  Unigenitus  ,  e  também  naõ 
obílante  ter  fido  a  fua  Paftoral  examinada, 
approvada ,  e  recommendada  pelas  fagradas 
Congregações   de  Roma. 

Verdade  he,  que  os  Jefuitas  cuidarão 
em  occultar  a  fua  execranda  impiedade  , 
atcribuindo  os  libellos  a  certo  Author  , 
fim  devoto  feu,  mas  naõ  pertencente  à  fua 
Communidade.  Porém  quem  foy  que  fe 
deixou  enganar  com  o  fingimento  do  no- 
me ?  Talvez  até  elies  fe  arrependerão  de 
ter  mentido  ,  pois  que  no  Dicionário  dos  li- 
vros Janfenifticos  publicado  pelos  Jefuitas 
em  Anvers  no  anno  de  ijfo  ,  e  em  Itália 
pelo  atrevidiffimo  Padre  Zacharia  ,  fim  , 
na  dita  obra  renovarão  as  injurias  ,  e  ca- 
lumnias  contra  o  infigne  Arcebifpo,  eiíio 
já  às  claras  ,  quafi  temendo  ,  que  íe  lhes 
íoubafle  a  gloria  de  o  ter  opprimido.  Cor- 
to 
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to  aqui ,  meu  Senhor,  a  deplorável  hi  (tonai 
da  morte  defte  grande  Prelado  5  naõ  quero 
tocar  no  cafo  improvifo  com  que  acabou 
a  vida  ,  para  naõ  enfoberbecer  aos  facrile- 
gos  Authores  ,  quaefquer  que  foflem.  Se 
quereis  noticias  fobre  efta  matéria,  procu-^ 
ray-as  de  Franca.  Entre  tanto  pelo  que 
vos  tenho  apontado  ,  facilmente  podereis 
conhecer  ,  que  em  nada  he  para  admirar, 
fe  os  Jetuitas  apregoaõ  ao  Cardeal  de  Sal- 
danha depois  do  feu  Edifto  por  hum  ho- 
mem maligno  ,  e  injufto.  Eftas  maledicên- 
cias nas  logeas  da  Companhia  íltõ  quinca-; 
lherias  de  pouco  valor. 

CAPITULO     IV. 

Santidade  do  Padre  Mal  agrida. 

4f  /^A  Bom  Devoto  Jefuitico  aoouvir- 
\^J  me-  provas  tnõ  convincentes  da 
malignidade,  e  velhacaria  dos  feus  Religio- 
fos  amigos  ,  coufas  de  que  elle  antes  eíta- 
va  às  cegas  ,  começou  a  esfriar  hum  pou- 
co na  fua  devocaõ  ;  mas  todavia  ainda  lhe 
reftava  hum  grande  efcrupulo  ,  para  naõ 
ter  aos  Jefuitas  por  complices  da  conjura- 
ção. Entre  os  demais  Padres  (dizia  elle  ) 
que  em  Lisboa   eítaõ   declarados  reos  da 

trai- 


(76) 

traicaS ,  e  aflaffinio  de  EIRey  ,  he  o  Padre 
Gabriel  Malagrida  o  principal  cabeça. 
Ora  efte  Religiofo  foy  fempre  tido  na- 
quella  Corte  por  hum  homem  penitente  , 
c  de  provada  iantidade.  E  como  he  poffi- 
vel  ,  que  hum  homem  de  Deos  paffaíTe 
n'um  inftante  a  fer  hum  defalmado  ,  che- 
gando até  a  abufar  dos  fagrados  Minifte- 
rios  para  enganar  almas,  eperfuadillas  com 
a  capa  de  religião  a  cometter  as  mais  de- 
leitáveis maldades? 

46  Nada  me  dizeis  de  novo  (lhe  refpon- 
di  eu  muy  ferio  )  a  refpeito  da  virtude  do 
Padre  Malagrida  ,  taõ  apregoada  pelos  Je- 
fuitas  ,  e  feus  parciaes.  O  Padre  Noceti 
achando-fe  hum  dia  com  outros  Religio- 
fos  examinadores  do  Clero  Romano  ,  dif- 
fe,  e  repetio  muitas  vezes  em  tom  grave , 
e  com  aquella  íinceridade,  com  queefcre- 
veo  contra  o  Padre  Concina  :  O  Padre  Ma- 
lagrida he  hum  Canto  ,  he  hum  fanto.  Efte 
mefmo  teftimunho  ingénuo  da  fantidade 
de  tal  Religiofo  fe  ouve  por  toda  a  parte, 
e  fazem-no  valer  já  como  acclamacaÕ  ,  e 
triunfo.  O  Padre  Fr.  Joaõ  de  Luca  Me- 
nor obfervante  he  huma  trombeta  ,  que  já 
mais  canqa  em  lançar  efte  bando.  Em  to- 
da a  cafa,  onde  efpera  pilhar  hum  jantar, 
ou  ao  menos  huma  chicara  de  chocolate  , 
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prega,  que  o  Padre  Malagrida  he  hum 
grande  penitente,  e  hum  grande  Santo.  E 
para  prova  conta  delle  vários  extafis ;  e  mi- 
lagres por  hum  modo  taõ  circunftancia- 
do  ,  e  vivo,  como  fe  os  tiveffe  vifto  com 
os  léus  mefmos  olhos.  Bemaventuradas  as 
Freiras  de  £.  Lourenço  in  Pane  e  Perna  ,  que 
tem  a  fortuna  de  ferem  por  ellc  inftruidas 
ponto  por  ponto  na  vida  defle  fervo  de 
Deos.  Até  eu  mefmo  quafi  quaíí  que  af- 
fenti  àsperfuacões  do  Padre  deLuca,  por- 
que também  eíle  he  homem  de  grandes  pe- 
nitencias, visões,  e milagres.  Antes  mui- 
tos efperaó  ,  que  a  penna  eloquente  deite 
Francifcano  fe  occupe  em  efcrever  a  vida 
do  Venerável  Malagrida  >  e  nefte  cafo  ef- 
taõ  os  Jefuitas  obrigados  a  acrefcentarlhc 
a  penfaõ. 

47  Vós,  meu  Senhor,  refleótis  muito 
bem  ,  em  que  feria  verdadeiramente  hum 
exceflo  de  iniquidade  ,  naõ  fó  entrar  o  Pa- 
dre Malagrida  na  conjuração  ,  mas  em- 
penharfe  em  que  outros  entraffem  nella , 
e  abufar  para  ifto  dos  Minifterios  fagra- 
dos ,  coufa  que  eu  naõ  poílo  crer.  Verda- 
de he,  que  pouco  antes  de  fe  urdir  a  trai* 
qaõ  a  EIRey ,  dera  elle  Exercícios  efpiri- 
tuaes  à  Marqueza  de  Távora  $  mas  difto 
naõ  fe  pôde  tirar  por  confequencia  ,  que 
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os  Exercícios  foraõ  idea  para  bem  fe  for* 
jar  atraicaõ.  Antes  fe  argumentarmos  pe- 
los effeitos  ,  devemos  dizer  o  contrario  , 
porque  a  Fidalga,  logo  que  acabou  os  feus 
fantos  Exercícios  debaixo  da  direcção  do 
Padre  Malagrida  ,  deu  as  provas  mais  fen- 
íiveis  dehuma  generofa  virtude.     Ella,  e 
toda  a  fua  Gafa  era  [  havia  muito  tempo] 
inimiga  declarada  do  Duque  de  Aveiro  , 
fomentando  efta  inimifade  ora  o  ciúme, 
oraointerefle,  e  ora  asaffrontas.  Taõ  fir- 
me ,  e  obítinada  era  a  emulação  entre  ef- 
tasduas  Famílias,  que  nem  omefmo  hor- 
ror do  terremoto  a  pôde  extinguir  ,  nem 
ainda  fufpcnder.  O  parentefco  eítreito  en- 
tre eflas  Caías   taõ  longe  eftava  de  lançar 
água  no  incêndio  ,  que  antes  para  o  aug- 
irsentar    lhe  mini íirava   novo  pafto.    Mas 
oh  prodigiofa  mudança  !    Entrega  a  Mar- 
queza  de  Távora  o  ieu  coraqaõ  nas  irmos 
do  Padre  Malagrida ,  e  fahe  dos  feus  Ex- 
ercícios   com  hum    coração   inteiramente 
novo:   pffranece-fe  o  efcandalo  da  publi- 
ca inimifade,  easprizões  do  amor  do  pró- 
ximo unem  eítreitamence  a  eítas  duas  Fa- 
mílias.  Si.o  de  ambas  as  partes  frequentes 
as  viíitas  ,    e  involvem-fe  em  total  efque- 
cimento  os  antigos  ciúmes,   intereíTes,  e 
affrontas.    Vede  que  copiofíffimo,  e  pre- 
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ciofo  fruto  dos  fantos  Exercícios  !  Ad« 
miray  a  efficacia  ,  o  zelo ,  e  a  fantidade 
do  grande  Dire&or.  He  precifo  com  tu- 
do fazer  juftiça  ao  Duque  de  Aveiro,  con- 
feflando-lhe  coração. mais  terno  ,  e  flexí- 
vel j  porque  fendo  elle  antes  inimigo  ju- 
rado dos  Jefuitas  ,  na5  neceffitou  de  Exer- 
cícios efpirituaes  para  depor  o  feu  grando 
ódio.  Unicamente  a  compaixão  de  os  ver 
expulfos  do  Paço  bailou  a  commovello,  e 
a  reconciliarfe  com  eiles.  Na  verdade  he- 
róica acçaõ  !  Porém  cá  te  me  faz  fufpeitofa 
tanta  heroicidade  no  Duque  ,  e  na  Mar- 
queza ,  mas  muito  mais  tanta  fantidade  no 
Malagrida. 

48  Pode  fer  [  nao  vo  lo  nego  ]  que  ef- 
fe  Padre  feja  hum  Santo  \  mas  he  preciío 
diftinguir  a  que  clafle  de  Santos  pertence. 
Huns  fafi  os  Santos  da  Igreja  na  Compa- 
nhia, e  outros  os  Santos  da  Companhia  na 
Igreja.  Os  Santos  da  Igreja  na  Companhia 
faÕ  aquelles,  que  tendo  abraçado  o  Infti- 
tuto  da  Companhia,  e  vivido  nella,  pro- 
feffaraõ  ,  e  praticarão  com  perfeiqaõ  aquel- 
las  virtudes  chriftãs  ,  que  enfina  ,  e  pro- 
feíía  a  Santa  Igreja.  Taes  foraG  Santo  Igna-  • 
cio,  S.  Francifco  de  Borja,  S.  Francifco 
Xavier,  e  outros  já  canonizados.  Os  San- 
tos da  Companhia  na  Igreja  faõ  aquelles, 
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que  nauniao  dos  Fieis  moftraõ  fantidade, 
mas  fantidade  regulada  pelas  máximas,  dou- 
trinas,  e  virtudes,  que  enfma,  e  authoriía 
a  Companhia  dejefus.  Taes  foraõ  o  Padre 
Brito  no  Malabar mas  fe  eítes  faõ  infi- 
nitos, para  que  he  entrarmos  a  contailos  ? 
Ora  eu  receyo ,  meu  Senhor ,  que  feja  hum 
deftes  o  Padre  Malagrida.  Temo  que  feja 
huma  copia  daquelle  celebre  Jefuita  Fran- 
cifco  Mattheus  Cipriani ,  ao  qual  os  Teus 
apregoavaõ  em  Macáo  por  hum  grande 
Santo.  DiziaÕ,  que  fe  fuítentava  de  abfti- 
nencias,  que  naô  proferia  palavra  que  naõ 
foíle  huma  profecia  ,  nem  obrava  accaõ, 
que  naõ  fe  tiveffe  por  milagre  ;  mas  por 
ultimo  foy  conhecido  por  hum  grande  ve- 
lhaco 5  e  fe  o  Padre  António  Cardim  naõ 
lhe  déíTe  fuga  ,  coroava  às  mãos  da  Juíti- 
ça  a  fua  prodigiofa  vida  em  hum  cadaral- 
fo. 

49  Parece-me,  fenaõ  me  engano,  que 
vos  efcandalifais  defte  meu  difcurfo,  e  que 
vos  parece  hum  enorme  excedo  pôr  ao 
Padre  Malagrida  no  numero  dos  impof- 
tores.  Naõ  vos  agonieis  -y  que  bem  pode 
fer  que  elle  fem  malícia  feja  hum  máo 
Chriílaõ,  por  querer  fer  hum  bom  Jefui- 
ta. E,ftesReligioíbs  eftaõ  coftumados  def- 
de  meninos  a  olhar  para  toda  a  Companhia 

como 
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como  para  o  centro  da  verdade.    Julgaô 
por  Tantas  ,  e  rectas  todas  as  doutrinas ,  e 
máximas  j  que  nella  fe  enfinaõ  ,   e  fe  de- 
fendem  >  e  afTentaõ  comíígo  ,  que  he  ob- 
fequio  feito  a  Deos  o  defendellas,  até  da- 
rem ,  fendo  precifo  ,  o  mefmo  fangue  das 
veyas.    Vós  bem  fabeis,  que  o  Moral  re- 
laxado he  a  menina  dos  feus  olhos  \  como 
claramente  odemonítraõ  as  obras  impreflas 
por  Authores  Jefuitas.    Bem  fabeis  ,    que 
naõ  baftaõ  as  cenfuras  de  Roma  para  elles 
as  na5  feguirem.  Saõ  rnais  os  exemplos  do 
que  eu  conto  dias  em  cincoenta  e  fete  an- 
nos  deidade.  Bem  fabeis,  que  nas  fuás  per- 
verfas  doutrinas  fe  authorifa  a  mentira,  a 
calumnia  ,  o  juramento  falfo  ,    o  homicí- 
dio, e  parricidio  dosReys,  como  por  tan- 
tas vezes  fe  lhes  tem  moitrado  com  os  feus 
mefmos  Efcritores  à  maõ.    Em  fim  bem 
fabeis,  que  os  culpaõ  de  terem  por  diver- 
fas  occaíiões  pollo  em  pratica  a  diabólica 
doutrina  do  parricidio  dos  Reys,  ou  fofle 
aconfelhando-o,  ou  impedindo  odefcobri^ 
mento  das  conjurações.  A  elles  fe  atribuem 
quatro  maquinações   em  diverfos  tempos 
contra  a  vida  da  Rainha  líabel  de  Ingla- 
terra ,  e  huma  contra  o  Rey  Jacob  I.    A 
elles  igualmente  o  fupplicio  de  Carlos  I., 
com  a  notável  circunftancia  de  que  era  o 
F  Je- 
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Jefuita  Confeflbr  da  Rainha  aquelle  mal- 
carado  ,  que  eftando  no  cadafalfo  com  os 
esbirros  ,  e  algoz  ,  apenas  o  Rey  foy  de- 
golado, exclamou:   Efi amos  livres  do  nojfo 
mayor  inimigo.  A's  maquinas  Jefuiticas  attri- 
buimos  os  Portuguezes  a  perda  do  noílo 
Rey  D.  Sebaftiaõ  ,    as  opprefsões  do  Se- 
nhor D.  António  Prior  do  Crato ,  e  o  mor- 
tal perigo  em  que  efteve  o  Senhor  Rey  D. 
Jofeph  I.  pelo  tiro  com  que  foy  ferido  na 
noite  de  3  de  Setembro   do  anno  próximo 
pairado.  Hollandaprotefta,  que  viera  dos 
Tefuitas  o  aflaffinio  do  Príncipe  de  Oran- 
ge,    e  do  Príncipe  Maurício  de  Naflau .  A 
Auftria  ainda  fufpeita  ,  que  mao  Jeluitica 
preparara  o  veneno  ao  Imperador  Leopol- 
do em  huma  Particula  coníagrada.    Roma 
ainda  murmura  fobre  a  morte  improyifa 
do  Papa  Innocencio  XIII. ,  fuccedida  juf- 
tamente  em  tempo,  em  que  efte  Pontífice 
eftava  refoluto  a  proceder  com  toda  a  for- 
ça contra  os  Jefuitas :  dá-fe  a  mefma  caufa 
à  morte  do  Cardeal  Archinto.    Franqa  os 
aponta  com  o  dedo  ,  aflím  pela  liga  con- 
tra Henrique  III.  ,    como  pelos  grandes 
elogios,   com  que  celebrarão  ao  matador: 
detefta-os  pelos  três  attentados  coatra  ávi- 
da de  Henrique  IV.  :  accufa-os  a  refpeito 
da  idea  de  tirar  a  vida  Francifco  Martel 
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aBIReyLuizXIII.:  declarados  por  com* 
plices,   ou  ao  menos  defejoíbs  da  morte 
de  Luiz  XIV.,  meditada  em  envenenados 
profumes  :    moftra-os  efcritos  na  lifta  dos 
conjurados  contra  o  Duque  Regente :  fi- 
nalmente por  caufa  do  moderno  afTaflinio 
contra  Luiz  XV.  encerra  a  dousjefuitas 
na  Baftilha,  e  calla-fe.  Eu  naõ  digo  ,  que 
creyo  ferem  verdadeiramente  culpados  os 
Jefuitas    de  todos  os  referidos  attentados 
contra  a  vida  de  Soberanos  :  os  que  apon- 
to ,  chegaõ  ao  numero  de  vinte  ;  poderáõ 
alguns  fer  falfos  j    mas  que  elles  nao  ma* 
quinaflera  ao  menos  duas  vezes   contra  a 
Rainha  Ifabel  ;    que  naõ    fe  conjuraílem 
contra  Jacob  I. ,  contra  o  Senhor  D.  An- 
tónio, contra  o  Príncipe  de  Orange,  con- 
tra Henrique  IV.  duas  vezes  ,  e  contra  o 
Duque  Regente,    diíTo  naõ  pode  duvidar 
o  meu  entendimento ,  por  mais  que  a  mi- 
nha vontade  o  naõ  queira  admittir.    Saõ 
muito  authorilados ,  muy  palpáveis ,  e  cer- 
tos os  documentos ,  que  comprovaô  os  fa- 
ctos.   Pelo  que  toca  à  verdade,  ou  falfi- 
dade  dos  outros  attentados,  naõ  poífo  fen- 
tenciar  a  culpa  ,  ou  innocencia  dos  Jefui- 
tas:  julgay-o  vós  lá,  examinando  as  pro- 
vas, que  os  Authores  produzem.    Ora  di- 
zey-me  por  quem  íbis :  enfunando  os  Jefui- 
Fii  tas 
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tas  a  doutrina  do  Parricidio  dos  Rcys  ,  e 
praticando-a  nasoccaíiões,  que  razaõ  for- 
te tendes  para  vos  admirar  do  procedimen- 
to do  Padre  Malagrida?  Porque  naõ  ma- 
quinaria elle  ,  e  feus  companheiros  contra 
a  vida  de  EIRey  Fideliffimo  ,  períuadin- 
do-íe  ,  e  iníínuando  a  outros  fer  a  accaô 
muy  louvável,  meritória,  efanta? 

yo  Dai-me  licença  para  me  demorar 
hum  pouco  fobre  o  parricidio  de  Henri- 
que IV.  Três  foraó  os  malvados,  que  em 
diveríbs  tempos  fe  atreverão  a  acommet- 
ter  a  efte  grande  Rey  3  ifto  he ,  Pedro 
Barriere,  Joa5  Chatel,  e  Franciíco  Ra- 
vaillac.  Aidea  do  primeiro  naõ  teve  effei- 
to  na  fagrada  Peffba  do  Rey  ,  o  golpe  do 
fegundo  o  ferio  no  rofto  >  e  o  aíTalto  do 
terceiro  o  deixou  morto.  Julgue  Deos  do 
attentado  do  Ravaillac  :  do  de  Barriere  ,  e 
Chatel  também  os  homens  podem  julgar 
com  legurança  -,  porque  perguntados  el- 
les ,  refponderaõ  claramente ,  como  conf- 
ta  dos  proceíTos  ,  que  io  os  Jefuitas  os  ha- 
viao  exhortado,  e  impellido  a  commette- 
rem  o  execrando  facrilegio.  Que  extrava- 
gante iniquidade  !  E  foy  poflivel ,  que  hum 
Padre  Varade ,  hum  Superior  da  Compa- 
nhia em  Pariz  inftruifíe  a  hum  miferavel 
ignorante ,  qual  era  Barriere  ,  a  matar  ao 
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feu  Rey?  Que  o  levaffe  ao  feu  cubículo  ; 
que  lhe  lancafíe  a  benqaõ  pelar  felicidade 
daempreza;  que  o  confeílaíTe  ,  e  déffe  a 
fagrada  Communhaõ  ,  preparando-o  para 
o  aíTaffinio  do  feu  Soberano  com  o  impio 
abufo  dos  fantos  Sacramentos  ?  Foy  pof- 
íivel  que  osjefuitas  fe  cegaffem  de  modo, 
que  no  Collegio  de  Clermont  ,  e  na  fua 
Igreja  na  rua  de  Santo  António  fe  valeíTem 
de  praticas,  e  conferencias,  erecorreíTem 
a  meditações,  e  exercícios  efpirituaes,  pa- 
ra corromperem  o  efpirito  de  Cliatel,  pa- 
ra lhe  tirarem  o  horror  de  hum  parricidio, 
e  lhe  pintarem  o  delifto  com  as  falfas,  e 
artificiofas  cores  de  virtude  ?  Miferaveis 
homens  Religiofos  fnaõ  menos  enganado- 
res ,  que  enganados ! 

Mas  efperay ,  Senhor ,  que  ainda  naõ 
cheguey  ao  alvo  do  meu  difcurfo  ,  fobre  a 
deplorável  cegueira  dos  Jefuitas  fe  perfua- 
direm  em  cafos  femelhantes,  que  obravao 
com  reótidaõ.  Faz-fe  naquelle  tempo  hu- 
ma  bufca  ao  Padre  Guignard  ,  e  acha-fe- 
Ihe  hum  papel  compofto  por  elle,  no  qual 
louvava  a  acqaõ  de  Fr.  Clemente  leigo 
Dominico  ter  morto  a  Henrique  III.  ,  e 
affirmava  fer  permittido  fazer  o  mefmo  a 
Henrique  IV.  entaõ  reinante.  Foy  pre- 
20  Guignard,  proceíTado ,  condemnado  à 
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forca,  c  feito  depois   em  quartos,  fov  o 
feu  cadáver  reduzido  a  cinzas.  He  condu- 
zido ao  patíbulo  ,    ç  devendo  no   ultimo 
inftante  da  vida  ,  fecundo  a  obrigação,  o 
coftume,  e  a  Ley ,  pedir  perdaõ  a  Òeos, 
e  ao  feu  Rey ,  o  fez  pelo  contrario  3  antes 
prefiftindo  na  obftinaqaõ  de  naõ  executar 
cftc  aóto  devido,  protefta,  que  nao  havia 
peccado  contra  o  feu  Soberano.  Nao  en- 
tendais, meu  Senhor  ,  que  ifto  foife  hu- 
ma  particular  opinião  do  delinquente  >  an- 
tes crede,  que  he  huma  máxima  eftabel- 
lecida  na  Companhia.  Eu  vo  lo  provo.  O 
Padre  Jouvency  Chronifta  da  Ordem  pu- 
blicou em  Roma  no  anno  de  1710  aquel- 
h  parte  da  Hiftoria  ,    que  continha   eftes 
faètos  taõ  injuriofos  para  a  Companhia  de 
Jefus  5    c  publicou-a  por  ordem  dos  feus 
Superiores ,  e  com  exprefla  licença  delles. 
Nefta  obra  defculpa    (  quem  tal  havia  de 
crer !  )  a  infame  impiedade  do  Padre  Gui- 
gnard ,    dizendo  ,  que  o  Reitor  aflim  lho 
havia  mandado  ;  ita  jujferat  Reitor.  Igual- 
mente lhe  defculpa  a  obitinacaõ  em  nao 
ter  pedido  perdaõ  à  Juftiça  ,  e  a  EIRey  , 
dizendo,  que  o  Padre  bem  fabia,  que  êm 
nada  os  havia  oífendido  :    quos  fciret  à  fe 
minguam  lafòs  fuiffe. 

Eu  quizera  ,   que  ao  menos  fe  conti- 
ve/Tc 
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velTe  neítes  limites  a  temeridade  ,  e  defa* 
foro  deites  cegos  Religiofosj  mas  naõ  pá-> 
ra  aqui.  SofFreo  o  Chriftianifmo  o  efean- 
dalo  de  ver  louvado  por  efte  impio  Efcri- 
tor  ao  impenitente  Parricida  como  hum 
homem  de  naõ  ordinária  virtude.  Pintou-o 
em  ar  de  Martyr  ,  afirmando  que  a  fua 
fanta  conftancia  caufara  no  povo  huma  ad- 
miração triunfante ;  e  naõ  fe  dando  a  fua 
penna  ainda  por  latisfeita  5  comprova  o 
pretendido  martyrio  com  milagres  mani- 
feitos  ,  e  conversões  de  peccadores  ,  que 
correrão  ao  Noviciado  a  pedir  a  Roupeta 
de  Santo  Ignacio.  Ainda  naõ  parou  aqui 
o  efcandalo,  antes  fubio  ao  mayor  auge  , 
levantando  os  Jefuitas  de  Lilla  hum  altar 
ao  fediciofo  Guignard,  e  com  a  blasfémia 
da  feguinte  infcripqaõ  :  B.  Guinardus  ab 
hareticis  in  Galha  pro  Fide  occifus.  Que  mais  ? 
imprime-  fe  a  Apologia  do  deteítavel  aíTaí- 
íinio  deChatel  na  peífoa  de  EIRey  ,  e  por 
efta  occaíiaõ  canoniza-fe  por  Martyr  ao 
malvado  Guignard  j  e  canoniza-fe  com 
grande  vaidade  ;  pois  que  o  Author  põem 
efte  titulo  no  capitulo  10.  da  quinta  par- 
te :  Martyrio  do  Padre  Guignard  juftificado 
€m  tudo.  Oh  que  inaudita  impiedade!  Oh 
que  infoportavel  delcaramento  !  Pobres 
Reys  !    tendo   por  traidores   da  fua  vida 
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aquelles  mefmos,  aos  quaes  clles  encherão 
de  infignes  benefícios.  Semelhantes  impof- 
turas  achareis  no  referido  Hiftoriador 
quando  narra  o  fupplicio  dos  Padres  Gar- 
Hn  '  e,°ldíecorne)  «os  conviftos,  e  con- 
feílos  (  poito  que  elle  o  diffimulle)  da  ce- 
leore  conjuração  da  Pohora  contra  Jacob 

a  lie,  i arl.Tcnto-  Tambem  recommenda 
a  eítes  traidores  por  hum  heroes  de  virtu- 
de; dalhes  o  epiteto  deMartyres,  eilluf- 
tra-lhcs  a  morte  com  infignes  prodígios. 
Os  Jeluitas  hao  de  me  chamar  fem  duvida 
hum  grande  caiumniador,  fegundo  o  feu 
louvável  coftume :  mas  Senhor ,  peco- vos 
que  leais  a  Hiftoria  da  Companhia  eferita! 
impreíTa,  e  approyada  por  elles,  efpecial- 

,T       \  f'  rPaite  L  IZ-  >  e  lí-  L^de  o  Ca- 
talogo dos  feus  Martyres  ,    pofto    no  fim 

do  fexto  volume  da  fua  Hiftoria,  impref- 
io  em  Roma  no  anno  de  1676.  Eftas  faó 
as  teíhmunhas  que  vos  dou  das  virtudes, 
FÀ  gT  Jl  C  martyrio  defta  gente.  Dosde- 
lictos  deftes  impiiffimos  parricidas  as  tef- 
timunhas  que  vos  produzo  ,  fa5  o  facto 
publico,  e  notório,  afama  eonftante,  os 
Mentores  contemporâneos ,  e  (  o  que  he 
jjais  )  os  Areftos  do  Parlamento  ,  e  os 
1  roceffos  or.ginaes  ,  os  quaes  poíto  que 
nao  folTem  logo  publicados ,   porque   os 
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Príncipes  naõ  querem  moíirar  ,  que  de- 
vem dar  conta  da  fua  juftica  $  com  tudo 
paliados  tempos,  permittem,  que  feleaõ, 
copiem,  e  imprimaõ  para  inítracqaõ  na5 
menos  dos  fubditos  ,  que  dos  eftranhos. 
Conheceis  vós  bem  agora  ,  quaes  íaõ  05 
Santos  da  Companhia  na  Igreja ,  fegun- 
do  a  diftinccaõ,  que  eu  acima  vos  fazia? 

fi  Ora  eu  receyo  muito  [outra  vez 
vo  lo  digo  ]  que  o  Padre  Malagrida  feja 
hum  Santo  muy  parecido  a  eftes.  Os  feus 
já  lhe  celebraõ  afantidade,  já  lhe  publi- 
caõ  os  milagres  ,  e  já  o  preconizaó  por 
Martyr.  Matai  aos  nojfos  Jefuitas  em  Lif- 
hoa  ?  (  diz  o  Padre  Scaramofo  em  Vene- 
za )  ferad  depois  martyr  es  em  Roma.  Os  Je- 
fuitas já  aílignaõ  a  caufa  do  gloriofo  mar- 
tyrio.  No  Convento  dos  Dominicos  em 
Viterbo  por  occaíiaõ  de  humas  Conclu- 
sões publicas  em  dia  de  S.  Thomaz  ,  in- 
troduzindo-fe  depois  pratica  fobre  as  cou- 
fas  de  Portugal,  diíTe  o  Padre  Manetti  Je- 
fuita  na  preíença  de  muitos  Religiofos  : 
„  Em  Lisboa  naõ  fó  feráo  mortos  quator- 
„  ze  Jefuitas,  mas  cem  ,  duzentos,  e  tam- 
„  bem  todos ,  porque  todos  íe  oppozeraõ 
„  aos  procedimentos  do  Rey  ,  o  qual  nos 
„  feus  Domínios  admittia  osjudeos,  pro- 
35  tegia  os  Hereges ,  e  era. .  .  . ,  Por  iflo 
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5,  morrei  iaõ  todos ,  porque  todos  moftra- 
„  raó  o  leu  zelo  pela  Fé ,  e  Religião  Ca- 
„  tholica.  Todos  faó  zelofos !  Todos !  O 
Padre  Marolle  também  Jefuita  pregando 
em  Orleans  no  dia  da  Septuagefima  ,  aca- 
bou o  feu  Sermaõ  com  hum  louvor  à 
Companhia  a  refpeito  dos  feus  trabalhos 
em  Lisboa  „  He  a  impiedade  [  diffe  ] 
quem  aceufa  a  minha  Religião  de  ter 
confpirado  contra  o  Senhor  ,  e  o  feu 
Chriíto.  Com  tudo  eíperamos  comba- 
tella  ,  e  vencendo-a  alcançar  por  efte 
3,  meyo  a  vida  eterna.  Bemaventurados 
delles. 

f  i  Tomara  eu  ?  que  outros  Jefuitas  ti- 
veflem  tido  tanto  juizo  ,  como  eftes  mof- 
traraó  j  porque  entaõ  na5  teriaõ  falladodo 
modo  com  quefallaraõ,  dando  a  entender, 
que  o  Padre  Malagrida  ,  e  outros  da  mef- 
ma  roupeta  foraõ  realmente  complices  da 
Conjuração.  Pouco  antes  da  Septuagefima 
hum  Jefuita  que  oceupa  hum  grande  lugar 
na  Corte  de  França,  diífe  em  huma  conver- 
faqao  ,,  EIRey  de  Portugal  queria  abolira 
„  Religião  $  e  aílim  veyo  a  fuecederlhe  o 
„  que  elle  merecia.  Os  Jefuitas  de  Milão 
explicaraô-fe  com  os  feus  difcipulos  nas 
clafles  publicas  ,  dizendo  ,  „  que  EIRey 
5,  de  Portugal  naõ  fe  contentando  com  fer 
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hum  Atheo  ,  tentava  reduzir  todo  o 
Reino  à  mefma  máxima  j  e  que  por  if- 
fo  os  feus  Religiofos  fe  amotinarão  ,  e 
oppozeraõ  com  a  idéa  ,  de  que  melhor 
feria  perder  o  Rey ,  do  que  todo  o  Rei- 
5,  no.  Abençoados  fejaÕ  :  iítp  he  quç  he 
máxima  religiofa,  e  jufta. 

f3  Porém  quem  a  todos  venceo  em 
animofidade  foy  o  Padre  Mamachi  Jefui- 
ta  (olhay  que  efte  naó  tem  nada  com  ou- 
tro Mamachi  ,  Frade  Dominico  em  Ro- 
ma:  entre  elles  naõ  ha  outro  vinculo,  íe- 
naõ  o  da  antiga  amifade  entre  Dominica- 
nos 5  ejefuitas.  )  Era  eíte  tal  Prefeito  dos 
eftudos  em  Roven  ,  e  fuccedendo  adoecer 
o  Meftre  da  Terceira  ,  foy  elle  fubftkuir- 
lhe  a  cadeira.  Ora  ouvi  a  matéria,  que  el- 
le deo  em  3  de  Marqo  aos  eítudances,  pa- 
ra fazerem  fuás  poeíias  :  Hatoas  faciunt 
quandoque  crimina  fortunat a.  Félix  crimen  de- 
fmit  ej/e  crimen.  Quem  Gallia  probrofo  nomi- 
ne  appellat  pradonem^  appellabit  Alexandrum^ 
modo  fortuna  fit  felix.  Ad  arbitrium  fortuna 
fontes  facit^  £5?  abfofoit,  profpera  datpretium  cri" 
mini ,  adverfa  adimit.  Dizeime,  naõ  heef- 
ta  a  linguagem  de  hum  defcarado  Atheif- 
ta  ?  Saõ  eftas  as  máximas  ,  em  que  a  mo- 
cidade deve  fer  inftruida  ?  Para  a  animar 
às  mais  eítrondofas  iniquidades  certamen- 
te 
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te  nao  fe  lhe  podia  infpirar  regras  mais  ojk 
portunas.  Mas  já  ifto  a  ninguém  admira, 
vendo-fe  que5  depois  que  veyo  ao  mundo 
a  Companhia  de  Jefus  ,  o  parricidio  dos 
Reys  por  maõ  dosfeus  fubditos  quafi  quaíi 
que  paffbu  a  moda.  O  Parlamento  inqui- 
rindo do  faófco  ,  condenou  em  dous  de 
Abril  efte  thema  às  chammas  infames  ,  e 
declarou  ao  feu  Author  por  inhabil  de  ex- 
ercitar qualquer  minifterio  ,  que  difleffe 
refpeito  à  educação  da  mocidade.  "Se  a  pe- 
na, que  teve  o  Papel,  tivefle  íido  também 
commua  ao  Author  delle  ,  teria  a  Compa- 
nhia mais  hum  novo  Heroe  ,  que  honraíTe 
o  catalogo  dos  feus  Martyres.  O  que  da- 
qui fe  tirou ,  foy  (  fegundo  a  inílruccaõ ,  e 
parecer  do  Padre  Prefeito)  ficar  o  P.  Ma- 
lagrida  com  o  nome  ,  e  caracter  de  malva- 
do y  fe  acafo  teve  parte  na  conjuração , 
porque  o  tiro  a  EIRey  naõ  produzio  o  de- 
íejado  cffeito. 

f4  Ha  também  outro  indicio ,  para  dif- 
tinguir  a  fantidade  real  ,  da  que  fó  he  ap- 
parcnte,  e  vem  a  fer  ,  o  dom  de  profecia. 
Os  Santos  verdadeiros  fazem  profecias  ver- 
dadeiras ,  é  falfas  os  Santos  falfos.  S.  Fran- 
ciíco  de  Borja,  hum  dos  Santos  da  Igreja 
na  Companhia  ,  eifaqui  como  em  hum  a 
Carta  aos  Jefuitas   de   Aquitania  prognof- 
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ticou  o  que  havia  de  fucceder  à  Compa- 
nhia.   Veniet   tempus  5  quo  fe  Societas  multis 
quidem  homimbus  abundam  em ,  fed  fpiritu ,  £5? 
virtute  defiitutam  intuebitur  :   unde  exijiet  # 
ambitio ,  l§  [efe  efferet  folutis  habenis  *  fuper. 
bia  ,  nec  à  quo  contineatur  5  £5?  fupprimatur , 
habebit.  §)uippe  ,  fi  animum  converterint  ad  # 
opes  ,    £5?  cognationes  9    quas  habent ,  intelli- 
gent  Mi  fe  quidem  propinquis  5    Cs? #  cpibus  af- 
luentes ^  fed  folidarum  virtutum  ,  ac  [piritua- 
Hum  donorum  copiis  egenos  5  Cs?  vácuos*    Bem 
fe  vê  ,  meu  Senhor  5  que  efta  profecia  ve- 
yo  a  verificarfe   ponto    por  ponto.    Ora 
confrontemos  as  profecias  do  P.  Malagrida. 
Qual  novo  Daniel   em   Babilónia   ,   com 
hum  efpirito  cheyo  de  confiança  ,  e  certe- 
za ,  como  fe  tiveíTe   lido  na  fonte  o  livro 
dos  Juízos  Divinos  5  prognofticou  elle  a 
vingança  de  Deos  já  imminente  a  Portugal , 
e  por  palavra  ,  e  efcrito  fegurou  a  morte 
de  EIRey  no  anno  oitavo  do  feu  governo. 
E  para  que  a  profecia  ficaffe  mais  autho-* 
rifada  com  a  precifaS  das  circunftancias, 
reftringio  o  prazo  da  vida  ao  mez  entaõ 
próximo  de  Setembro.  Pode-fe  dar  profe- 
cia   mais  circunftanciada  ,   e  eftrondofa  ? 
Mas  deita  vez  errou  o  Profeta.    Elle  nas 
fuás  revelações  fim  vio  roqueiras  ,  embof. 
cadas,  e  afiaíTmos}  mas  nao  vio  o  Anjo  do 
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Senhor   fazer  com    que  naõ  pega-fle    fo- 
go a  arma  do  Aveiro  >  na5  vio ,  que  o  mef- 
mo  Anjo  açoutava  as  beftas  da  carruagem, 
para  que  tomaíTera  por  outro  caminho  ,   a 
fim  de  que  EIRey  nao   cahiífe   na  outra 
embofcada.  Eifaqm  quaes  faõ  as  profecias 
dos  Santos  da  Companhia  na  Igreja.  Pare- 
cem-me  femelhantes  às  de  Juliano  Apofta- 
ta  ,  o  qual  havia  prognoíticado  a  morte  do 
Imperador  Conftancio  em  Novembro  do 
anno  de  361 ,  e  errou  unicamente  em  pou- 
cos dias.    Mas  fabeis  vos  o  que  a  refpeko 
delle  diz  S.  Gregório  Nazianzeno  ?  Diz  , 
que  bem  podia  Juliano  vaticinar  a  morte 
do  Imperador  na  florente  idade  de  4j\an- 
nos ,  porque  tinha  comprado  hum  dos  feus 
íntimos  criados  ,  para  o  matar  com  vene- 
no ,  como  com  effeito  fuccedeo.    Se  taes 
profecias   foílem  argumento  de  fantidade 
verdadeira  ,  muitos  Santos  teria  a  Compa- 
nhia.   Na5  ha  muito  que  em  Franca  pu- 
blicarão os  Profetas  Jefuiticos,  que  oBif- 
po  de  LuíTon    morreria  queimado.    Com 
effeito,  paflado  pouco  tempo  5  pegou  fo- 
go no  palácio  do  dito  Prelado,  nao  fe  fabe 
como  ;  porém  elle  pôde  falvar  a  vida  ,  e 
efcapar  do  incêndio.    Eis  de  novo  os  Pro- 
fetas   em  campo  ,  prognofticando  que  o 
Bifpo  viveria  muy  pouco.   Defta  vez  fo- 
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raõ  mais  venturofos  nas  fuás  profecias  $ 
porque  o  bom  Prelado  dalli  a  pouco  tem- 
po morreo  de  veneno.  Se  vos  quereis  in- 
formar  bem  deite  fa<5bo  ,  lede  a  Relaqaõ  , 
que  fobre  elle  fahio  impreíTa.  Também  a 
morte  de  Henrique  IV.  foy  pronofticada 
em  Nápoles  pelo  Padre  Alagona ,  em  Pa- 
riz  pelo  Padre  Hardi  ,  e  em  Bruxelles  ,  c 
Praga  por  outros  Jefuitas.  Até  o  Padre 
Turconi  ,  pelo  que  refpeita  a  Portugal , 
appareceo  também  aqui  em  Roma  com  a 
fua  profecia  ,  fegundo  eu  já  vos  difle  no 
num.  22.  Quanto  he  fecunda  de  profetas 
a  Companhia  ,  quando  faÕ  aíTaffinados  os 
Reys  ! 

Até  aqui  5  meu  Amigo  ,  durou  a  mi- 
nha longa  converlaçaõ  com  o  Devoto  Je- 
fuitico  ,  o  qual  partio  mais  de  meyo  con- 
vertido ,  porque  he  homem  ,  a  quem  nao 
falta  juizo.  O  Re  fumo  do  Proceffb  ,  e  Sen* 
jença,  &c.  foy  quem  me  conduzio  quaíi 
indifpenfavelrnente  a  referirvos  toda  efta 
pratica. 
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CAPITULO     V. 

Modo  ,  com  que  foy  recebido  em  Roma  o  Papel 
intitulado  Erros  ímpios ,  e  Sediciofos  5  ôcc, 

ff  A  *nc^a  c^amavaS  os  Jefuitas  ,  e 
-x\"feus  apaniguados  contra  o  Pro- 
ceffo  ,  e  Sentença  ,  .&c.  quando  chegou  a 
cfta  Corte  outro  Papel  5  publicado  em 
Lisboa  5  no  qual  fe  continhaõ  os  princi- 
pães  erros  impios  ,  e  fediciofos  ,  que  con- 
tra o  focego  ,  e  uniaõ  do  Eftado-,  e  naõ 
menos  contra  afeguranca  das  PeííbasReaes 
haviaõ  publicado  ,  e  enfinado  em  Portu- 
gal os  Padres  jefuitas.  Alguns  nfaraó  da 
fua  coítumada.venida,  dizendo  ,  que  tudo 
eraõ  novas  calumnias  contra  a  Companhia. 
Pofto  que  houveíTe  algum  Author  Jeiiiita 
(diziaõ  elles  )  que  tiveíTe  enfinado  aquel- 
las  doutrinas  j  fem.pre  era  malevolencia  ,  e 
injuílica  -atribuillas  aos  jefuitas  prefentes  , 
e  "muito  mais  a  toda  a  Ordem.  Eu  efpera- 
va  ,  que  elie^  mais  depreffa  fe  tornaffem 
contra  efía  Corre  ,  eíiranhando  aos  Portu- 
guezeso  tomarem  a  fi  hum  trabalho  fu- 
períiuo.  Sim  ,  meu  Amigo  :  quem  ha  ho-> 
je  ,  que  naõ  íaiba  ferem  eftas  as  máximas 
dos  Jefuitas  paliados,  e  prefentes ,  de  ma- 
(  „  nei- 
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nelra  ,  que  eftao  femeados  por  toda  a  fua 
Ordem  em  qualquer  parte  do  mundo  ? 
Lisboa  o  teftimunha  a  refpei  to  dos  Jefuitas 
Portuguezes  j  e  os  fa£tos  públicos ,  c  mo- 
dernos dos  de  Franca,  Itália,  e  Alema- 
nha affaz  demoftraõ  a  verdade.  Come- 
cemos pelos  de  Franca. 

f6  xMandou  Luiz  XV.  em  14  de 
Novembro  de  17^6  ,  que  fe  imprimifTe  a 
fempre  venerável  Carta  Encyclica  de  Be- 
nediéto  XIV.  ,  parto  da  íabedoria  ,  pru- 
dência, e  zelo  daquelle  infigne  Pontífice  , 
e  ordenou  ,  que  fe  mandaíTe  a  cada  hum 
dos  Bifpos  do  feuReino ,  recommendando- 
Ihes  a  execução  delia.  Irritaraõ-fe  com 
efie  procedimento  os  Religiofos  da  Com- 
panhia ,  emoftraraõ-fe  vivamente  feridos, 
porque  aflím  o  Papa ,  como  EIRey  Chrif- 
tianiíTimo  fe  oppunhaõ  com  a  tal  Carta 
aos  oceultos  fins  Jefuiticos ,  e  refreavaõ  o 
feu  efpirito  de  difeordia  ,  e  tumulto.  No 
dia  f  do  Janeiro  feguinte  (  que  vai  o  mef- 
mo  que  dizer  ,  na  mayor  forca  das  fuás 
murmurações)  accometteo  a  {agrada  Pef- 
foade  EIRey  o  malvado  Damiens.  Por  ef- 
ta  occafiaõ  foraõ  prezos  dous  Jefuitas  ,  e 
conduzidas  àBaftilha,  hum  em  if  ,  e  ou- 
tro em  zz  do  mefmo  Janeiro.  Todo  o 
mundo  fufpeitou  logo  ,  que  os  Jefuitas  fe 
G  in- 
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involviaõ  na  traição.  Ora  devendo  eítes 
Padres  eftudar  todos  os  meyos  mais  op- 
portunos  para  difliparem  fufpeitas  ,  que 
tanto  damno  lhes  caufavaõ ,  entrarão  ,  pa- 
ra mais  as  confirmarem,  a  dar  hum  novo, 
e  forte  argumento.  Fazem  em  Colónia 
huma  nova  Edicaõ  de  Bufembaum  com- 
mentado  pelo  Lacroix  ,  authorizaõ  com 
a  antievangelica  doutrina  de  hum,  e  outro 
Author  o  parricidio  dosReys ,  e  fazem  vir 
os  exemplares  para  amefma  Franca.  Con- 
demnaraõ  vários  Parlamentos  o  livro  co- 
mo inimigo  declarado  da  paz  publica  ,  e 
da  preciofa  vida  dos  Soberanos,  e  manda- 
rão ao  Algoz  ,  que  publicamente  o  quei- 
maffe  em  final  de  vitupério ,  e  infâmia. 

Apenas  viraõ  ifto  os  Superiores  da 
Companhia  ,  correrão  para  logo  aos  Tri- 
bunaes  a  proteftar  em  nome  de  toda  a  Re- 
ligião ,  que  ella  reconhecia  por  hum  deli- 
éto  execrando  fó  a  idéa  de  maquinar ,  por 
qualquer  pretexto  que  foíTe ,  contra  as  fa- 
gradas  Peíloas  dos  Reys  :  que  com  hor- 
ror condemnava  as  propofições  as  quaes 
authorifa^/  5 ,  ou  parecia  que  authoi;ifavaõ 
ainda  hum  tal  deliófco  :  em  fim  que  repu- 
diava tudo  o  que  os  referidos  A  A.  ou 
qualquer  ourro  enfinavaõ  contra  os  pre- 
ceitos de  Deos ,  edaReligiaõ  Chriítã  ,  ou 
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contra  as  Leys ,  e  máximas  do  Reino,  Ora 
quem  naõ  havia  de  crer,  que  humas  pro- 
teftações  taõ  folemnes  eraô  filhas  legiti- 
mas da  fingeleza  ,  e  probidade  religiosa  ? 
Pois  foy  tudo  pelo  contrario  :  pouco  tar- 
dou a  conh^cerfe,  que  foraõ  abortos  eípu- 
rios  da  Cabala  ,  da  Politica,  e  do  temor. 
Hum  dos  que  fizeraÕ  as  fobreditas  protef- 
tacões  no  Parlamento  de  Rems  ,  foy  o  Su- 
perior dos  Jefuitas  de  Nantes  no  principio 
do  anno  de  17^8  ,  e  ainda  efte  naõ  tinha 
acabado  ,  e  já  havia  dado  as  provas 
mais  convincentes  da  fua  eícrupuloia  fin- 
ceridade.  Nos  mezes  de  Novembro  ,  e 
Dezembro  foy  miffionar  a  Mefdon  em 
companhia  dos  Padres  Catuelan,  e  Barde- 
let  feus  Irmãos  :  e  naõ  fó  levou  comfigo 
a  obra  de  Bufembaum  ,  mas  procurou  tam- 
bém infinuaraíuadeteftavel  doutrina,  lou- 
vandoa  com  muita  efpecialidade  aos  Ec- 
clefiafticos  daquella  terra,  e  reprovando  a 
condemnaçaõ  dos  Parlamentos.  Em  virtu- 
de do  proceílb  eftava  paliada  ordem  para 
o  prenderem  *,  mas  teve  artes  de  efcapar 
às  mãos  da  juíHca  pormeyo  de  arrebatada 
fugida.  Pouco  depois  deite  cafo  deu 
igualmente  provas  da  fua  valeroía  intrepi- 
dez o  Padre  Mamachi  Prefeito  dos  Eftu- 
dos  de  Rovcn ,  como  já  vos  contey  no  n.  f$ . 
G  ii  Mas 
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f  7  Mas  que  lugar  pode  reftar  à  mini- 
ma  duvida  depois  que  o  P.  Zacharia,  ho- 
mem taÕ  celebre  pela  fua  petulância,  nos 
declarou  os  fentimentos  da  Companhia  fo- 
bre  a  matéria  defte  Capitulo  ?  Em  huma 
lua  Carta  anonyma  com  a  falfa  data 
da  imprefsaõ  deCofmopoli,  mas  verdadei- 
ramente impreíTa  em  Luca  ,  tomou  a  íi  o 
defender  aos  dous  deteftaveis  Moraliftas, 
Bufembaum  ,  e  Lacroix  :  e  naõ  fe  dando 
ainda  por  contente,  publicou,  que  aspro- 
teftações  dos  Jefuitas  de  Franca  naõ  íb- 
raõ  íenaõ  huma  apparente  oftentaçaó  de 
zelo  ,  diótada  pela  prudência  ,  a  qual  pe- 
dia, que  tomaílem  por  hum  tal  caminho  à 
vifta  da  forca  violenta  dos  feus  contrários. 
Com  efta  retratacçaõ  disfarçada  com  o  nome 
de  fupplemento  do  grande  Theologo  Za- 
charia,  appareceraõ  duas  edições  dos  fo- 
breditos  Moraliftas ,  huma  em  Veneza  ,  e 
outra  em  Génova  ,  já  depois  da  publica 
condemnacaõ  dos  Parlamentos  de  França. 
Ora  fiai-vos  lá  agora  de  proteftacões  Je- 
fuiticas.  Demos  os  agradecimentos'  a  eítes 
Padres  pela  laboriofa  fadiga  ,  com  que  em- 
parelhaõ  na  gloria  aos  Padres  Benedi&inos 
de  França.  Em  quanto  eítes  fe  canção  em 
illuítrar  as  Obras  dos  Santos  Padres,  ver- 
dadeiros interpretes   da   ley  de  Deos ,  e 
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•uardas  do  ("agrado  depofito  da  Fé*  os  Je- 
fuitas fe  occupaõ  em  illuftrar  com  Com- 
mentarios  ,  e  Supplemcntps  aquelles  feus 
Ímpios  Moraliftas,  nos  quaes  raras  vezes 
achareis  citada  a  Santa  Efcntura,  ou  San- 
tos Padres  para  regulamento  dos  noíios 
coftumes.  Porém  tudo  ifto  faõ  calumnias* 
diz  a  Companhia  j  e  o  cafo  he  que  com 
efta  coftumada  cantilena  triunfa  dos  feus 
chamados  inimigos.  _; 

r8     Mas  em  Alemanha  com  etteito  nao 
triunfou.  Apenas  chegou  a  Vienna  o  refu- 
mo  dos  Erros  ímpios  e  fediciofos  ,  &c.  logo 
go  o  Arcebifpo  fez  todas  as  diligencias  pa- 
ra fe  informar  ,    fe  os  Jefuitas  ufavaõ  de 
taes  doutrinas  na inftrucqaÕ  ao  feu  reba- 
nho.   Com  effeito  achou  que  os  RR.  Pa- 
dres enfinavaõ  nas  aulas  os  mefmos  erros  , 
que  em  Portugal  haviaõ  femeado.    Vio-fe 
por  tanto  na  obrigação   de  fe  queixar  ao 
Provincial,  e  de  lhe  ordenar  ,  que  prohi- 
biffe  a  todos  os  leitores  da  fua  Província  , 
ho  diótarem  as  pemiciofas  fentenqas  de  Bu- 
fembaum  ,e  Laeroix,  taõ  peftilenciaes  a 
tranquilidade  dos  Eftados  ,  e  à  feguranqa 
dos  Monarcas,  Eu,  Amigo,  me  admirara 
muito  ,  fe  os  Jefuitas  de  Alemanha  enfi- 
naífem  diverfamente  do  que  enfinaó  os  ou- 
tros de  todas  as  partes  do  mundo  >  como 
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fenaõ  foffe  hum  fó  o  efpirito  ,  que  anima 
a    toda    a    Companhia.     Muito    ha    que 
me  nodaquelles  iimplotes,  que  crem,  que 
os  Jefuitas  da  China  ,  do  Paraguav  ,  e  de 
Portugal    nao    tem    intelligencia  "alguma 
com  os  de  Roma.    Ouvi  como  elles  mef- 
mos  fazem  akrde  defta    uniformidade  de 
doutrina   no  íeu  famofo  livro  Imago  primi 
Secuh,  parto  da  vaidade  Jeíuitica  :    In  hac 
Família  idem  fentiitnt  Latinus  ,    fc?  Gracus 
Lufttanus  &  Brafihs  ,  Hibernus  &?-  Sarma- 
t#i  Bntannus  ,  £5?  Belga.  Provera  a  Deos 
que  affim  naõ  fofle ! 

CAPITULO     VI. 

Caridade  da  Corte  de  Roma  com  a  Companhia 
de  Jefus. 

T9  1VJ  A  5  obftante  o  pouco  ,  ou  ne- 
X  >l  nhum  merecimento  dos  Jefui- 
tas  na  Igreja  de  Jefu  Chrifto  ,  a  Corte  de 
Roma  moftrou  fempre  amar  a  Companhia 
com  terna,  e  exemplariffima  caridade.  Eu 
na5  fey,  Amigo,  fe  em  alguma  occafiaõ 
refleéhftes  feriamente  íobre  efte  ponto  , 
que  na  verdade  merece  toda  a  reflexão.  A 
mim  veyo-me  à  cabeça  o  ponderaílo, 
quando  li  a  Gazeta  de  Trento   de  1  de 
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Abril  de  -i7fP,    onde  vinha   o   fegum* 
te. 

Extraão  da  Carta  ,  queefcreveo  o  Eminen- 
tiífimo  Senhor  Cardeal  forregiam  ,  Secreta- 
rio deEfiado  ao  Núncio  de  Hefpanha  pr  or- 
dem de  Sua  Santidade. 

SEndo  Sua  Santidade  informado  ,  até 
por  meyo  de  muitas  Cartas  ,  que 
'  direitamente    lhe    tem   efcrito    alguns 
Biipos  de  Hefpanha  ,  de  que  em  Ma- 
drid ,  e  em  outras  partes  do  Remo  ie 
vav  efpalhando   grande  quantidade  de 
papeis  fatyricos  ,  e  libellos  infamatonos 
„  contra   a    Companhia   de  Jefus  ,  com 
L  os  quaes  a  gente  invejofa  ,  e  de  larga 
confciencia   até  por  outras   partes  lhe 
vaó  fazendo  crueliffima  guerra  :    e  la- 
bendo    igualmente   o  mefmo  Senhor  , 
que  com  jaftancia   fe    vay  efpalhando 
ferem  os  ditos  libellos  naó  fó  applaudi- 
,  dos ,  mas  mandados  de  Roma  para  ou- 
trás  partes ,  e  que  nefta  Corte  fecmda 
,  feriamente  em  fupprimir  a  Religião  da 
,    dita     Companhia    -,    accrefcentando-ie 
'  com  igual  falfidade  ,  que  os  Bifposde 
Itália  naÕ  permittem  aos  referidos  Re- 
„  ligiofos  nem  a  adminiftraqao  do  bacra- 
»     fa  „  mento 


í 
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mento  da  Penitencia  ,   nem  a  direcção 
efpintual  das  almas  &c,  e  além  da  fal- 
fídade  deitas  impofturas  refleéfcindo  Sua 
Santidade     com   graviffimo  fenrimento 
feu  nos  perigofos  effeitos,  que  caufaria 
no  commum  dos  Fieis  o  difcredito   de 
hum  corpo  ta5  refpeitavel  3  e  benemé- 
rito da  Igreja  ,  cujo  Inítituto  eftá  con- 
„  tinuamente  promovendo  toda  a.cafta  de 
,,  exercícios  pi ovcitofos  à  Religião  ,-e  fau- 
de.efpiritual   das  almas:  Saiba  Monfe- 
nhor  Núncio  ,   que   Sua  Santidade  de- 
feja  fe  defengane  todo  aquelle  ,    que  fe 
tiver  deixado  preoccupar  de  taes  impof- 
turas j    e   que    coníte   fer    totalmente 
contrario  do  feu  Paternal  animo  [  afíim 
como  o  he  do  efpirito  da  Igreja  Catho- 
lica]  permittir,  que  fe  opprima  J  e  in- 
fame hum  corpo  de   Religiofos  todos 
dedicados  pelo  feu  Inítituto  a  propagar 
a  mayor  gloria  de  Deos  j  e  a  falvajaõ 
dos  Fieis.    Para  fe  dar  remédio  conve- 
niente a  tantos  males  ,  encarrega-fe  por 
eíta  a  Monfenhor  Núncio  ,  que  prati- 
que as  precifas  providencias,  &cc.  &c. 
Eu   naô  fey  ,  fe  efta  Carta  he  verda- 
dejra,   fey  fim,  que  os  Jefuitas  compoze- 
raõ  a  feu  modo  a  minuta  de  huma  Carta 
Latina,  na  qual  quem  efcreve,fe  queixa  à 
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Sé  Apofiolica  ,  de  que  em  Maárid  fe 
fallava  com  demafíada  liberdade  -contra  a 
Companhia,  e  fe  imprimiaõ  livros  r  que 
manchava  ô  muito  a  lua  reputação  v  Sey 
muito  bem  as  diligencias  ,  que  fizeraõ  os 
Jefuitas  de  Hefpanha  para  confeguirem , 
que  todos  os  Biípos  copiaffem  efta  Carta  , 
ou  que  governando-fe  pelas  forcas  delia 
compozeírem  outra,  e  amandaflem  ao  Pa- 
pa. Sey  também  que  os  Bifpos  o  naõ  qui- 
zeraõ  fazer,  exceptuando  o  de  Cartage- 
na, eMurcia  Governador  doConfelho  de 
Caftella,  ao  qual  fe  unirão  mais  três.  Sey 
que  em  Madrid  fe  publicou  por  verdadei- 
ra a  fobredita  Carta  do  Cardeal  Torregia- 
ni.  Sey  ultimamente  que  depois  delia  foy 
mandado  queimar  ,  além  de  outros  livros  , 
hum  publicado  pela  Corte  de  Portugal,  e 
hum  Papel,  que  continha  o  voto  de  certo 
Cardeal  do  Santo  Officio ,  dito  na  Congre- 
gação feita  na  prefenca  do  Papa  fobre  o 
negocio  dos  Jefuitas. 

6o  Se  -naõ  he  verdadeira  a  Carta  do 
Cardeal  Secretario  de  Eftado  ,  merece-o 
fer,  porque  toda  ella  eftá  cheya  daquelle 
efpirito  ,  que  fempre  animou  a  Roma  a  fa- 
vor da  Companhia.  Sim,  meu  Amigo;, 
convido  a  todos  os  Chriftãos ,  que  verthaô 
a  efta  Corte  a  aprender  nella  ,   como  em 
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efcola  de  caridade,  o  como  generolamen- 
te  fe  deve  amar  aos  inimigos ,  e  retribuir 
com  bens  a  quem  nos  faz  mal.  Eu  moftra- 
rey  com  evidencia  a  todos ,  que  os  Jefui- 
tas  depois  da  morte  de  Santo  Ignacio  iem- 
pre  recalcitrarão  às  Bulias  ,    aos  Decre- 
tos 5   e  às  Ordens  da  Sé  Apoftolica  ,    to- 
das as  vezes  que  eílas  tocavaõ  nos  interef- 
fes  da  Companhia,  e  fe  oppunhaÕ  às  fuás 
máximas.    Farey  ver  a  defobediencia  delta 
Religião  aos  Vigários  deChrifto,  e  defo- 
bediencia praticada  pelos  modos  mais  in~ 
iblentes,    que  fe  podem  excogitar.    Huns 
procedimentos   taõ  enormes  ,    juntos  aos 
bons  ferviços    de  terem  deftruido   muito 
do  que  toca  em  dogma  ,    e  corrompido 
quaíi  tudo  o  que  pertence  ao  Moral  chrif- 
taô,  efpero  que  convenqaõ,  que  de  quan- 
tos filhos  alimenta  ao  feu  feyo  a  Igreja  de 
Jefu  Chrifto  ,   os  Jefuitas  faõ   os  mais  in- 
gratos ,   os  mais   defobedientes  ,    os   mais 
atrevidos  ,  os  mais  perniciofos ,  eos  mais 
cruéis  contra  a  fua  mefma  Mãy.    A'  vilta 
deftes  bons  ferviços  quero  entaÕ  que  ad- 
mireis a  caridade ,  a  beneficência  ,  e  a  man- 
fidao  da  Corte  Romana,  enchendo  a  Com- 
panhia de  graças ,  dignando-a  da  fua  con- 
fiança ,    arnando-a  com  efpecial  ternura  , 
protegendo-a  nas  fuás  adverlídades ,  e  dan- 
do- 
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do-lhe  a  mao  nas  fuás  quedas.    Em  huma 
palavra,  vereis  a  efta  Mãy  extremofa  pa- 
gar fempre  ingratidões  com  multiplicados 
benefícios  ,  naõ  obílante  ter  longa  expe- 
riência, de  que  a  ternura  do  feu  amor  nao 
ferve   fenaõ  de    fomentar    novas  ingrati- 
dões no  efpirito  deita  Filha  endurecida  na 
fua  pertinácia.    Mas  já  eftou  vendo  que 
me  direis  ,  como  hey  de  eu  provar  hum 
affumpto,  que  à  primeira  vifta  parece  na 6 
fó  extraordinário  ,  mas  calumniofo  ?  Sim  ? 
Pois  eu  vos  prometto  naõ  me  fervir  fenaõ 
de  documentos  os  mais  aurhorifados ,  e  in- 
contraftaveis,  que  pode  dar  a  fé  humana. 
A  exiftencia  das  Bulias ,  e  Decretos  Pon- 
tifícios -y  os  teftimunhos  dos  Legados,  Vi- 
gários ,  V  iíítadores  Apoftolicos  3    os  do- 
cumentos reconhecidos    por  fínceros  nas 
Congregações  de  Roma,  e  outros  Tribu- 
naes  do  mundo  >    em  fim  os  livros  ,   e  fa- 
dos públicos  dos  Jefuitas ,  e  outros  feme- 
Ihantes  feraõ  as  únicas  fontes,  donde  tira- 
rey  as  provas  do  que  difíer.     Alleguem  os 
Jefuitas  outro  tanto  em  fua  defenla.  O  ar- 
gumento fim  he  vafto  ,    mas  eu  cuidarey 
em  naõ  ferextenío,   quanto  pediria  a  ma- 
téria.   Quaíi  que  naõ   farey  mais  do  que 
apontar  fomente  as  coufas  j    e  para  mayor 
clareza  dividirey  o  affumpto  em  diverfos 
parágrafos.  §* 


- 
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JR.it  os  r  da  China 

de  164.5  at^  °  de  172,1. 


,    Malabar  &c.   defde  o  anna 


61   T}C>r  e^s  Ritos  fuperfticiofos  he 
JL     que  dou  principio  às  obftinadas 
defobcdiencias   da  Companhia  aos  Decre- 
tos, e  Bulias  Pontifícias  -y  porque  efta  ma- 
téria he  em  íi  taõ  ampla  ,  que  fó  ella  baf- 
taria  a  dar  a  conhecer  o  verdadeiro  cara- 
íter  deftes  Religiofos   taõ  beneméritos    da 
Igreja.    No  Archivo  da  Propaganda  exifte 
hum  copiofoSummario  até  oanno  de  1724 
pelo  qual  le  regulou  a  Sé  Apoftolica,  e 
aquella  Congregação  para  julgarem  o  me- 
recimento dos  Jefuitas  na  matéria  prefen- 
te.  Efte  livro  fera  também  a  minha  guia, 
e  o  abonado  fiador  do  que  houver  de  referir. 
O  Papa  Innocencio  X.  por  hum  De- 
creto preceptivo  de  12  de  Setembro  de 
itf4f  prohibio  debaixo  da  pena  deExcom- 
munhaõ  lata  fententia  os  Ritos  da  China, 
c  ordenou  a  todos  os  Miflionarios  que  ob- 
íervaflem  as  determinações   conteudas  no 
dito  Decreto,    no  qual  fe    fazia  efpecial 
mencao  dos  Jefuitas.   [  Summario  da  Propa- 
ganda n.  1.  ] 

Eíles 
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Eftes  Religiofos  defobedecendo  ao  De- 
creto ,  naõ  fó  engolirão  as  ccnfuras  ,  mas 
appareceo  o  Padre   Diogo   Morales  com 
hum  livro   defendendo    os  Ritos  já  con- 
demnados  pelo  Vigário  de  Chriílo,    No 
mefmo  tempo  pretendeo   toda  a  Compa- 
nhia juftificar    a  defobediencia    dos  feus 
Miffionarios  ,  allegando  que  naõ  tlnhao  eftes 
fido  ouvidos  ,  quando  fe  lavrara  o  Decreto* 
Neites  termos  efliveraõ  as  coufas  por  on- 
ze annos  ,  até  que  chegou  a  Roma  o  Teu 
Padre  Martino  reinando    Alexandre  VIL 
Entrou  eíle  a  pintar  ao  Papa  os  Ritos  da 
China,    e  Malabar  em  figura  taõ  diverfa 
da  verdadeira  ,  que  à  forca  de  mil  impos- 
turas ,   e  cabalas  pôde  arrancar  das  mãos 
do  dito  Pontífice  hum  Decreto  favorável^ 
paíTado  em  2.3    de  Marco  de  lófó.    Na5 
era  o  Decreto  preceptivo  ,  como  o  de  In- 
noceneio  ,    mas  fomente  tolerava  alguns 
Ritos,  e  naõ  todos ,  e  ifto  com  a  feguinte 
claufula  ,   fempre  repetida  em   cada  hum 
dos  pontos  j-juxtâ  ca  qute  propofita  funt ,  que 
vai  o  mefmo  que  dizer,  fe  be  verdade  oque 
fe  expõem.  (Summar.  n.  z.e  3.) 

Lifonjearaõ-fe  osJefuitas,de  que  com 
eíle  Decreto  ficava  a  fua  pertinácia  baílan- 
temente  defendida  ,  e  de  todo  abolido  o 
preceito   de  Innocencio  ,    que   obrigava 

com 
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com  cenfuras.  Só  Alexandre  VIL  foy  en- 
tão o  mfiUivel,  e  Innocencio  X.  logrou 
fó  eíla  prerogaiva  na  condemnacaõ  de 
Janfenio  ,  porque  teve  da  fua  parte',  além 
da  verdade,  a  inclinação  dos  Jeíuitas.  Po- 
rém efperay,  Amigo,  hum  pouco,  que  lo- 
go vereis  ao  mefmo  Alexandre  VIL  pri- 
vado da  infallibilidade  ,  quando  as  luas 
ConftituiqÕes  ferirem  o  corpo  da  Compa- 
nhia. Animados  os  Jeíuitas  com  a  fonhada 
felicidade  das  fuás  impofturas  ,  pozeraõ 
em  hum  geral  deiconcerto  a  toda  a  Mif- 
íaõ  ,  e  com  enormes  opprefsões  vexarão 
aos  ■Miffionarios  obedientes  ao  primeiro 
Decreto.  A  Sé  Apoftolica  vendo  ifto , 
chamou  as  coufas  a  novo  exame  -y  e  feito 
cfte,  Clemente  IX.  entaõ  reinante  decla- 
rou em  1Ó69,  que  o  Decreto  de  Innocen- 
cio de  nenhum  modo  ficava  limitado  pelo 
de  Alexandre  j  antes  fim  que  permanecia 
em  feu  primeiro  vigor.  [  Summar.  num, 
4.  ]  Admirai-vos  de  caminho  do  atrevi- 
mento do  Padre  Tellier  ,  aflegurando  na 
fua  Defertfa  dos  novos  Chrifiãos ,  que  o  De- 
creto Innocenciano  ficara  abolido  pelo 
Alexandrino. 

61  Dcíde  o  anno  de  i6f8  havia  defti- 
rmdo  a  Sarna  Sé  para  a  China,  e  Reinos 
circumviíinhos    alguns   Bifpos    Titulares 

com 
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com  as  faculdades  de  Vigários  A  poftoli- 
cos  ,  os  quaes  coma  fua  integridade  ,  e 
prudência   podefíem    ocularmente   apurar 
os  faéfcos,  e  com  penna  fincera  informar  a 
verdade.   Ora  parece-vos  ,   que  os  Jefuitas 
applaudiriaõ  huma  raõ  prudente  providen- 
cia, goftando  de  que  por  teílimunho  ocu- 
lar dos  Vigários  Apoftolicos    conftaíTe  a 
Alexandre  VIL  da  verdade,  que  lhe  haviaõ 
reprefentado  ?  Tudo  pelo  contrario  :   Po- 
zera6  todas  as  forcas  em  difputar  aos  taes 
Bifpos  naó  menos  a  authoridade ,  que  o  ex- 
ercido delia  j  vilipendiaraõ-lhes  o  caracter, 
e  oppozeraõ-fe  às  fuás  determinações  com 
taõ  deshumanas  hoftilidades ,  que  fe  virão 
os  Vigários  Apoftolicos  obrigados  a  quei- 
xarfe  à  Congregação  da  Propaganda  ,    e 
ao  mefmo  Papa  das  violências  jefuiricas. 
Entaõ  foy  que  Clemente  IX.  promulgou 
em  1669  a  Bulia  Speculatores  ,  a  qual  con- 
firma  outra  femelhante  de  Urbano  VIII.,  e 
amplia  as  faculdades  dos  ditos  Vigários  de- 
çlarando-os  Delegados  Apoftolicos.  (Sum- 
?nar.n.  y\ ) 

63  Porém  efta  Bulia,  naõ  obftante 
fundarfe  ern  hum  expreífo  preceito,  e  fa- 
zerfe temida  com  as  ameaças  da  indignação 
Pontifícia,  como  entendeis  Vós ,  que  are- 
ceberiao  os  obedientes  filhos  do  Vigário 

de 
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de  Chrifto,  os  beneméritos  da  Santa  Igreja^ 
Ora  ouvi :  quando  o  Bifpo  deBerito  man- 
dou à  Cochinchina  hum  Notário  Apoíto- 
lico  aintimarlhes  a  Bulia,  procurarão  com 
toda  a  força  o  impedirlhe  a  Intimação  Ju- 
rídica-, mas  nao  o  podendo  confeguir,  con- 
te irarão  a  fua  grande  veneração  à  Santa  Sé 
com  palavras  defprezadoras,  e petulantes, 
e  com  lançar  a  Bulia  duas  vezes  em  ter- 
ra, e  outras  tantas  pizalla  com  os  pés.  Dií- 
to  ha  hum  Auto  authentico,  mandado  pelo 
Bifpo  à  Propaganda  ,  o  qual  eílá  inferto 
no  allegado  Summario  n.  6.  letr.  B.  Nao  fe 
dando  ainda  por  contentes,  appareceo  hum 
delles  feito  Vigário  Geral  do  Bifpo  de  Ma- 
laca ,  e  a  tanto  fe  arrojou ,  que  chegou  a 
declarar  por  excommungado  ao  mefmo 
Biípo  de  Berito  Vigário  ,  e  Delegado 
Apofíoiico.  Que  tal  ?  Pois  também  conf- 
ta  iílo  do  fobredito  Summario  de  Propa- 
ganda n.  6.  letr.  d.  Quem  fabe  ,  fe  com  o 
tempo  chegarão  a  excommungar  até  ao 
mel  mo  Papa ! 

64  O  verdadeiro  objeóto  de  todos  os 
feus  at tentados  era  enredar  os  Miniftros  da 
Santa  Sé  de  maneira  que  já  mais  podeffem 
conhecer  a  nua  ,  e  íincera  verdade  a  ref- 
peito  da  fuperfticaõ  intrinfeca,  e  qualida- 
des da  idolatria  que  permittiaõ.  A  efte  fim 
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multiplicarão  as  infolericias ,  e  os  diítur- 
bios.   P^xpediraõ  Cartas  circulares  aos  Fieis 
daquellas  partes ,  induzindo-os  por  meyo  de 
mil  inventadas  calummas  a  ferem  contra  os 
feus  próprios  Paftores,  Vigários,  e  Dele- 
gados da  Sé  Apoftolica.     Semearão ,  que 
eítes  naõ  eraõ  verdadeiros,  mas  falfos  Bif- 
pos  ,   e  hereges  5    e  que  por  iflo  os  Sacra- 
mentos ,  que  elles  cotiferiaÕ ,  era5  facrile- 
gos,  e  nullos.  Naõ  fe dando  ainda  por  fa- 
tisfeitos,  excitarão  ciúme  alTim  noy  Ordi- 
nários dos  Lugares ,  como  nos  Senhores  fe- 
tulares  daquellas  terras  com  o  pretexto  do 
direito  de  Padroado.  Tirarão  patentes  dos 
Vigários  da  vara,   e  dos  Commiflarios  da 
Inquificaõ  de  Goa,    e  com  ellas   affron- 
taraô,  e  opprimiraõ  àauthoridade  dos  Vi- 
gários Apoftolicos.  Declararão  invalidas,  e 
fubrepticias  as  fuás  Bulias  -,  fixarão  em  pu- 
blico fèntenqas  contra  elles  j    excommun- 
garao,  e  multarão  em  groíTas  fommas  aos 
Chriftãos,  que  lhes  obedeciaS  j  expulfa- 
raõ  a  huns    Miífionarios  ,   prenderão  ou- 
tros v  e  defpcrtaraõ   naquellas  miferaveis 
Igrejas  a  fediçaõ  ,  e  o  fcifma.   [  Summar. 
ti.  j.  ]    Eifaqui  tendes  as  gloriofas  empre* 
zas  dos  Jefuitas  taõ  beneméritos  da  Igreja  , 
das  quaes'  todas  faz  menção  Clemente  X. 
cm  três  Breves  feus  de  10  de  Novembro 
ti  de 
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de  1673  5  hum  Para  os  Inquiíídores  de 
Goa,  outro  para  os  Sacerdotes,  Cathe- 
quiftas  ,  e  Chriftãos  de  Tunkim  ,  e  ou- 
tro para  o  Arcebifpo,  e  Cabido  de  Goa. 

Expedio  igualmente  efte  zeloío  Pon- 
tifice  duas  Coniiituiqões  em  23  de  Dezem- 
bro do  mefmo  anno  de  1673 , em  huma  das 
quaes  prohibia  aos  Jefuitas  procurarem,  ou 
aceitarem  as  fobreditas  Patentes ,  e  em  ou- 
tra além  de  increpallos  fortemente  com  a 
enumerarão  de  todos  os  feus  enormes  ,  e 
impíos  procedimentos,  confirmava  as  Pa- 
tentes de  Alexandre  VII.  ,  de  Clemente 
IX.  ,  e  todos  os  Decretos  da  Propagan- 
da; accrefcentando  por  ultimo,  que  to- 
dos os  Ordinários  ,  todos  os  Superiores 
Geraes  ,  e  efpecialmente  o  da  Compa- 
nhia publicaflem  efta  Bulia  folemnemen- 
te  nas  fuás  Diecefes  ,  e  Collegios  :  S0- 
kmniter  publicari  ac  à  fuis  refpeffivè  fub- 
áitis  inviolabiliter  obfervari.  Mandava  com 
efpecialidade  ,  que  a  Bulia  fofle  inti- 
mada ao  Geral ,  e  Procurador  Geral  dos 
Jeíuitas  ,  e  por  elles  aceita  in  fcripíis  em 
feu  próprio  nome  ,  e  dos  feus  fubditos , 
aos  quaes  remetteriaõ  copia  -,  o  que  tudo 
conda  do  noffò  allegado  Summario  n.  11. 
Com  effdurexifte  hum  Inítrumento  au- 
thentico  de  16  de  Janeiro  de  1674,  o  qual 
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anda^  também  impreíTò  ,  e  contém  a  acen 
taqaõ  da  Bulia  fobredita  em  nome  do  Pa- 
dre Geral  Oliva,  e  de  toda  a  Companhia. 
Nelle  igualmente  fe  lê  a  promefía  dos  Je- 
fuitas  firmada  com  folcmnc  juramento  de 
naõ  obrar  coufa  alguma  em  contrario  va- 
lendo-fe  de  qualquer  pretexto  ,  fui  quovis 
prcetextu.  ( Summar. n.  iz.) 

Por  fervir    à  brevidade  deixo  em  íí- 
lencio  outras   ConftituiqÕes  ,   e  Decretos 
expedidos  pelo  meímo   Clemente  X.    no 
anno  de  1673  f°bre  a  prefente  matéria,  e 
fo  me   contentarey  de  apontar,    que  no 
dia  7  de  Junho  de  1674  impoz   hum  pre- 
ceito de  Santa  obediência  aos  Jefuitas,  e  aos 
Ordinários  da  índia,  mandando-lhes ,  que 
fe  fubmetteíTem   às  difpoficões   Apoíloli- 
cas ,  e  aos  Decretos  da  fagrada  Congrega- 
ção  da  Propaganda ,  debaixo  da  pena  de 
privação  de  voz  adiva  ,    e  paffiva  aos  Je- 
luítas,  e  feus  Superiores.  (  Summar.  n.i  3.  ) 
Além  difto  no  dia  feguinte   publicou  ou- 
tra Conftituicaõ,  na  qual  extendeo  ascen- 
furas   eiiam  contra  impedientes  exercitium  ju- 
rifdiãioms  ditJortm  Vicariorum  Apofiolorum^ 
eorumque  operariorum  &c    Já   efta  cenfura 
lata  fententia  havia  fido  fulminada  por  Ur- 
bano VÍÍL    contra  todos  os  feculares  ,  e 
Regulares  ,  principalmente  contra  os  Je- 
H  li  iui- 
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fui  tas,  os  quaes  impediaS  a  outros  Miffio- 
narios  a  entrada  nas  Ilhas ,  Províncias  ,  e 
Reinos  da  índia ,  como  fe  lê  no  Summar. 
n:  14. 

6f     Seja  Deos  louvado  !  Já  finalmente 
a  Sé  Apoftolica  fe  declarou  huma  vez  com 
tanta  clareza  5  já  fulminou  tantas  cenfuras, 
e  já  tomou  todas  as  precauções    precifas 
para  evitar  neíte  ponto  toda  a  cavillaqaõ , 
e  íubterfugio    neffes    beneméritos  filhos   da 
Igreja.  Graças  aoCco  ,  que  já  eftes  Reli- 
giofos ,  homens  ligados  com  o  quarto  vo- 
to de  obediência  aos  Pontífices  Romanos , 
abaixarão  em  fim  a  cabeça  aos  Oráculos 
do  Vaticano  ,    arrancaráó    a  idolatria  do 
campo  Euangelico,  efemeáráõ  nelle  apu- 
riflíma  femente  da  doutrina  de  Jefu  Chrif- 
to.  Tudo  iíto  fe  devia  efperar  ,   fe  os  de- 
linquentes naõ  foíTemJefuitas.  Porém  naó 
obílante  oftentarem  elles  a  obediência  aos 
Papas  por  fua  virtude  caraéteriftica ,  fuc- 
cedeo  tudo  pelo  contrario.    Receberão  os 
Reverendos    Padres   as   Conftituicões  r  e 
Breves  fegundo  leu  coftume,  iíto  he,  com 
hum  grande  defprezo.  Teve  a  Congrega- 
ção da  Propaganda  algumas  luzes  de  certas 
contracartas  efcritas  pelo  Geral  Oliva  aos 
feus  Mifíionarios,  e  percebeo  entaõ  (  tan- 
to era  preciíò  para  o  conhecer  ?)  que  are- 

fiftea- 
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íiftencia  provinha  dos  cabeqas  da  Compa- 
nhia 3  epercebeo-fe  ifto  pelas  occukas  ne- 
gociações dosjeíuitas  nas  Cortes  da  Euro- 
pa, efpecialmente  na  de  Franca.  Nella  pu- 
blicarão eftes  bons  Padres  taS  beneméritos 
da  Igreja  huma  obra  ,  com  a  qual  preten- 
dias perfuadir,  que  era  commum  interef- 
fe  das  Coroas  aoppoíiqáõ  aos  Vigários 
Apoftolicos.  Que  nova  velhacaria  he  efta  ? 
Eu  o  naõ  crera,  fe  delia  naõ  tiveflem  ti- 
do os  Cardeaes  da  Propaganda  as  provas 
mais  convincentes ,  como  confta  do  allega- 
do  Summario  n.  if.letr.jf. 

66  Julgarão  entaS  aquelles  Eminen- 
tiffimos,  que  fe  devia  proceder  a  mais  fortes 
expedientes.  Primeiro  ouvirão  por  diver- 
fas  vezes  de  palavra ,  e  de  eícrito  ao  Pro- 
curador, e  ao  Secretario  Geral  da  Com- 
panhia :  depois  fazendo-fe  plena  Congre- 
gação em  6  de  Dezembro  de  1677,  fendo 
Pontífice  InnocencioXI. ,  formaraõ-fe  al- 
guns Decretos  ,  os  quaes  por  extenfo  fe 
lem  no  Summar.  n.  1  j\  letr.  B.  Eu  delles 
fó  alguns  pedaços  vos  apontarey  ,  porque 
naõ  quero  que  me  chameis  enfadonho. 
Declarou-fe,  „  que  os  tranfgrefíbres  def- 
„  tes  Decretos  ,  e  os  defobedientes  em 
„  todos ,  ou  em  quaefquer  dos  íobreditos 
„  cafos,  incorreíTem  igfofafito  na  pena  de 
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excommunhaõ  mayor  refervada  a  Santa 
Sé  ,eem  outras  penas  corporaes ,  (  nun- 
ca eftas  fe  verificarão  )  e  affiictivas  ao 
arbítrio  da  fagrada  Congregação.  Man- 
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curar    pelos   feus  fubditos   as   referidas 
coufas  &c,  e  ordenafle  ,  que  nas  Aftas 
da  Companhia  fofle  regiilrado  tile  pre- 
ceito ad perpetuam  rei  memoriam,  para  que 
fe  obfervafle  também  pelos  Geraes  ieus 
fucceíTòres.    Que  para  fe  dar  o  caftigo 
condigno  affim  aos  quatro  Jefuitas  cha- 
,  mados  [eraò  os  Padres  Jofeph  Peflanier  , 
Manoel  Ferreira,    Domingos  Fuciti  ,   e 
Filippe  Marini]   „  como  aos  outros  delo- 
-    bedientes  ,  fe  encarregava  a  devaca  aos 
„  Vigários  iVpoftolicos  ,    fegundo  a-  inf- 
„  truccaõ,    que  fe  lhes  enviaria.    De  to- 
dos eítes  Decretos  fe  deu  parte  ao  Pontífi- 
ce ,    o  qual   inteiramente  os  approvou ,  e 
com  a  fua  authoridade   Apoftolica  man- 
dou ,    que  fe  obfervaflem  à  rifca  ,  como 
confta  do  Archivo  da  Propaganda  ,   e  ef- 
pecialmente  do  Summar.  n.if.  letr.  C. 

A  execução  deites  Decretos  teve  a 
mefma  boa  forte  dos  antecedentes;  moti- 
vo porque  ,  confiando  por  novos  recurfos 
da  pertinácia  dos  meus  Reverendos  Padres , 
ajuntaraõ-fe  os  Cardeaes  cm  28  de  Agofto 

de 


de  1678  ,  e  mandarão ,  que  além  dos  qua- 
tro Jefuitas  já  mandados  vir,  apparecejfem 
também  em  Roma  os  Padres  Jofeph  Candon  , 
Bartholomeu  da  Cofia ,  e  'Thomaz  Valgarnei- 
ra.  Mas  efperem  Suas  Emineticias  ,  que 
elles  correm  já  a  pofta  para  obedecerem 
com  mayor  promptidaõ.  Eu  eftou  rindo- 
me,  porque  imagino,  que  também  os  Je- 
fuitas fizeraõ  o  mefmo  ao  receber  efta  or- 
dem. 

Sabeis  vós  o  que  fez  oReverendiífimo 
Geral  ?  Exhibio  alguns  documentos  dos 
feus  fubditos  ,  e  fez  crer  aos  bons  Car- 
deaes,  que  os  Padres  Domingos  Fuciti,  e 
Manoel  Ferreira  tinhaõ  verdadeiramente 
obedecido  >  e  com  ifto  alcançou  o  íimpli- 
ciffimo  Geral,  que  fe  fufpendefle  adhene- 
placitum  [  efte  era  todo  o  feu  fim  ]  huma 
nova  Conílituiqaõ  já  minutada  ,  e  appro- 
vada  pelo  Papa. 

Conhecerão  depois  os  EminentiíTimos 
que  SuaReverendiffima  docemente  os  ha- 
via enganado  a  refpeito  da  obediência  dos 
dous  fobreditos  Religiofos.  De  novo  fe 
ajuntarão  em  29  deAgofto  de  1679,  e  re- 
foiveraõ  :  ad  Dominum  Secretarium  cum  San- 
cHfjímo  juxta  mentem :  qu<e  efi ,  quod  exponan- 
tur  SancliJJimo  novi  aclus  inobedientÍ£  facli  à 
Patribus   Jefuitis  Miffionarii   in   Provinciis 
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Indiarum  Vicariis  Apofiolicis  fubjeãis  ,  fc?  fub- 
ter  fugia ,  £5?  cavillationes  ,  quas  adducunt  ai 
eludendum  difpofitiones  Conjiitutionum  Apoflo- 
lie  ar  um ,  Decretorum  ,  refolutionum  ,  £5?  //>£- 
rara;»  S^írr^  Congregationis  ;    &  quod  &c. 

.Em  outra  Congregação  que  houve 
em  29  de  Janeiro  de  1680  (  depois  de  te- 
rem fido  ouvidos  o  Padre  Procurador  Ge- 
ral, o  Procurador  da  Província  do  Japaõ, 
e  três  vezes  em  pefloa  o  mnocentifíimo 
Geral  )  efereveo  por  ordem  de  Sua  Santi- 
dade ,  e  da  Congregação  Monfenhor  Se- 
cretario huma  carta  preceptiva  ao  meí- 
mo  Geral,  que  feria  regiftrada  no  feu  Ar- 
chivo  ,  na  qual  de  .novo  fe  lhe  mandava, 
que  chamafle  a  Roma  áos  Padres  Manoel 
Ferreira  ,  Domingos  Fuciti ,  Bartholomeu  da 
Cofia ,  e  Jofeph  Candon^  (  Sim  Senhores  fe- 
ráõ  fervidos  ;  porém  menos  preífas ,  que 
a  viagem  he  comprida  )  e  que  a  todos  el- 
les  défle  o  juramento,  cuja  formula  já  ha- 
via preferipto  a  Congregação  em  6  de 
Dezembro  de  1677 ,  obrigando-os  a  obede- 
cer. Seguio-fe  a  efta  ordem  outras  ,  e  a 
cada  huma  delias  eftava  annexa  a  Excom- 
munhaõ  refervada  lat<e  fententia  ,  na  qual 
incorreria  até  o  mefmo  Geral  ,  e  os  feus 
fucceflbres.  Acabava  a  carta  com  as  ex- 
'<§  pref- 
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prefsões  feguintcs  :  „  Já  que  por  outro 
„  modo  fe  naõ  pôde  confeguir  huma  ple- 
„  na  ,  e  ííncera  obediência  a  quanto  fetem 
„  ordenado  \  avifa  Sua  Santidade  a.Voflk 
„  Paternidade  ,  que  infalivelmente  pu* 
blicará  a  Conftituiqaõ  já  minutada  >  e 
que  quando  efta  naõ  bafte  ,  inhabilitará 
para  as  MifsÕes  Orientaes  a  todos  os  Pa- 
dres da  Companhia  5  e  Voffa  Paternida- 
„  de  dará  conta  dadefobediencia  dos  con^ 
„  tumazes,  aflim  como  eftaraõ  obrigados 
„  a  dalla  os  feus  íucceffbres  êtc.  Summar. 
n.  16. 

67  A  efta  intimaqaõ  o  Padre  Geral 
com  íupplicas  acompanhadas  de  lagrimas 
obedientes  recorreo  aos  pés  do  Summo  Pon- 
tífice >  mas  efte  o  remetteo  para  a  Sagrada 
Congregaqaõ.  Empenhou-fe  fua  Reveren- 
diffima  para  que  efta  fufpendefle  a  execu- 
ção do  juramento  5  e  da  vinda  dos  quatro 
referidos  Jefuitas  |  porém  os  Cardeaes  já 
inftruidos  nas  caVílacões  Jefuiticas  refol- 
veraõ  em  31  deMayo  de  1680,  que  Paires 
Societatis  vocati  adVrbem  omninb  veniant ,  &? 
fuper  hoc  amplius  non  audiantur.  §)uoad  ju~ 
ramentum  ferventur  Decreta  &c.  £s?  fuppli- 
caníum  Sanai  (Jimwm  5  ut  dignetur  mandare 
P.  Generali,  ut  Paires  Societatis  omninò  Pa- 
reant  JDecretis )  &  ipji  declarar e  y  %uodft  pa- 
ires 
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três  contravenerint  y  culpa  erit  Patris  Generalis 
[  Pobrefinho  !  E  porque  ha  de  ler  a  culpa 
fua  ?  ]  qug  omnia  &  à  Paire  Generaíi  5  £5?  à 
Patríbus  Societatis  ferventur  ,  non  obftantibus 
qtúbiifcumcjue  per  laicam  potejiatem  commina- 
tis  ,  etiam  fi  opus  fit  relinquere  Mijfíones  5 
(Coufaque  os  Jefuitas  por  nenhum  cafo 
faraó.  )  Efta  reíòluqaõ  foy  intimada  a  Sua 
Reverendiffima  em  23  de  Junho  do  mefmo 
armo. 

68  O  Padre  Geral  Oliva  livrou-fe  def- 
tas  talas  paffando  para  a  outra  vida  ,  e 
cheyo  de  merecimentos  de  obediência  à 
Sé  Âpoftolica,  fe  aprefentou  ao  Tribunal 
de  Jefu  Chrifto  para  nelle  fer  abiblto  das 
cenfuras  dos  feus  Vigários.  Succedeo- 
Ihe  no  Generalado  o  Padre  Carlos  Noyer; 
mas  fe  bem  fe  mudou  de  Meftre  de  Capei- 
la  9  a  mufica  foy  fempre  a  mefma.  Em  di- 
verfas  Congregações  feitas  em  24  de  Ja- 
neiro j  no  primeiro  de  Fevereiro  ,  eem  22 
Agofto  do  anno  de  1684,  e  em  20  de  Fe- 
vereiro, eo  de  Julho  de  i68f ,  ponderarão 
os  Eminentiílímos,  que  osReligiofos  cha- 
mados naõ  fó  naõ  obedeciaõ  ,  mas  conti- 
nuavaõ  em  perfeguir  abertamente  aos  Vi- 
gários Apoíloltcos  ,  e  a  exercitar  os  mi- 
nefterios  Ecclefiafticos  com  manifefto  deí- 
prezo  das  cenfuras.  Viraõ  que  eraõ  já  pai- 
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fados  quatro  annos  ,  fem  que  nenhum  dos 
Jefuitas  tiveffe  preftado  o  juramento  pref- 
cripto  debaixo  da  pena  de  excomunhão 
lata  fententia  :  que  para  impedir  o  cumpri- 
mento das  ordens  de  Roma,  afujeicaõ  aos 
Vigários  Apoílolicos  ,  e  a  vinda  dos  qua- 
tro chamados  Jefuitas,  fe  formara  em  Goa 
huma  Junta,  à  qual  preíídia  o  Vice-Rey  , 
para  diametralmente  fe  oppor  à  Congre- 
gação da  Propaganda  :  e  que  por  ultimo 
os  Jefuitas  tinhaõ  dado  juramento  de  obe- 
decer à  Jurifdicaó  fecular  ,  e  à  fobredita 
Junta.  (Summar.  n.  17.)  Aqui  fim,  que  he 
o  juramento  opportuno  ,  e  o  Tribunal 
competente. 

69  Neftes  termos  a  Sagrada  Congre- 
gação intimou  novos  preceitos  [  óptimo 
expediente  ,  e  já  pelas  pafladas  experiên- 
cias reconhecido  por  utiliffimo  ]  authori- 
fados  por  Innocencio  XI.  ,  e  notificados 
ao  Geral  por  huma  Carta  de  Monfenhor 
Secretario  efcrita  em  10  de  Julho  do  mef- 
mo  anno  de  ió8f ,  a  qual  fe  lê  inferta  no 
Summario  n.  17.  Eu  vos  tranfcrevo  huma 
parte  dos  ditos  preceitos  ,  omittindo  ou- 
tros por  naõ  ler  prolixo.  Significandum  per 
Breve  Apoflolicum  omnibus  Chrifii  Fideli- 
bus  commorantibus  \  in  heis  ,  in  quibus  Sedes 
jípoflolica  conjlituit  Epifcops  ,    &  Vicaiios 

Jpjlo- 


"■ 


ApofioVtcos  9  quod  in  fpiritualibus  ohedire  tene- 
antur^  £5?  omninò  obediant  ( líTo  fera  fe  qui- 
zerem  os  mayores  profeffòres  da  obediên- 
cia à  Igreja  )  prediais  Epifcopis ,  £5?  Vicariis  j 
neque  amplius  recognofcant  Patres  Emmanue- 
lem  Ferreira  ?  Dominicum  Fuciti ,  Bartholo- 
tn£um  à  Cofia ,  £5?  Jofephum  Candonem  olim 
Miffionarios  Societatis  Jefuy  abillis  Mi/fíoni- 
bus  à  Sede  Apofiolica  revGcatos. 

Exprobrandum  P.  Generaíi  Societatis  Je~ 
fu  per  SS.  D.  Nofirum^  vel  per  Eminentif- 
fimum  Pr<efeffum ,  Ji  Sanõlitatí  Su<e  placue- 
rit  ,  inobedientiam  y  £5?  contumaciam  adver- 
fus  mandata  S.  Sedis  y  additâ  comminaiione 
fimilium^  £5?  mayorum  damnorum  contra  ejus 
perfonam^  &Societatern  5  Ji  perfiflant  ineorum 
contumácia.  Quod  evocetur  P.  Martines  tn 
Europam  &c.&c.  (já  fe  pôs  a  caminho.) 

Detur  facultas  ,  £5?  injungatur  Vicariis 
Apoftolicis  per  Breve  y  ut  procedant ,  fervatis 
fervandis  ,  ad  publicationem  cenfurarum  con- 
tra Patres  Societatis  Jefu  ,  qui  non  parue- 
runt  mandatis  Sanftijjimi  5  £5?  S.  Congregatio- 
nis  5  contra  quos  etiam  ad  alias  poenas  pro  eo- 
rum  arbítrio  deveniant. 

70  Parece  que  eftes  Decretos  fizeraõ 
algum  fruto  ,  porque  pelo  anno  de  i68f 
paliarão  da  índia  para  a  Europa  alguns  dos 
Miffionarios  chamados  pela  Sé  Apoítolica. 

Po- 
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Porém  feria  efta  vinda  tal  vez  effeito  da 
fua  obediência  ?  Quanto  a  mim  certamen- 
te naõ:  nifto  fempre  houve  feu  myíterio* 
porque  de  tantos  que  foraõ  mandados  com- 
parecer, fó  dous  vieraõ,  que  foraõ  o  Fer- 
reira ^  e  o  Candon  ,  e  os  demais  fizeraõ-íe 
defentendidos.  Mas  vamos  feguindo  a  ef~ 
tes  dous  na  iua  derrota.  Tanto  que  chega- 
rão a  Portugal  ,  fizeraõ  nelle  aífento  ,  e 
nao  tratarão  de  obedecer  ao  preceito ,  apre- 
fentando-ie  em  Roma.  Chamava-os  a 
Sagrada  Congregação  ,  porém  elles  mof- 
travaõ  muy  pouca  devocaõ  de  vifítar  as 
Baíilicas  de  Roma.  Davaõ-fe  bem  em  Por- 
tugal, e  quem  os  quizeíTe  ver,  que  fofle  a 
Lisboa.  Em  fim  tanto  minarão,  que  con- 
feguiraõ  naõ  fahir  deífe  Reino.  Confiado 
Summario  n.  18.  E  que  fuccederia  aos  Pa- 
dres Cofia  ^  e  FucitP.  Coitadinhos,  morre- 
rão, como  teíiimunhou  à  Sagrada  Congre- 
gaqaõ o  mefmo  Padre  Geral ,  e  confta  do 
citado  Summario  n>  19.  Todos  creraõ,  que 
fó  no  dia  do  Juizo  os  veriaõ  refufcicados  \ 
porém  a  Companhia  obrou  nelles  hum  mi- 
lagraõ.  Empenhou^íe  com  a  Congregação 
para  que  os  Padres  Ferreira  5  e  Candon 
tornaílem  ao  exercicio  das  fuás  MifsÕes:1 
em  fim  tanto  maquinou  ,  que  os  piedofif- 
fimos  Cardeaes  lhe  defpacharaõ  a  peticafn 

Ora 
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Ora  Lazaro fahe para  fora 5  quelie  chegado 
o  tempo:  de  repente  apparecem  vivos  os 
Padres  Cofta  ,  e  Fuciti  já  defuntos  ,  fe- 
gundo  aatteftacaõ  naõ  menos  que  do  mef- 
mo  Padre  Reverendiffimo  ,  e  todo  o  mun- 
do pafma  do  milagre.  Foy  fortuna  o  naõ 
ter  a  Propaganda  celebrado/exéquias  3  por- 
que a  telías  feito,  era  precifo,  que  o  Sa- 
cerdote fe  defdiíTefie  com  Chrifto.  Já  que 
haviao  refufcitado  para  tornarem  às  fuás 
Mifsões  com  o  exemplo  dos  Padres  Fer- 
reira ,  e  Candon  ,  os  Cardeaes  cheyos  de 
piedade  tornarão  a  habilitar  para  o  fag-ra-* 
do  miniíterio  também  a  eftes  dous  contu- 
mazes, e  de  todo  fe  efqueceraõ  das  deío- 
bediencias  paíladas.  Pelo  que  tocava  ao 
Padre  Cofta  ,  bem  po.diaõ-  Suas  Eminên- 
cias pouparfe  ao  trabalho  de  o  reítítuírent 
ao  feu  minifterio  -,  porque  elle  já  muito  an- 
tes da  perrniffaõ  da  Propaganda  5  ufando 
da  tranfeendente  authoridade  de  Jefuita, 
havia  voltado  para  as  Mifsões  daCochia- 
china  ,  tendo  alias  commettido  aqueilas 
defordens  5 '  e  efcandalos  que  eitaõ  aponta- 
dos no  Summario  n.  2.0. 

A  tanta   condcfcendeacia   da  Sagrada 
Congregação    correfponderaõ    os  Jeíuitas 
com-  fubmifíao  exceííiva  5  pagando  em  eí- 
peciaes  obfequios  o  beneficio  que  lhe  de- 
via, 
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via.  Eu  me  explico  :  naõ  paffbu  muito 
tempo ,  que  naõ  fe  recorrefle  à  Santa  Sé 
contra  eftes  Apoftolos  bravos,  por  impe- 
direm em  Tunkin  aos  outros  Sacerdotes 
o  exercício  das  luas  funções  ,  enfinando 
aos  novos  Chriftãos  ,  que  os  taes  naõ  ti- 
nhaõ  faculdade  para  abfolver  penitentes. 
Ainda  pafTavaõ.a  mais,  porque  puniaõ 
com  graves  penas  a  quem  recebia  o  Sacra? 
mento  da  Penitencia  das  mãos  dos  Vigá- 
rios Apoftolicos,  como  confta  de  docu- 
mentos authcnticos  ,  que  fe  guardaÔ  no 
Archivo  da  Propaganda,  e  eftaõ  infertos 
no  Summario  n.zo.  eu.  Com  efte  inaudi- 
to procedimento  vio-fe  obrigado  Innocen- 
cio  XII.  a  publicar  huma  Conftituiçaõ 
em  zz  de  Outubro  de  1696  renovando  com 
cila  a  de  Clemente  X. ,  e  a  cenfura  lat& 
fententi*.  Eu  entendo,  Amigo,  que  já  ef- 
tais  enfaftiado  de  me  ouvir  repizar  o  tnef- 
mo^Jílo  he,  correfponder  fempre  a  Com- 
panhia com  mil  deíobediencias,  contumá- 
cias, e  cabalas  a  mil  Bulias,  Decretos,  e 
preceitos  de  Roma.  Eu  mefmo  já  eftou 
cancado  de  o  referir,  e  pafmo  de  naõ  te- 
rem os  Italianos  cabido  em  íi ,  de  que  o 
haviaõ  com  huma  caíla  de  gente,  com. a 
qual  perdia 5'  os  feus  fellos  ,  e  pergami- 
nhos. Era  já  tempo  de  perceber  ,   que  fó 

refta- 
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reftava  hum  único  meyo  para  fe  fazerem 
etíicazes,  e  refpeitadas  as  Bulias  por  eftes 
Padres ;  ifto  he  ,  fègurar  com  boas  guar- 
das os  Cabeças  da  Companhia,  cercar  com 
armaá  todos  os  íeus  Collegios  de  Roma, 
e  íio  caio  de  continuar  ainda  a  contumá- 
cia, introduzir  na  China  os  Decretos  Pon- 
tifícios à  forca  de  bailas  pelas  janellas  do 
Reverendiffimo  Geral.  Eftas,  e  naõ  ou- 
tras, hecjue  ieriaõ  as  verdadeiras  excom- 
munhõcsi  que  caufariaõ  medo  a  eftes  re- 
beldes. Quando  Urbano  VIII.  foliou  ao 
Geral  naõ  por  meyo  de  Bulias  ,  mas  de 
ameaças,  e  lhe  deu  a  entender  ,  que  efta- 
va  difpofto  a  tomar  as  mais  fortes  refolu- 
q&es,  fe  logo  logo  naõ  fazia  apparecer  em 
Roma  ao  Padre  Inchoffer  ,  ao  qual  os  Je- 
fuitas  haviaõ  dado  fuga  ,  por  certo  que 
Sua  Reverendiffima  nem  arrotou  valentias , 
nem  fe  valeo  dedeftrezas,  mas  realmente 
obedeceo  com  a  promptidaõ  devida.  Para 
reduzir  aos  appellantes  da  Bulia  Unlgenitus^ 
muitas  vezes  implorou  Roma  a  forqa  do  bra- 
ço dos.Reys  de  Franca ;  eentaô  em  huma 
coufa  muito  mais  grave  ,  qual  he  efta  de 
huns  ritos  idolatras,  por  taes  condemna- 
dos  pela  Sé  Apoftolica  ,  nunca  Roma  fe 
refolveo  a  ufar  da  forqa  do  leu  mefmo  bra- 
ço contra  huns  rebeldes ,  qut  tinha  em 
■à  \  ieu 
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feu  poder?  Dou  efte  nome  ao  Geral,  e  ou- 
tros Superiores  da  Companhia ,  porque  re- 
beldes lhes  chamou  amefma  Santa  Sé,  co- 
mo fe  vê  do  que  já  deixo  efcrito  no  num. 
6f  y  66  j  6j,  e  (58,  e  muito  melhor  fe  co- 
lherá pelo  que  ainda  tenho  de  efcrever  ; 
e  por  iíTo  ninguém  me  argua  ,  fe  os  trato 
com  efte  nome.  Mas  vamos  profeguindo 
o  noffb  conto  ,  que  começa  agora  a  dar 
mayores  motivos  de  dor  aos  zelofos  ,  de 
vergonha  aos  Jefuitas,  e  de  gloria  àpiedo- 
fa  Corte  de  Roma. 

71  Deputou  Innocencio  XII.  por  feu 
Vigário  Apoftolico  ao  Bifpo  Maigrot  , 
homem  de  vida  irrepreheníivel,  e  pratico 
daquellas  Mifsões ,  nas  quaes  fe  empregara 
defde  os  feus  annos  florentes.  Publicou  o 
novo  Prelado  hum  Ediófco  em  zó  de  Mar- 
co de  1693  5  °  9ual  quanto  aos  pnncipaes 
artigos  era  juftamente  huma  repetição  do 
Decreto  de  Innocencio  X.  ,  de  que  faço 
memoria  no  num.  61.  Nefta  Paftoralteve 
o  Bifpo  efpecial  cuidado  em  confervar  o 
decoro  da  Companhia,  a  fim  de  que  os 
Jefuitas  tiveíTem  hum  nobre  eftimulo  para 
huma  emenda  ,  que  naõ  lhes  lerviífe  de 
vergonha.  Ora  vede  que  prudência  de 
Prelado  :  Neque  tamen  hac  pr^efenti  declara* 
tiom  j  £5?  mandato  eos  culpar e  intendimus  ,  qui 
I  ali* 
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aliter  ante  a  cenfuerunt ,  aliamque  praxlm  fecu* 
ti  funt  ab  eh  5  quam  inpofterum  fequendam  fia- 
tuimus  ,  &c.  Todos  os  Miffionarios  obe- 
decerão ,  exceptuando  os  Jefuitas  5  antes 
eítes  fe  enfurecerão  de  maneira  contra  o 
Vigário  Apoftolico  ,  que  pretenderão 
ufurparlhe  a  jurifdiqaõ,  e  que  todaaquella 
Província  fe  perdeíTe  com  o  feu  Paftor 
como  confta  da  Carta  ,  que  o  perfeguido 
Prelado  efcreveo  ao  Summo  Pontince  | 
pedindo-lhe  com  lagrimas,  que  confirmaf- 
fe  o  Edicto.  Sum.  num.  if. 

Porém  os  Superiores  da  Companhia 
exiítentes  em  Roma  appróvaraô,  ou  con- 
demnaraõ  efta  contumácia  dos  feusMiííiona- 
rios  no  Oriente  ?  Aquelles  parciaes  dos 
Jefuitas  5  que  fa5  Catholicos  ,  e  condem-  I 
naÕ  os  referidos  Ritos ,  porque  a  Santa  Sé 
os  condemnou,  para  defculparem  ao  Padre 
Geral  ,  e  aos  outros  do  governo  acharão 
hum  único  pretexto  ,  o  qual  lhes  parece, 
que  tem  graviffimo  pezo.  Dizem  que  os 
Geraes  da  Companhia  mandão  ,  e  tornaõ  a 
mandar  aos  Miffionarios  ,  que  fe  fujeitem 
aos  Decretos  de  Roma  3  porém  que  eítes 
[poilo  que  naõ  faõ  todos  ]  recai citraG  até 
às  ordens  do  feu  Geral  ,  e  vivem  contu- 
mazes ,  porque  e  fiando  taô  diftantes  nem 
reípeitaõ  authoridade  ,  nem  temem  cafti- 
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gos.   Amigo,  naõcreais  ifloj  olhay  que  tu- 
do hefalfo.  Tiremos  por  huma  vez  amaf- 
cara  à  impoftura  ,  e  façamos  callar  eíTcs 
parciaes  ignorantes  ,  que  querem  enganar 
ao  publico  com  mentirofos  pretextos.   Sao 
os  mefmos  Superiores  dos  Jefuitas  os  que 
fe  entregaõ  a  fi  mefmos  \  e  fazem  mentir  a 
eíTes  fimplices  feus  apaniguados.  Promul- 
gado que  foy  o  Ediéfco  do  Vigário  Apof- 
tolico  ,  e  enviado  a  Roma  o  recurfo  con- 
tra os  Jefuitas  rebeldes ,  eis  o  Geral  ,  e  o 
Procurador  de  toda  a  Religião  poftos  em 
campo  a  defenderem  publicamente  a  cau- 
ia    dos   contumazes  :    aprefentaÕ    memo- 
riaes  ao  Papa,  inftao,  e  repetem  as  inftan- 
cias,  para  que  fe  anulle  o  Edi£to ,  naõ  obf- 
tante  conter  couías  já  tantas  vezes  exami- 
nadas, e  decididas  pelos  Pontífices.   Eis  da 
parte  deftes  bons  Padres  huma  quantidade 
pròdigiofa  de  Tratados  impreílbs  em  defenía 
dos  Ritos  Chinenfes  j  obras  que  feraõ  em 
todo  o  tempo  o  documento  mais  convincente 
da  intelligencia  ,   que  ha  entre  os  rebeldes 
da  índia  ,  e  os  Jefuitas    de  Roma.    Sum- 
friãr.  n.  if ,  e  z6. 

72     Naõ  foy  efta  a  primeira  vez  ,  que 

os  Superiores  da  Companhia  recorrerão  à 

S.  Congregação,  e  ao  Papa  offerecendo  a 

defezados  contumazes.  Já  eu  vos  apontey 
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acima  outros  exemplos  nos  números  66,  e 
61 ;  mas  a  verdade  he ,  que  efta  defeza  ago- 
ra foy  muito  mais  eítrondofa,  e  petulante, 
que  as  antecedentes.   Teve  o  Papa  a  ex- 
ccffiva  bondade  de  os  ouvir  de  novo  ,  e  de 
propofito  formou  huma  Congregação  de 
peíToas  qualificadas  em  prudência  ,  eni  di- 
gnidade ,  e  em  letras.  Foraõ  eftas  os  Car- 
deaes  Cafanatta,  Ferreri ,  Noris  ,  Maref- 
cotti  ,  Monfenhor  Nicolai,  e  Monfenhor 
Acceflbr  com  o  Padre  Commifíario  do  San- 
to Orneio  ,  além  de  hum  grande  numero 
de  Theologos.    Eftes  com  os  Prelados  íe 
ajuntarão  em  conferencias  vinte  e  quatro 
vezes  ,  e  doze  osCardeaes  ;  até  que  dige- 
rida maduramente  a  matéria ,  foy  efta  a  di- 
verías    Congregações  ,  que  fe  fizeraÕ  na 
prèfenca  do  Papa.    Eftava  ja  a  fahir  a  de- 
cifaó ,  e  percebendo  os  Jefuitas  pelo  bom 
faro  que  neftes  cafos  tem,  o  quanto  arefo- 
lucaõ  feria  em  feu  damno  ,  valeraõ-fe  dos 
feus  mais  finos  artifícios  ,  e  deftrezas  para 
que  fe  promulgafle  a  decifaõ.  Muy  fauda- 
vel  he  para  elles  nas  tempeftades   o  bene- 
ficio do  tempo  !    InterpozeraÕ    viviífimos 
empenhos  de  vários  Príncipes  da  Europa, 
idearão  que    (e    fizeífe  hum   Concilio  na 
China,  (  quebello  projeao! )  Publicarão 
novos  eferitos  impreffos ,  e  em  fim  tanto 
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praticarão  as  fuás  artes ,  que  ultimamente 
confeguiraÕ  a  fufpirada  dilaqaõ. 

73  Mas  entre  tanto  que  fariaõ  eftes 
homens  Apoftolicos  ligados  com  o  quarto 
voto  de  obediência  aos  Pontífices  Roma- 
nos ?  Que  fariaõ  eftes  heroes  tao  beneméri- 
tos da  Igreja  ?  Lede  5  e  pafmay.  Vendo 
que  os  Papas  naõ  fe  conformavaõ  ,  nem 
podiaÕ  conformarfe  com  a  fua  perverfa 
doutrina  9  cometteraõ  huma  efpecie  inau- 
dita: de  facrilegio  ,  appellando  no  anno  de 
1700  naõ  menos  que  para  Tribunal  do  Im- 
perador da  China  :  a  elle  levarão  a  caufa 
da  Religião  Chriftã  5  e  alcanqaraõ  a  vene- 
rada definição,  de  que  os  Ritos  Chinenfes 
nada  continhaõ  r  que  fofie  fuperfticaõ  ,  e 
idolatria.  Cantarão  os  homens  o  triunfo , 
publicarão  por  toda  a  parte  o  decreto  ,  e 
até  a  Roma  o  mandarão  ?  para  fecharem  a 
boca  aos  Vigários  de  Chrifto.  Quem  ha- 
verá ,  tendo  em  fi  Religião  ,  que  naõ  fe 
encha  de  horror  ío  ao  ouvir  hum  taÕ  exe- 
crando attentado  ?  Eftes  he  que  faõ  os  me- 
recimentos dos  Jefuitas  com  a  Igreja  de 
Deos  ?  Naõ  digo  mais  fobre  efte  faéto  5 
porque  daqui  apouco  fallará  por  mim  hum 
Secretario  da  Propaganda. 

74  A  amargura  de  huma  taõ  infaufta 
noticia  eftaya  reíervada  3   naõ  para  Inno- 

cen- 
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ceneio  XII.  ;  porque  nefte  anno  acabou 
íeus  dias  ,  mas  para  Clemente  XI.  feu 
íucceíTor.  Naõ  perdeoonovoPontifice  de 
viíta  a  Chriílandade  do  Oriente  \  antes 
mandou  ,  que  le  profeguiíTem  as  Congre- 
gações principiadas  por  feu  Anteceflbr ,  e 
muitas  fe  Pzeraó  na  fua  prefenca.  Mas  fi- 
cou penetrado,  eíbrprezo  de  extrema  dor, 
quando  foube  ,  que  os  Jefuitas  regeitando 
as  decisões  da  Cadeira  de  S,  Pedro,  haviao 
preferido  em  huma  caufa  da  Fé  o  tribunal 
dos  Pagãos.  Pafmou  ,  quando  foube  que 
fortemente  le  oppunhaõ  aos  Bifpos,  e  que 
com  crueldade  os  vexavao  :  que  punhaõ 
em  pratica  ,  e  inftruiaõ  aos  Fieis  em  dou- 
trinas erróneas  em  género  de  idolatria ,  de 
íuperfnçiõ,  e  contratos  illicitos :  em  fim, 
que  abfolvendo  aos  indignos  ,  mandados 
fem  abfolvicaõ  por  outros  Miflionarios  , 
davaõ  amoftrar  ao  povo,  que  o  feu  poder 
era  fuperior  ao  dos  Vigários  Apoílolicos  , 
como  diffufamente  fe  lê  no  Summar.  num. 
if.  letr.  A  B  ,  onde  também  eftaô  infertos 
os  documentos  authenticos. 

7f  Bem  conheceo  logo  aquelle  gran- 
de Pontífice  ,  que  para  introduzir  naquel- 
las  MifsGes  a  pureza  da  Religião  ,  e  obri- 
gar os  falfos  Apoftolos  a]  naõ  ferem  trai- 
dores à  caufa  de  Jefu  Chrifto,  e  da  Igreja 
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fua  Efpofa  ,  inúteis  eraõ  Conftituiqões  5 
Decretos  ,  Preceitos  5  e  Ceníuras  ,  já  por 
tantas  vezes  promulgadas  em  Roma.  To- 
rnou pois  o  expediente  de  mandar  à  índia 
hum  Legado  à  Latere  com  ampíifíimas  fa- 
culdades ,  o  qual  com  a  fuaprefenca  po- 
deffe  diffipar  os  erros  ,  e  abufos  fuftenta- 
dos  naquellas  remotas  Regiões  com  tanta 
obítinacaõ  por  huns  Miffionarios  do  inte- 
refle,  e  naõ  da  Fé.  Para  hum  negocio  de 
tanto  pezo  efcolheo  a  Monfenhor  de 
Tournon  5  creado  por  elle  Patriarca  de 
Antiochia  ,  Homem  refpeitavel  naõ  me- 
nos por  feu  illuftre  fangue  5  que  por  feus 
exemplares  coftumes  ,  e  profunda  litera- 
tura. Os  mefmos  Jefuitas  naõ  podiaõ  dar 
a  hum  tal  Juiz  por  fufpeito  ,  antes  confef- 
favaó  5  que  amava  com  ternura  a  Compa- 
nhia, onde  defde  menino  fora  fempre  edu- 
cado y  e  difto  mefmo  avifaraõ  aos  Miffio- 
narios da  índia.  A  verdade  he  que  naõ  fe 
pode  exprimir  a  fuavidade  ,  e  prudência, 
com  que  eíte  Prelado  fe  houve  naquel- 
las remotas  partes  para  bem  exercitar  o 
feu  Minifterio.  Só  pode  dar  alguma  idéa 
da  fua  caridade  com  os  feus  mefmos  ini- 
migos ,  e  rebeldes  à  Santa  Sé  huma  Carta 
que  efercveo  %  Monfenhor  Maigrot  prezo 
na  China  por  obra  dos  jefuitas  3  e  reduzi- 
do 
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do  a  extrema  oppreítaõ  ,  e  miferia.  Vede 
naõ  fô  como  confola  aquelle  Vigário 
Apoftolico  ,  mas  o  como  falia  dos  Milio- 
nários feus  perfeguidores.  Non  clamemus  $ 
utinam  abfcondantur  qui  nos  conturbam  :  fed 
potius  oremus  Deum  ?  ut  nihil  amplius  mali  fa- 
ctant  ynon  ut  probati  appareamus  ,  fed  ut  boni 
ipji  efficiantur.  Eifaqui  o  efpirito  com  que 
entrou  na  índia  o  Legado  Tournon  no  an- 
no  de  1703.  Feitas  todas  as  prudentes  in- 
quirições ,  foube  com  certeza  ,  que  affaz 
erao  verdadeiras  as  reprefentacões ,  que  ha- 
viafl  feito  à  Sé  Apoftolica  os  Adiflionarios 
zelofos.  Soube  que  os  Ritos  daquellas  na- 
ções eraÕ  cheyos  de  fuperftiçaõ  ,  e  ido- 
latria:  que  aCommunidade  inteira  dosje- 
fuitas  os  permittia  ,  canonizava  ,  e  de- 
fendia :  e  finalmente  que  eftes  Religiofos 
debaixo  dos  fingidos  hábitos  de  paítores 
eraõ  huns  lobos  verdadeiros ,  que  devora- 
vaõ  çom  laftimofo  eftrago  o  rebanho  de 
Jefu  Chrifto.  Inflammado  dofeuzelo  logo 
fe  poz  em  accaõ  de  lançar  por  terra  a 
Baal  ,  e  fazer  triunfar  a  Arca  de  Deos. 
Mas  que  ?  Deixai- me  ,  Amigo ,  parar  aqui 
hum  pouco  ,  e  chamar  aPrelatura  Roma* 
na  a  chorar  amargamente  a  defolaeaõ  da 
Igreja  de  Jefu  Chrifto  ,  caufada  por  huos 
filhos  ingratos  3  que  temo  atrevimento  d€ 
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feappellidarem  da  Companhia  de  Jefus.  Per- 
mitti-mc  ,  que  eu  involva  em  hum  refpei- 
tofo  lilencio  as  oppoficões  Jefuiticas  à  le- 
gitima authoridade  de  taõ  venerável  Lega- 
do y  as  appellacões  dos  Decretos  delle ;  as 
ordens  do  fupremo  Confelho  de  Pondeche- 
ri  fomentadas  por  eftes  Miflionarios  ,  as 
maquinas  armadas  contra  elle  na  Corte  de 
Pekin  9  a  rigorofa  prizaô  dos  Miniftros  à 
vifta  do  feu  mefmo  Legado ,  Pay  ,  e  Cabe- 
ça de  todas  aquellas  Mifsões  ,  os  deíter- 
ros  dos  Miffionarios  ,  as  violências  dos 
tribunaes  de  Macáo  infpiradas  pelos  Jeíui- 
tasj  as  affrontas  à  fagrada  PeíToa  do  mef- 
mo Legado ,  os  infultos ,  as  crueldades  ,  a 
prizaõ  ,  e  ultimamente  o  martyrio  glorio- 
ío  ,  com  que  à  força  de  trabalhos ,  de  per- 
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e  de  miferias  os  beneméritos  da 


Igreja  tirarão  a  vida  no  cárcere  de  Macáo 
a  hum  taõ  illuítre  Prelado.  Sim  ,  meu 
Amigo  ,  deixemos  ifto  em  íilencio  ,  por- 
que feria  muy  laftimofa  a  narração.  Toma- 
ra que  podelíeis  ler  as  Cartas,  que  elle  ef- 
creveo  aos  Cardeaes  da  S.  Congrega- 
rão ,  e  ao  Secretario  de  Eftado,  as  quaes 
fe confervaõ  no  Archivo  da  Propaganda. 
Tomara  que  lefieis  a  Bulia  de  excommu- 
nha5  fulminada  por  Clemente  XI.  contra 
o  Bifpo  de  Macáo,  a  qual  contém  fuecin- 
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tamente  hurna  boa  parte  deites  factos,  eef- 
tá  no  Summario  num.  z6.  Teria  o  publico 
huma  Hiftoria  completa  da  Legacia  do 
Cardeal  de  Tournon  ,  compilada  por  or- 
dem do  mefmo  Pontífice  ,  fe  efte  vivefle 
mais  algum  tempo.  Porém  com  a  morte 
do  Papa  o  Senhor  Fatinelli  Cónego  de  S* 
Joaõ  de  Latraõ  ,  que  a  efcrevia,  teve  jufto 
medo  de  íer  períeguido  pela  vingança  Je- 
íuitica  ,  e  privou  da  luz  publica  huma 
obra  tao  proveirofa. 

y6  Ainda  affim  naÔ  me  quero  callarem 
tudo.  Convém  de  quando  em  quando  lem- 
brar a  Roma  os  relevantes  fervicos  que  os 
Jefuitas  tem  feito  à  Santa  igreja.  Eítes 
bons  Religiofos  naõ  fó  fe  oppozeraõ  na 
índia  ao  celebre  Decreto  do  Legado  j  mas 
mandarão  a  Roma  dous  dos  feus  mais  des- 
embaraçados impoílores  a  trabalharem  por 
ver  fe  poderiaõ  ou  anullallo  ,  ou  fuípen- 
dello ,  ou  moderallo.  Forao  eftes  os  Padres 
Francifco  Laynez,  e  Venâncio  Bouchet  > 
porém  quando  chegarão,  era  já  muito  tar- 
de 5  porque  o  Papa  com  a  Congregação  do 
Santo  Oííicio  por  Decreto  de  7  de  Janeiro 
de  1706  havia  confirmado  o  Decreto  do  Le- 
gado Apoftolico ,  ordenando  a  fua  exacta 
obfervancia.  Mas  nefte  cafo  de  jánaõ  chega- 
rem a  tempo   eftes  dous   Procuradores., 
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darfehiaõ  clles  por  vencidos  ?  Obçdece^ 
riaõ  à  Santa  Sé  ?  ReprovariaÕ  huns  Ritos 
que  já  eftavaõ  condemnados  ?  Amigo,  ifto 
nunca  ellesfariaõ ,  nem  já  mais  faraó.  Ve- 
de como  continuaõ  a  cometter  novos  at- 
tentados,  e  novos  delidos. 

O  Padre  Laynez  no  tempo  em  que 
fe  demorava  em  Roma  ,  irnprimio  na  offi* 
cina  da  Camará  hum  livro  intitulado  De-* 
fenfa  das  Mifsòes  de  Madure  ,  e  de  Camate  : 
teve  a  cautella  de  naõ  publicar  por  efta 
Corte  os  exemplares,  e  contentou-fe  com 
mandar  alguns  aos  Teus  Irmãos  de  Portu- 
gal. O  Núncio,  que  entaõ  era  Monfenhor 
Conti ,  e  depois  foy  Papa  com  o  nome  de- 
Innocencio  XIII.  houve  alguns  deftes  & 
vros  à  maõ,  que  logo  mandou  a  Clemente 
XI.  ,  para  que  vifle  com  os  feus  mefmos 
olhos  as  provas  da  fubroiflaó  Jefuitica  aos 
feus  Decretos.  Foy  fortuna  do  Laynez 
ter  já  partido  de  Roma  ,  e  eleito  já 
Bifpo  de  Meliaporj  quando  naõ  ,  experi- 
mentaria os  eííeitos  da  indignação  do  Pa- 
pa correfpondentes  ao  feu  delicio.  Poderá 
íer  que  efte- reo  pagaíle  muy  bem  por  to- 
dos ,  condemnando-o  a  maõ  efcandaiiíada , 
e  vingadora  daquelle  Pontífice  a  dous,  ou 
três  dias  de  exercícios  efpirkuaes.  Chegou 
o  Laynez  à  índia  ?  e  fez  mempxayel  a  íua 
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entrada  no  Bifpado  com  efpalhar  por  ellc 
o  feu  livro  compofto  contra  o  Decreto  , 
ja6tando-fe  de  que  fora  itripreflb  na  mefma 
Qfficina  do  Vaticano,  e  recebido  em  Ro- 
ma com  muito  applaufo.  Porém  vendo 
que  a  impoftura  nao  lograva  todo  aquelle 
bom  effcito  ,  com  que  elle  fe  lifongeava, 
deu  em  huma  idéa  a  mais  maligna  ,  que  fe 
podia  inventar.  Por  palavra  ,  e  até  por 
cartas  certificou  a  todos  ,  que  na  fua  de- 
mora em  Roma  com  o  Padre  Bouchet  o 
Santo  Padre  Clemente  XI.  lhe  havia  dado 
viva  você  huma  ordem  ,  pela  qual  annulla- 
va  o  Decreto  do  Legado  Toumon,  eper- 
mittia  os  Ritos.  Eifaqui  de  que  efpirito 
fao  os  Prelados,  que  dá  aos  novos  Chriftãos 
a  Companhia  de  Jefus.  Informado  o  Papa 
da  impoftura  ,  vio-fe  obrigado  a  declarai- 
la,  e  affim  o  fez  publicamente  em  7  de  Se- 
tembro de  171 2,  mandando  adeclaraqaõ  à 
índia ,  e  o  Cardeal  Sacripante  fez  o  mef- 
mo  como  Prefeito  da  Propaganda  ,  infor- 
mando a  Monfenhor  Vifdelou  Bifpo  de 
Claudiopoli  ,  do  qual  em  outro  lugar  fa- 
remos larga  memoria.  Adeclaraqaõ  do  Pa- 
pa ,  e  a  Carta  do  Cardeal  baftantemente 
conteftaõ  a  verdade  do  horrendo  attenta- 
do  do  Bifpo  Jeíuita  *  mas  quando  naõ  baf- 
taíTe  efte  teftimunho  ,    podem-fe    ver  os 
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documentos  originaes,  que  exiftem  no  Ar- 
chivo  do  Santo  Officio  ,  e  já  os  aponta  o 
Cardeal  Lucini  na  Defenfa  do  Decreto  cap9 
i.pag.  io. 

77  Mas  como  fe  podia  lifongear  o  Bifpo 
de  Meliapor  de  que  os  Chriftãos  daquellas 
partes ,  e  os  M  iffionarios  de  outras  Religiões 
haviaõ  de  ter  por  verdadeiro  o  inventado  w- 
*v<se  voeis Oracuhm?  Para  comprehendero  es- 
tratagema inventado  por  elle  para  confe- 
guir  o  íeu  fim,  lembrai-vos,  Amigo,  que 
faõ  muy  raros  aquelles  homens  que  tenhaS 
refoluçaõ  de  cometter  humas  taes  impie- 
dades,  que  por  ferem  de  fi  exceffivas ,  cau- 
fa  horror  o  comettellas.  Por  iíTo  repugna- 
mos a  crer  por  culpado  a  hum  homem  de 
crimes  atrozes ,  fenaõ  vemos  provas  ,  que 
faqaÕ  evidente  o  deli£to.  Unicamente  por 
efta  razaõ  ,  e  naõ  por  alguma  outra  ,  he 
que  muitos  naõ  acabavaõ  de  crer ,  que  os 
Jefuitas  urdiíTem  a  conjuração  contra  ávi- 
da do  noíTo  Rey.  Ora  aííentando  nefte 
principio  he  que  o  Bifpo  Jefuita  com  o 
feu  Companheiro  o  Padre  Bouchet  armou 
hum  eftratagema ,  huma  idéa  forte  de  per- 
fuadir  aos  povos,  que  era  verdadeiro  o  De- 
creto Pontifício  viv^e  voeis.  Em  que  daria 
o  Santo  Prelado  ?  Ouvi,  e  vede ,  fe  o  po- 
deis fazer  fem  lagrimas ,  e  fera  horror.  JEm 

hum 


- 


1 


(   142  ) 

hum  dia  de  Fefta  folemne,  eítando  a  Igreja 
cheya  de  Francezes  ,  e  de  índios  ,  o  Padre 
Bouchet  em  Pondicheri  ,  veftido  de  para- 
mentos Sacerdotaes  tomou  na  maõ  o  San- 
titíimo  Sacramento,  que  eftava  expofto  ,  e 
na  prefenca  de  todos  jurou  folemnemente 
pelo  Corpo,  e  Sangue  de  Jefu  Chriílo  ter 
declarado  Clemente  XI.  por  íua  mefma 
boca  ,  que  o  Decreto  do  Legado  em  ne- 
nhum modo  obrigava  nem  aos  Miffiona- 
rios,  nem  aos  povos.  Oh  Deos  immortal  ! 
Quaes  feraò  os  limites  da  impiedade,  e  do 
efcandalo  ,  fe  a  tanto  os  homens  fe  atre- 
vem !  Eu  já  defculpo  ao  Cardeal  de  Of- 
fat  ,  quando  efcre vendo  a  M.  Villeroy  , 
diíTe  na  Carta  íetima  ,  que  os  Jefuitas  naô 
crem  em  Jefu  Chrifio.  Devemos  a  noticia  de 
hum  faéto  taõhorrorofo  ao  Padre  Norber- 
to, efcrevendo-a  no  tomo  i.  das  íiias  Me- 
morias Hijloricas  ,  obra  que  publicou  ani- 
mado por  Benedifto  XIV.  a  quem  foy  ap- 
preíentada.  O  Senhor  Faure  ,  que  já  ha- 
via fido  na  índia  Provifor  Apoftolico  exa- 
minando em  Roma  as  ditas  Memorias ,  ef*> 
creveo  deite  modo  ao  Padre  Norberto  em 
8  de  Fevereiro  de  1744.  g)uem  ler  os  faõlos 
horrorofos ,  que  vós  expozeftes ,  fem  duvida  que 
hã  de  ficar  oceupado  de  hum  extraordinrrio  ef- 
$anto  s  mas  a  mim  nab  me  caujarab  efie  effei* 
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tf  5  porque  fey  de  outros  muitos  faãos  ,  dos 
quaes fuy  teftimunha  ,  e  nao  be  bem  que  os 
aponte.  Ainda  nefia  matéria  hã  outros  fegre- 
dos  ,  que  nab  eflab  defcubertos  $  e  em  quanto  & 
Congregação  da  Propaganda  5  a  quem  os  en-~ 
treguey  ,  fe  nao  declarar  3  nad  os  devo  re- 
ferir. 

y8  Como  pelo  difcurfo  defta  Carta 
fermehá  precifo  fazer  niencaõ  das  Memo- 
rias do  Padre  Norberto  5  permitti-me  , 
Amigo  ,  que  faça  a  efte  propoíito  huma 
breve.  digreflaÕ.  Naò  fe  pode  negar  que 
a  obra  deite  Capuchinho  Miffionario  na 
índia  nao  foíTe  muy  fatal  à  Companhia  de 
Jefus.  He  certo  que  defcobrio  3  e  moftrou 
aos  olhos  do  publico  as  manchas  mais  ver- 
gonhcfas  defta  Efpofà,  a  qual  com  hum  ar 
externo  de.falfa  rnodeftia  ,  e  fé  ao  feu  Ef- 
pofo  ,  occultamente  fe  rendera  a  Baal. 
Verdade  he  que  huma  boa  parte  deftas 
manchas  já  eftavaõ  regiftradas  nos  Archi- 
vos  dos  primeiros  tribunaes  de  Roma,  po- 
rém guardavaõ-fe  com  grande  ciumc.  Pu- 
■blicou-as  o  pobre  Norberto  quaíi  arrafta- 
dp.  por  huma  corda  :  todavia* as  fuás  Me- 
morias nao  faõ  propriamente  accufacões 
contra  a  Companhia  9  faõ  fim  defenfas  a 
favor  dos  Capuchinhos  5  os  quaes  moftran- 
do-fe  fempre  obedientes   às  decisões   de 
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Roma  ,  eraõ  ainda  affim  accufados  pelos 
Jefuitas  de  todas  as  defordens  ,  de  que  fó 
elles  eraô  os  authores.  O  ódio  ,  a  inveja  , 
a  impoftura,  e  o  poder  tyrannico  da  Com- 
panhia tudo  fe  confpirara  para   opprimir 
aos  Capuchinhos  ,  cuja  extrema   pobreza 
afíaz  os  defendia  de  qualquer  fufpeita  de 
interefles  terrenos.    Se  fe  olha  para  o  fim 
que  moveo  ao  P.  Norberto  a  eferever  5  e 
fe  fe  examinaõ  os  documentos  ,   em  que 
fundou  as  fuás  Memorias  ,   eu  aíTento  co- 
migo ,  que  fó  o  terá  por  hunr  impoftor 
aquelle  ,  que  naõ  fizer  diftinqaõ  entre  os 
livros  de  novellas  ,  e  os  de  hiftoria  verda- 
deira.    Os  Jefuitas   picaraõ-fe  vivamente 
deita  Obra  ,  e  clamavaõ  todos  ,  impo Jl uras 
fobre  impofturas.  Porém  asinveóbivas  nunca 
poderão  ofFufcar  a  verdade  ,  nem  ao  me- 
nos fazella  mudar  de  femblante.    Foy  pre- 
cifo  ,  que  a  Companhia  recorreíTe  às  fuás 
venidas ,  para  moftrar  huma  apparente  de- 
fenfa.    Empenhou  todo  o  feu  poder  para 
que  o  Santo  Officio  prohibifle  efta  Obra : 
confeguio-o  •,  mas  a  viétoria  que  por  efta 
probibiqaS  cantou  à  boca  cheya  o  Padre 
Patoulliet  na  fua  Carta  a  Monfenhor  Bifpo 

de fobre  o  livro  do  Padre  Norberto ,  foy 

para  os  Jefuitas  huma  vi&oria  ,  em  que  fó 
ganharão  deshonra.  Fez-fe  no  livro  o  exa- 
*>  me 
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rhe  mais  critico ,  e  rigorofo ,  e  naõ  fe  pode 
dcfcobrir  em  algum  dos  faftos ,  coufa  que 
tiveffe  vizos  de  calumnia.  Todas  as  gran- 
des impofturas ,  que  achou  o  Padre  Patoul- 
liet  para  defafogar  a  fua  cólera  ,  vitraõ  a 
reduzirfe  a  meros  defcuidos  ou  da  impref- 
faõ5  ou  daefcrita  :  o  demais  que  efcreveo 
o  Jcfuita,  he  huma  enfiada  de  ridicularias. 
O  livro  fim  foy  prohibido  por  juftiffimos 
motivos  ,  mas  nenhum  delles  oftendia  a 
verdade  da  narraqaõ ,  nem  reputava  impof- 
tor  ao  Capuchinho.  Eu  vos  digo  as  cau- 
fas,  que  houve  para  aprohibiçaõ.  I.  Ser  o 
livro  mandado  fóra  de  Roma  para  fe  im- 
primir fem  as  devidas  licenças  prefcriptas 
pelos  Pontífices.  II.  Ser  publicado  fem  a 
approvacaõ  da " Propaganda  ,  fendo  Obra 
que  tratava  de  Mifsões.  III.  Conter  ma- 
téria ,  a  qual  5  fegundo  o  juizo  da  Santa  In- 
quifiçaõ  ,  naõ  fe  pode  ler  fem  eícandalo  das 
almas  ,  e  offenfa  dos  bons  coftumes.  IV. 
Ter  tido  o  P.  Norberto  a  imprudência  de 
efcrever  ,  que  fe  foffe  canonizado  o  Padre 
Krito  Jefuita  ,  tirariaõ  os  Malabares  por 
confequencia  ,  que  a  pratica  dos  feus  Ri- 
tos naô  fe  oppoem  à  fantidade.  Eííahc 
a  fubflrancia  do  Decreto.  O  primeiro  mo- 
tivo 5  e  o  fegundo  faô  totalmente  extrinfe- 
cos  à  Obra  30  terceiro  redunda  em  "pane* 
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girico  dos  Jefuitas  ,  authores  de  todos  os 
èfcandalos  ,  que  refere  o  Capuchinho. 
Quem  duvida  ,  que  fe  offendem  os  bons 
coftumes,  e  que  caufa  lamentável  efcanda- 
lo  ver  na  Igreja  de  Jeíu  Chrifto  huma 
Communidade  de  homens  ,  que  com  as 
palavras  profeíla  dedicarfe  ao  fervicp 
de  Deos  ,  e  propagação  da  Santa  Fé  , 
e  com  as  obras  antepõem  o  feu  próprio  in- 
terefle  às  leys  maisfacrofantas ,  e  fe  rebel- 
la  contra  a  igreja  fua  Mãy  ?  Daqui  he  que 
nafce  oefcandalo  das  almas  fimplices,  por- 
que com  o  exemplo  deftes  Religiofos  de- 
cantados por  beneméritos  da  Igreja  ,  e  pro- 
motores da  gloria  de  Deos  ,  podem  crer 
tudo  o  que  reprova  Deos  ,  e  a  fua  Igreja. 
O  quarto  motivo  he  muito  injuriofo  à  Ca- 
deira de  S.  Pedro.  Todo  aquelle  que  fa- 
be  o  rigor,  com  que  procede  Roma  na  Ca- 
nonização dos  fervos  de  Deos  ,  e  que  re- 
flecte naaffiftencia  do Efpirito  Santo, ,por- 
quem  os  Pontífices  Romanos  faõ  dirigi- 
dos ,  logo  percebe  ,  que  a  propoficaõ  do 
Padre  Norberto  he  imprudente  ,  e  atrevi- 
da. Naõ  temos  hum  exemplo  bem  mo- 
derno na  caufa  de  Bellarmino  ?  O  poder, 
e  empenho  dos  jefuitas  depois  de  repeti- 
das tentativas  ,  e  aíiaitos  naõ  chegou  a 
confeguir  nem  fequer  o  Decreto  Confiar e 
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ãe  heroicitate  virtutum.  Roma  naÕ  canoni- 
za ,  fenaõ  quem  he  Santo  verdadeiro  :  e  eu 
apoftarey5quenemoBrito,  nem  oBellarmí- 
no  fubiráõ  aos  altares,  em  quanto  o  direi- 
to de  cananizar  eftiver  [  como  fempre  ha 
de  citar  ]  no  poder  dos  Pontífices  Roma- 
nos. Se  elie  fe  pode/Te  devolver  ao  Impé- 
rio da  China  ,  ou  ao  Geral  da  Companhia, 
cntaÕ  já  eu  naõ  apoftava.  EisaquT  tendes  , 
Amigo,  os  motivos,  porque  foy  prohibi- 
da  a  Obra  de  Fr.  Norberto',  fegímdo  conf- 
ta  do  Decreto  ;  mas  pelo  que  refpeita  à 
verdade  dos  faétos ,  eítá  aínáa  fcm  nota  a 
fé  deíre  Efcritor. 

Bem  poderá  fucceder  ,  que  o  terceiro 
motivo  acima  apontado  foça  também  , 
com  que  a  Santa  Congregação  íe  reíolvaa 
prohibir  as  voíTas  Reflexões  ,  e  igualmente 
efce  meu  Appendix  ,  no  cafo  que  vós  o  pu- 
bliqueis, o  que  eu  naõ  quizera.  Nefte  ca- 
fo naõ  temos  de  que  nos  queixar.  He  ver- 
dade que  vós  ,  e  eu  eftamos  animados  de 
hum  mefmo  zelo  ,  e  efpirito  de  reótidaõ  : 
he  verdade  que  perfuadidos  intimamente 
de  que  os  Jeíuitas  faõ  ao  prefente  perni- 
ciofos  à  igreja,  perigofos  aos  Soberanos  % 
e  nocivos  à  fociedade  humana,  vimosdef- 
te  modo  a  manifeftar  os  deliétos  dehuns 
Irmãos  noflbs  em  Jefu  Chriíto  j.mas  he  pa- 
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ra  que  os  Fieis  eftejaõ  à  lerta  ,  e  nao  fe 
deixem  cahir  nas  filiadas  deites  inimigos. 
He  verdade  que  naó  nos  cohibe  a  confi- 
deracaõ  do  feu  damno  temporal  ,  porque 
mayor  caridade  nos  deve  o  bem  publico, 
c  ainda  o  particular  dos  mefmos  Jefui- 
tas  ,  intentando  nós  reduzillos  (  fe  for 
poffivel  )  à  pratica  das  obrigações  de  ho- 
mens ,  e  de  Chriftãos.  He  verdade  que  cui- 
damos muito  em  nos  regularmos  pelos 
exemplos  do  Divino  Meílre  ,  que  def- 
cobria  às  turbas  os  hypocritas  ,  os  amo- 
tinadores  ,  e  os  falfos  meftres  -,  exemplos 
imitados  pelos  Apoftolos  ,  e  Santos  Pa- 
dres :  He  verdade  em  fim  ,  que  nos  pare- 
ce ,  que  nefte  ponto  naõ  temos  que  dar 
contas  ao  Juiz  Supremo  Jefu  Chrifto  5  po- 
rém a  Igreja  ha  de  regular-fe  pelos  difta- 
mes  da  fua  íabedoria  ,  e  prudência  ,  e  naõ 
pela  reétidaõ  das  noífaõ  intenções.  Torne- 
mos a  pegar  no  fio  do  difcurfo. 

79  Em  quanto  os  Jeluitas  da  índia  fe 
oppunhaõ  com  tantos  exceíTos  às  Deci- 
sões do  Legado  ,  e  da  Sé  Apoftolica  ,  os 
da  Europa,  e  efpecialmcnte  os  de  Roma, 
com  huma  inundação  de  Papeis  manuícri- 
tos,  e  impreífos  faziaõeco  àinfolencia  dos 
Orientaes.  Entre  outros  libellos  famofos, 
que  entaó  publicarão  ,  ha  hum  ,  no  qual  a 
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petulância,  e  q  atrevimento  contra  o  Lega- 
do ,  e  contra  Clemente  XI.  fubiraõ  ao 
mais  alto  ponto.  Intitula-fe  elle  Reflexões 
(obre  a  caufa  da  China  &c.  Foy  efte  libei- 
lo  impreflo  fecreiamente  em  Roma  ,  mas 
vendia-fe  publicamente  em  Nápoles  na 
adega  dos  Jefuitas.  Logo  fe  efpalharaõ  os 
exemplares  por  toda  a  Itália,  e  até  os  meí- 
mos  Jefuitas  tiveraÕ  o  arrojo  de  o  mandar 
ler  em  publico  refeitório  pelos  Porcionif- 
tas  do  Seminário  Romano.  Que  bellas  inf- 
trucqões  para  a  mocidade  !  Que  bem  fe- 
guros  eftaõ  os  Pays  com  huma  tal  educa- 
ção a  feus  filhos  !  Naõ  foraõ  menos  pi- 
cantes as  injurias ,  e  calumnias ,  que  por  to- 
da a  parte  efpalharaõ  em  diverfos  libellos 
contra  a  peíToa  do  Legado  \  mas  para  co- 
nhecer até  onde  íabe  chegar  a  liberdade 
Jefuitica  no  infultar  a  hum  Legado  Apof- 
tolico  ornado  de  todas  as  virtudes  ,  qual 
era  o  Cardeal  de  Tournon ,  bafta  ler  a  iní- 
qua Carta  do  Padre  António  Thomaz  Je- 
fuita,  a  qual  anda  traduzida  em  diverfas 
línguas.  Porém  a  gloria  de  hum  taõ  vene- 
rável Purpurado  impoíívelera,  quepodef- 
Ce  ficar  offulcada  por  eítas  névoas  mali- 
gnas. Baftaõ  para  a  confervar  em  feu  ef- 
plendor  os  elogios  ,  com  que  Clemente 
XI.  o  honrou  vivo,  e  chorou  morto.  Le- 
de 
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de  a  Oracaõ  fúnebre,  que  o  mefmo  Papa 
prenunciou  no  Coníiílorio,  e  he  a  trigefi- 
ma  quinta  entre  as  Coníiíloriaes. 

8o  Porém  os  Jefuitas  deixarão  chorar 
ao  Papa  quanto  elle  quiz  ,  e  foraó-fe  con- 
fervando  em  íua  obftinaqaÕ  ,  naô  queren- 
do obedecer  nem  ao  Decreto  do  Legado 
Tournon  feito  em  Pondicheri  ,  nem  ao 
Euiófco  publicado  em   Nankin  em  1705, 
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ConftituiçaÕ  de  171 1  ,  como  bem  confta 
do  citado  Summario  números  27,  30  ,  e  31. 
Naõ  obftanre  tudo  iíío,  de  nenhuma  cou- 
fa  fe  jaótavaõ  tanto,  como  de fua obediên- 
cia. Baíta  ler  a  Carta  efcrita  da  índia  ao 
Papa  em  1700  affignada  por  dez  jefuitas  : 
baíta  Ler  o  livro  intitulado  AdVirum  Nobi* 
leni  de  cultu  Confucii  ,  &c.  impreíTo  em 
Liege  ,  e  em  Veneza  :  baíta  ler  o  Compen- 
dio das  Aftas  dePekin  nos  annos  de  170^, 
e  1706'  enviadas  ao  Geral,  e  por  elieapre- 
fentadas  a  Clemente  XI.  :  baila  ler  outro 
livro  com  o  titulo  Defenfa  dos  Mi  (/tonarias 
Chinenfes  da  Companhia  de  Jefus  ,  impreíTo 
em  Colónia  no  anno  de  1701  :  e  ultima- 
mente baíta  ler  a  íolemne  Proteftaçaõ  fei- 
ta cm  171 1 .  e  aprefentada  a  Clemente  XI. 
pelo  Geral  Tamburini,  Aíllítentes,  e  Pro- 
curadores das  Proviqcias,  os  quaes  em  no- 
me 
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me  de  toda  a  Companhia  com  as  formulas 
mais  fortes  feguraraõ  ao  Papajw  havia  nel- 
les  ,  e  fempre  haveria  huma  cega  obediência  em 
receber  ,  e  executar  os  Decretos  de  to  de  No- 
vembro de  1704  ^e  de  if  de  Setembro  deijio. 
Vós  ,  Amigo  ,  já  fizeftes  nas  voflas  Refle- 
xões memoria  deita  ProteftacaÕ  ,  mo  Aran- 
do muito  bem  o  quanto  fora  illuforia  5  mas 
efqueceo-vos  dizer,  que  depois  delia  con- 
tinuarão os  Jefuitas  a  defender  os  feus  Ri- 
tos  Chincnfes  com  papeis  ,  e  livros  ,  dos 
quaes  grande  parte  fe  confervaõ  na  Pro- 
paganda ,  e  eftaõ  apontados  no  Summario 
n.  33.  Também  naõ  diffeíles  que  opiedo- 
fiffimo  Clemente  XI.  em  attencaõ  à  doci- 
lidade ,  e  obediência  daquelles  bons  Padres 
fe  vira  obrigado  a  emprender  hum  novo 
exame,  e  que  os  humildes  authores  daPro- 
teitacaõ  continuarão  em  produzir  razões 
para  adefenía  dbs  malditos  Ricos,  taõ  no- 
civos à  pureza  da  Fé  ,  e  taõ  úteis  aos  in- 
tereíTes  da  Companhia.  Se  iílo  naõ  he 
zombar  do  Papa,  eu  naõ  fey  o  quehe. 

81  Finalmente  em  19  de  Março  de 
171  f  publicou  o  Santo  Padre  a  grande 
Bulia  Ex  Ma  die ,  com  a  qual  fe  períuadio 
que  acabavaõ  por  huma  vez  as  controver- 
tias ,  e  os  contumazes  fe  reduziaõ  à  obe- 
diência. Neila  naõ  deixa  de  fe  queixar  , 
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de  que  elles  até  àquelle  ponto  fe  tivèflem 
moftrado  indóceis  ,  naó  íem  efcandalo  dos 
Fieis  ,  damno  das  almas  5  e  injuria  da  fua 
authoridade  Pontifícia.  Agora  fim  ,  que 
pôde  o  Papa  viver  em  focego.  Lanqou- 
íhes  eraroílo  a  affronta  da  authoridade 
Pontifícia  ,  e  ifto  baila  ;  porque  hum  tal 
ponto  he  para  os  Jeíuitas  muy  delicado. 
Daqui  em  diante  vellos-ha  a  todos  dóceis, 
e  obedientes  j  pois  que  o  refpeito  à  Sé  A  pof- 
tolica  he  a  coufa ,  em  que  elles  põem  o  feu 
primeiro  cuidado.  He  poffivel  que  nunca 
Clemente  XI.  chegafle  a  conhecer  o 
quanto  eftes  bons  fervos  de  Deos  tem  por 
caraóter  ferem  indóceis  ,  e  recalcitrantes  ? 
Expedio  a  grande  Bulia:  muito  bem.  Re- 
novou as  cenfuras  :  optimamente.  E  que 
fe  tirou  difto  ?  Verfe  que  efta  gente  tem 
eftomago  para  digerir  ainda  coufas  mais 
fortes  do  que  Excommunhões.  Que  pre- 
tende o  Papa  ?  Naõ  lhe  bafta  a  Protefta- 
çaõ  do  Padre  Tamburini  ,  e  de  toda  a 
Companhia  ?  Pois  que  mais  quer  ?  Pro- 
metter,  e  cumprir  a  palavra,  iflb  he  mui- 
to: bafta  ameude. 

8i     Paflados  alguns  annos  de  contumá- 
cia neftes  Reverendiffimos  Padres ,  vio-fe 
o  Papa  obrigado  a  manter  a  reputação  da 
íua  Bulia,  Cuidou  em  mandar  à  China  ou- 
tro 


(»»   ) 

tro  Legado  Apoftolico  ,  que  com  á  fua 
prefenqa,  e  aótivídade  conftrangeffe  os  re- 
beldes a  aceitar  ,  e  cumprir  a  lobredita 
ConítituicaÔ.  Para  tal  empreza  foy  efco- 
Ihido  Monfenhor  Ambrofio  Mezzabarba, 
a  cujas  virtudes  tecer  o  elogio  feria  tem- 
po perdido,  por  ferem  muy  aílmaladas  5  e 
notórias.  Nós  mefmos  o  conhecemos  aqui 
em  Roma  ,  e  nos  edificámos  fempre  da 
fua  exemplar  vida.  Os  fucceíTos  ,  e  fim 
defta  fegunda  Legacia  andao  fielmente  ef- 
critos  em  hum  Diário  do  Padre  Viani  Ser- 
vita  ,  o  qual  acompanhou  à  China  ao  Le- 
gado no  miniftèrio  de  feu  Confeflbr  ,  e 
com  elle  voltou  para  Roma.  Haveis  de 
faber,  que  o  Diário  da  Legacia  de  Moníe- 
nhor  Mezzabarba  impreffb  a  primeira  vez 
no  anno  de  1739  fe  conferva  manufcrito 
no  Archivo  da  Propaganda  ,  e  cada  pagi- 
na rubricada  por  elle  mefmo.  Hum  inimi- 
go jurado  dos  Pontífices  Romanos  ,  que 
folgar  de  ver  a  hum  Legado  do  Vigário 
de  Chrifto  vilmente  defprezado  ,  cheyo  de 
opprobrios  ,  atemorizado  com  ameaças  ?  e 
conílrangido  pela  violência  a  ceder  parte 
do  fagrado  depofito  da  Religião,  e  voltar 
para  Roma  fem  confeguir  coufa  alguma, 
lea  efte  Diário  ,  e  agradeça  aos  Jefuitas  o 
gofto,  que  lhe  deu. 

Com 
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Com  tudo  achaG-fe  duas  notícias  nef- 
te  livro  ,  as  quaes  nos  cauíaõ  naõ  pouca 
confolaçaõ.  A  primeira  he  ,  que  achando- 
le  na  China  o  Legado  ,  abfolveo  das  cen- 
furas  Ecclefiaílicas  a  alguns  jeíuitas  ,  que 
fe  lhe  apprefentaraõ.  Louvado  feja  Deos! 
Ainda  entre  elles  havia  quem  nelías  fe  jul- 
gava incurío.  Mas  muito  pouco  nos  dura  a 
confolaçaõ  j  porque  vemos ,  que  depois  de 
abfokcs  procederão  de  maneira,  que  deraõ 
a  entender  ter  fido  o  feu  fim  deíonerarem- 
fe  das  Excomunhões  velhas,  para  darem  às 
novas  campo  mais  efpaçofo.  A  outra  no- 
ticia ainda  interefla  mais  y  e  vem  a  fer , 
achar  em  terras  taô  remotas  humjefuita 
obediente  às  ordens  do  feu  Geral.  Foy  ei- 
te  o  Padre  Fouquet,  o  qual  tendo  fido  por 
muitos  annos  MiíTionario  5  eftava  a  partir 
para  Roma ,  chamado  pelo  Padre  Reveren- 
diffimo.  Mas  labeis  vós  ,  Amigo,  porque 
€Íle  o  chamou  ?  Porque  o  bom  fubdito, 
tendo  antes  approvado  as  máximas  de  feus 
Irmãos ,  ao  ler  a  Conftituiçaõ  Ex  ília  die^ 
allumiado  por  Deos  acabou  de  conhecer 
o  perigo  em  que  eftava  a  fua  falvacaõ  ,  e 
as  obrigações  que  tinha  de  obedecer  à  San- 
ta Igreja.  Attendeo  aos  remorfos  da  fua 
coníciencia,  e  deu  as  cofias  a  todos  osref- 
declarando  abertamente 
que 


peitos  humanos 
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que  queria  obedecer  aos  Vigários  de  Chrif- 
to.  Apenas  conftou  iílo  ao  Geral,  e  aos 
cabeças  do  governo  ,  logo  o  tiveraõ  por 
hum  miniílro  inhabil  paia  as  Mifsões.  Ef- 
te-  foy  aquellc  mefmo  Geral,  que  em  171 1. 
proteftou  folemnemente  ao  Papa,  que  naò 
reconheceria  for  filho  da  Companhia  qualquer 
Jefuita  ,  que  naõ  obedeceiTe  aos  Decretos 
da  Sé  Apoftolica.  Quereis  ainda  mais  para 
vos  períuadirdes,  que  o  fim  dos  cabeças  da 
Companhia  com  os  feus  Memoriaes,  e  Pro- 
teftações  naõ  he  outro  ,  fcnaõ  zombar  dos 
mefmos  Pontífices  ?  E  fe  a  Propaganda 
naõ  tivefíe  com  a  fuafombra  protegido  ao 
pobre  Fouquet  ,  e  livrado  das  garras  dos 
Jefuitas  ,  que  bem  feria  elle  recebido  em 
Roma  pela  caridade  áos  Teus  Irmãos!  To- 
da eíla  Corte  fabe  a  tempeftade  que  eílava 
a  desfechar  fobre  o  bom  Miffionaric  ,  e  fa- 
be igualmente  a  providencia,  de  que  ufou 
o  Pontífice  para  a  diffipar. 

Eu  com  gofto  trouxe  à  memoria  ao 
Padre  Fouquet  ,  porque  fe  bem  fahio  da 
Companhia,  e  foy  Bifpo  de  Eleuteropo- 
li  ,  confervou  fempre  peia  Mãy  que  o 
criara ,  hum  terno  affecío.  Efta  juíliça 
até  os  mefmos  Jefuitas  lha  fizeraõ  ,  reco- 
nhecendo nelle  naõ  fó  amor  à  roupeta , 
mas  também  reétidaõ  de  animo  ,   e  fince- 
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ridade  de  palavras.  Para  prova  difto  bafta 
ler  a  Carta  do  Padre  de  Goville  Jefuita  , 
cm  que  pede  a  efte  Prelado  em  certo  mo- 
do a  apologia  da  fua  mudança.  A  repofta 
do  Bifpo  efcrita  em  30  de  Marco  de  1736^ 
e  que  já  corre  impreffa  ,  naõ  manifefta 
menos  o  feu  re£to  ,  e  fanto  coracaõ ,  do 
que  moftra  o  efpirito  rebelde  da  Compa- 
nhia de  Jefus  aos  Decretos  dos  Pontífices 
Romanos.  Merece  efta  Carta  fer  lida  do 
principio  até  o  fimj  e  eu  por  naõ  fer  pro- 
lixo, ío  tranfcreverey  alguns  lugares,  que 
me  parecerem.  Mas  porque  razab  (  dirá  al- 
guém )  ejfes  fantafmas  dos  Jefuitas  ,  e  es  [eus 
bem  conhecidos  adher  entes  ,  naõ  for  ao  caftiga- 
dos ,  como  o  Geral  pofitivamente  ameaçava  na 
fua  declaração  ?  Pois  ha  de  fe  dizer  ,  que  el- 
Je  fá  os  ameaça  por  zombaria  ?  Aqui  toca  a 
V.  R*  o  dar  me  a  repofta.  .  . .  'Todos  pafmaS , 
de  que  homens  tao  notoriamente  crimino f os  naõ 
fojfem  punidos ,  como  fuás  culpas  pediaò,  Mur~ 
mura-fe  de  os  ver  protegidos  ,  amparados  ,  e 
algum  delles  em  cargo  honrofo  :  ao  mefmo  tem- 
po que  os  Mi ijionarios  da  Companhia  de  Je- 
fus ,  que  preftaraÕ  huma  prompta  obediência 
aos  Decretos ,  e  hum  fervorofo  zelo  de  obfer- 
v  ai  los ,  naõ  tiver  ao  fe  nao  mole  fitas  ,  abatimen- 
tos ,  e  defgoflos.  Donde  fe  conclue ,  que  aquel- 
lajubmijfab  da  Companhia  tao  proteflada  pelo 

Pa- 
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Padre  Geral  nafi  foy  mais  do  que  huma  mera 
apparencia,  quod  crat  demonítrandum,  di- 
rá hum  Geometra.  Diz-fe  publicamente,  que 
os  Jefuitas  fe  jaffao  de  ter  mais  que  todos  hu- 
ma cega  obediência  ,  e  exàdta  Jubmijfaõ  aos 
Decretos  dos  Pontífices  Romanos  \  mas  que 
quando  ejles  nao  lhes  fazem  conta  ,  ninguém 
corno  elles  foge  com  o  pefcoço  ao  jugo  da  obedi- 
ência. ...  O  que  mais  finto  he  ^  que  os  que  af- 
fim  f aliai  ,fao  os  homens  de  probidade  ,  es  mais 
Catholicos  ,  e  os  mais  afeiçoadas  à  Companhia 
&c.  Bafta  até  aqui. 

Monfenhor  Mezzabarba  partindo  da- 
qui em  172.0,  voltou  em  172.3  ,  e  deu 
conta  da  fua  Legacia  a  Innocencio  XIII. 
Succeffòr  de  Clemente  XI.  Mas  antes  de 
paflarmos  adiante  ,  paremos  aqui  hum 
pouco,  e  façamos  algumas  reflexões ,  as 
quaes  talvez  vos  parecerão  bem  ao  ponto. 

§.  11. 

Ingratidão  enorme  dos  Jefuitas  praticada  com 
Clemente  XL 

8 3    T>  Efde  Gregório  XIII.  até  aos  nof- 

\_Jr  fos  tempos ,  naõ  fe  affentou  na 

Cadeira  de  S.  Pedro  Papa  taõ  affeicoado 

à  Companhia,  como  foy  Clemente  XI. 

Sen- 
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Sendo  efcrupulofo  em  fazer  bem  nos  Teus 
parentes  ,    foy  liberaliffimo  em  encher  de 
benefícios  aos  Jefuicas  y    de   maneira  que 
parecia  ferem  eftes  os  íeus  mais  chegados 
em  fangue.     Para  teítimunhar  efla  verda- 
de ,  baíta  fer  medianamente  inftruido  no 
Pontificado  de  Albani  ->  e  creyo  que  até  os 
mefmos  Jefuitas  haó  de  convir  no  que  di- 
go. Tinha  Clemente  todas  as  qualidades  de 
hum  grande  Papa.  O  feu  zelo  pela  pureza 
da  Fé  venceo  em  fim  o  amor,  que  tinha  à 
Companhia,  feguindo  pelo  que  tocava  aos 
Ritos  da  China,  os  paílbs  do  feu  Antecef- 
for  ,    que  já  deixara  o  negocio  em  hum 
bom  termo.  Ainda  affim   no  exercido  do 
feu  zelo  deu  fempre  amoftrar  a  ternura  do 
feu  amor.    Por  muitas  vezes  fallou  como 
Pay  aos  Superiores  dos  Jefuitas  >   exhor- 
tou-os  ,    e  pedio-lhes  que  fe  ernendaífem. 
Conftrangidò  a  publicar  Decretos,  e  Conf- 
títuiqões,  tratou  com  tanta  brandura  aos 
contumazes,  como  fe  eítes  naõ  fofiem  je- 
fuitas. A'  viíta  difto  bem  fe  vê  o  quanto  a 
Companhia,  mais  que  qualquer  outra  Re- 
ligião ,    devia  por  muitos  títulos  empe- 
nharfe  na  gloria  do  nome  de  hum  tal  Bem- 
feitor,  e  na  boa  reputação  do  feu  Pontifi- 
cado.   E  com  tudo  ella  da  fua  parte  fez 
todo  opoflivel  para  lhe  defacreditar  o  Go- 
verno. 
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verno.  Por  culpa  dosjefuitas  fexClemen* 
te  XI.  figura  de  hum  Príncipe  frouxo  $ 
pois  no  longo  efpaco  de  vinte  e  hum  an- 
nos  de  Pontificado  naõ  pôde  reduzir  à 
obediência  hum  corpo  de  gente  Religio- 
fa,  que  dependia  delle,  e  cuja  cabeça,  e 
membros  eftavaõ  inteiramente  expoftos 
ao  arbitrio  do  feu  poder.  Por  culpa  del- 
les  pareceo  hum  Papa  fraco  naquelles 
mefmos  negócios  em  que  punha  mayor  at- 
tencaõ.  Fez  muitas  Congregações,  e  exa- 
mes, muitos  Breves,  Decretos,  e  Conf- 
tituiqões  fobre  os  Ritos  Chínenfes  já  con- 
demnados,  mas  de  tanto  trabalho  naõ  reíul- 
tou  algum  proveito.  Deputou  para  a  In-. 
dia  huma  Legacia  Apoftolica  ;  reíolucaã 
generofa,  e  applaudida  por  todo  o  mun- 
do Catholico3  como  remédio,  que  a  nenhum 
dos  feus  Predeceffbres  havia  lembrado.  E 
em  que  veyo  a  parar  efta  Legacia  ?  No 
martyrio  do  vilipendiado  Legado  Apof- 
tolico  ,  e  no  defprezo  da  dignidade  Pon- 
tifícia. Affligio-fe  Clemente  XI.,  e  dcu- 
ie  por  graviffiniamente  oírendido  ;  mas 
o  effeito  em  que  defafogou  a  fua  dor,  e 
indignação,  foy  efcrever  hum  Panegyrico, 
e  proferillo  em  louvor  do  defunto  Lega- 
do. Os  verdugos  do  martyrío  naõ  fe  pu- 
nirão, naõ  fe  reprehenderaõ,  nem  ao  me- 
nos 
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nosfe  procurarão.  Antes  no  mayor  auge  da 
pertinácia  Jefuitica,  e  com  a  memoria  ain- 
da frefca  do  martyrio  do  Cardeal  de  Tour- 
non  elevou  à  Dignidade  Cardinalícia  ao 
Padre- Tolomey  jefuita,  o  qual  antece- 
dentemente manejara  em  Roma  a  caufa 
dos  Ritos  por  ordem  do  feu  Geral,  poíto 
que  no  feu  interior  condemnaffe  aos  íeus 
a  defenfa  de  huma  caufa  taõ  efcandalofa, 
fegundo  confia  da  Carta  de  Monfenhor 
Fouquet  ao  Padre  Goville.  Ora  dizei-me, 
na-ô  querendo  os  Jefuitas  por  nenhum  mo- 
do dobrarfe  às  zelofas  diligencias  do  Pa- 
pa, e  honrallos  elle  tanto  ,  naõ  foy  dar  a 
entender  ao  mundo,  que  os  temia?  De- 
pois da  infoffrivel  obftinacaõ  deftes  Reve- 
rendos Padres  determinou  finalmente  efte 
Pontífice  mandar  à  China  fegundo  Lega- 
do. A  primeira  Legacia  bem  lhe  podia 
lervir.de  regra  para  prognofticar  o  fim 
que  teria  a  fegunda  $  com  tudo  naõ  ufou 
de :  precauções  algumas  para  efperar  me- 
lhor fortuna.  Fiou-fe  unicamente  nas  pa- 
lavras ,  e  p romeflas  dos  Jefuitas ■;  e  para 
mais  os  obrigar  com  huma  nova  beneficen-y 
cia,  e.-no.  mefmo  tempo  profperar  a  via- 
gem de  .Monfenhor  Mezzabarba ,  veílio 
a  Purpura  ao  Padre  Salerno.  O  fruto  def- 
ta  Legaria  foy  tal,  qual  íe  devia  efperar, 
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c  eu  já  referi  no  numero  82.  Ora  eifaqui 
tendes  a  figura,  que  a  Companhia  fez  re- 
prefentar  a  hum  taõ  grande  Pontífice :  fi- 
gura de  hum  Papa  fraco ,  inadvertido  ,  e  ín- 
ícníívcl  a  tantas  injurias  pelo  longo  efpaqo 
de  vinte  e  hum  annos.  Eifaqui  como  ella 
zelou  a  reputação  de  Clemente  XI.  Prín- 
cipe, aquém  devia  obrigações  taõ  diftin- 
ctas. 

84  Porém  ainda  a  ingratidão  naõ  poz 
aqui  termo  :  vellaheis  agora  mais  enorme 
por  meyo  de  injurias ,  e  infolencias.  Con- 
firmou o  Papa  o  Decreto  do  Cardeal  de 
Tournon.}  e  que  fariaõ  os  Reverendiffi- 
mos?  Naõ  menos  do  que  imprimir,  e  ef- 
palhar  livros  petulantiffimos  dentro  damef- 
ma  Roma ,  inveíiindo  contra  o  Decreto ,  e 
contra  a  Declaração  do  Papa.  Ouvi  como 
eiles  fallaõ  no  livro  intitulado  Reflexões  fo- 
bre  a  caufa  da  China  -,  a  reípeíto  da  condem- 
nacaõ  dos  Ritos.  Se  o  Papa  pôde ,  ou  naõ 
fater  ifto > ,  naõ  o  queremos  examinar.  Ora  ef- 
ta  Declaração  de  fua  natureza ,  façad-lhe  os 
temperos  que  quizerem ,  bem  fe  vê  que  he  huma 
injuria  feita  ao  Imperador  da  China  na  prefm- 
ça  dos  [eus  povos ,  pois  que  elle  declarou  o  op- 
pcfto.  Reflexão  VII.  E  logo  mais  abaixo 
fe  acerefeenta  :  Os  Hereges  diraõ  ao  Impera- 
dor ,  que  hejujijffima  a  fua  cólera ,  por  querer,  o 
L  Pa- 
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Papa  mandar  ordens  ,  como  fe  fora  Príncipe  dos 
feus  EJlados  ,  ingerindo- fe  em  confas  meramen- 
te politicas ,  £  civis  ,  e  mandando-lhe  hum  Em- 
baixador (  o  Cardeal  de  Tournon)  que  com 
authoridade  de  Senhor  impunha  preceitos  aos 
fnbditos  da  China  ,  condemnando  Ritos  ,  e  ceri- 
monias 5  fé  porque  ajjim  o  mandavaõ  os  Euro- 
peos  ignorantes  ,  por  taes  conhecidos  ,  e  declara- 
dos pelo  mefmo  Imperador.  Que  me  dizes , 
Amigo,  à  deftreza  de  fe  pôr  na  boca  de 
Hereges  o  que  diziaõ  os  Jeíuiras?  Já  vós 
apontaftes  nas  vofízs  Reflexões ,  que  o  Padre 
Pourquet  cm  zi  de  Junho  de  1707  defen- 
dera publicamente,  e  eílando  prefente  o 
Cardeal  de  Tournon,  as  feguntes  propoíi- 
cões :  I.  O  Papa  nao  pôde  decidir  com  juizo 
infallivel  as  controverfias  da  China.  II.  Os 
Papas  na  Igreja  naò  podem  definir  infalivel- 
mente que  h  uma  c  ou  [a  feja  hum  idolo.  Será  5 
também  os  Hereges  os  que  dizem  ifto  ,  ou 
hum  Jefuita? 

O  Padre  Luiz  Fan  filho  do  gloriofo 
Santo  Ignacio5  e  Mandann  ema  Corte  da 
China,  na  prefença  de  Monfenhor  Mez- 
zabarba  entrou  a  fazer  [  diz  o  Padre  Viani 
no  íeu  Diário  ]  huma  inveffiva  contra  o  Pa- 
pa 9  cheya  de  taes  de fpropo fitos ,  e  injurias  ,  que 
a  todos,  nós  cau faraó  horror ,  e  talvez  até  aos 
■  mejmos:  Bonzos  que  efiavao  prefentes ,  fe  efcan- 

dali- 


(  *3  ) 

ããlifarlao ,  fe  tive  [sem  ouvido  o  difcurfo.  'Manda 
o  Papa  (dizia  elle  entre  outras  coufas )  e  quem 
he  efte  Papa?  Manda  ?  Efe  elle  naõ  pôde  mandar 
aos  Inglezes  Je  Hollandezes,  como  pertende  man- 
dar aos  da  China  ?  Nós  lhe  daremos  o  reme* 
dio-y  fim  5  nós  lho  daremos.  Bem  fazem  os  In* 
glezes ,  e  Hollandezes  &c. 

O  meímo  Padre  Viani,   que  foy  tef- 
timunha  de  vifta ,  depois  de  referir  as  in- 
folentiffirnas  palavras ,  que  o  Padre  Mourão 
diíTe  ao  Legado  contra  o  Papa,  (  palavras 
femelhantes  às  que  já  havia  dito   o  Padre 
Soares  em  2.8  de  Janeiro  de  172,1  )  accref- 
centa  ■■:■  Naõ  caufava  menor  efcandalo  huma 
declamação  que  fora  da  porta  da  Camará  na 
prefença  de  alguns  MiJJíonarios  novos  fazia  o 
Padre  Mailer.  Depois  deter  dite,  que  aConf- 
tituiçaõ  Ex  illa  die  naõ  era  dogmática ,  nem 
de  Fé  5   mas  fó  hum  mero  preceito^  Ecclejiaf* 
tico  5  o  qual  nao  obrigava  com  grave  damno  y 
pajfou  a  mais  5  e  diffe  ,  que  o  Papa  naõ  podia 
em  confeiencia  fazer  ialGonftituiçaõ^  e  que  nao 
podia  fer  facramentalmente  ab folio  ,  em  quanto 
ferjijiia  em  pretender  ,    que  fe  objervajfe  efte 
*  ímpio  Decreto  [  ohfervay  com  que  devo- 
ção fallaó  do  Papa  os  beneméritos  da  Igre- 
ja-) Decreto  que  tanto  conduz  à  perdição  das 
almas.  E  tendofe-lhe  dito  5  que  f aliava  ajjím , 
fwquefi  achava  e?n  lugar  ymde  IH  era  per- 
L  ii  mitti* 
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mittião  dizer  quanto  quizejfe  ;  refpondeo  com 
tanta  intrepidez  ,  como  cólera  :  No  meyo  da 
mefma  Roma  efiou  prompto  a  defender  efia  pro- 
pojlçaõ ,  e  até  na  prefença  do  mejmo  Papa  na& 
t-erey  medo  a  proferilla.  Tudo  ifto  confirma 
Monfenhor  Fouquet  na  íua  Carta  ao  Pa- 
dre Goville  ,  e  accrefcenta  ainda  mais  , 
que  outro  Jefuita ,  chamara  Lúcifer  a  hum  Le- 
gado dpofiolico  5  porque  mandava  que  fe  obe- 
deceffe  ,  como  era  devido  ,  aos  Decretos  da 
Santa  Sé.  Eiíaqui  como  fallaõ  os  Apoíto- 
los  Jefuitas  5  tab  beneméritos-  da  Igreja  de 
Deos^  como  lhes  chama  na  Carta  que  já 
copicy,  o  Senhor  Cardeal  forregiani  por 
ordem  do  Papa  reinante. 

Ouvi  agora  as  affe£hxofas  jaculatórias 
dirigidas  ao  Pontífice,  e  à  Corte  de  Ro- 
ma pelo  Padre  Mouraó,  o  qual  fempre  ef- 
tava  a  apparecer  no  tablado  ,  e  a  fazer  o 
papel  de  hum  petulante.  Em  í  de  Feve- 
reiro de  1711  eííando  prelente  o  Padre 
Viani  5  e  outros  ?  perguntou  noticias  da  Eu- 
ropa a  reípeito  de  Sicília  ,  e  Comacchio, 
e  accrefcenrou  :  O  Papa  nao  pode  com  o  Im- 
perador de  Alemanha  dizer  a  fua  razão  ,  e 
pertende  entaõ  confeguir  quanto  lhe  parece  do 
Imperador  da  China  :  vem-je  ter  com  efie  > 
quando  nada  confegue  dos  Príncipes  Chriftaòs. 
O  mal  provêm,  de  efiarem  os  Clérigos   pre- 
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fent  emente  muito  gordos  ,  e  levarem  hoa  vi- 
da, epor  iffò  he  precifo  naS  os  deixar  engordar 
tanto.  Bom  feria  que  os  Clérigos  fe  aprò- 
veitafieni  do  confelho  3  para  diminuir  a  gor- 
dura dos  Jefuitas. 

O  Padre  Tachard  ,  e  outros  da  mef- 
ma  Roupeta  eníinavaõ  em  Pondichèri  aos 
novos  Chriftãos,  que  ainda  no  cafo  de  vir  o 
mefmo  Papa  a  Pondecheri  para  fazer  obfervar 
os  feus  Decretos  5  incorreria  na  excommunhaõ 
quem  lhe  ohedeceffe  Jem  licença  do  Ordinária. 
Affim  o  teftificaõ  por  efcrito  os  Chriftãos 
daquella  terra  ,  como  lemos  nas  Memorias 
do  Padre  Norberto  5  Part.  i.  1.  6.  n.  1 1. 

Deixo  em  filencio  as  exprefsoes  cho- 
correiras  do  Padre  Parennin  5  com  as  quaes 
ridiculizavaas  Legacias  de  Clemente  XI. , 
e  o  defprezo  com  que  fallava  do  S.  Padre 
na  preíenca  do  Imperador.  Se  as  quereis 
faber,  lede  ao  citado  Viani  no  Diário  ií 
de  Fevereiro  de  172,1.  Involvo  igualmen- 
te no  filencio  mil  outras  injurias,  e  valho- 
me  das  meímas  palavras  do  verdadeiro,  e 
fanto  jefuita  Fouquet  na  fua  Carta  ao  Pa- 
dre Goville  ,  da  qual  já  tantas  vezes  me 
tenho  valido  :  J.  minha  penna  tem  efpecial 
horror  no  demorar  fe  a  efcrever  femelhant  es  enor- 
midade s.  Provera  a  Deos  9  que  eu  as  pode  ff  e  apa- 
gar com  o  meu  próprio  fangue.  Tal  íoy  o  agra- 
deci- 
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decimcnto  dos  Jefuitas  às  iníígnes  mercês, 
que  receberão  do  feu  grande  Bemfeitor. 
Taes  faS  as  obrigações  que  profefla  à 
Companhia  efte  Pontífice,  e  toda  a  Gafa 
Albani,  taõ  zelofa  da  gloria  defte  illuftre 
Parente.  A*  viíla  de  ingratidão  taõ  enor- 
me brilha  mais  a  heróica  caridade  de  Cle- 
mente XI.  ,  e  dos  Eminentiíiimos  Alba- 
ni  ,  os  quaes  efquecendo-fe  das  injurias, 
com  que  os  ingratos  tratarão  a  feu  glorio-* 
íiíTimo  Tio ,  ainda  os  protegem,  eamaò, 
como  fe  igualmente  folTem  beneméritos 
da  Família  Albani  ,  e  da  Igreja  Catholi- 
ca. 


§.  III. 

Ritos  da  China  ,   e  do  Malabar  &c,  defde  o 
anno  de  172.1  até  o  de  ijf9- 

8y  OUccedeo  a  Clemente  XI.  Inno- 
O  cencio  XIII.  naõ  menos  no  Pon- 
tificado, que  no  zelo  pela  pureza  da  Reli- 
gião. Como  fora  Núncio  em  Lisboa,  te- 
ve occaíiões  para  bem  conhecer  a  Angu- 
lar habilidade  dos  Jefuitas  nas  artes  do  do- 
lo, e  da  cabala.  De  mais  a  mais  eflava  in- 
teiramente informado  do  aéhial  ellado  das 
Miísões  da  índia,  e  da  inflexível  pertiná- 
cia 
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cia  dos  MiíTionarios.  Com  tudo  ifto  quiz 
ter  novas  experiências,  e  noticias:  teve-as 
com  eííeito ,  e  taes  quaes  elle  as  efperava; 
Determinou  pois  abater  o  orgulho  /ios 
contumazes  ,  e  íem  tantos  Decretos  ,  e 
Conítituições  tomou  por  caminho  mais 
expedito.  Em  2.9  de  Agofto  de  1723  man- 
dou chamar  ao  Geral  Tamburini  ,  e  refo- 
lutamente  lhe  fallou  em  tom  de  Príncipe, 
accrefcentando-lhe  ,  que  foffe  ouvir  as  fuás 
ordens  da  boca  de  Monfenhor  Secretario, 
como  diffufamente  fe  lê  no  citado  Summa- 
rion.-fê. 

Obedeceo  o  Geral,  e  o  Prelado  por 
ordem  do  Papa  intimou  primeiro  em  voz, 
e  depois  por  efcrito  de  8  de  Setembro  de 
1723  os  fegnintes  preceitos  naõ  fó  aoRe- 
verendiíTimo,  mas  a  todos  os  feus  Affiften- 
tes.  I.  Que  cuidaíTem  em  reduzir  os  feus 
Religiofos  à  obediência  devida  à  Santa  Sé 
Apoítolica  ,  e  à  Conltituicaõ  Ex  tila  di~e. 
II.  Que  mandaflem  vir  para  a  Europa  to- 
dos os  Miffionarios  ,  que  fe  oppunhaô  à 
Bulia.  III.  Que  no  termo  de  três  annos 
exhibiflem  documentos  authenticos  dafua 
obediência.  IV.  Que  defde  aquelle  pon- 
to em  diante  fe  prohibia  à  Companhia  o 
aceitar  algum  noviço.  V.  Que  entre  tan- 
to naõ  mandaflem  para  o  Oriente  algum 
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Jefuita,  ou  fecular  ,  que  lá  podefle  veftir 
a  Roupeta  da  Companhia.  VI.  Queàquel- 
les  que  tiveflem  chegado  à  índia  5  fc  or- 
denafle,  que  fe  detiveíiem,  mas  privados 
do  exercício  das  Mifsões  ,  e  de  qualquer 
privilegio  ,  até  nova  ordem  da  Santa  Sé 
Apoftolica.  VII.  Que  o  Padre  Geral  tor- 
na fle  a  avocar  a  íi  qualquer  das  faculdades 
que  dera  aos  Superiores  fubalternos  ,  ou 
foffe  de  darem  obediências  5  ou  Patentes 
para  hirem  para  aquelles  Reinos  affim  Je- 
fuitas, como  feculares  aceitos  para  novi- 
ços. VIII.  Que  fendo  coufa  notória  te- 
rem fido  os  Jefuitas  de  Pekin  os  authores 
da  prizaÕ  de  alguns  Miffionarios  5  toman- 
do a  íi  até  o  vergonhofo  encargo  de  ferem 
elles  mefmos  os  executores  ,  e  carcerei- 
cuidaíle  muito  o  Padre  Geral  5  em 
os  ditos  Miffionarios  foíTem  reftitui- 
dos  à  fua  antiga  liberdade  ,  efpecialmen- 
te  osSacerdotes  Thedorico  Pedrini,  Luiz 
António  Appiani  ,  e  António  Guigui. 
IX.  Que  o  mefmo  Geral  por  huma  Carta 
circular  impozeífe  rigoroib  preceito  aos 
Jefuitas  affim  da  índia  $  como  da  Europa, 
de  naõ  dizerem  palavra  alguma  contra  as 
Decisões  da  Santa  Sé  Apoftolica  fobre  a 
matéria  dos  Ritos  Chinenfes.  X.  Que  fi- 
nalmente o  Padre  Geral  naõ  fizeffe  ílihir  de 
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Roma  ,  °,J  í"eu  diftnft°  o  Padre  Nicoko 
Gianpriamo  fem  expreffa  licença  de  Sua 
Santidade.  A  intimação  autbemica  deites 
preceitos  ,  a  aceitação  do. Padre  Geral,  e 
feus  Affiítentes  ,  a  prorneíla  de  os  cum- 
prir ,  feita  por  efcrito ,  e  affignada  pelos 
ditos  Padres  em  13  de  Setembro  de  17Z5 
tudo  fe  conferva  aoArchivo  da  Propagan- 
da, e  eftá  inferto  no  Surnmario  ti  39-3M°- 
Perceberão  os  Jefuitas  mudança  de 
vento,  eviraõ,  que  era  precifo  ou  obe- 
decer, ou  naufragar.  Naõ  fe  atrevia5,ao 
menos  em  Roma  ,  a  fallar  fobre  o  ponto 
dos  Ritos ;  naõ  publicarão ,  fegundoofeu 
coftume  ,  Papeis ,  e  libellos ,  nem  reque- 
rerão novos  exames.  Porém  Innocencio 
XIII.  dalli  a  poucos  mezes  acabou  os  íeus 
dias  com  huma  morte,  que  naõ  fe  efpera- 
va.  Deos  fabe  a  doença.  Naóteveacon- 
folacaó  de  ver  o  fim  de  huma  empreza, 
que  caneara  a  íete  Pontífices  >  mas  teve  a 
gloria  de  naõ  fe  deixar  infulcar  pela  ouía- 
dia  ,  e  foberba  jefuitica.  Se  naõ  coube  no 
tempo  fazer,  com  que  lhe  obedeceííem , 
coube  em  hum  íó  dia  fazer  ,  com  que  o 
refpeitaUem ,  e  temeífem.  Abrio  aos  feus 
Succeflbres  o  caminho  direito,  efeguro, 
e  naõ  foy  ifto  leve  gloria  para  a  recom- 
HiendaeaÕ  do  leu  Nome. 

Ele- 
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86  Elevado  Benedicto  XIIL  à  Cadei* 
ra-Apoílolica,  naõ  perderão  tempo  os  Je- 
íuitas  em  tentar  fe  lhe  feriaõ  favoráveis"  as 
novas  aguas  que  corriaõ.  Quiz  logo  o  Pa- 
pa informarfe  do  eftado  deite  negocio  $  e 
informado  que  foy  por  huma  Congrega- 
ção" de  diveríos  Cardeaes ,  deputada  para  ef- 
te  ponto  9  confirmou  em  18  de  Setembro 
de  1714  os  fobreditos  preceitos  de  ínno- 
cencio  XIIL  ,  e  por  novo  Avifo  da  Se- 
cretaria de  Eílado  obrigou  ao  Padre  Geral 
o  inteiro  cumprimento  delles  j  como  fe  vê 
no  Summario  n.  41.  onde  eftá  inferto  o  di- 
to Avifo. 

Feridos  os  Jefuitas  com  o  novo  rayo, 
nem  poriíTo  cahiraõ  aflombradosi  antes  o 
Geral  offereceo  logo  hum  Papel  y  no  qual 
com  muitas  razoes  pretendia  juftificaríe  a 
fl,  e  a  toda  a  Companhia.  Vamos  ao  Me- 
morial •>  que  eftc  he  o  eftylo  dos  Jefuitas. 
Quando  fe  vem  opprimidos  por  hum  Pa- 
pa ,  que  os  reconheceo  por  experiência 
dignos  de  caftigo  ,  e  de  frevo  ,  o  que  fan 
zem  3  he  efperarlhe  a  morte  -,  e  tanto  que 
ha  novo  Papa,  lanqao-fe  logo  a  elle,  offe- 
recendo-lhe  memoriaes  dolofos,  a  fim  de 
confundirem  a  juftiça  com  a  mentira  ,  e 
engano.  Vós  já  refleòtiííes  muito  i  bem 
110  Memorial  ?  que  apprefentou  a  Clemente 
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XIII.  felizmente  reinante  o  Reverendiffi- 
mo  Ricci ,  para  impedir  o  curfo  de-huma 
prudentiffima  Providencia  ,  que  dera  Be- 
nedióto  XíVr.  a  fim  de  arruinar  o  efcan- 
dalofo  telonio  deites  pobriííimos  Padres , 
e  chamallos  das  Alfandegas  para  o  Clauf- 
tro  religiofo.  O  Memorial  de  que  agora 
tratamos ,  aprelentado  a  Benedito  XIII. 
pelo  Geral  Tamburini  ,  mereceo  ao  Papa 
mayor  honra,  e  diftinccaõ  -,  porque  oman- 
dou  entregar  a  Monfenhor  Secretario  da 
Propaganda  ,  Prelado  dos  da  primeira  re- 
preíentaqaõ  ,  ordenando-lhe  que  fobre  o 
dito  Papel  fizeffe  as  fuás  Reflexões.  Eftas 
juntas  com  o  Memorial  fe  confervao  no 
Archivo  da  Propaganda  ;  e  eu  tomarey  o 
trabalho  de  vo  las  copiar  do  mefmo  modo 
que  fahiraó  da  penna  do  feu  Auchor.  Por 
ellas  vereis,  que  entre  o  Memorial  do  Pa- 
dre Ricci  ,  e  o  do  Padre  Tamburini  ha 
huma  grande  femelhança,  do  mefmo  mo- 
do que  também  a  ha  entre  as  Reflexões  de 
Monfenhor  Secretario  ,  e  as  vofsas.  Ad- 
virto-vos  que  o  Summario  ,  que  achareis 
muitas  vezes  citado  nas  Reflexões  do  fo- 
bredito  Prelado  ,  he  o  mefmo  de  que  eu 
tenho  feito  mencaõ  \i  em  diverfos  lugares 
defta Carta.  Comecemos,  e  hide  confron- 
tando o  Memorial  a  que  vôs  rçfpondeftes, 
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com  o  que  vou  a  copiar,  e  vereis  como 
ambos  íaõ  parecidos  nos  termos  ,  nas  ex- 
prefsôcs,  no  artificio,  e  quaíi  em  tudo. 

87  „  Eíle  Memorial  [diz  Monfenhor 
5,  Secretario  da  Propaganda  ]  além  do 
5,  Proemio  eftá  dividido  em  fete  paragra- 
5,  fos.  Comecemos  a  refleftir  no  dito  Proe- 
5,  mio.  Nelle  fe  queixa  o  Padre  Geral  de 
3,  que  (cm  antes  fe  lhe  comunicarem  ,  e 
55  efpccificarem  os  Capítulos  da  accufa- 
5,  çaó  ,  para  delles  fe  juftificar  ,  e  defen- 
3,  der,  fora  elle,  e  os  íeusReligiofos  pro- 
5,  nunciados  reos  de  defobediencia  ,  e  ef- 
pecialmente  elle  Geral  fora  culpado  de 
omiflaõ  era  naõ  pôr  remédio  à  dita 
culpa.  Pelo  que  toca  a  íi  ,  refponde  , 
que  elle  naõ  fente  gravada  a  fua  con^ 
fciencia  na  falta  que  fe  lhe  atrribue :  e 
que  pelo  que  refpeita  aos  outros  ,  tam- 
bém tem  fundamento  para  crer  inno- 
„  cente  a  mayor  parte  dos  feus  Miffiona- 
rios  :  quidquid  Jit  poder  haver  alguns 
particulares  tranfgreílores ,  de  cujos  in- 
divíduos nunca  pode  eftar  livre  qualquer 
Communidade  Religiofa.  Que  fe  bem 
em  8  de  Mayo  efcrevera  Monfenhor  Se- 
cretario da  Propaganda  hum  Avifo  ao 
Padre  Gianpriamo  ,  refponde  ,  que  na5 
foy  eíte  baílante  5  porque  nelle  fe  naõ 
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efpeciiícoii  algum  ponto  particular. 
Antes  o  dito  Padre  percebendo ,  que  fc 
tomava  informaqaó  contra  os  Miffiona- 
rios  da  Companhia  na  China  ,  três  dias 
antes ,  ifto  he  ,  era  ndc  Mayo  bui- 
cara  a  Monfcnhor  Secretario  para  ouvir 
da  fua  boca  os  Capítulos  da  aceufacaô^ 
•  a  fim  de  fe  poder  defender  j  raas  que  fe 
lhe  refpondera  5  na5  havia  ordem  para 
lhos  communicar  :  cuja  fupplíca^  diz  o 
mefmo  Padre  Giánpriamo  5  que  fizera 
também  em  19  de  Junho  ao  Senhor  Car- 
deal de  Santa  Ignez  Secretario  de  Ef- 
tado. 

„  Aqui  he  precifo  refleétir,  que  nao 
ha  motivo  algum  para  queixa.  Por 
quanto  affim  o  Padre  Giánpriamo  ,  co- 
,  mo  o  Padre  Geral  na5  ignoravaÕ  que 
j  os  Capítulos  fe  reduziao  a  hum  fó  (o 
,  que  elles  muy  bem  fabiaõ  ,  )  e  vinha  a 
,  fer,  a  falta  de  naõ  juftificarem  a  pratica 
,  obediência  aos  Decretos  ,  e  Conftitui- 
,  qaõ  Apoftolica  ,  tantas  ,  e  tantas  vezes 
,  mandada  ,  e  outras  tantas  pelos  Padres 
,  promettida.  Por  onde  fabendo  hum  ,  e 
l  outro  as  fuás  repetidas  promeíTas  de 
,■  obediência  ,  quando  Monfenhor  Secre- 
5  tario  em  8  de  Mayo  avifou  por  eferiro 
,  ao   Padre   Giánpriamo  ,  que  dediizifíe 
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5,  tudo  o  que  tinha  que  dizer  fobre  as  ma- 
5,  terias  da  China ;  que  podiaÕ,  ou  deviaõ 
55  ambos  entender,  fenaõ  que  ie  ihesman- 
5,  dava  juftificar  o  como  os  Padres  da 
55  Companhia  já  praticavaõ  nas  fuás  Mif- 
55  soes  da  índia  o  que  haviaõ  ordenado  os 
55  Decretos  ,  e  Conftituiçaó  Apoítolica, 
55  adminiftrando  os  Sacramentos  àquella 
55  Chriftandade  fem  miihira  de  Ritos  pro- 
*,  hibidos  pela  Santa  Sé? 

5,  Por  onde  5  he  fútil  dizer  o  Padre 
Geral,  que  nao  baftara  a  intimação  ^  porque 
nao  efpecificava  ponto  algum  em  particular. 
Era  efta  mais  quebaftante,  pois  fabiaõ 
muito  bem ,  que  o  ponto  da  obediência 
devida  aos  Decretos  Apoftolicos  era  a 
única  coufa ,  em  que  os  Padres  da  Com- 
panhia ,  como  fempre  reluctantes  em 
obfervalla  ,  deviaõ  fer  citados  ,  para  fe 
juítificarem  com  aS.  Congregação,  de 
quem  eraõ  fubditos.  De  maneira  que 
da  falta  em  fatisfazerem  logo  a  eíia 
5,  obrigação  nafcia  per  íi  meírna  aquella 
5,  accufaçaÕ-,  que  logo  em  íi  deviaõ  íentir 
5,  naõ  menos  o  Padre  Geral,  que  o  Padre 
55  Gianpriamo  ,  ambos  bem  íabcdores  da 
,5  fua  culpável  omilTaõ. 

5,  Na  verdade  quem  naõ  ha  de  dizer, 
,5  que  o  Padre  Gianpriamo,  logo  que  rece- 
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beo  o  Avifo  de  Monfenhor  Secretario  3 
devia  bufcar  ao  dito  Prelado  para  fejufti- 
ficar  5  e  reprefentarlhe  ,  que  eílavaõ  jâ 
executados  os  Decretos  ,  e  a  pratica 
ordenada  pela  Conítituiqaõ  Pontifícia  ? 
Porém  elle  em  vez  de  fazer  iílo  5  ref- 
pondeo  no  dia  feguinte  ao  fobredito 
Prelado  com  hum  Papel  ,  em  que  mof- 
trou  ,  que  naõ  queria  conhecer  nelle  o 
cara&er  de  Secretario  da  S.  Congrega- 
rão ,  da  qual  era  fubdito  ,  e  claramente 
deu  a  entender  5  que  eftava  prompto 
antes  a  defender  o  verdadeiro  fentido 
(fegundo  elle  diz)  do  Imperador  da  Chi- 
na a  refpeito  dos  Ritos  prohibidos  pela 
Sé  Apoftolica  ,  do  que  dar  conta  da 
pre fiada  obediência.  Confia ífto  do  Sum- 
mario  num.  37. 

„  Daqui  fe  vê  bem  o  pouco  cafo  que 
fez  o  Padre  Gianpriamo  da  referida  in- 
timação do  Secretario  da  S.  Congrega- 
ção fua  legitima  fuperiora :  pois  que  de- 
vendo bufcallo  para  faber  delle  o  que 
havia  de  obrar  ,  difie  claramente  que 
nada  tinha  com  elle  como  Secretario  da 
Propaganda.  Porém  o  que  fe  faz  mais 
digno  da  reflexão  he,  que  dous  dias  de- 
pois aos  1 1  de  Mayo  perfentindo  ,  que 
fe  tiravaõ  informações  contra  os-Miffio- 
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narios  da  Companhia  na  China  (  fegun- 
do  diz  o  Padre  Geral  )  inflou  com 
Monfcnhor  Secretario ,  que  lhe  commu- 
mcafíe  os  Capítulos  da  accufacaô,  para 
poder  produzir  a  fua  deíeza.  'pois  nao 
he  eíte  agora  aquelie  mefmo  Secretario 
da  Congregação  da  Propaganda  ,  com 
M  quem  corno  tal  naõ  tinha  coufa  alguma 
3,  que  tratarem  matérias  da  China,  con- 
35  forme  diflera  dous  dias  antes  ? 

55  Demais  5  fe  depois  de  feita  aintima- 
55  caõ  três  dias  antes  pelo  dito  Secretario, 
35  logo  perccbeo  que  fe  tiravaò  informações 
35  contra  os  feus  MiJJionarios ,  como  naõ  per- 
35  cebeo  também  logo ,  que  taes  iníbrma- 
35  coes  haviaõ   de  aflentar  fobre  o  ponto 
da  obediência  ,  que  os  fcus  Padres  deviaó 
ter  aos  Decretos  Pontifícios  5  e  que  a 
noticia  dada  três  dias  antes  naõ  podia 
cahir  fobre  outra  coufa  ?  fenaõ  fobre  o 
cumprimento  dos  ditos  Decretos  ?  De- 
via o  Geral  ficar  certamente  neíla  cer- 
teza 5  porque  Monfenhor   Secretario  a 
efta  fua  petica5    lhe   refpondeo  ,   que 
(conforme  lhe  efcrevera  no  Avifo  )  fe 
tinha  mais  alguma   coufa  que  dizer  5  e 
.  produzir,  o  fizeíTe  com  diligencia,  por- 
3,  que  efte  era  o  ultimo  avifo,  que  a  elle, 
e  aos  feus  Padres  fazia.  Efta  circunftan- 
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cia  de  lhe  lembrar  a  Carta  que  lhe  e/ire* 
vera  ,  e  eftas  palavras  ultimo  avifo^  que 
outra  coufa  podiaõ  fignlficar  ,  íenaõ  o 
aviíallo  a  moftrar  a  obediência  dos  Teus 
A/lifíionarios  aos  Decretos  ,  e  Confti* 
tuiçaõ  Apoftolica  ?  E  ainda  que  o  di- 
to Secretario  diffeíTe  [  como  aflegura  o 
Padre  Geral]  que  naõ  tinha  ordem  para 
lhe  communicar  algum  Capitulo  da  ac- 
cufaçaõ  ,  dizendo-ihe  com  tudo,  que 
aqueile  aviíb  era  o  ultimo  ,■  quem  naõ 
„  vê  que  lhe  diílera  por  eíte  modo  quanto 
5,  lhe  podia  communicar  ? 

„  Pelo  que  reípeita  ao  Senhor  Car- 
3,  deal  de  S.  Ignez  Secretario  de  Eftado, 
3,  digo  que  elle  à  pergunta  do  Geral,  fei- 
„  ta  quarenta  dias  depois,  refpondeo  man-, 
„  dando-o  para  Monfenhor  Secretario  ,  o 
„  qual  ,  como  já  fe  diíle  ,  lhe  tinha  dado 
3,  o  ultimo  prazo  para  produzir  o  que  ti- 
33  vefle  que  dizer. 

,,  Diz-fe  também  nefte  Proemio  5 
3,"  ter  o  Padre  Geral  de  facto  fabido  com  certe- 
„  za  rque  era  expreffamente  da  intenção  daS. 
33  Mem<  de  Innoceneio  XIII.  que  fe  lhe  com* 
33  municajfem  ,  e  efpecipcajjem  os  Capitules 
33  da  aceufaçao  ,  cujo  animo  nefte  ponto  nunca 
3,  tivera  efeito.  Accrefcenta ,  que  ifto  fa- 
33  cílmente  poderá  conítar  dos  íeus  Minif- 
M  33  trosj 
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tros  ,  c  eu  accreícento  também  ,  que 
naõ  haverá  quem  poíTa  crer,  que  aquel- 
ie  Pontífice  taõ  circunfpe£fco  até  em 
coufas  de  menor  confideraqaõ  ,  quizefle 
em  hum  negocio  taõ  grave  fazer  huma 
coufa  aííaz  contraria  à  intenção  ,  que 
agora  fe  lhe  fuppoem.  Muito  menos 
poderá  capacitarfc  de  tal,  quem  fouber 


,  que  antes    de  fe   intimarem  os  dez  pre- 
55  ceitos  ao  Padre  Geral  ,  quiz  o  dito  Pon- 

,    e  que 


tifice  vellos  ,  e  coníiderallos  ~,  e 
mandou  chamar  ao  mefmo  Geral  ,  di- 
zendo-lhe  em  breve  ,  e  pezado  diícur- 
fo  ,  que  tudo  quanto  accrefcentafle  o 
Secretario  da  Propaganda  ,  elle  o  rece- 
befle  como  preceito  Pontifício  ,  e  o 
cumprifle  com  prompta  obediência. 
Com  eíFeito  por  meyo  do  dito. Secreta- 
rio lhe  foraõ  depois  intimadas  as  fobre- 
ditas  ordens.  Por  tanto  diga  quem  qui- 
zer,  que  a  intenqaÕ  do  Santo  Padre  era 
contraria  a  eítes  fa&os  taõ  verdadeiros: 
fe  o  que  afirma  o  Padre  Geral  foíle 
verdade,  algum  dos  feus  principaes  Mi- 
niftros  o  havia  de  faber. 

„  Accrefcenta-fe  no  meímo  Proemi  o, 
que  por  parte  da  Companhia  nunca  houve  fal- 
ta ,   ou  negligencia  em  procurar  noticias  dos 
„  principaes  Capítulos  das  denuncias  feitas  a  S. 
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Congregação  contra  os  Miffionarios  da  Chi- 
na.  Aflaz  tem  lido  grande  ,  e  evidente 
eíla  falta  \  porque  âs  repetidas  ordens, 
que  tiveraõ  eftes  Padres  de  obedecer,  e 
cumprir  os  preceitos  Pontifícios  5  e  à 
intimação  5  e  ultimo  avífo  5  que  teve  o 
Padre  Geral  dado  pelo  Secretario  da 
5,  Propaganda  para  haver  de  produzir  tu- 
„  do  o  que  tivefle  que  dizer 5  a  nada  diíro 
obedeceo  :  quando  todos  fabem  ?  que 
quem  recebe  hum  preceito  afirmativo 
de  fazer  certa  3  e  determinada  coufa  , 
chamado  a  dar  razão  de  íi  ,  injuíliffi- 
mamente  pretenderia defculparíe  como 
pretexto  de  naõfaber  a  coufa  fobre  que 
devia  dar  conta  de  íi  :  pois  que  o  pon- 
to naõ  podia  fer  outro  5  fenaõ  o  juítifi- 
carfe  de  ter  obedecido  ao  impoíto  pre- 
ceito de  fazer  a  tal  coufa. 

55  O  Author  deite  Memorial  frequen- 
temente fe  vai  em  todo  elle  das  pala- 
vras accufaçoes  5  impofturas  5  e  outras  fe- 
melhantes,  as  quaes  faõ  naõ  fó  total- 
mente impróprias  ,  mas  indecentes  às 
Relações  de;;  hum  Miniftro  taõ  recom- 
mendavel  5  qual  he  hum  Legado  Apof- 
tolico.  Hum  Homem  tal  nunca  mere- 
ce que  fe  lhe  dê  o  nome  de,  parte  ,  e  de 
accufador ,  com  quem  os  Jefuitas  devem 
M  ii  ,,  coiv 
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contender  ;  mas  fim  de  Juiz  Apoflolico 
da  primeira  Ordem.  Igualmente  as  refe- 
ridas palavras  naõ  podem  convir  às  uni-» 
formes  relações  ,  que  mandarão  outras 
muitas  peííoas  leculares  ,  e  Regulares 
de  diverfas  Religiões,  dignas  de  toda  a 
fé  por  fua  piedade  ,  doutrina  ,  e  expe- 
riência. Em.  todas  eftas  Informações  re- 
fleclio  muito  a  S.  Congregação,  econ- 
frontando-as  com  a  longa  ,  e  continua- 
da ferie  deite  negocio  ,  e  naõ  menos 
com  todas  as  circunftancias ,  que  occor- 
reraõ  no  decurfo  de  todo  o  tempo  , 
achou  que  era  verdadeira  a  Relação  do 
Legado ,  e  as  Informações  de  outras  pef- 
loas  ,  como  nós  em  feu  lugar  hiremos 
moftrando. 

„  No  penúltimo  §.  do  Proemio  diz  o 
Padre  Geral  terfe  valido  das  informações 
dos  feus  fubditos  ,  e  até  de  varias  pejsoas 
de  fora  :  mas  que  com  tudo  ifto  naõ  pretende 
defender  os  erros  de  alguns  particulares  ,  os 
quaes  elle  ignora  -,  ajjtfn  como  julga  ,  que  por 
ejia  ignorância  caufada  por  falta  ou  de  de- 
nuncias ,  ou  de  noticias  bem  fundadas ,  naõ  fe 
lhe  deve  dar  em  culpa  o  naõ  ter  caftigadoaos 
delinquentes  ;  e  muito  mais  vai  efta  defcul- 
pa  ,  attendendo-fe  à  grande  difl anciã ,  que  ha 
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„  Porém  a  refpeito  difto  deve-fe 'ad- 
vertir, que  fe  elie  pretende  juftificar  os 
feus  Padres  íb  com  o  aprefentar  jufti- 
ficações  feitas  por  elles mefmos  ,  faiba 
que  eíles  mefmos  vem  a  fer  os  reos  y  e 
fe  as  juftifi cações  faõ  de  pefloas  eftra- 
nhas ,  que  naó  pertencem  ao  Corpo  da 
Companhia  ,  efías  devem  fer  defpreza- 
das  como  fufpeitofas,  vindo  de  maÕsde- 
mafiadamente  empenhadas  em  fuftentar 
a  conduéta  dos  Jefuitas.  Deites  parciaes 
efta5  elles  bem  providos  em  todas  as 
quatro  partes  do  mundo  ,  fervindo-os 
nas  occaíiões  huns  por  intereffe  ,  e  ou- 
tros por  temor  &c.  Além  difto  ,  o  fe- 
rem muitas  as  peffòas  nada  conclue  5 
porque  huma  couía  faõ  cartas  de  fujei- 
tos  que  fallaõ  fó  como  teftimunhas  de 
ouvida  ,  e  outras  faõ  as  exaótas  juftiíi- 
cações  da  defobediencia  ,  como  fe  mof- 
trará  em  lugar  mais  opportuno.  E  fe  as 
informações  que  o  Padre  Geral  diz  man- 
dara tirar ,  foffem  verdadeiramente  fih- 
ceras  ,  e  puras  ,  por  ellas  viria  elíe  lo- 
go a  fab.er  as  culpas  de  muitos  dos  feus 
fubditos  5  porque  grande  parte  delias  fo- 
raÕ  publicas  ,  e  notórias  ,  e  também 
porque  de  muitas  avifara  ao  dito  Geral 
a 'Sagrada  Congregação  ,  à  qual  devera 
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dar  credito  ^  pois  que  elle  mefmo  con- 
fefia  ,  que  as  provas  ,  em  que  ella  fe 
funda  ,  faõ  bem  fundadas. 

„  Nem  prefentementc  em  nada  o  de- 
fende aquella  cautella  5  de  que  já  ieufa- 
ra  na  folemne  Declaração  feita  no  anno 
de  171 1  à  S.  Mem.  de  Clemente  XI. 
em  nome  de  todo  o  Corpo  da  Compa- 
nhia j  ifto  he  5  que  a  haver  algum  fub- 
dito  defobediente  aos  Decretos  Apofto- 
licos  3  he  efte  hum  delifto  que  vmninò 
.,  pijeyenire  9  aut  impedir e  nulla  Jatis  potefi 
35  humana  prudentia  in  tanta  fiéditor um  mui- 
titudine.  Deíle  fubterfugio  fe  vai  tam- 
bém agora  a  Padre  Geral  5  porém  de 
nada  lhe  ferve ;  porque  os  preceitos  que 
lhe  foraô  intimados  por  parte  do  Papa, 
naõ  comprehendem  a  todo  o  Corpo  da 
Companhia  ,  mas  fó  ao  da  China  5  o 
qual  naõ  paífa  de  quarenta  ou  cincoen- 
ta  homens  5  como  teílifica  no  fim  do 
ultimo  §.  o  mefrno  P.  Geral.  Antes  as 
referidas  ordens  fó  comprehendem  aos 
affiftentes  em  Pekin  ,  os  quaes  naõ  faó 
tantos  ,  que  o  remediar  a  fua  defobe- 
diencia  fe  faca  impoffivel  às  forcas  hu- 
manas. Bem  fabe  o  Padre  Geral  ,  que 
j£  quando  elle  quer  ,  que  effe&ivamen- 
33  te  lhe  obcdeqaõ  ,  nunca   experimenta 
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defprezado    o    feu    preceito. 

?,  Poderia  talvez  admittirfe  efta  def- 
culpa  9  fe  entre  os  Jefuitas  afliftentes  na 
China  íoíTem  osdeíbbedientes  hum  5  ou 
dous  y  porém  o  máo  he  que  os  culpados 
faõ  a  mayor  parte  delles  ,  como  tefti- 
munhaõ  as  mefmas  ordens  do  Papa  5  o 
qual  ( fegundo  a  confiflaõ  do  Padre  Ge- 
ral) para  o  feu  procedimento  fe  fundou 
em  provas  folidas  5  e  fabidas.  Ifto  vai  o 
mefmo  que  dizer  ,  fe  fundara  em  infor- 
mações de  grande  pezo  5  e  naõ  em  hu- 
ma  fama  vaga  deftituida  de  fundamen- 
to. A'  vifta  difto  como  poderá  dizer  o 
Padre  Geral,  que  naõ  tem  culpa  algu- 
ma em  huma  defobediencia  univerfal  em 
todos  os  feus  fubditos  da  China  ?  Antes 
pelo  cuidado  ,  e  promptidaõ  que  elle 
moftrou  em  os  defender  por  meyo  deite 
feu  Memorial  ,  como  fe  elles  injufta- 
mente  foffem  reputados  criminofos  pela 
Sé  Apoftolica  ,  fe  forma  naõ  fó  hum 
claro  argumento  de  ter  elle  faltado  a 
tantas  promeffas  5  e  à  folemne  Declara- 
ção do  anno  de  1711,  mas  fe  deduz  hu- 
ma prova  de  intelíigencias  fecretas  5  e 
uniaõ  eftreita  com  os  feus  fubditos  de- 
linquentes em  coufas  ,  que  dizem  ref- 
peito  à  Sé  Apoftolica. 

55  Fi- 
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„  Finalmente  no  §.  ultimo  allega  de 
novo  o  Author  do  Memorial  ,  cjue  naò 
poderá  o  Padre  Geral  refponder  facilmente, 
às  accujaçoes  geraes  ,  porque  nao  fe  efpecifi- 
cavai  os  aclos  particulares.  A  ifto  com  to- 
da a  razão  fe  lhe  refponde  ,  que  inutil- 
mente procura  faber  de  aótos  particu- 
lares.  Ifto  nelle  he  affeófcacaõ  ,  porque 
os  aótos  fao  mais  que  fabidos ,  fendo, 
como  fao  ,  huma  continuada  def- 
obediencia  aos  Decretos  j  hum  grande 
empenho  pela  obfervancia  dos  Ritos 
prohibidos  $  huma  forte  oppoíicaõ  aos 
Legados  Apoftolicos  >  o  nao  querer  exe- 
cutar a  pratica  da  MiíTaõ  ordenada  pela 
Conftituicaõ ;  e  o  terfe  para  efte  fim  ufa- 
do  de  todos  os  artifícios,  e  pretextos yí 
publicados,  e prohibidos  nos  Preceito?, 
e  na  fobredita  Conftituicaõ  $.  Ver  um 
cum,e§.  Hincefl.  Pelo  que  muito  pou- 
co a  propoíito  fe  vai  de  novo  no  Me- 
morial da  palavra  accufaçàò^  porque  [  co- 
mo já  acima  fe  diíTe]  a  S.  Congre- 
gação nao  accufa  ,  faz  fim  a  figura  ds 
Superior,  como  na  realidade  he  ,  e  co- 
mo tal  ufa  ,  e  applica  aquelles  remé- 
dios ,  que  julga  proporcionados  à  ne- 
ceffidade.  Também  fe  vai  muito  m;l 
daquella  palavra  geraes  >  porque  a  def> 

„  bc- 
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bediencia,  o  empenho  ,  e  outras  culpas 
já  referidas  faõ  adictos  particulares  ,  dos 
quaes  deviaÕ  juftificarfe  os  Padres  da 
Companhia,  ou  quem  por  elles  fallava, 
com  provas  de  obediência  poíitiva  aos 
Decretos,  e  Conftituicaõ  Apoftolica. 

5,  Depois  do  Proemio  divide  o  Au- 
thor  o  feu  Papel  em  íete  §§.  No  pri- 
meiro diz,  que  as  faltas  ,  de  que  accu- 
laô  ao  Padre  Geral,  vem  a  fer  :  que  el- 
le  naõ  cumprira  com  a  fua  obrigação  a 
refpeito  dos  feus  fubditos  5  porque  eftes 
em  tudo fe regularão  pelo  contrario,  do 
que  fe  continha  na  folemne  Declaração 
de  171 1  feita  a  Clemente  XI. :  e  que  fe 
bem  de  anno  em  anno  lhe  conftaíle  da 
contumácia  dos  feus  Religiofos  na  Chi- 
na ,  e  efpecialmente  dos  queaífiíliaò  em 
Pekin,  com  tudo  nunca  dera  providen- 
cia alguma  forte  ,  e  executiva  para  os 
obrigar  à  devida  obediência  ,  nem  re- 
prefentara  à  Santa  Sé  a  infolencia  ,  e 
contumácia  daquelles  feus  fubditos.  A 
três  pontos  reftringc  o  Padre  Geral  a 
fua  defculpa  fobre  as  faltas  referidas : 
ifto  he  : 

,,  Em  primeiro  lugar  diz  ,  que  man- 
dara ordens  apertadas  ,  e  repetidas  aos 
feus  MiíTionarios  da  China  ,  para  que 

„  ex- 
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exaótamente  obfervaflem  o  conteúdo 
naô  ío  em  todos  os  Decretos  Apoftoli- 
cos  ,  mas  também  em  diverfas  ordens 
particulares  ,  que  elie  em  varias  occa- 
íiões  recebera  por  parte  de  Sua  Santi- 
dade. 

Em  fegundo  diz  ,  que  aos  accufa- 
dos  por  defobedientes  mandou  afperas 
reprehensões  a  huns  5  e  punira  a  outros 
com  juftos  caftigos. 

„  Em  terceiro  diz  ,  que  para  cum- 
prir com  a  fua  obrigação  fe  regulara 
fempre  pelas  informações  vindas  da 
China  de  anno  em  armo  ,  affim  dos  feus 
Religtofos  ,  como  de  outras  peflbas  da 
S.  Congregação  da  Propaganda. 

Quanto  à  primeita  defculpa  ,  he 
precifo  fazermos  três  reflexões.  A  pri- 
meira he  ,  que  as  ordens  mandadas  aos 
feus  fubditos  na  China  íaõ  de  duas  caf- 
tas  -,  humas  prefcriptas  pela  S.  Congre- 
gação, ou  minutadas  pela  Secretaria  da 
Propaganda  •>  e  outras  mandadas  por  el- 
ie Geral.  A  differenqa  entre  humas  ,  e 
e  outras  ordens  he  muito  grande  -,  por- 
que as  primeiras  Ía5  apertadas  ,  e  as  fe- 
gundas  naõ  j  antes  (como  logo  moftra- 
rá  claramente  a  confrontação  )  faõ  fra- 
cas ,  e  adoçadas  com  termos  compaffi- 
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vos ,  e  laudatorios ,  os  quaes  mais  daõ  a 
moftrar  condcfcendencia  da  parte  do 
Superior  ,  do  que  huma  rcfoluta  vonta- 
de de  fer  obedecido.  Porém  ainda  a 
refpeito  das  primeiras  ordens  convém 
laber  ,  que  pofto  que  foraõ  mandadas 
,7  pelo  Padre  Geral  5  porque  affim  lho  or- 
5,  denara  a  S.  Congregação  ,  com  tudo 
5)  conftou  que  depois  efcrevera  elle  Car- 
„  tas  em  particular  muito  differentes  das 
5,  que  acompanhavaõ  as  ordens  da  Propa- 
ganda y  e  a  prova  difto  he  o  que  íe  foube 
no  anno  de  171  3.  (  Aqui  tendei  Amigo 
authenticado  o  que  vós  afyrmaftes  nas  vof- 
Jas  Reflexões /wg.  134. 

„  Clemente  XI.  ,  fegundo  acima  fe 
referio,  mandou  em  zf  de  Dezembro  de 
1710  por  hum  feu  Decreto,  que  invio- 
lavelmente  fe  obfervafle  huma  Ordem 
„  publicada  em  i707naChinapeloCardeal 
de  Tournon  a  refpeito  da  execução  dos 
Decretos  de  1704.  Além  difto  mandou 
eferever  por  Monfenhor  AcceíTor  do 
Santo  Officio  em  1 1  de  Outubro  de 
17 10  ao  Padre  Geral  ,  ordenando-lhe 
,  que  com  Carta  fua  mandafle  aos  Supe- 
5)  riores  dos  feus  Religiofos  na  China  o 
55  referido  Decreto,  e  Declaração.  Obe- 
^,  deceo  o  Geral  3  mas  no  mefmo  tempo 

man- 
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mandou  com  duas  datas  de  quatro ,  e  de 
onze  de  Outubro  do  mefmo  anno  outra 
Carta  para  fe  moftrar  à  Communidade 
daquelles  Padres ,  efcrita  ao  Padre  Filip- 
pe  Grimaldi  ,  a  qual  depois  fe  achou 
regiíirada  no  livro  das  Cartas  ,  que  fe 
conferva  na  Secretaria  da  Cafa  Profefla 
de  Roma.  Nelia  animava  ao  dito  fub- 
dito  a  defender  os  Ritos  Chinenfes  ,  e 
lhe  agradecia  quanto  fobre  elles  tinha 
obrado.  [  O  Prelado  que  efcreve^  dd-nos 
aqui  huma  excellente  liçaS.  ]  Dizia-lhe 
mais  que  havia  agora  para  elles  hum 
Decreto  favorável  do  Papa,  com  o  qual 
por  interceífaõ  de  S.  Joíeph  ,  e  de  S. 
Francifco  Xavier  condefcendera  Sua 
Santidade  com  os  defejos  da  Compa- 
nhia. (Vede  a  feya  impojiura  com  que  infe- 
reff  ao  o  Ceo  a  favor  da  impiedade  \  )  Deita 
fegunda  Carta  ,  além  de  íer  notória  a 
3,  muitos  ,  coníta  também  pelo  teftimu- 
„  nho  de  hum  dignifíimo  Prelado  ,  que 
narra  todo  o  facto  ,  o  qual  largamente 
fe  lê  no  Summario  n.41.  Com  efte  do- 
cumento creyo  que  naô  haverá  pefloa, 
que  nao  poíla  com  razaõ  prefumir  nos 
Jefuitas  o  ufo  de  taes  contracartas  em 
outras  occafiòes  3  porque  nao  obftante 
tantas  ordens  ,  c  Decretos  da  Santa  Sc, 

„  nun- 
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„  nunca  aquelles    Miffionarios   da  China 

55  preítaraóhumafincera,  e  confiante  obc- 

„  diencia. 

„  A  fegunda  reflexão  que  devo  fazer, 
he,  que  a  mayor  parte  das  ordens,  que 
o  Padre  Geral  refere  em  humfummario, 
que  aprefentou  junto  com  o  Memo- 
rial 5  confiftera  em  pedaços  de  Cartas, 
das  quaes  algumas  vem  com  períodos 
truncados  5  que  fuppoem  difeurfo  ante- 
cedente fobre  a  mefma  matéria.  Por  if- 
fo  como  naõ  vemos  todo  o  contexto 
inteiro  ,  naõ  podemos  de  pedaços  de 
Cartas  formar  juizo  certo  ,  e  ieguro  de 
todo  o  theor  delias.  (  Eu  me  admirara  fe 
nas  cabalas  Jefuiiicas  fe  achajfe  confirucçaA 

5,  inteira. ) 

„  Finalmente  a  terceira  reflexão  vem 
a  fer  ,  que  era  nenhuma  deitas  Cartas 
nem  huma  regra  fe  lê  ,  na  qual  o  Padre 
Geral  fe  moftre  perfuadido  da  reétidaó, 
e  juftica  dos  Decretos  ,  e  menos  procu- 
re perfuadilla  aquelles  a  quem  efereve. 
O  que  nellas  fe  acha3  he  hum  certo  mo- 
do de  fe  exprimir  com  juizo  duvidofo, 
naõ  aflentando  em  certeza  como  facil- 
mente confeífará  quem  as  ler.  Ora  jul- 
gue-fe  daqui,  que  vigor  ,  eeííicacia  po- 
dem  ter   humas  ordens  acompanhadas 

55  com 
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5,  com  Cartas  taõ  vacillantes  na juftica  do 

5,  preceito?  Como  fe  ha  de  confcguirnef- 

,5  te  ponto  hum  a  perfeita  obediência  nos 

fubditos,  íe  o  Superior  ,  quando  efere- 

ve  5  vaciila  em  crer  que  haja  juírica  nos 

Decretos  intimados  ? 

„  Feitas  eílas  precizas  três  reflexões, 
vamos  agora  a  refleótir  fobre  as  ordens  , 
que  o  Padre  Gerai  diz  mandara  aos  feus 
Milionários  da  China.  Nada  ha  que 
obfervar  a  refpeito  das  primeiras  man- 
dadas [fegundo  elle  affirma  J  ao  Viíita- 
dor,  e  ao  Vice-Provincial  no  anno  de 
171 2  immediatarnente  depois  da  foiem- 
ne  Declaração  feita  a  Clemente  XI.  :  e 
a  razaó  he  9  porque  o  Padre  Geral  no  leu 
Summario  que  apreíentou,  naõ  refere  o 
teor  das  taes  ordens  •,  e  defte  modo  naõ 
podemos  refleóbir  em  coufa  que  naõ  ve- 
mos. 

,,  Seguem-fe  as  ordens  mandadas  no 
anno  de  171  3  ,  as  quaes  refere  no  feu 
Summario,  (  y/migo  y  naõ  equivoqueis  efle 
Summario  com  o  da  Propaganda  ,  do  qual 
tantas  vezes  me  tenho  valido :  de  hum  a  ou- 
tro vay  grande  diferença.  )  Todas  eítas 
ordens  coníiftem  em  duas  Cartas,  huma 
ao  Padre  Jofeph'  Soares  Vice-Provincial 
da  China  ,    e  outra  ao  Padre    Kiliano 

3)  Stumph 
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Stumph  Reitor  dePekin:  em  ambas  el- 
las  diz  ,  que  recommendara  inítante- 
mente  aos  ditos  fubditos  huma  perfei- 
tiffima  obediência  aos  Decretos  Pontifi- 
cios.  Porém  na  verdade  quem  lê  ,ccon- 
íidera  bem  neftas  Cartas  fem  efpirito  de 
paixaõ  ,  acha  nellas  aquelles  mefmos 
defeitos  5  que  já  acima  apontey  5  ifto  he, 
humas  ordens  fracas  ,  e  fem  bum  Temi- 
do claro,  e  inteiro.  Moftremos  iílo, 
copiando-as  por  extenfo.  Na  Carta  ao 
Padre  Soares  diz  affim  o  Padre  Geral : 
Non  ignoramus  quantis  ibi  noftri  involvan- 
tur  afflicJionibus  5  £5?  timemus  ?  nè  maywes 
ftnt  turbationes  5  poflquam  ibi  nota  fuerhtt 


Decreta  Pontifícia  hinc  tranfmifsa  ann.  17 10 
fed  Rev,  Veftra  animetur  ,  ■  animei  que.  Só- 
cios ,  ut  perfetlijjima  obedientia  vxhibeatur 
Sedi  jípoftoliae  5  quia  hcc  ipfum  proprie  per- 
tinet  aã  homines  Societatis  5  neque  aliud  fo- 
latium  hinc  miitere  pofsurmis.  A  fegunda 
ao  Padre  Stumph  diz  aíTim  :  Interea  com- 
r/ienãamus  ejjicaciter  efficacljjime  ,  ut  Noftri 
ibi  ad  unguem  obcdiant  Poraificiis  Decretis  $ 
pereat ,  vel  non  pereat  Chriftianitas  Sinen* 
fis  5  de  qua  Noftri  non  reddent  ja??i  Deo  ra- 
tionem  ,  quia  Societas ,  £5?  Pat.  Veftra  pias 
omnibus  labor  avit ,  Jcripft ,  £5?  inter ce j/4  5 
quantam  potuit  3  pro  conferi •andei  Fide  in  Si- 
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„  nis.  Ver  um  deinde  efi  Noftros  à  múlth  an* 
5)  nis  unanmiter  proteftari  ,    quod  ibi  Fidei 
5,  confervatio  fendei   à  permljjíone  Rituum  ; 
nofiri  vero  adverfarii  omnibus  virtbus  idne* 
gant  j    noílris  haclenus  videtur  Rom<e  non 
crcdi ,  maximè  tamen  illis. 
„  Ora  reflectimos  hum  pouco  fobre 
9  a  primeira  Carta.  Nellabem  fe  vê,  quç 
5,  he  prccifo  prefuppormos  hum  difcurfo 
antecedente*  e  que  lebem  oPadre  Ge- 
7  ral   neííe  pedaqo  anima  os  feus  iubdi- 
95  tos    a  huma   perfeitiffima    obediência, 
com  tudo  naô  os  conforta  com  o  moti- 
vo   da  verdade   dos  faétos   examinados 
com  a  mayor  diligencia  ,  com  o  da  juf- 
tica  dos  Decretos  ,    e  com  o  da  infalli- 
. ,  biíidade  da  Santa  Sé ,    mas  fim  moftra 
55  peio  contrario,  que  fe  compadece  dos 
,,  trabalhos  delles  $    e    que   lhes    receya 
55  mayores  perturbações  ,  depois  que  na 
55  China   fe   publicarem  os  Decretos    de 
55   1710.    Ultimamente  conclue  5  que  nao 
,5  lhe  pode  mandar  outra  alguma  noticia 
,5  que  o  coníble. 


5  A  fegunda  Carta  ainda  nos  faz  mais 
55  fuí peitar  que  o  Padre  Geral  a  aprefen- 
55  tou  truncada  ,  como  baftantemente  o 
„  prova  o  adverbio  Interea  por  onde  come- 
55  qa  >  e  affim  como  nos  faltaõ  as  palavras  an~ 

„  tece- 
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tecederttes ,  naõ  podemos  julgar  a  força 
que  tem  as  fubfequentes.  O  que  nelia 
percebemos  he,  que  naõ  manda  ao  Rei-, 
tor,  mas  que  fó  lhe  recommenda  a  obe- 
diência :  commendamus.  Porétn  o  que  pe- 
de mayor  conílderaqaõ  he  o  verfe  ma- 
nifeftamente  nelia  ,  que  naõ  approva  o 
Padre  Geral  a  juftica  dos  Decretos. 
Louva  com  toda  a  clareza  ao  Padre 
Stumph  ,  homem  que  fora  antes  hum 
declarado  contradiétor  dos  Decretos  , 
como  veremos  adiante,  e  que  continua- 
ra afello,  chegando  em  17 17  a  compor, 
e  a  imprimir  hum  libello  infamatorio 
contra  a  Conftituiqaõ  de  1715-  ,  efpa- 
Ihando-o  naó  fó  pela  China,  mas  pela 
Europa  ,  onde  feveramente  foy  con- 
m  demnado  pelo  Santo  Officío.  O  prin- 
5,  cipal  ponto  dos  louvores  ao  dito  Reitor 
„  confífte  em  ter  elle  trabalhado,  eefcrito 
„  mais  que  todos  pela  confervaçaõ  da  Fé 
„  nos  Eftados  da  China.  Accrefcenta  o 
„  Padre  Geral,  que  a  Companhia  naõ  ha 
„  de  dar  contas  a  Deos ,  fe  faltar  a  Fé  no 
„  dito  Império.  Ora  fendo  os  Jefuitas  de 
„  hum  mefmo  parecer  em  proteítar  ,  que  a 
3,  confervaçaõ  da  Fé  depende  da  permif- 
„  faõ  dos  Ritos,  fegue-fe  que  pôde  mui- 
„  to  bem  eílar  a  Fe  com  o  ufo  dos  Ritos 
N  „  pro- 
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prohibidos  j  epor  confeguinte,  que  ten- 
do decidido  a  Sé  Apoftolica  naõ  fer 
compatível  com  a  Fé  o  ufo  dos  Ritos 
prohibidos,  por  ferem  luperíticiofos,  de- 
cidira muito  mal  (  fegundo  o  parecer 
deita  Carta  )  que  vai  o  mefmo  que  di- 
rectamente reprovar  o  juizo  da  Santa  Sé 
Apoftolica.  Por  onde  ifto  he  muito  re- 
pugnante às  outras  claufulas  da  Carta, 
ifto  he,  ao  ordenar  o  Padre  Geral,  que 
formal,  e  pofitivamente  fe  preíle  huma 
verdadeira  obediência. 

„  Pafla  ao  anno  de  171J* ,  e  traz  no 
feu  Summario  huma  Carta  efcrita  em 
30  de  Marco  do  mefmo  anno  ao 'Padre 
Vifitador  dojapaõ,  e  da  China,  na  qual 
apertadamente  manda,  que  fe  obferve 
a  Conftituiqao  de  Clemente  XI.  publi- 
cada em  19  do  mefmo  mez.  Efta  Carta 
pouco,  ou  nada  prova,  porque  contém 
huma  ordem  mandada  precifamente  por 
preceito  do  Papa:  e  poderá  entrar  em 
duvida,  feno  mefmo  tempo  fe  eícreveo 
outra  Carta  desfazendo' o  conteúdo  na 
primeira.  Para  aílim  duvidar  parece  que 
bailaria  o  exemplo  antecedente  de  Car- 
ta femelhante  ,  e  também  a  maneira 
com  que  em  pontos  de  obediência  pro- 
cedem os  íefuitas  na  China. 

„  Paf- 
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„  PaíTando  o  Padre  Geral  ao  ánnò  de 

,,  de  1716,  diz  igualmente,  que  efcrevera 

„  ao  Padre  Manoel  da  Matta  huma  Car- 

„  ta  ?  a  qual  tranfcreve  no  feu  Summario. 

„  Porém  errou  na  data  defta  Carta;  por- 

3,  que  tanto  eíla5  como  a  que  efcreveo  ao 

3,  Padre  Joíeph  Monteiro  5   a  qual   logo 

3,  copiaremos  ,    foraõ  efcritas  em   11    de 

,3  Dezembro  de  1717.    Com  a  Carta  íb- 

33  bredita  íígnificou  o  Padre  Geral  ao  Pa- 

3,  dre  Matta  o  feu  grande  coiltentamen- 

3,  to  3    e  naó  menos  o  do  Papa  ,    por  ter 

33  recebido  huma  copia  do  juramento  da- 

3,  do  de  obediência  ao  Decreto,  e  Pfècefc 

3,  to  Apoftolico.  (Advirta-fe  de  caminho, 

3,  que  quando  o  Geral  falia  em  feu  nome, 

33  fempre  chama   à  Conítituiçaõ  Preceito , 

3,  e  quando  falia  delia  em  nome  de  outros, 

„  fó  entaõ  he  que  lhe  dá  o  nome  de  Conf- 

,3  tituiçao  )  Accrefcenta  mais  o  Padre  "Ge- 

„  ral  ,  que  ha  obrigação  de  cumprir  os 

3,  ditos  Decretos   com  cega  obediência , 

„  pondo  de  parte  qualquer  razaõ  ,  que  poí- 

33  fa  haver  em  contrario  :    porém  fempre 

3,  conclue  affirmando  5  que  lhe  parece  def- 

33  conveniente    efte   modo   de   proceder  5 

33  mas  que  Deos  ,   naõ  obftante  as  incon- 

3,  veniencias  que  fe  reprefentaõ ,  pode  ti* 

5,  rar  diíto  muita  gloria.    Committendo  Deo 
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&?  ejus  aJtiffíma  Providentia  ,  qua  eventu- 
ra  fint  :  ali  quando  etenim  ex  mediis  5  qua 
difsentanea  nobis  videntur ,  gloria  fua  aug- 
mentum  prcducit.  Naõ  he  precifo  muita 
reflexão  para  cornprehender  o  quanto 
efta  conclufaõ  enfraquece  aquella  ad- 
vertência antecedente  de  dizer,  que  era 
obrigação  da  Companhia  cumprir  os  De- 
cretos Pontifícios  com  cega  obediência. 

„  Da  mefma  tempera  he  a  Carta  ef- 

crita    ao   Padre   Joíeph    Monteiro   em 

,5  em  17 17  5  e  vem  inferta  no  feu  Summa- 
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rio  ,  que  junto  com  o  Memorial  apre- 
fenta.  Nella  lhe  diz5  que  naõ  obftante 
ver  a  Companhia  oseffeitos,  quehaõde 
provir  da  pratica  dos  Decretos  Ponti- 
fícios ,  com  tudo  a  ella ,  depois  de  tan- 
tas diligencias  ,  e  modos  praticados  ut 
fine  era  veritas  innotefeeret ,  ia  lhe  tocava 
^  obedecerás  cegas  5  relinquendo  Deo^  & 
„  ipfius  profundijfima  Providentia  5  qua  per 
55  fuum  in  terris  Vicarium  difponit  ,  maxime 
„  cum  ex  bis  pojjít  ipfemet  Deus^  ut  fapius  af- 
„  folet,  mediis  qua  nobis  videntur  fini  contra- 
59  ria ,  magnum  augmentum  MiJJionis  fuaque 
5>  gloria  eruere ,  &  fatiem  rerum  transforma- 
„  re  l  fi  nos  non  fallit  fpes.  Segundo  efta 
35  Carta  do  Padre  Geral  temos  que  a  ver- 
35  dade  fincera  naó  he  a  definida  pela  Conf- 

55  titui- 
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%  tituiça6,?  mas  o  que  pratica  a  Compa- 
%  nhia.  Donde  fe  tira  ,  que  fingidamente 
%  chama  apertadas  as  ordens  dadas  por  tal 
%  forma.  O  acabar  elle  a  Carta  com  di- 
%  zer ,  que  fe  a  efperança  o  nad  engana  ,  po- 
55  der  do  as  coufas  mudar  de  femhlante  5  ifto 
5,  he  ,  mudar  o  Papa  de  procedimento ,  he 
',  confolacaõ  muitas  vezes  ufada  pelo  Ge- 
ral 9  ou  por  quem  efcreve  por  elle,  pa- 
ra animar  aos  feus  MiíTionarios  $  como 
claramente  prova  outra  Carta  íua,  que 
aprefenta  no  feu  Summario  ,  efcrita  ao 
Padre  Laureati  Viíítador,  dizendo  nel- 
la  :  Das  boas  difpoficoes  que  vejo ,  efpecial- 
mente  em  Sua  Santidade  ,  concebo  huma  gran- 
de efperança  a  bem  de  ff  a  Miffaõ. 
„  Deftes  documentos  que  apontámos ,  fe 
colhe ,  que  de  todas  as  apertadas  ordens 
mandadas  pelo  Padre  Geral  para  a  exa- 
£fca  obediência  dos  Decretos  Apoftoli- 
cos  5  (  tirando  unicamente  ode  1715% 
mandado  por  ordem  precifa  ,  e  exprefía 
do  Papa)  nenhuma  outra  ha,  a  que  pof- 
fam os  chamar  apertada  ,  e  efficaz  ,  co- 
mo lhe  chama  o  Padre  Geral.  Em  ne- 
nhuma vemos  vontade  refoluta ,  e  pró- 
pria a  produzir  huma  verdadeira  obe- 
diência y    antes  contendo  todas  ou  leni- 


55 


3,  tivqs  de  compaixão 


ou  duvidas  íbbre 
55  a  juf- 
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,  a  juftica  dos  Decretos,  ouefperancas  de 
,  mudança,  bem  fe  colhe,  que  quem  re- 
,  (beber  ordens  taò  frias  ,  e  vacillantes, 
,  também  ha  de  esfriar,  evacillar  no  cum- 
,  primento  delias. 

„  Pois  por  certo,  que  nao  foraõ  def- 
,  ta  tempera  outras  ordens  mandadas  pelo 
,  Padre  Geral  a  refpeico  de  outras  mate- 
,  rias,  porque  affaz  confta,  que  logo  lo- 
,  go  fora  obedecido.  Na  publica  difcor- 
,  dia  que  houve  entre  os  Padres,  F  rance- 
,  zes,  e  osPortuguezes,  por  pretenderem 
,  eftes,  que  aquelles  lhes  eftiveffem  fujei- 
,  tos,  mandou  o  Geral  que  para  logo  cet- 
,  faffe  aqu  lie  efcandalo,  ecefiou  iem  de- 
,  mora  toda  a  diíTencaõ  ,  apenas  fe  recebeo 
,  a  ordem.  Nefta  perfeita  obediência  até 
>  o -Senhor  Ripa  refleéle  no  feu  Diário  do 
,  anno  de  171 8  ,  e  a  attefta  o  Padre  Ce- 
)  ru  Procurador  Geral  dos  Clérigos  Rc- 
j  guiares  Menores ,  o  qual  naquelle  tem- 
;  po  fe  achava  em  Cantaõ ,  e  tudo  confta 
\  do  Summario  da  Propaganda  n.  43.  letr.  A. 
\  e  B.  Igualmente  foy  executada  fem  de- 
[  mora  a  ordem  de  vir  para  a  Europa  o 
Padre  Fouquet  por  motivos  que  o  Pa- 
dre Geral  lá  fabia.  Donde  fe  conclue, 
que  quando  elle  quer  fer  effeótivamente 
obedecido  5   fabe  ufar  de  humas  formu- 

n  las 
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las  muy  divcrfas  das  antecedentes  ,  às 
quaes  com  toda  a  promptidaõ  íe  obe- 
dece. Logo  o  naõ  ferem  as  fuás  ordens 
cumpridas  no  decurfo  de  taõ  longo 
tempo,  pelo  que  refpeita  à  obediência 
aos  Decretos  Apoftolicos,  naõ  pôde  ler 
por  outra  razaõ ,  fenaõ  ou  porque  naõ 
foraõ  refoluta,  e  eíEcazmente  intima- 
das ,  ou  porque  outras  ordens  fecretas 
mandarão  o  contrario. 

„  Paffa  agora  o  Author  do  Memorial 
a  moftrar  as  reprehensões  ,  e  caíligos 
que  tiveraõ  por  ordem  do  Padre  Geral 
alguns  accufados  por  defobedientes.  Mas 
nos  documentos  produzidos  para  prova 
do  referido,  achando-fe  certeza  de  cul- 
pa, naõ  fe  acha  caíligo  aos  culpados  > 
e  muito  menos  fe  vê  ,  que  fe  cumprifle 
aquella  taõ  folemne  declaração  feita  pe- 
la Congregação  geral  dos  Procuradores 
Jefuitas  ao  Papa  Clemente  XI.  no  anno 
de  171 1 ,  ifto  he ,  de  fe  caftigar  com  a  pe- 
na devida  ,  e  de  fe  reprovar  ,  repudiar , 
mortificar ,  reprimir  ,  e  humilhar  qualquer 
dos  f eus  Religiofos ,  que  ,  onde  quer  que  fofse9 
fentifse^  oufallafsediverfamente  dos  Decre- 
tos Apofioiicos. 

,1,  A  primeira  ordem  de  caftigo  ,  ou 
„  reprehenfaõ  que  traz  o  Padre  Geral,  ou 

„  quem 
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quem  por  elle  efcreve ,  he  huma  Carta 

eícnta  em  2.7  de  Dezembro  de  171 8  ao 
Provincial  dojapaõ.  O  principio  defta 

Carta  he  huma  prova  bem  clara,  de  que 
na  China  os  Superiores  da  Companhia 
obrigaõ  os  feus  Religioíos  a  que  cega- 
mente íem  tergiveríacaó  lhes  obedecao 
cm  tudo  y  porque  diz ,  que  tendo  o  íb- 
bredito  Provincial  interpretado  a  Conf- 
tituicaô  afeu  modo,  e  recufando  osje- 
fuitas  de  Cantão  admittir  a  tal  inter- 
pretação ,  nafceraõ  graves  controver- 
fias  :  Majorem ,  quàm  fas  credere *y  animi 
dolorem  concepi  ,  cum  fine  dúbio  intellexi 
graves  controverfias  ,  qua  fubortx  fuerunt 
inter  Rev.  V.  &  Paires  Cantonienfes  cur- 
rente  anno  17 17. 

„  Daqui  evidentemente  fe  colhe  ,  que 
a  defobediencia  provém  muito  mais  dos 
Superiores ,  que  dos  Súbditos.  E  com 
effeito  aflim  o  referido  Provincial  do 
Japaõ  ,  como  o  Padre  Stumph  Viíita- 
dor,  tanto  excederão  os  limites,  que  naõ 
fe  contentando  de  impedirem  a  obedi- 
ência nos  feus  fubditos  por  meyo  de 
muitos  papeis ,  e  libellos ,  que  efcreve- 
rao,  eaté  imprimirão,  paffaraõ  ao  pro- 
cedimento de  caftigar  todos  aquelles, 
que  haviaõ  obrado  diverfamente  do  que 
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elles  Superiores  entendiaõ.  Aflím  opra* 
ticaraõ  com  os  Padres  Domingos  de 
Brito  ,  Jofeph  Monteiro,  Manoel  da 
Matta  ,  Manoel  de  Sou  ia,  e  António 
Ferreira,  tirando-os  da  Miflaõ  ,  e  man- 
dando-os  para  Macao  ,  fó  porque  obe- 
deciaõ  à  Conftituiqaõ ,  e  pontualmente 
aobfervavao.  Sobre  oquefaõ  para  pon- 
derar três  Cartas  eferitas  ,  naõ  menos 
que  por  dousjefuitas,  as  quaes  eftaõ  no 
Summario  da  Propaganda  n.  44.  Jetr.  A.  B. 
C:  Deve  também  verfe  o  Diário  do  Se- 
nhor Ripa,  que  anda  no  dito  Summ.  n. 
44.  letr.  D.  Foraõ  degradados  eftes  Pa- 
dres por  obedientes,  epromptos  a  exe- 
cutarem os  preceitos  Apoftolicos  j  e  pa- 
ra os  lugares  de  Superiores  os  propof- 
tos  foraó  os  mais  repugnantes  à  obediên- 
cia dos  fobreditos  Decretos. 

„  Porém  tornando  adita  Carta,  pe- 
lo que  refpeita  à  interpretaqaÕ  que  deu 
o  Provincial  à  Conftituiqaõ ,  he  verda- 
de que  o  Padre  Geral  fe  moftra  muy 
fentido,  mas  nem  por  iflb  ocaítiga$  an- 
tes tempera  o  feu  refentimento  ,  lou- 
vando-o  de  ter  feito  a  tal  interpretação 
por  zelo,  e  bom  fim:  Non  diffiteorRev* 
Veftram  ex  zelo  ,  £5?  hono  fine  adduBam 
fui/se  ad  talia  meditanda ,  excitanda ,  6?  at- 

33  t«H 
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tentanãa.  Que  bem  executada  eftá  pos 
efte  modo  aquella  folemne  promefia  da 
Companhia  feita  a  Clemente  XI.  em 
171 1  ! 

„  Appenfa  ao  referido  Memorial  vem 
depois  outra  Carta  de  31  de  Dezembro 
de  1710  efcrita  ao  mefmo  Provincial  do 
Japão,  na  qual  o  Padre  Reverendiffimo 
lhe  íignifica  a  fua  grande  dor ,  por  ter  fa- 
bido  5  que  os  Superiores  daquella  Provín- 
cia naõ  davaõ  à  execução  o  Preceito  , 
e  outras  ordens  do  Papa  ,  as  quaes  elle 
Geral  tanto  havia  recommendado  ,  e 
também  neíta  parte  fe  via  defobedeci- 
do :  Que  os  taes ,  defprezando  tudo ,  fa- 
ziaõ  o  que  lhes  parecia,  violentando  os 
feus  fubditos  a  ferem  defobedientes ,  e 
a  obrarem  com  liberdade  contra  osDe- 
cretos  Pontifícios  :  Que  deílas  culpas 
nafciaõ  mil  defordens ,  e  efcandalos,  já 
por  elle  mefmo  diítinòtamente  efpecifi- 
cados  na  fua  mefma  Carta ,  e  tidos  por 
incríveis.  Mas  depois  da  narração  de 
tantos  efcandalos,  como  acaba  efta  Car- 
ta? Talvez  ordenando  caftigos,  ou  ao 
menos  chamando  reos  aos  defobedien- 
tes ?  Nada  difto  :  o  mais  a  que  fe  re- 
iblve  ,  he  a  diz^er  íimplesmente  ,  que 
yi  naõ  alcança  como  efies  Superiores  podem  af- 
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fentar  cemjigo ,  que  tem  alguma  defculpa  na> 
prefença  de  Deos ,  e  dos  homens.  Da-lhes 
ultimamente  ofaudavel  confelho  de  que 
abraõ  os  olhos  ,  cuidem  em  cumprir 
aquella  obediência ,  que  na  íua  ProfiíTaõ 
prometteraõ  a  Deos  ,  ao  Papa  ,  e  aos 
íeus  Superiores  mayores  ,  e  por  fim 
que  naõ  queiraõ  faber  mais  do  que  con- 
vém. 

„  Aqui  nenhuma  forca  tem  a  defcul- 
pa, com  que  o  Padre  Geral  procura  de-? 
fenderfe,  ifto  he  ,  com  dizer,  que  de- 
pois por  novas  juftificaqões  de  juramen- 
tos dados  pelos  Mifíionarios  de  Tun- 
kin,  e  da  Cochinchina  ,  viera  a  achar, 
que  as  accufaqões  foraq  falias.  Efta  de- 
feza  he  frívola  ;  porque,  ainda  quando 
fe  admittiíTe  tal  defculpa,  efta  fó  fervia 
para  os  Padres  de  Tunkin  ,  e  Cochin- 
china, os  quaes  (  fegundo  affirnia  o  Pa- 
dre Geral  )  pr  efl  ar  ao  juramento ,  e  naõ  fe 
deve  extender  de  modo  algum  aos  Pa- 
dres affiftentes  na  China.  Em  fegundo 
lugar  ,  he  erro  graviffimo  crer  ,  que 
hum  Miffionario  he  obediente  ,  e  que 
eítá  livre  de  toda  a  culpa  ,  fó  por  ter 
jurado  obfervar  os  Decretos,  e  aConf- 
tituiqaõ  j  porque  fe  ao  juramento  naõ 
fe  fegue  a  pratica  eíieótiva  deíeparar  os 

»  Ri-' 
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n  Ritos  condemnados  dos  permittidos,  o 
,,  juramento  fó  per  íi  naõ  o  faz  obedien- 
$  te  ao  Preceito,  mas  fica  contumaz,  co- 
5,  mo  de  antes  \  o  que  em  outro  lugar  me- 
35  lhor  provaremos. 

„  Ultimamente  para  prova  de  ter  pro- 
55  cedido  a  caftigo ,  aponta  o  Padre  Geral 
33  o  ter  mandado  vir  da  China  ao  Padre 
Kiliano  Stumph  ,  e  ao  Padre  Amaral  , 
que  fora  antecedentemente  Provincial 
no  Japaõ  ,  ehe  o mefmo  do  qual  acima 
tratamos.  A  culpa  do  primeiro  foy  o 
ler  author  dehuma  obra  imprefla  ,  e  pu- 
blicada na  China,  calumniola  contra  os 
Miífionarios  da  Sagrada  Congregação 
da  Propaganda  ,  e  offenffiva  à  Coníti- 
33  tuiqaõ  do  Papa.  A  culpa  do  fegundo 
3,  foy  o  ter  também  com  Papeis  feus  ex- 
3,  citado  nos  feus  fubditos  diffensões  fobre 
a  obfervancia  do  Preceito  ,  tendo  aliás 
fido  reprehendido  por  elle  Geral  no  an- 
uo de  1718,  como  acima  fe  diz. 

„  Quanto  ao  primeiro  reo  5  efte  Mif- 
fionario  defprezando  o  Preceito  Apoffco- 
lico  ,  que  impunha  a  Conftituiçaõ  ,  de 
naõ  fe  efcrever,  nem  foliar  contra  ella  3 
praticou  o  contrario  fallando  ,  e  efcre- 
vendo  contra  as  ordens  Pontifícias.  De 
mais,  defprezando  aquella  folemne  pro- 
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meffa ,  que  em  nome  de  toda  a  Compa- 
nhia fizera  o  Py  Geral  ao  Papa  ,  publi- 
cou contra  a  Gonfíituiçaõ  Pontifícia 
hum  libello  taõ  deteftave]  ,  que  foy 
condemnado  com  efpecialiffima  prohi- 
biqaõ  pelo  Santo  Officio  ,  impondo  ri- 
gorofas  penas  a  quem  o  tiveífe,  ou  lef- 
ie.  Ora  que  caftigo  he  para  hum  ho- 
mem deites  otirallo  da  China,  e  pollo 
na  Europa  ?  Muito  mais  fabendo-fe 
que  o  Padre  Geral  o  naõ  mandava  vir 
por  fua  vontade  ,  mas  por  obedecer 
[  como  elle  mefmo  confefla  no  leu  Me- 
morial ]  às  ordens  de  Sua  Santidade. 
No  mefmo  Papel  affirma  o  Padre  Ge- 
ral ,  que  pofto  que  foffe  o  Padre  Stumpfa. 
reputado  author  do  libello,  com  tu- 
do naõ  foy  elle  fó  a  cooperar  para  a 
impreííaõ  delle  (  fegundo  fe  lê  no  feu 
%ummario  num.  2.  §.  21.  ]  Entrou  tam- 
bém nifto  o  Padre  Gianpriamo  ,.  como 
prova  huma  Carta  ,  que  anda  no  mef- 
mo libello  \  e  neftas  circunflancias  per- 
gunto agora  ;  Se  o  Padre  Gianpriamo 
foy  complice  no  deliófco  ,  e  neffa  occa- 
fiaõ  eftava  em  Roma  5  porque  naõ  de- 
vaíTou  o  Padre  Geral  contra  elle,  e  os 
demais  faótores  5  e  os  caftigou  ,  como 
pedia  o  feu  atrevimento  ? 

»  Ac- 
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„  Accrefcenta-fe  mais,  que  em  lugar 
de  punir  com  pena  adequada  hum  de- 
lido tao  grave,  e  manifeito  ,  exalta  no 
feu  Memorial  ao  dito  Padre  Stumph  co- 
mo homem  muy  benemérito  ,  pelo  que 
obrara  em  beneficio  da  Miffaõ.  E  para 
lhe  provar  o  merecimento  ,  copia  hum 
pedaço  do  Diário  do  Padre  JgnacioKo- 
gler  da  mefma  Companhia,  dirigido  ao 
Padre  Afilftente  de  Alemanha  $  cuja 
prova,  aquém  aconíiderar  fem paixão, 
„  he  hum  claro  argumento  de  fer  culpado 
„  naô  fó  o  Padre  Stumph,  mas  até  o  mef- 
,,  mo  P.  Kogler,  porque  lhe  chama  uni- 
„  ca  columna  ,  contra  a  qual  maquinarão 
„  aquelles  que  pretendem  o  nome  de  Pro- 
pagadores da  Fé  ,  quando  na  verdade  o 
naô  merecem.  Affim  he  que  trata  os 
íujeitos  da  Sagrada  Congregação  obe- 
dientes à  Conítituiçaõ.  As  formaes  pa- 
lavras do  Panegyrifta  faõ  eftas,  e  o  Pa- 
dre Geral  as  traz  no  feu  Summario  n.  3. 
§.30.  Miffionem  hanc  tot  impulftbus  fimul 
,,  concurrentibus  ,  non  omnino  collapfam  ,  £5? 
„  difsoluiam  periifse  haftenus  ftudiis  potiffi- 
„  mum  adfcribi  debet  R.  P.  Vifitatoris  Kilia- 
,,  ni ,  ejufque  vigilantiffimis  curis ,  continuis 
„  labor  ibus  ^  invit^e  tolerantiee ,  atque  multis 
„  apud  Jmperatorem  mentis.    (  Eítes  mere- 

„  cimen- 
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cimentos  confiftiaõ  em  ter  eníinado  aos 
Chinas  a  Arte  de  fazer  vidro,  que  eiles 
ignoravaó  :  e  para  efte  fim  ter  feito  em 
Pekin  huma  ofEcina,  àqual  elle  mefmo 
prefidia  )  Nihilominus  unkam  hanc  colum- 
nam  ,  quam  vel  ipfi  Gentiles  fufpiciunt  , 
identidem  impetere  ,  £5?  quoquomodo  fubrue- 
re  (  rem  dignam  )  ih  ipfi  machinantur  ,  qui 
fe  Propagatores  Fidei  haberi  volwit ,  nomi- 
ne  haud  quaquam  faffis  ccnfono.  Verum 
Deus  hisparcat.  [  Eifaqui  as  principaes 
emprezas  das  columnas  das  Mifsões,  e 
da  Fé!  Pobre  Igreja!  ] 

„  Neíle  ponto  ainda  ha  mais  que 
ponderar,  e  vem  a  fer,  que  o  Padre  Ko- 
gler  efcreveo  efta  Carta  juftainente  no 
mefmo  anno  de  1717,  em  que  o  Padre 
Stumph  commetteo  o  grave  delido, 
que  fica  apontado  \  e  na5  obftante  ifto 
vale-fe  delia  o  Padre  Geral  para  lhe 
exagerar  os  merecimentos.  Qui'/  por 
eíle  modo  juítificarfe  de  o  ter  caftigado 
com  o  mandar  vir  para  a  Europa  -y  dan- 
do affim  a  entender  (  (uppoftos  os  lou- 
vores com  que  o  trata )  que  a  culpa  naó 
era  fua ,  mas  effeito  da  ordem  do  Papa  , 
que  aííim  o  mandava:  porém  que  naó 
obftante  ter  com  os  feus  livros  contra- 
dióto  aífim  o  Decreto  que  prohibe  a  pu- 

„  bli- 
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blicaçaõ  de  Papeis  ,  como  a  Conftitui- 
caó  Ex  tila  die9  elle  Geral  o  julga  dig- 
no de  elogio  pelo  que  obrara.  O  máo 
he  ler  o  elogio  mais  huma  prova  das  cul- 
pas do  Padre  Vifitador. 

„  Allega  depois  o  Padre  Geral  hu- 
ma ordem  lua  mandada  ao  Padre  João 
Bautifta  Sanna  Miffionario  na  Cochin- 
chinaT  para  que  fe  retratafle  do  que  ha- 
via dito ,  e  fahifíe  da  MifTaõ  ,  cuja  or- 
dem mandara  direitamente  a  elle  em  28 
de  Fevereiro  de  172.0  ,  e  a  confirmara 
por  outra  Carta  do  mefmo  dia  eferita 
ao  Vifitador  da  China.  A  razaõ  para 
efte  procedimento  era  unicamente  ter 
fido  denunciado  o  dito  Padre  Sanna  à  Sagrada 
Congregação  da  Propaganda  por  interpretar 
erradamente  a  ConftituiçaÕ  Pontifícia ,  eper- 
mittir  aos  Chriftãos  os  Ritos  prohibidos  -, 
pofto  que  (  acerefeenta  o  Padre  Geral ) 
conftafle  depois  aflim  pela  defeza  do 
mefmo  Sanna  ,  como  por  informações 
do  Padre  Vifitador  do  Japão  ,  ter  fido 
falfa  aacufaqaõ.  Corrobora  ainda  mais 
a  innocencia  do  feu  fubdito  com  a  at- 
teftaqaõ  do  BifpoDugienfe  Vigário,  A- 
poftolíco,  e  do  feu Pro- Vigário  osquaes 
affirmao,  que  o  dito  Padre  naõ  enfina- 
va  aos  Chriitãos  coufa  alguma  oppolta 
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ao  que  prefcreve  a  Conftituiçaõ  *  antes 
em  algumas  duvidas  fe  conformava  coni 
as  declarações  do  Bifpo  Vigário  Apofío- 
lico.    Com  efta  occaíiaõ   paíla  o  Padre 
Geral  a^  attribuir  as  falíidades  de  taes 
accufações  à  qualidade  dos  accufadores 
nomeados  nas  informações  5  que  e!le  af- 
firma  lhe  foraõ  mandadas.    Nellas  íe  afe 
fegura  ,    que  os  taes  faõ  huns  homens 
íuípeitos  de  doutrinas  condemnadas,    e 
author^s  de  libellos  infamatorios  contra 
a  Companhia  :  e  que  o  principal  delles 
fora  declarado  excommungado  vitando 
com  a  fufpenfaõ  à  Divims  affim  pelo  re- 
ferido Bifpo  Dugienfe  3  como  por  hum 
Commiílario   de  ÍVÍonfenhor  Mezzabar- 
ba  3  aíTentando  efta  pena  na  contumácia, 
com    que  publicamente    iníinuava    aos 
Chriftãos  doutrinas  contra  os  Miffiona- 
rio-s  je fui  tas. 

„  Deite  faéto  pretende  o  Padre  Ge- 
ral inferir,  que  affim  como  os  feus  fub- 
ditos  na  Cochinchina  foraõ  injuítamen- 
te  accufkdos  ,  aífim  fe  deve  fuppor  o 
mefmo  dos  afíiftentes  na  China.  Pelo 
que  toca  ao  Padre  Sanna,  eu  naõ  fey  fe 
foy ,  ou  na5  faífamente  accufado ;  o  que 
fey  he,  que  ha  huffia  declaração  publi- 
cada, por  eíle  inefmo  em  a  fecunda  Do- 
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minga  da  Quarefma  de  1717  na  Igreja 
dos  feus  Padres ,  a  qual  fc  lê  no  Summario 
da  Propaganda  n.  46.  Sey  mais,  que  o 
Bifpo  Dugienfe  julgou  eftar  obrigado  a 
contraporia  tal  declaração  huma  Carta 
circular,  e  affim  o  fez  em  10  de  Julho 
do  mefmo  anno.  Também  efta  fe  con- 
ferva  no  fobredito  Summario  n.  47.  on- 
de mais  diftinótamente  refere  a  ferie  def- 
te  faóto  ,  e  outros  procedimentos  do 
Padre  Sanna  D.  Pedro  Noel  Miffiona- 
rio  na  Cochinchina ,  e  commumente 
reputado  por  Sacerdote  de  fummo  zelo, 
e  de  toda  a  integridade  ,  até  ao  ultimo 
da  fua  vida. 

„  Prefcindo  fe  fe  deve  dar  credito  as 
defculpas  do  tal  Padre  Sanna,  expoftas 
em  duas  Cartas  fuás,  e  em  huma  efcri- 
ta  pelo  Padre  Provincial  Pires  feu-de- 
fenfor.  Também  naõ  quero  tratar  das 
atteftacões  do  Bifpo  Dugienfe  ,  e  do 
feu  Pro-Vigario  ;  pois  que  defte  Prela- 
do diz  o  fobredito,  Provincial  em  huma 
Carta  do  1  de  Novembro  de  1721  ef- 
crita  ao  Padre  Geral  Cum  atate  valde 
\\  provefta  animam  habet  fatis  frigidum  ,/mul 
„  ac  timidum,  &  quietis  amantem.  Igual- 
„  mente  prefcindo  fe  o  Commiflario  de- 
„  legado   por   Monfenhor   Mezzabarba , 

„  fen- 
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5,  lendo  homem  novo  naquella  terra,  foy^ 
ou  naõ,  fínceramente  informado  fobrc 
os  três  pontos,  de  que  falia  na  fua  fen~ 
tença j  pofto  que  confta  muito  bem  cá 
5,  em  Roma  a  culpa  que  no  calo  teve  o 
3,  Provincial  da  Companhia  ,  e  naõ  me- 
35  nos  todos  osfeus  fubditos,  naõ  queren- 
3,  do  reconhecer  a  jurifdiqaõ  do  Vigário 
33  Apoftolico.  ° 

,rM°  q«e  he  certo  he5  que  eftc  faóto 
[  fofle  elle  como  quer  que  fofle  na  Co- 
chinchina  ]   nada  tem  com  o  outro  fuc- 
.   cedido  na  China.    Naõ  fe  deve  confim- 
33  dir  terra  com  terra  ,    peííoas  com  peí- 
53  foas,  e  huma  coufa  com  outra.   Na  ver- 
3,  dade  fe  fe  attender  às  peííbas  ,  vay  hu- 
35  ma  grande  differença  entre  as  que  :def- 
35  approvaõ    a  conduóta    dos    Padres    da 
3,  Companhia  na  China  como  defobedien- 
55  tes,  e  as  que  lhes  approvaõ  feu  proce- 
3,  dimento  na  Cochinchina.  Aquellas  tef- 
33  timunhas  faõ  naõ  menos  que  hum  gfári- 
35  de  numero  de  Miffionarios  refpeitaveis 
33  de  diverfas  Ordens  Religiofasj  faõ  Bif- 
35  pos,  e  Vigários   Apoftolicos  5    em  fim 
33  faõ  dous  Legados  Pontifícios,    manda- 
35  dos  peia  Santa  Sé  àquelle  império  pa- 
33  ra -efrcito  (  entre  outros )  de  ter  infor- 
33  mações  fínceras  ,   e  exaétas  do  eíhdo 
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daquella  Miflaõ  :  e  fe  a  eftes  em  atten- 
caõ  ao  feu  caraóter  fc  naõ  deve  dar  in- 
teiro credito  ,  a  que  gráo ,  ea  que  claf- 
fe  de  peflbas  havemos  de  crer? 

„  Mas  tornando  a  refleótir  nos  cafti- 
gos5  que  o  Padre  Geral  tem  dado  aos 
fetis  fubditos  tranfgreflbres  das  Ordens 
Pontifícias  \  eu  naõ  fey  como  elle  fe 
atreve  a  faiiar  nefte  ponto.  Já  vimos 
como  o  Padre  Stumph  naõ  fora  caíliga- 
do  pelo  feu  infame  libello  j  mas  ifto  naõ 
admira  a  quem  fabe  as  intelligencias  fe- 
cretas  entre  hum  Geral  da  Companhia, 
e  os  feus  fubditos  em  pontos  que  jogaõ  U 
com  as  fuás  máximas  particulares.  Que 
muito  he  que  o  Padre  Stumph  naõ  fof- 
fe  punido  ?  E  que  caíligo  fe  tem  dado 
a  tantos  notória,  e  innegavelmente  cul- 
pados? Deixando  por  ora  muitos,  com 
que  penas  fe  punio  a  dolofa  deftreza  de 
qrfe  ufou  o  Padre  Juvency  no  tomo  f . 
da  fua  Hiíloria  da  Companhia?  Contra 
a  exprefla  prohibicaõ  ,  que  havia  de  fe 
imprimir  coufa  algumala  refpeito  dos  con- 
demnados  Ritos  da  China  ,  efcreveo  elle 
deprepoíitohumTratadofobre  eíle pon- 
to >  e  para  que  os  Revifores  do  dito  tom.f . 
que  eraõ  Monfenhor  Fontanini ,  e  o  Pa- 
dre Minoreíli,  naõ  lho  embaraçaíTem , 

35  apre- 
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aprefentou-o  às  licenqas  fem  o  tal  Tra- 
tado ,  e  depois  dolofamente  o  enxerio 
na  impreflaõj  como  em  huma  Carta.,  e 
juramento  declara  o  Padre  Minorelli, 
fegundo  confta  do  Suwmario  n.  49.  ra- 
zão porque  em  1720  foy  a  Obra  rigo- 
rosamente prohibida  pela  Congregação 
do  Santo  Officio. 

„  Moftre  igualmente  o  Padre  Geral  o 
caftigo  que  deu  àquellc  feu  fubdito  Au- 
thor  do  Calendário  Tirvavienfe  impref- 
fo  em  1721  na  OfEcina  Académica  da 
Companhia.  Nelle  naõ  fe  vê  menos 
do  que  em  huma  pagina  efcritos  os  no- 
mes dos  Santos  de  cada  dia,  e  na  outra 
em  doze  parágrafos  correfpondentes  aos 
doze  mezes  do  anno  as  acções  mais  fin- 
gulares  de  Confúcio  ,  reflettindo-fe  ex- 
preffamente  no  tomo  f .  da  Hiftoria  do 
Padre  Juvency  prohibida  no  anno  ante- 
cedente (  Argumento  do  grande  cafo ,  que 
fazem  os  Je  fui  tas  das  prohibições  de  Roma. 
Se  commetteffem  femclh antes  exceffos  outros 
pobres  Frades ,  que  naõ  paffaõ  for  benemé- 
ritos da  Igreja  ,  coitadinhos  delles !  )  Mui- 
tas'iaõ  as  coufas,  que  fe  poderiaõ  notar 
nefte  Calendário  j  mas  bafte  por  todas  di- 
zer fomente  ,  que  nelle  fe  lê  ter  fido 
Confúcio  hum  homem  dado  por  Deos, 

naõ 


55 


nao  como  Filofofo  do  commum  dos  Fí- 
lofofos,  mas  como  quem  havia  de  diífi- 
par  as  trevas  do  Oriente  com  a  fua  dou- 
trina, e  exemplo. 

„  Moftre-nos  mais  o  Padre  Geral  o 
caítigo  que  deu  ao  Padre  Noel  author 
da  Hiftoria  da  China  imprefla  em  171 1  , 
ou  também  como  caítigou  ,  ou  repre- 
hendeo  aquém  compoz  nalingua  Fran- 
ceza,  e  publicou  em  1725  aquelia  obra 
intitulada  :  Memorias  Chronologicas  ,  e 
Dogmáticas  para  fervirem  à  Hiftorica  Ec- 
ckjiajlica  de/de  1600  até  1716  com  refle- 
xões^ e ponderações  criticas.  Dolofamente 
pretende  o  Author  no  tom.  3.  defde  a 
pagina  383  até  391  moftrar,  que  os  Ri- 
tos condemnados  pela  Sé  Apoftolica 
faõ  humas  innocentes  ,  e  meras  ceremo- 
nias.  Ainda  paffa  a  mais  a  fua  temerida- 
de ,  pois  no  tomo  4.  pag  348.  confir- 
ma o  antecedente,  cenfurando,  e redar- 
guindo as  Definições  Apoftolicas.  Dei- 
xo o  muito  mais  que  fe  poderá  apontar 
nefta  Obra  ,  e  baíte  fó  referir  ,  que  fe 
atreve  efte  Author  a  dizer,  que  o  De- 
creto de  1704  nao  he  abíoluto  ,  mas 
condicionado  3  pois  que  o  Papa  nao 
decidio  ferem  os  ritos  verdadeiramente 
fuperfticiofos.  He  quanto  fc  pode  di- 
zer, 
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zer,  quando  o  Pontífice  no  Decreto  de 
if  de  Setembro  de  1710  expreffiffiroa- 
mente  declarou ,  que  naõ  era  condicio- 
nado, masabfoluto ,  e  que  na  fuaConf- 
tituiqaõ  havia  prohibido  os  Ritos  con- 
trovertidos :  utpote  fuperftitione  imbui "os , 
&  à  fuperftitione  infeparabiles. 

„  Ora  faca-fe  a  devida  reflexão  fobre 
todos  eíles  'fados  *  que  referimos  ,  e 
verfeha  como  todos  daõ  claramente  a 
moftrar  que  faõ  outras  tantas  provas  da 
defobediencia  Jefuitica  aos  Decretos,  e 
Conftituiqaõ  Apoftolica  ,  e  naõ  menos 
ao  Tribunal  fupremo  da  Santa  Inquiíi- 
caõ.  Verfeha  igualmente  que  os  ditos 
fados  faõ  outros  tantos  documentos  da 
graviflima  falta,  em  que  por  muitas  ve- 
zes tem  cahido  o  Padre  Geral,  naõ  cum- 
prindo aquella  folemne  prome.fla  de 
171 1  de  caftigar  a.huns  taes  contradi- 
étores.  Porém  fe  qualquer  ha  de  palmar 
ao  refleftirnefte  procedimento  da  Com- 
panhia de  Jefus  ,  mayor  efpanto  lhe 
caufará  o  fado  efcandalofo  de  outros 
dous  Padres,  o  qual  em  vez  de  fer  pu- 
nido ,  he  no  Memorial  diftinttamcnte 
louvado  como  faóto  illuftre,  que  prova 
a  obediência  dos  Padres  da  Companhia, 
O  primeiro  he  o  do  Padre  Nicoláo  Gi- 

an- 
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55  anpriamo,  homem  aíTaz  digno  daquelle 
caítigo  ameaçado  pelo  Padre  Geral  na 
fobredita  Declaração  de  171 1.  Deixan- 
do por  ora  a  íua  ingerência  na  impref- 
faó  do  Papel  do  Padre  Stumph  \  baila- 
va para  elle  ler  feveramente  punido,  a 
culpa  que  cometteo  à  vifta  do  feu  mef- 
mo  Geral,  do  Summo  Pontífice  ,  e  da 
Sagrada  Congregação.  Por  parte  de 
Monfenhor  Secretario  da  Propaganda 
lhe  foy  intimada  huma  ordem  de  dizer 
o  que  lhe  occorrefle  fobre  o  ponto  da 
China  -y  e  elle  em  lugar  de  produzir  do- 
cumentos da  obediência  dos  Padres  Mif- 
fionarios  ,  de  quem  era  Procurador  , 
aprefentou  alnnocencio  XIII.  hum  Pa- 
pel ,  que  fe  encaminhava  a  deftruir  a 
Conftituicaô,  o  qual  exifte  no  Summa- 
55  rio  num.  ft. 

„  E  como  fe  então  principiaíTe  a  con- 
troveríia  dos  Ritos  Chinenles  (já  de- 
finida pelo  Summo  Pontifice  em  1704, 
e  fuccefiivamente  em  1710,  e  171 3) 
propoz  eíles  quefitos  :  S^  para  fe  nomear 
j  ao  verdadeiro  Deos  na  língua  dos  Chinas  fe 
,  poderia  ufar  de  fias  duas  vozes  ,  Tien  ,  e 
Xamti  :    e  fe  nas  Tabeliãs  de  Confúcio  ,  e 
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3,  dos  Defuntos  feria  licito  ufar  da  palavra 
3,  Goei  3  [egtfindo   o   antigo  coflime.    Para 
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prova  de   que  feri-aõ  licitas  euas  pala- 
vras, naõ  trazia  coufa  ,  que  já  os  feus 
Padres  naô   tiveílem  mil  vezes  aponta- 
do ,  e  outras  tantas  reprovado  a  Santa 
Sé  Apoíiolica.  Devia  elle  lembrarfe  de 
que  jurara  a  obfervancia  da  C  onfi.it  uiç  ao  ^ 
e  por  conieguinte  devia  íaber,  quenel- 
,  la  eftava  condemnado  como  illicito  o 
39  ufo  de  taes  palavras.   Pelo  que  toca  às 
5,  duas  primeiras ,  já  eftava  decidido  :  No- 
mina  vero  Tien ,  Ccelum  ;  &  Xamti ,  S&- 
premus  Imperator  ^penitus  rejicienda.  Qyan- 
to  às  outras  ,  também  eíiava  definido , 
,  que  as  Tabeliãs   fe   podiaõ  permittir  , 
5)  naõ  com  a  palavra  Goei  mas  íb  Defunãi 
3,  n&mine  infcriptas.  Peio  que  refpeita  adi- 
3,  zer  ?  que  as  ditas  palavras  no  fentido 
3,  em   que  elle  as  toma  ,  fao    ufadas  pela 
53  mayor  parte  dos  Mijfionarios ;  fe  elle  en- 
33  tende  por  mayor  parte  toda  aefpeciede 
33  Miflionarios  5  erra  5  porque  quafi  todos 
33  os  outros  ,  que  naõ  faõ  Jefuitas  5  tem 
33  por  illicito  tal  ufo  ,  como  he  mais  que 
33  notório.  Se  por  mayor  parte  entende  os 
3,  Miflionarios  da  Companhia  3  vem  o  Pa- 
33  dre  Gianpriamo  a  fazer  huma  manifefta 
3,  confifTao  da  defobediencia  dos  Seus  em 
3,  ufarem  de  vozes  condemnadas,  e  terem 
3,  por  lícitos  os  Ritos,  que  a  Sé  Apoftoli- 
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5,  ca  já  declarara  por  íuperíliciofos.  Sóeftc 
5,  argumento  bailava  a  moftrar  ,  que  fem 
„  razaó  alguma  fe  queixa  o   P.   Geral  de 
5)  naõ  fe  lhe  terem  infinuado  os  Capítulos 
3>  da  accufaqaó  ^   pois  que  no  íeu  mefmo 
Memorial   fe  acha  claramente  a  prova 
da  culpa  na  mayor  parte  dos  feus  Pa- 
dres. 
„  Ainda  temos   mais  outra  pergunta 
3,  do  Padre  Gianpriamo  ,  e  vem  fer  :   Se 
35  no  exercido  de  alguns  Ritos  (  fem  efpecifi- 
3,  car  quaes  fejaõ  )    ultimamente  concedidos 
^y  (  como  elle  diz  )   pelo  S.  Padre  Clemente 
yy  XI.  he  neceffario  fazer  algum  género  depro* 
yy  tefiaçad ,  fegundo  elleprejcreve.  Aqui  fe  v  ê 
o  quanto  cftá  alheyo    da  obediência  : 
fe  o    Papa    a    prefereveo  ,    para    que 
faz  elle  eira  pergunta  ?  Naõ  fe  podem 
ler  fem  horror   as    palavras  irriforias  , 
3,  com  queprofegue,  dizendo  parecerlhe, 
3  y  que  a  pote  fiação  naõ  tem  lugar  ,  porque  en- 
3,  ire  a  mayor  ,  e  melhor  parte  dos  Chinas 
yy  aquelles  Ritos  naõ  [ao  cm  fe  coufa  má  \  e  o 
3  3  fazer  a  prote fiação  caufaria  fufpeita  de  que 
33  nelles  havia  algum  mal  ,  e  feria  hum  atlo 
53  digno  de  irrifaõ.    Ifto  he  quaíi  dizer  que 
33  o  Papa  ordenara  huma  coufa  ridícula. 

„   Naõ  pára  ainda  aqui  a  culpa  dodii- 
53  to  Padre  y  porque  imitando  ao  leu  Padre 

Pro- 
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Próvana  nos  feus  cinco  memoriaes,  re- 
pete aquella  velha  ,  e  nunca  admittida 
cantilena  ,  ifto  he  :  que  por  muitas  vezes 
tem  declarado  o  Imperador  ,  que  pugnando 
elh  por  efies  Ritos  contra  o  que  quizerad  di- 
zer alguns  MiJJionarios ,  pugna  pela  ver  da- 
r3  de  conhecida  em  todo  o  feu  Império  ,  pugna 
55  pelafua  honra  ,  e  focego  dofeuEJlado ,  cujos 
5,  principaes ,  e  antigos  cofiumes  fe  naò  podem 
„  alterar  [em  perturbações  ,  e  tumultos.  Da- 
qui claramente  fe  vê  ,  que  produzindo 
elle  ifto  naõ  como  fimples  relacaõ ,  mas 
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„  como  motivo  para  recalcitrar  à  Confti- 
„  tuiçaõ,  falia,  e  efcreve  contra  o  que.de- 
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finira  a.  Santa  Sé  ,  e  contra  aquella  dif- 
ciplina  da  Igreja  fempre  religiofrmente 
7  obfervada,  de  fe  cumprir  tudo  aquillo, 
„  que  por  ella  he  definido,  e  ninguém 
,,  atreverfe  a  duvidar  das  fuás  refoluqões. 
„  E  tanto  he  mais  grave  a  culpa  no  Pa- 
,5  dre  Giampriamo  em  repetir  eftas  futi- 
5,  liffimascoufas,  naõ  obftante  tantas  pro- 
3,  hibicues  ,  quanto  por  efte  modo  quer 
dar  a  entender  ,  que  o  juizo  de  hum 
Imperador  infiel ,  e  ignorante  dos  prin- 
cípios da  noíTa  religião  5  deve  pezar 
mais  ,  que  a  definição  da  Santa  Igreja 
3  em  matéria  de  Dogma.  E  que  diremos 
„  ao  arrojo  deite  Padre,  dando  pojmoti- 
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&  vo  para  recalcitrar  à  Conílituiqaõ  ,  que 
5,  o  Imperador  pugnando  pelos  Ritos  ,  pugna  pe- 
3,  la  verdade?  Naò  he  iílo  perfiiadirfe  el- 
3,  le  realmente  fer  a  verdade  aquella,  pela 
5>  qual  pugna  o  Imperador  ,  e  naõ  a  que 
3,  eftá  definida  pela  Sé  Apoftolica  ?  E  que 
33  pugna  pelafua  honra  ,  como  fe  eíta  de- 
33  vefle  preferir  à  honra  de  Deos ,  e  à  re- 
3,  putaçaõ  da fua  Igreja?  (Hide vendo  dmi- 
3,  go  ,  que  taes  faõ  os  homens  dedicados  a  pro~ 
35  mover  a  mayor  gloria  de  Deos  ,.  e  a  quem 
33  chamai  os  beneméritos  da  Igreja.) 

,3  Finalmente  quanto  fofle  hum  gran- 
33  de  engano  ,  que  o  Imperador  da  China 
3,  pugnando  pelos  Ritos  ,  pugnaíTe  pela 
33  verdade,  bem  evidentemente  omoftrou 
33  a  eterna  Providencia  Divina.  Antes  ,  e 
33  ainda  depois  dos  Decretos  de  1704  ,  e 
33  1710,  e  aConftituiçaõ  de  1715-  fempre 
3,  os  Jcfuicas  allegaraõ  (  como  agora  faz  o 
33  Padre  Gianpriamo  ,  )  e  íingularmente 
3,  exaltarão  o  fentido  ,  que  o  Imperador  da- 
33  va  às  fobreditas  palavras  ,  por  fer  o  feu 
3,  voto  o  de  peflba  mais  perita  na  língua 
Chinenfe.  Tanto  nelle  confiarão  fem- 
pre, quecomgraviíTimodamno  da  Mif- 
faò  de  1700,  lhe  deraõ  parte  deita  con- 
trovertia ,  e  lhe  pedirão  que  declarafle 
o  fentido  verdadeiro  das  ditas  palavras  5 

3,  o  que 
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o  que  confeguiraÕ  ,  e  apreíentaraS  ao 
Summo  Ponttèce  a  declaração     Mas  a 
morte   deite  Imperador  fuccedida  três 
annos  depois  moftrou  bem  com  quanta 
razaÕ  a  Santa  Sé    [  cujo  juízo  fempre 
he  certo]  julgou,  quenaconcurrencia 
de  outras  declarações  feitas  por  Prela- 
dos, e  Religioíbs  peritiffimos  na  língua 
Chinenfe  ,  e  que  com  mais  fegurança 
podiaõ  adoptar  a  intelligencia  das  ditas 
palavras  aos  princípios  da  noíia  banta 
Fé     naó  fe  devia  fazer  cafo  algum  da- 
declaração  do  Imperador.  Além  da  ra- 
zão de  Gentio  ,  confiava  por  quarenta 
volumes  que  compozera  ,  6  publicara 
pelo  leu  Império  ,  fer   hum  Atheiíta, 
que  adorava  o  Ceo  ,  a  terra  ,   os  Ante- 
parados ,  e  os  efpiritos  dos  campos  ,  e 
das  Tementes,  paradelles  alcançar  aprot- 
peridade  ,  e  bens  defte  Mundo. 

„  Ifto  negarão  fempre  nos  feus  livros 
os  Padres  Jeíuitasj  e  tanto  ,  que  oapre- 
goavaÕ  qúafi  por  hum  Cathecumeno, 
evenerador  dss  '{agradas  Relíquias.  Ate 
delle  diziaó  ,  que  adorava  ao  Deos  dos 
Chriftáos,  e  íe  queixava,  como  de  hu- 
ma  grave  calumniâ  ,  que  fe  imputafle  a 
elle,  e  aos  feus  Povos  o  terem  efperança 
em  feus  Antepaílados.   Porém  logo  íe 
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conhcccoefta mentira,  tanto  que  fe  vio 
o  teitamento  deíie  Príncipe  ,  publica- 
do por  elle  em  lo  de  Dezembro  de 
172.1  pouco  tempo  antes  de  faiiecer. 
r  O  primeiro  exemplar  delle,  que  chegou 
|ij  a  Itália  ,  foy  o  que  trouxe  o  Senhor 
$,  Ripa  5  copiado  do  mefmo  que  fe  publi- 
cou em  Pekin.  Com  elle  concorda  ou- 
tro em  lingua  Chinenfc  ,  mandado  de 
Cantão  a  Monfenhor  Fouquet  eomhu- 
ma  tradução  feita  em  Pondicheri  por 
Monfenhor  Vildelou,  a  qual  depois  re- 
vio,  approvou  na  fubftancia  ,  e  fez  al- 
gumas noras  Monfenhor  Fouquet  para 
mayor  clareza  do  Original. 

„  OranefteTeftamento,  ou  feja  Edi- 
fto  publico,  diz  aífím  o  Imperador :  Eu 
Imperador  achome  prefent  emente  em  idade  de 
,,  fetenta  annos  \  tenho  reinado  fe  ff ent  a  e  hum , 
5,  e  certamente  devo  eftes  favores  ao  invifivel 
„  foçcorro  do  Ceo ,  da  Terra  ,  de  meus  Ante- 
pa \(fados ,  e  do  Deos  que  preftde  às  f ementes 
de  todo  o  Império.  Iflo  de  nenhum  modo  fe 
deve  atribuir  à  minha  débil  virtude.  O  de- 
mais, que  íe- legue,  pode  verfe  noalle- 
gado  §u?nmario  n,  f].  Eíta  mefma  cren- 
„  ca  havia  elle  já  cxpreíTado  antecedente- 
„  mente  no  anno  cincoenta  e  fete  do  feu 
„  Império  em  outro  íidi&o  publicado  em 
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toda  a -China.  Traduzio  delle  humape- 
auena  parte  Monfenhor  Fouquet ,  ea 
lemos  em  hum  efcrito  feu  intitulado 
Terminação  final  das  di [putas  fobre  as  ceri- 
monias da  China  ,  o  qual  eftá  inferto  no 
Summario  da  Propaganda  n.  14.  letr.  A. 
Diz  aflím  o  Imperador :  Eu  efiou  certa- 
mente devedor  de  fies  favores  ao  occultò  fioc-* 
corro  do  Ceo ,  da  Terra ,  e  de  meus  Aves  , 
e  de  nenhum  modo  os  confegui  com  a  minha, 
fraca  virtude.  No  fim  accrefcenta,  que 
havia  dez  annos  que  tinha  feito  efta  lua 
declaração  ,  e  que  fe  elle  houvefle  de 
fazer   hum   teftamento  ,   naõ  ufana  de 

„  outros  termos.  Donde  claramente  fe 
vê,  que  aquelle  Imperador  affim  em  vi- 
da, como  na  morte  nunca  teve  outros 
fentimentos.  Os  mefmos  fe  lem  tam- 
bém no  Teftamento  da  Imperatriz  mãy 
,  do  Imperador  reinante,  o  qual  eftá  no 

„  Summario  n.  ff.  §.  Nas  minhas  exéquias 
Í3c.  Em  fim  em  outro  Edido  do  prefen- 
te  Imperador  reinante,  publicado  logo 
que  fubio  ao  throno ,  fe  vê  igualmente, 
que  o  culto  dos  Chinas  todo  fe  encerra 
em  adorar  o  Ceo  ,  a  Terra ,  os  De- 
funtos, e  os  Efpiritos  das  fementes  da 
terra,  efperando  delles  as  profperida- 
dcs,  e  bens  deite  mundo. 

„  Ora 
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5,  Ora  fendo  o  Imperador  da  China 
5,  (  como  affirmaõ  os  Padres  Jcfuitas  )  o 
5,  cabeça,  e,  digamos  affim  ,  o  Pontífice 
5)  da  Seita  dos  Filoibfos  ,  fabemos  por 
„  coníequencia  qual  he  a  Religião ,  que 
„  hoje  em  dia  prcfeíTa  a  Seita  dos  Filofo- 
„  fos  ,  ou  homens  Letrados.  Tudo  if- 
5,  to  faz  inexcuíavel  a  falíidade  do  Padre 
3,  Gianpriamo  5  no  que  deixamos  já  referi- 
33  do. 

33  A  culpa  do  fobrediro  Padre  em  na- 
33  da  he  inferior  a  de  outro  Jcfuíta,  o  Pa- 
33  dre  Jacob  Filippe  Simonelli  ,  a  qual 
33  confta  muito  bem  ao  Padre  Geral 5  mas 
33  na5  nos  confta  anos,  que  elle  por  ella  o 
3,  caftigafle  -,  antes  no  feu  Memorial  alie- 
33  ga  com  efpecial  eftimacaõ  huroa  Carta 
3,  íua,  que  lhe  efcrevera  de  Pekin  em  30 
3,  de  Novembro  de  1711.  Para  juftificar 
33  aos  feus  companheiros  efcreve  eíleho- 
53  mem  com  tal  defprezo  à  Santa  Sé,  e  à 
3,  Conftituic.iõ  Apoftolica  ,  que  fobeja  a 
3>  fua  Carta  para  fe  lhe  formar  hum  cor- 
„  po  de  gravifíimo  deliéto.  Diz  elle  af- 
fim  :    Os  Padres  naõ  faõ  certamente  reos 
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3,  das  culpas  5  de  que  os  accufaò  -,    e  confiaria, 

3,  bem  a  fua  innocencia  \  fe  as  coufas  fe  exami- 

33  minajfem  conforme  as  Leys  \    mas  condem* 

33  nando-je  os  acaifados  jo  pelo  que  dizem  os 
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accufadores  ,  nao  pofso  dizer  ,  fenao  que  k$ 
impoffivel  fer  refio  hum  tal  Juízo.    Jfto  nao 
fe  faz  nem  ainda  no  tribunal  Divino ,  on- 
de nao  ha  perigo  de  fe  errar  ,  ou  de  prevale- 
cer a  calumnia.     Depois    atrevidamente 
accrefcenta  :  que  nos  Ritos ,  e  doutrina  dos 
Chinas ,  e  nos  controvertidos  nomes  de  Deos  9 
nao  ha  outra  alguma  coufa  md  5  fenaà  a  que^ 
fingtrad  os  accufadores.  ^ue  efias  coufas  faS 
verdades  taõ  certas ,  que  fó  as  poderá  negar  9 
quem  defcaradamente  quizer  mentir....  ^uc 
fe  em  Roma  nao  lhes  querem  dar  credito^ 
nem  por  ifso  deixaõ  de  fer  aquellas  verdades 
que  emfifao^    fifjicientifjimas  a  defender 
aos  Jefuitas  no  Tribunal  "Divino ,  fera  qual 
for  afentença,  que  contra  elles  fe  pronuncie 
nos  Tribunaes  humanos £>ue   os  Jefui- 
tas ,  em  quanto  forem  obrigados  com  precei- 
tos fe  ameaças ,  nunca  certamente  haò  de  obe- 
decer, (  Eíte  ao  menos  falia  verdade  ,  e 
explica-fe  com  clareza.     Para  que  obe- 
deqaõ  Jefuitas  de  nada  valem  preceitos  5 
nem  ameaças.  )   Depois  de  chamar  cou- 
fas  ridículas  ^aflim  aos  Ritos  condemna- 
dos  ,  como   aos   Decretos    Apoítolicos 
expedidos  a  reípeito  delles,  volta-fe  pa- 
ra o  Padre  Geral ,  e  exclama :  Oh  fe  qui* 
zefse  o  Coo  ,  que  abrindo  por  hiuna  vez  os 
olhos  afim  o  Summo.  Pontífice  3   como  efsa 
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,,  Sagrada  Congregação  da  Propaganda  ,  lar* 
35  íafi em  emfiwmaò  defias  miferaveis  baga- 
,,  te  lias ,  cujo  ufo  nenhum  prejuízo  certamente 
,,  caufa  à  pureza  da  nofsa  Santa  Fé  . 

,,  Na  verdade   que  a  huma  alma  pia 
„  faz  horror  hum  modo  tal  defallar ,  quan- 
„  do  refleéte  em  que  entre  Miffionarios 
mandados  pela  Companhia  a  pregar  a  Fé 
aos  Gentios,haja  huma  tal  doutrina,  e  que 
cita  fe  eícreva  com  tanta  liberdade  ao 
Padre  Geral,  e  elle  depois   a  approve, 
ajudando  com  ella  as  provas  do  leu  Me- 
morial! Como?  Depois  de  hum  taõ  lon- 
go exame  ,  depois  de  tantas  ,    e  tantas 
Congregações  havidas  no  Tribunal  do 
Santo  OíHcio  ,    e  depois   que  o  Vigá- 
rio   de  Chriíto  ,    ouvidas    abundante- 
„  mente  as  partes ,  deíinio  em  matéria  de 
„  Religião ,  ainda  fe  efereve  ,  que  o  Papa 
5,  naò  abrio  os  olhos  para  ver  a  verdade?  Onde 
„  eílá  logo  a  affiítencia  do  Efpirito  San- 
,,  to?    E  fe  o  Papa  declarou  ,  que  faó  fu- 
„  perfticiofos  os  Ritos  Chinenfes  ,  como 
„  ha  quem   efereva  que  elies  fad  bagatel- 
,,  las ,  cujo  ufo  nenhum  prejuízo  caufa  à  pu- 
„  reza  da  nofsa  finta  Fé  ?  •  Pois  que  ?  Po- 
,,  dem  eftar  juntas  a  fuperftícaõ,  e  a  Fé? 
5,  Ainda  naõ  pára  aqui  o  Padre  Simonclli  > 
„  antes  depois  de  ter  dado  huma  boa  pro- 
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Va  da  fua  crenqa,  pafia  por  fua  própria, 
authoridade  a  qualificar  por  hereges  aos 
Miffionarios,  que  foraõ  em  companhia 
de  Monfcnhor  Mezzabarba  Legado  A- 
poílolico  ,  dizendo :  Com  efta  ultima  tal 
i  'perturbação  entrou  na  China ,  que  nad  fera 
H  poffivel  que  nella  tenhaò  termo  as  contradi- 
ções 5  as  calumnias  ^  e  as  difcordias .  Já  an- 
tes naò  eraõ  poucos  femelhantes  fujeitos  ; 
crefceraò  agora  em  bom  numero.  -,  e  queira 
Deos^  que  em  vez  de  extirparem  dayChina 
as  fonhadas  fuperflições  ,  naò  a  enchaõ  de 
verdadeiras' herefias  &c.  &c.  Bufque-fe 
o  Summario  n.  fó. ,  e  nelle  fe  leráo  ou- 
tras muitas  exprefsões  deita  tempera. 

„  Ora  à  vifta  difto  ,  como  fe  anima  o 
Padre  Geral  a  dizer  na  fua  reprefenta- 
caó9  que  lhe  parece  naò  ter  faltado  ao  que 
„  proteftara  em  feu  nome ,  e  de  toda  a  Com- 
55  panhial  e  que  fe  naò  procedera  contra  osfup- 
„  poftos  contumazes  ,  fora  por  falta  de  noti- 
„  cias  :  conflando-lhe  aliás  por  informações 
5 ,  verdadeiras  5  que  os  feusfubdii os  nunca  fe  re- 
^  guiar  a  a  contra  o  conteúdo  na  folemne  De- 
35  claraçaõ  de  iyi\  ?  Como  exagera,  que 
„  naò  lhes  podia  intimar  os  preceitos  , 
à  Porclue  na°  lhe  foraõ  efpecificados  (  s 
„  capítulos  da  accuíaçaó  ,  quando  elle 
„  mefmo  tem  em  leu  poder,  e  aprefenta  a 
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3,  fobredita  Carta  y  na  qual  aflim  quem  a 
5,  efcreve,  como  quem  a  produz  ,  confef- 
?)  faõ  ,  que  os  Je furtas  em  quanto  forem  olri- 
5)  gados  com  preceitos ,  e  ameaças  9  nunca  cer- 
9)  tamente  haô  de  obedecer  à  Conflituiçaõ  ? 

„  Para  provar  a  continuada  defobe- 
3,  diencia  dos  Padres  Jefuitas ,  e  o  juftif- 
33  íimo  motivo  para  o  Papa  intimar  os  Pre- 
3,  ceitos  ao  Padre  Geral  3  que  coufa  mais 
certa  ,  mais  fegura  5  e  concludente  fe 
pôde  imaginar  ,  do  que  efta  clariífima 
confiflaó  de  naõ  terem  obedecido,  e  de 
naõ  quererem  por  modo  algum  obede- 
3  cer  ?  Eíta  prova  de  defobediencia  até 
33  fe  colhe  com  toda  a  clareza  pelo  ufo 
que  faz  da  fobredita  Carta  o  Padre  Ge- 
ral* pois  que  valcndo-fe  delia  para  ac- 
crefcentar  as  forqas  ao  feu  Memorial  5 
vem  bem  a  moftrar  que  a  tem  por  boa. 
Por  onde  fem  proceder  mais  adiante  ,- 
podíamos  aqui  dar  fim  ao  diicurfo  5  e 
dizer  com  toda  a  razaõ ,  que  claramen- 
te fica  provada  a  fucceffiva  defobedien- 
cia dos  Padres ,  e  manifefto  o  grave  er- 
ro?  em  que  cahio  o  Padre  Geral ,  cha- 
mando legitimas  às  informações  dos  feus 
Padres.  De  todas  quantas  aprefenta  ?  fe 
vê  com  certeza  ,    que  a  demafiada  ,  e 
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t-  carecer  bom  o  que  na  realidade  he  mao, 
"  e  defeza  o  que  verdadeiramente  he  cia- 

ro  delifto.  ^ .  r 

"     „  Deixando  de  refleftir  em  outras  fe- 
melhantes  exprefsões  da  Carta  do  Simo- 
"  ndi T  palmos   a  dar  huma  vifta   de 
"  olhos  às  informações  ,  que  de  anno  em 
"  anno  diz  o  Padre  Geral    tem  recebido 
"  naõ  fó  dos  réus  lubditos,  mas  de  outros 
"  Miffionarios  da  China.  Em  primeiro  lu- 
gardiz,  que  lhe  confiou  por  Cartas  do 
"  Birpo  de  Pekin  na6  ter  efte  publicado 
"  os  primeiros  dous  Decretos  de  1704 ,  e 
"  I7io,  nem  intimado  a  fua  obfervancia 
"  até  o  anno  de  17 1  f  i  antes  que  dera  par- 
"  te  a  Roma  deita  fUrPenrao  pelos  meoa- 
"  venientes  que  re  feguiriaõ ,  fe  então  in- 
timafle  as  Ordens  Apoitohcas    Accrcf- 
,    centatnais  ,  que  por  atteftaqao  do  Pa- 
dre  Fernandes  Commiflano  de  £>.  fcraa- 
"  circo  lhe  conftou  ,  que  todos  os  outros 
Prelados  ,    e  Vigários  Apoftolicos   da 
"  China  haviaó  também  feito  o  mel  mo: 
'',  donde  infere  ,   que  naó  poderá  elle  ta- 
zer  coufa  alguma  contra  efta  difpobqao 
"  dos  Birpos,  e  Vigários  Apoftolicos,  ef- 
pecialmente  eftando  a  coufa  ja  atrecta  a 

Santa  Sé.  n.    r  r 

„  Mas  affim  como  elle  conta  efta  iui- 
"  „  pen-, 
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pcnfao  do  Bifpo  de  Pekin,  e  dos  outros 
Prelados  ,  porque  nao  àifle  também  a 
caufa,  que  para  ella  houvera?  Se  a  con- 
„  tara,  entaõ  fe  veria ,  que  a  demora  uni- 
5)  camente  procedera  de  hum  forte  levan- 
„  talento  dos  Padres  da  Companhia  con- 
55  traodito  Bifpo,  pretendendo,  que  fuf~ 
3,  pendeíTe  a  execução  dos  Decretos  ,    e 
55  para  ífto  lhe  fizerao  conceber  efperan- 
5,  qas  de  que  eftes  fe'haviaõ  de  moderar. 
,5  Defta  verdade  daõ  clariíTima  prova  as 
55  mefmas  Cartas  do  Bifpo,  a  primeira  da 
55  qual  ,    fegundo  a  ordem  dos  tempos , 
55  foy  eferita    em   if    de  Novembro   de 
55   i710   a  D.  Teodorico  Pedrini  ,    e  D. 
53  MattheusRipa,  e  a  Fr.  Guilherme Bon- 
55  jour,  todos  Miffionarios  na  China.  Nel- 
55  la  íe  lê,  que  efte  Prelado  logo  no  prin- 
55  cipio   recommendou    eficazmente    aos 
55  ditos  Miffionarios,  que  callaíTem  aolm- 
55  perador  o  Decreto  de  Roma  fobre  as  con- 
55  troveríias  :   e  pela  crença  que  elle  tinha 
5,  na  palavra  dos  Jefuitas ,  lhes  aíTegura  :que 
5,  fe  fe  portarem  com  prudência ,  e  caridade  com 
5,  os  Padres  ,  que  eftao  em  Pekin,  deixando- 
55  fe  governar  por  elles ,  e  tomando  os/eus  con~ 
„felhos,  como  práticos  das  matérias  da  Cor- 
5,  te  ,  e  do  génio  do  Imperador,  ferao  eftima- 
:>5  dos ,  e  vivirdõ  unidos  como  verdadeiros  Mif- 
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É  fionarios  de  Jefu  Cbriflo.    Depois  accref- 
centa :  Naõ  vos  mettais  a  dtf correr  de  con- 
troversas em  particular  ,  parecendo-me  con- 
veniente efperar  mais  hum  anno  ,  até  que  ve- 
nha a  refpofia  de  Sua  Santidade  a  efie  Im- 
perador 9  para  o  que  já  partirão  quatro  Pa- 
H  dresjefuitas ,  e  efperawos  que  pojfaò  trazer 
akum  bem  a  efia  decadente  Mijfaò. 
„  Ainda    fe  vê   melhor  eíta  verdade 
À  pela  Carta  fegunda  do  mefmo  Bifpo  , 
„  efcrita  em  31  de  Outubro  de  171 2.  em 
3,  reipofta  à  outra  do  Padre  Stumph.  Nel- 
„  la  fe  queixa  altamente  do  dito  Padre  , 
„  por  naõ    lhe  mandar  noticia  daquellas 
95  eiperanqas,  que  lhe  fizera  conceber.  Et^ 
„  eam  Epifiolam  apertem  ,  me  vidi  fpe  mea 
„  fraudatum  ,  dum  vetera  fcribit ,  £5?  nova- 
„  non  accepije  fatetur.    Pois  por  certo  que 
„  naõ  lhe  faltavaõ  muitas,  e  muitas  no- 
„  ticias   que  lhe  mandaffe ,  todas  de  ím- 
„  portancia,  e  bem  fabídas  dos  Jéiuitas, 
„  das  quaes  era  precifo  que  informafle  hn- 
?5  ceramente  ao  dito  Prelado.  Além  do  re- 
55  ferido  Decreto  Apoftolico  de  zf  de  Se- 
tembro de  1710,  podia  o  Padre  Stumph 
remeterlhe  a  Declaração  do  Papa,  man- 
dada por  MonfenhorAcceffbrdo  Santo 
Officio  ao  Padre  Geral  com  hum  Avi- 
lo  de  11  de  Outubro  do  mefmo  anno, 

cm 
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em  que  fe  lhe  ordenava ,  que  a  remet* 
tefle  aos  feus  fubditos  na  China  ,  inti- 
mando-lhes  o  preceito  de  cumprirem 
íem  demora  ,  ou  pretexto  algum  tudo 
o  que  fe  continha  nos  Decretos  Apof- 
tolicos.  Além  deíla  ainda  havia  outra 
5,  noticia  muito  importante  que  mandar 
3,  ao  Rifpo  3  e  era  aquella  folemne  pro- 
meíTa  ,  que  em  Novembro  de  171 1  fi- 
zera o  Padre  Geral  de  obedecer  à  rif- 
ca  aos  fobreditos  Decretos  3  e  à  De- 
claraqaõ  de  que  tantas  vezes  tenho  fal- 
lado. 

„  Porém  moftremos  já  mais  clara- 
3,  mente  o  como  o  Bifpo  de  Pekin  por  in- 
dução dos  Jefuitas  fufpen dera  a  intima- 
ção, efcrevendo  a  Roma.  Enfadado  el- 
le  já  de  ter  confentido  nas  importuna- 
ções dos  ditos  Padres  ,  accrefcenta  na 
mencionada  Carta  :  ]am  olim  (ignificavi 
Patern.  Veftra  adm.  Rev.  me  fatisfecifse 
obligationi  me<e  -y  hac  omnia  5  quae  ut  nova 
cupit  à  me  Roma  exponi  ,  jam  à  pluribus 
annis  1  ut  fuccedebant  in  compendio  Sanãit. 
Su*)  £s?  S.  Congreg.  nota  feci:  unde  fuper- 
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3,  fluum  omnino  judie  o  i  ter  um  inculcar  e  ,  qu<e 
33  refugiunt  audire.  PaíTa  depois  a  pedir-lhe 
3)  com  toda  a  inftancia,  que  lhe  commu- 
3,  nique  para  focego    de  fua  confeiencia 

«  hu- 
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S  huma  Carta  cfcrita  pelo  Senhor  Car- 
deal  Paulucci  ao  Eminentiífimo  de  To- 
urnon  ,  ft  qual  ellc  Padre  Stumph  lhe 
naó  quizera  enviar  ,  tendo-a  alias  man- 
dado moftra  ao  Imperador  >  e  remata- 
va que  lhe  era  fummamente  precifo  ler 
toda  efta  Carta  ,  para  conjecturar  por 
ella  a  intenção  da  Santa  Sé  ,  e  fem  de- 
mora cumprilla. 

„  A  terceira  Carta  do  mefmo  Bilpo 
he  de  30  de  Abril  de  171  f  cfcrita  aos 
Padres  Fr.   Miguel  Fernandes,   eh. 
Francifco  Palenca  Francifcanos.  _  N  el- 
la lhes  diz  ,    que  vifto  ter  recebido  os 
Decretos  da  Sagrada  Congregação  com 
ordem  de  os  fazer  inviolavelmente  ob- 
fervar ,  fublato  omni  recurfu  ,  lhes  man- 
dava de  baixo   das  mefmas  penas  con- 
teudas    nos  Decretos  ,    que    em  tudo 
obedeceflem  fem  a  menor  demora:  Om- 
nia  recipiatis ,  &f  executioni  ftudiosè  man- 
iete ,   atque  à  Chriftianis  cunãis  partter 
mandaria  0?  in  praxim  ieduci  faciatis: 
enfinando  por  efte  modo  ,  que  a  perlei- 
ta  obediência  naó  confifte  fó  em  pro- 
metter ,  mas  em  obferyar  com  pureza 
a  Conftituicaõ  Pontifícia. 
„  A  quarta  ,  e  ultima  Carta  nao  he 
„  do  Bifpo  .  nias  do  Padre  Stumph  eícn- 
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„  ta  no  primeiro  de  Dezembro  de  1717- 

Si  ao  Senhor  Marquez  de  Fontes  Embai- 

xador  do  Sereniffimo  Rev  de -Portugal 

_   em  Roma..  Nella  unicamente  o  que  diz 

5,  he,  que  oBifpo  de  Pckin  naó  publica- 

„  ra  os  Decretos  :   porém   efta  Carta  para 

„  nada  ierve,  porque  efeonde  a  caufa  que 

55  houvera  para  aquelle  Prelado  fufpender 

„  a  execução.  Acima  fe  moftrou  o  como 

3,  a  culpa  fora  toda  dos  Jefuitas  >  e  quem 

quizer  ver  ifto  ainda  maisdemonítrado 

lea  huma  diffuziííima   Carta  do  mefmo 

Bifpo  eferita  em  24  de  Mayo  de  171  r 

3,  a  Cantaõ  ao  Padre  Jofeph  Cerú  Provi 

„  for  da  Miflaõ  da  Propaganda,  cujo  do 


cumento  fe  conferva  no  Summario  num. 
,  fS.  Se  eíia  naõ  bailar  >  vejaõ-fe  outras 
5,  muitas  Cartas  do  dito  Prelado,  humasef- 
5,  critas  ao  Papa ,  outras  à  Sagrada  Con- 
„  gregaqaõ  em  io,e  zy  de  Julho  doantio 
3,  de  1716,  que  eftaõ  no  reirerido  Summa- 
„  rio  num.  60.  letr.  A.  B.  Nellas  deplora 
33  a  contumaz  defobediencia  dos  Padres  Te- 
3,  fui  tas  ,  reduzindo  tudo  a  duvida  ,  e  que- 
3,  rendo  antes  fujeit  arfe  a  hum  Imperador  Gen- 
3,  tio  \  do  que  ao  Vigário  de  Jefu  C  br  i/to. 

„  Naó  chora  menos  eíta  contumácia 
3,  o  Senhor  Ripa  em  huma  fua  Relàcaõ  à 
3,  Propaganda  dç   17  de  Abril  de  171  y. 

1,  la- 
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:    lamentando-fe  do  ludibrio  ,  que  faziao 
os  Jefuitas    dos  Decretos   Apouohcos. 
Affirma  como  coufa. certa,  que  edesdi- 
ziaõ  ter  recebido  os  taes  Decretos  do 
mefmo  modo,  que  o  feu  Geral  os  rece- 
bera. Que  nefta  matéria  três  couías  ie 
dcviafi  diftihguir  ;  a  primeira  era  o  re- 
cebellos  ,  e  que  ifto  tinha  promettido  o 
Padre  Geral  -,  a  fegunda  era  ter  os  Ri- 
„  tos  por  taes,  quaes  os  tinhaó  os  Decre- 
tos ;  a  terceira  era  publicar  os  ditos  De- 
,,  cretos ;  e  que  nem  huma  ,  nem  outra 
couta  promettera  fazer  o  feu  Geral,   (Oà 
,,  Deos  do  Ceo  !    Póde-fe  imaginar  velbacana 
mais  nefanda  ?    Jfrenda  Roma  a  fiar  fede 
„  Jefuitas.  )    Accrefcenta  mais  o  Senhor 
Ripa  ,  que  por  muitas  vezes  ouvira  di- 
'*  zer  a  baftantes  Jefuitas  ,  que  os  Decre- 
tos eraó  hum  mero  preceito  pofmvo, 
„  como  o  de  ouvir  MiíTa  ,  jejuar^,  e  ou-,. 
„  tros  femelhantes  ,  os  quaes  fao  condi- 
„  cionadosj   e  que  quanto  nelle  fe  conti- 
„  nha ,  era  pura  falfidade ,  urdida  para  ca-K 
lumniar  a  Companhia. 
„  A  mefma  obediência  que  preítarao 
„  eftes   Padres    aos  Decretos  de  1704,  e 
s,  1710  praticarão  com   a  Confiituicao  às 
171  r  ,   ainda  que  diga  na  fua  repreíen- 
„,  tacão  o  Padre  Geral,  que  efla  fora  por 
"      *;  „  to- 
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„  todos  os  Miffionarios  feus  fubditos  (ex- 

,,  ceptuando  hum   ou  outro  )    prompta- 

5,  mente  obfervada  em  tudo.    Para  prova 

„  difto  aponta  ,  e  produz  os  juramentos 

3,  delles  ,  e  a  atteltacaÕ  do  Vice-Provin- 

M  ciai  da  China   ao   Papa   Clemente  XI. 

55  Aqui  cahio  o  Padre  Geral  em  humgra- 

„  viflimo  erro,  fe  entende  [como  parece 

55  que  entende  ]  que  a  obediência  ,  e  ob- 

„  fervancia  da  Conftituicaõ   confifte  fó- 

3,  mente  em  ter  jurado  obfervalla.    O  Pa- 

3,  pa  que  he  o  Legislador  ,  naõ  o  enten- 

35  deo  aíiim  j    pois  que  nos  Preceitos  man- 

55  dados  intimar  ao  Padre  Geral  ,    nao  fe 

3,  queixa  de  que  os  Jefuitas  da  China  naõ 

3,  juraílem  obedecer  à  fua  Conftituicaõ  , 

3,  mas  fim  de  que  impediíTem  a  execução 

35  delia ,  naõ  obftante  hwevzm  jurado  cum- 

35  prilla  com  a  mais  exaéta  obfervancia. 

33  Deve  pois  moftrar  o  Padre    Geral* em 

33  como  os  feus  fubditos  naõ  fó  preftaraõ 

35  o  juramento,  mas  que  pozeraÕ  em  pra- 

3,  tica,  quanto  o  S.  Padre  mandara  >■  por- 

3,   que  os  documentos    que    produz  ,    fó 

3,  vem  5  como    facilmente   moftrarey ,  a 

33  provar  o  contrario. 

„  A  primeira  prova  ,  que  elle  apre^ 
35  lenta  no  leu  Memorial,  he  huma  Carta 
33  do  Padre   Manoel  Mendes  Vice  -Pro- 

5,  vin- 
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vincialdaChinade  ^de  Abril  de-172.1, 
Efta  de  nada  vai  a  provar  huma  prompta 
obediência,  como  os  Jefuitas  proroetteraÔ* 
porque  a  Conftituiçaõ  chegou  a  China 
no  mez  de  Agofto  de  1716 ,  c  foy  logo 
publicada  ,  e  intimada  pelo  Biipo  de 
Pekin  :  e  quanto  vay  do  anno  de  1716 
ao  de  1721  ,  outro  tanto  tempo  corre  de 
tarda ,  e  prolongada  obediência . 

A  fegunda   prova  he  huma  Carta 
do  Padre  Nicoláo  Tomacelli  Miffiona- 
rio   da  Propaganda  \  efcrita  em  30  de 
Acoito  de  1721  ao  Senhor  Caraeal  Ca- 
racciòlo.  Para  fe  ver  a  debilidade  defta 
prova  ,  de  que  faz  tanto  calo  o  Padre 
Geral ,  bafta  ío  confiderarfe  ,  que  quan- 
do efte  Padre  a  efereveo  ,  foy  quafi  lo- 
ao  que  chegou   à   China  com  Monfe- 
,.  nhor -Mczzabarba.    E  fendo    elle  hum 
homem  totalmente  novo   naquellas  re- 
giões ,  que  nem  huma  fyllaba  entendia 
"  do  idioma  Chinenfe  5  que  podia  elle  di- 
„  z@r  fobre  o  negocio  dos  Jefuitas,  fenao 
o  que  elles  mefmos  Iheinfpirarao,  elpe- 
cialmente  o  Padre  Parennin  ,  o  qual, 
como    confia  ,    cuidou   muito   em  ter 
logo    por    amigo    ao   novo    Milioná- 
rio? .  . 
5  A  promptidaõ  dos  Particulares  em 

obe- 
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obedecer,   da  qual  diz  o  Padre  Geral  « 
que  efta  informado  í   nao  confia  fenao 
0  unicamente  por  huma  Carca  de   1 2  de 
H  Abril  de   ifip  eícrita  pelo  Padre  João 
„  buvàCy  Bajard  ao  Bifpo  Miriofirano  em 
repoíta  a  huma  Paftoral  deite  Prelado 
íobre  o  juramento  que  fe  devia  preftar 
a  Conítituicao.    T-.unbem   efte   doeu- 
mento  nao   faz  prova  alguma  ,  porque 
he  huma  Carta  taõ  cheya  de  dificulda- 
des ,  e  interpretações  ,  que  naõ  fe  al- 
cança bem  por  ella  o  animo  de  quem 
a  efereve.    Mas  dado  que   fofle  verda- 
deira a  obediência   do    Padre  Bajard  , 
,  com  efte  exemplo  fe  vê  claramente,  que 
ft  a  quem  quer  obedecer  de  veras,  e  com 
5,  boa  fé,  naõ  he  taõ  impoííivel  o  fazello, 
„  quanto  fe  exagera. 

„  Provada  pelo  muito  que  deixamos 
dito  ,  a  prolongada  defobediencia  dos 
Padres  Jefuitas,  e  demonftrado,  quede 
nada  fervem  os  documentos  do  Padre 
Geral  para  prova  da  prompta  fubrhiílaõ 
,  dos  feus  fubditos;  vejamos  agora  as  no- 
ff  tícias em  contrario,  que  também  ha  por 
n  outros Miffionarios  ,  e  Prelados  ,  ho- 
5,  menspios,  pruden  es  ,  e  doutos.  Pelo 
»  que  refpeita  à  publicação  dos  Decretos 
„  antecedentes  à  Conftituíçao ,  ha  no  Sum- 
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^  marío  da  Propaganda  num.  f8.  letr.  4*  B« 
huma  conta,  que  dá  ao  Bifpo  de  Pekii) 
o  feu  Vigário  Geral  o  Padre  Gaftorano 
Religiofo  de  S.  Francifco  ,  onde  refere 
o  mal  que  o  tratarão  os  Jefuitas  ,  quan- 
do lhes  quiz  intimar  os  Decretos,  ufana- 
do contra  elle  de  mil  ameaças,  e  inio- 
lenciasv  Pelo  que  toca  à  publicação  da 
Conftiíuiçaõ  temos  igualmente  outraCarta 
do  mefmo  Vigário ,  a  qual  anda  já  impref- 
fa  ,  e  nella   fe  vê  à  clara  luz  o  quanto 
elle  padecera  às  mãos  dos  Jefuitas.  Te- 
mos naõ  menos  a  atteftacaõ  jurada  do 
Senhor  Ripa,  paflada-  em  9  de  Dezem- 
bro de  17 16  ,  a  qual  largamente  refere 
todo  o  procedimento   dos  Milionários 
da  Companhia,  todas  as  fuás  intrigas,  c 
caballas  contra  a  ConftituiqaS  Pontifí- 
cia.   ^  tanto  chegarão  ,  que  mettendo 
mil  enredos  com  o  Imperador,  e  toda  a 
Corte  ,  até  lhe  fizeraõ  crer  ,  que  o  Pa- 
pa tinha  dado  veneno  ao  Padre  Provana, 
e  outros  feus  Companheiros  mandados 

5,  vir  para  a  Europa. 

„  Mas  para  que  he  indagar  outras  111* 
formações  para  prova  da  defobediencia 
dos  Padres  Jefuitas  ,  fe  temos  a  mais 
evidente  na  abfolviçaô  ,  que  o  Padre 
Laurenti  pedio  ao  Legado  das  ccnfuras 
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«,,  incorridas  pela  delobediencia  à  Confia 
3,  tuiqat)  ,  e  na  faculdade  ,  que  elle  pe~ 
3,  dirá  ao  dito  Prelado,  para  poder  abibl- 
3,  ver  aos  outros  ? 

„  He  verdade  que  o  Padre  Geral  na 
„  fua  reprefentacaó  para  bem  confirmar, 
„  que  eítava  plenamente  informado  deto- 
3,  do  o  procedimento  dos  Teus  íubditos  no 
„  calo  de  que  fe  trata  ,   diz  que  nas  ulti- 
mas   Cartas    lhe    denunciarão    a   outro 
Miffionario  por  tranfgrefTor  dos  Decre- 
tos ,  e  que  elle  ordenara   foíTe  fevera- 
mente  caftigado  ,  e  removido  da  Mil- 
.  faõ.    Porém    como    elle  naõ  manifeíla 
„   quem  foíTe  o  aceufado,  nem  o  aceufa- 
3,  dor  ;  como  naõ  efpecifica  a  culpa,  nem 
produz  documento  do  caftigo ,  vem  eí- 
ta  prova  a  fer  taõ  débil  pela  efeuridade 
de  noticias,  que  com  ella  nau  fe  defen- 
de bem  o  Padre  Geral.    Quanto  mais, 
que  he  muy  difficil  crer  que  ainda  haja 
Jefuitas  zelofos  da  obfervancia  aos  De- 
cretos   Apoftolicos  ,    que   aecuíem   os 
defobedientes  a  elles  ,  fabendo  por  ex- 
periência ,    que  os  Padres    Monteiro  , 
Matta,  Soufa,  Brito,  e  Ferreira,  por- 
que obedeciaõ  aos  Decretos,  e  Confti- 
.   tuicões  ,  forno  todos  expulfos  de  Can- 
33  taõ  5  e  que  pela  meíma  cauía  fora  arre- 

33  ba- 
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batâdamente  chamado  da  China  o  Pa- 
dre Fouquet.  Nenhum  ha  de  haver  5 
que  queira  entregando  aos  feus  Com- 
panheiros porfe  no  rifco  de  receber  por 
premio  o  mefmo  caítigo  :  ha  de  poder 
nelles  mais  o  medo,  do  que  o  obfequio 
à  verdade  ,  por  faberem  de  certo  5  que 
em  taes  matérias  he  efta  pouco  grata 
aos  ouvidos  da  principal  Cabeça  que  os 
governa* 

„  Dizer  o  Padre  Geral  ,  que  exce- 
ptuando os  ditos  Miffionarios  , naõ  lhe 
coníta  de  outros ,  que  fe  oppozeffem  aos 
Decretos  4  e  ao  Preceito  Apoítolico5 
ou  permittindo  aos  Chriftãos  o  exercí- 
cio dos  Ritos ,  011  eníinando  queaGonf- 
tituiçaõ  naõ  obrigava  5  ou  adminiítran- 
do  os  Sacramentos  aquém  naõ  fe  abfti- 
nha  dos  Ritos  prohibidos  >  nada  diíto 
lhe  ferve  de  folida  ,  e  jufta  defeza  5"  pa- 
ra dar  aos  feus  Miffionarios  por  obe- 
dientes. Reftringir  a  obediência  5  e  ob- 
fervancia  da  Conflituiçaò  unicamente  aos 
três  pontos  referidos ,  he  o  mefmo  que 
moftrarfe  apartou  muito  daquella  plena 
execução,  que  prefereve  virtute  S.obe- 
dientia ,  e  debaixo  de  graves  penas  huma 
acqao  -poíitiva  ,  que  deve  fazerfe  %  ifto 
he  :  ut  fer fonte príeinfertte  ommaque-r  &.  fin~. 

#     «  0*  35    IP* 
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„  gula  in  eis  contenta  exattè,  integre  ,  mviola* 
„  biliter ,  £5?  inconcufsè  obfervent  ,  0<r  ^  w, 
„  quorum  cura  ad  Úlosfpettat ,  fimiliter  obfer- 
„  iw/ ,  quantum  in  ipfis  ejl  ,  curent  ,  £5?  /«- 
„  ciant.    Bem  fe  vê   que   efte  ampliffimo 
„  mandato  naõ  fe  cumpre  fó  com   obrar 
3,  a  acqaõ    oppofta  ,    ou    naÕ    eníinar    o 
?,  contrario.    A  Conftituiqaõ    he  certo  , 
55  que  naõ  fó  prohibe  os  Ritos  como  fu- 
5,  perfticiofos  ,  mas  ordena  aos  Mifllona- 
5,  rios  que  a  facaõ  obfervar  :   o  primeiro 
„  ponto  diz  refpeito  ao  Dogma,  ofcgun- 
„  do  à  pratica.    Ora  para  moftrar  bem  o 
35  Padre  Geral  que  os  feus  fubditos  naõ 
contradiííeraõ  a  dita  Conftituiqaõ  ,  de- 
via provar  ,  que   elles  fizeraõ  todos  0$ 
esforqos  com  o  Imperador  ,  e  com  os 
Neófitos    para    que   fe  cumpriflem    as 
Determinações  Apoftolicas.   Naõ  mof- 
,  trando   nada    difto  ,  devia    plenamente 
„  perfuadirfe   da   defobediencia    dos  íeus 
fubditos  à  Conftituiqaõ,  ainda  que  ii* 
rettè  fe  naõ  oppozeíTem  a  ella  ,   como 
de  faóto  tanto  fe  oppozeraõ.   A  Confti- 
tuiqaõ determina  a  fua  pratica  execu- 
qaõ'  j  e  nifto  tem  forca  de  preceito  af- 
firmativo  ,   o  qual  naõ    fe   cumpre  íó 
com  anegacaõ  dos  aftos  contrários.  I 
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^  Sacramentos  5  faõ  de  fua  mefma  natu- 
reza coufas  indiviííveis  do  fer  de  Miffio- 
nario  5  e  neceflariamente  annexas  a  eiie 
minifterio*  e  por  iíTo  o  grande  Apofío- 
lo  das  Gentes  adverte,  que  a  pratica  he 
precifamente  neceflaria  aos  Miífionarios: 
Si  evangelizai er o  ,  nonerit  mihi  gloria  + 
necefjitatem,  mihi  incumbit :  va  enim  mihi , 
fi  non  evangelizavero.  Quem  affim  o  naõ 
pratica ,  pecca  gravemente  contra  a  in- 
difpenfavel  obrigação  do  feu  miniíterio* 
e  tomando  injuítamente  onome  deMil- 
íionario  ,  he  hum  uíurpador  daquelles 
bens  ,  rendas ,  e  graças  fó  concedidas 
aos  que  faô  verdadeiros  operários  5  e  imi- 
tadores do  Apoítolo. 
„  Mas  deixando  efta  doutrina  em  ter- 
3,  mos  abftraótos  ,  vamos  a  moftrar  o  co- 
55  mo  os  Padres  da  Companhia  tem  enor- 
55  mementé  faltado  aòs  referidos  três  aótos 
55  negativos  expreífados  no  Memorial  ,  e 
55  a  refpeito  dos  quaes  diz  quem  o  fez,  que 
55  nunca  delinquiraõ  os  Jefuitas. 

„  Pelo  que  toca  ao  primeiro,  que  con- 
55  íifte  em  permittir  aos  Chrijlãos  o  exercício 
55  dos  Ritos  5  M.  Mullener  Vigário  Apofr 
55  tolico  da  Província  de  Suiven,  íujeito 
„  mayor  de  toda  a  excepção  5  e  homem 
55  verdadeiramente  Apoftolico  ,  efcreveo 
Q^ii  5,  em 
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em  z6  de  Agofto  de  1721  a  Monfenhor 
Legado  ,  dizendo- lhe  que  o  Padre  Du- 
rante ,  e  outros  Jefuitas  da  Província, 
em  que  elle  habitava,  permittiaõ  o  offe- 
recer ,  e  facrificar  aos  mortos :  e  que  o  Pa- 
dre Lecoteux  permittia  também  que 
fe  fizefle  o  mefrno  aos  rios ,  bailando 
[  fegundo  elle  ]  dirigir  a  intenção  a  hon- 
rar o  Anjo  Cuítodio  dos  rios.  Além  de 
outras  defordens ,  e  inconveniências  que 
refere  ,  accrefcenta  ,  que  na  Cidade  de 
Kinguen  achara  muitos  Chriftãos  obe- 
dientes em  lhe  entregar  as  tabeliãs  íu- 
perfticioías  para  ferem'  queimadas  5  e 
que  fó  achara  reíiftencia  no  Sacriftaõ 
da  igreja  ,  porque  fabia  a  intenção  dos 
Padres,  como  mais  diitinctamente  conf- 
ta  do  Swnmario  n.  6f. 

„  Pelo  que  toca  ao  fegundo  afto  ,  if- 
to  he,  enfinar ,  que  aConflituiçao  náffobri« 
ga  ;  eu  na5  fey  como  o  Memorial  affir- 
ma  ifto  com  tanta  franqueza  ,  fendo 
confiante  opinião  naô  fó  dos  Jefuitas  da 
China  ,  mas  de  huma  grande  partidos 
,  da  Europa ,  que  a  Conitituiqaõ  naõ  he 
„  Dogmática,  e  fó  fim  hum  puro  precei- 
to Ecclefiaftico,  que  naõ  obriga  ,  fop- 
pofto  o  grave  damno ,  que  caula  à  Mif- 
faõ.    E  começando  pelos  da  China  ,  o 

„  Pa^ 
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Padre  Soares  Superior  do  Collegio  de 
Pekinno  i.  de  Fevereiro   de  1711  nao 
fuftcntou  ifto  com  toda  a  forca  ,  fendo 
teftimunha 'ocular  na6  menos  que  o  mef- 
mo  Legado  Apoftolico  ?    Por  ventura 
em  18  de  Janeiro  do  mefmoannoo  P.  bi- 
monelli,  de  quem  já  falíamos  ,depoisde 
pretender  perfuadir  aos  Miffionanos  do 
fequito  do  Legado ,  que  eftavaô  em  con- 
fciencia  obrigados  a  aconfelhar  ao  mel- 
,  mo  Legado  ,  que  íufpendefle  a  Coníti- 
,,  tuicaó ,  vendo  que  eftes  fe  naÕ  conven- 
ci ciao  das  fuás   perfuaqões  ,   nao  entrou 
com  mais  outros  Padres  feus  a  argumen- 
tar em  forma  filogiftica  para   provar, 
que  em  taes  circunftancias  nao  obrigava 
a  ConftituiqaÕ  ?  Summario  num.  67. 

,<,  E  nao  he  igualmente  certo  ,  que 
também  os  Padres  da  Europa  ,  e  até  o 
mefmo  Geral  na  fuareprefentacaó ,  íuf- 
„  tentaõ  ,  que  a  ConftituiqaÕ  Ex  Ma  dte 
3,  he  hum  mero  preceito  ?  Já  em  outro 
„  lugar  fica  advertido  que  no  Memorial 
„  fempre  à  dita  ConftituiqaÕ  le  chama 
„  Preceito  ,  e  que  fó  quando  he  outra  a 
„  peffoa  que  falia  ,  e  naõ  o  Padre  Geral, 
9,  he  que  fe  lhe  dá  o  nome  de  Conftituiçao. 
„  Porem  no  §.  f .  regr.  Muito  menos  fóde 
„  iukarfe  ,  ècc.  ainda  temos  outra  prova 
37  J    r  -;  ■••■  *,  nau 
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l,  naõ  menos  clara  ;  porque  confrontando 
o  Padre  Geral  as  ConftituicÕes  de  In- 
nocencio  X.  ,  e  Alexandre  Vil. 
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que  íe  condenao  as  propoíícões  de  Jan- 
fenio  ,  fernpre  elle  precifamente  lhes 
chama  Preceito  Apofhltco.  Mas  o  que 
faz^mais  forca  he,  dar  eile  porfolidara- 

'  Zu°  £iqUC  naS  referidas  Conílituiqóes  o 
„  objeéto  prohibido  ,  e  condemnado  he  a 
5,  crença,  de  que  as  propoíícões  naõfejaõ 
„  heréticas  no  lentido  em  que  as  tomou  o 
3,  Author  5    mas  que   na  Conftituicaô  £* 
„  tila  die  o  objeóto  prohibido  ,  e  condem- 
3,  nado  he  a  pratica  dos  Ritos ,  argumen- 
tando haver  grande  differenca  entre  o 
crer  ,  e  obrar.  Porém  deve  confíderar- 
le,  que  efta  Conftituicaô  diz  clariffima- 
mente    que  pnedifta  omnia  perpenfts  hinc 
inde  deduclis  ,  nec  non  diligenter  ac  mature 
difcuffís  omnibus,  it  a  per  agi  cemperta  funt  , 
ut  à  fuperftitione  feparari  nequeant ;  eaffim 
bem  claro  fica,  que  também  nella  ie 
prohibe  ,  e  condemna  o  crer  que  eftes 
,  Ritos  faõ  puros  ,    e   livres   de  toda  a 
3,  mancha  de  íuperílicaõ.    Por   onde  a  fu- 
„  períiiçaõ    oclles  he  huma  confequencia 
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e  diíto  claramente  le  compre- 
#   que    o    objecto    adequado   da 
v  Conihtuicaó  naõ  he  fó  o  obrar  ,    mas 

33  crer. 
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r  crer    e  juntamente  obrar.  Deve-fe  em 

'  todos  os  modos  crer,  [  e  deixemos  fub- 
terfugios  cavlloíbs  ]  que  os  Ritos  Jao  to- 

Z  talmente  infeparaveis  da  fuperftiçao  ;  j  por- 
que a  Santa  Sé  depois  de  hum  continuo, 

,,  e  exadiffimo  exame  fobre  os  efentos 
Tefuiticos ,  affim  a  refpeito  dos  factos , 
como  das  razoes  ,  o  declarou  com  as 
fobreditas  palavras  na  fua  Conítituiçao. 

„  E  para  evitar  qualquer  vaÕ  pretexto  dos 

„  que  aponta  o  Padre  Geral,  declara,  que 
mó  fe  deve  retardar  a  obfervancia  ,  e 

1  cumprimento  delia ,  obrigando  aosMif- 
fionarios  debaixo  de  juramento  a  obfer- 
var  ,   e  fazer  obfervar  a  prohibiqaÕ  dos 

H  Ritos  expreíTados   como  infeparaveis  da. 

„  fuperftiçaÕ.  . 

„  Mas  provera  a  Deos  que  os  Jeiui- 

„  tas  da  China  fe  contiveffem  fó  em  fuf- 
tentar  a  Conftituiçaó  como  hum  puro 

„  preceito  Ecclefiallico.  O  peyor  he , 
que  até  chegarão  a  apregoalla  por  hum 
Ímpio  preceito.  O  Padre  Joaó  Mourão 
em  lide  Janeiro  de  1721  ouvindo,  que 
o  Legado  Apoftolico  no  Palácio  do  Im- 
perador da  China  perfuadia  aos  Padres 
que  pozeílem  todas  as  fuás  forcas  para 
,  que  o  Imperador  confentiíTe  nas  difpo- 

„  lições  do  Papa  ,  naó  teve  pejo  de  reí- 

pon- 
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ponder  livremente ,  que  nab  fobia  com  qu& 
ccn [ciência  o  Pontífice  ordenara  hum  tal  pre- 
ceito ,  tendo  commettido  nelle  hum  pe  ceado 
mortal ,  que  de  dia  em  dia  hia  crefcerídoy 
em  quanto  elle  teimava  na  pretençao  da  ob~ 
fervancia  :  e  fendo  advertido  pelo  Le- 
gado a  que  fallafle  da  Peffba  do  Pontí- 
fice com  o  refpeito  devido  5  accrefceni 
tou ,  que  a  ningnem  temia  9  Jenao  a  Decs : 
temeridade  que  muito  lhe  reprehendeo 
o  Legado  5  dizendo-lhe  feveramente  5 
que  fe  na  verdade  temia  a  Deos,  fallaf- 
fe  do  feu  Vigário  com  a  veneração,  cue 
devia. 

„  Com  outras  petulantiffimas  pala- 
vras repetio  efte  Padre  o  meímo  em  tS 
do  referido  mez,  dizendo  ao  Legado  na 
prefenca  de  todos  os  Mifiionarios  ,  e 
Mandarins  Gentios,  que  o  Summo  Pontí- 
fice nab  podia  em  conf ciência  fazer  a  Confti- 
tuiçab  ,  nem  mandar  com  jufiiça  que  fe  ob~ 
fervaffe.  Quem  quizer  ler  outras  feme- 
lhantes  infolencias  defte  Jefuita  ,  buf- 
que  o  citado  Summario  n.  68.  letr.  B.  C. 

„  Ao  Mourão  na5  cedeo  em  temeri- 
dade o  Padre  Maillard  dizendo  no  dia 
18  de  Janeiro  de  172,1  aos  Miilionarios 
do  fequito  do  Legado  ,  que  o  Papa  efia- 
va  incapaz  de  abjolviçaõ  Sacramental  3  em 

w  quan- 
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,,  quanto  pre/ifiia  na  pretençaÕ  de  que  fe  ob~ 
,  ferva/se  o/eu  impio  Decreto,  (  aííim  cha- 
mava elle  à  Conftituicaõ  )  e  refponden- 
do-fe-lhe,  que  f aliava  ajjím  ,  porque  efta- 
va  em  lugar ,  onde  podia  impunemente  dizer 
o  que  lhe  parece/se ;  accrefcentou  em  tom 
furiofo  ,  que  eflava  prompto  a  fuftentar  di* 
ante  do  mefmo  Papa  quanto  havia  dito* 
Summario  n.  69. 

„  O  Padre  Soares,  de  quem  já  acima 
fizemos  mencao ,  pregando  na  ína  Igre- 

„  ja,  inculcou  (  como  teftifica  o  Pedri- 
ni )  a  muitos  Chriílâos  que  eftavaS  pre- 
fentes  ,  a  conftancia  em  defender  osfeus 
louváveis  Ritos,  e  em  naó  fe  chegarem 
aos  Sacramentos.  Naõ  fe  deve  duvidar 
da  verdade  defte  fafto^  porque  além  de 
ter  pafTado  diante  de  muita  gente,  ou- 
tros muitos  corroboraõ  efte  procedi- 
mento do  Padre  Soares  ,  e  de  alguns 
feus  Companheiros.  Entre  outros  faótos 
lembra-me,  que  eftando  os  Jefuitas  fuf- 
penfos  da  adminiftracaõ  de  Sacramen- 
tos,  os  Padres  Maiilard  ,  e  Coutancin 
ameaçarão  aos  Chriftãos  ,  que  queriaô 
hirconfefiarfe  com  o  Senhor  Ripa  ,  e 
com  toda  a  forca  lho  impedirão.  Lem- 
bra-me   também   que  o  Padre  Parennin 

5,  para   aterrlorifar    ao  dito   Miflionario  , 

che- . 
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chegou  a  dizer-lhe  ,  que  o  havia  de  ac- 
cufar  ao  Imperador,  fe  naõ  fe  abítiveíTe 
de  adminiftrar  Sacramentos.  Veja-fe  o 
Summar.  n.  72. 

„  Lembra-me  mais ,  que  vindo  o  Le- 
gado Apoílolico  de  Pekin  para  Cantão, 
e  chegando  na  tarde  de  9  de  Marco  de 
1721  a  hum  Lugar  chamado  Xamtum^ 
vieraõ  pedir-lhe  abençaõdiveríbs  Chri- 
ítãos da  Cidade  de  Linzinceu.  O  Padre 
Magalhães  que  eftava  com  o  Legado , 
chamou  à  parte  a  todos  os  ditos  Chrif- 
tãos  ,  e  perguntou-lhes  ,  que  pratica- 
vaó  a  refpeito  dos  Ritos  prohibidos. 
Refponderaõ  elles  ,  que  obfervavaõ 
quanto  o  Papa  mandava  na  ília  Coníti- 
tuiqaõ  5  o  que  ouvindo  o  Padre  Maga- 
lhães ,  enfadou-fe  muito  com  elles,  e 
atemorifou-os  ,  dizendo-lhes  ,  que  naõ 
fabia  como  fe  atreviaó  a  opporfe  à.von- 
tade  do  Imperador  \  e  accrefcentou 
(  coufa  totalmente  falfa  )  que  o  Legado 
na  prefença  do  mcfmo  Imperador  havia 
permittido ,  que  os  Chriítãos  podeflcm 
ufar  dos  nomes  Tien  ,  e  Xamti  ,  c  fazer 
fuás  oblações  affim  aos  Defuntos  ,  co- 
mo a  Confúcio.  Ficarão  perplexos 
aquelles  pobres  Chriítãos  ,  e  pergun- 
tarão a  hum  dos  Chinas  da  família  do 
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,",  Legado,  fe  tinha  alguma  noticia  de  taes 
„  permifsões  ,  as  quaes  elles  totalmente 
55  jgnoravaõ  >  mas  o  Criado  os  defenga- 
5)  nou,  refpondendo-lhesqueobedeceíiem, 
e  fe  regulaíTem  pe]o, que  lhes  eníinava  o 
Padre  Caftorano  ,  de  quem  dependiaõ. 
Summario  n.y$. 

„  Ultimamente  pelo  que  toca  ao  ter- 
ceiro a£to  ,  iílo  he  3  adminifirar  os  S#- 
cr  amentos  a  quem  nao  quer  abfterfe  dos  Rii 
tos  condemnados ,  naõ  tem  faltado  Jefuitas 
(  entre  os  que  profeguiraõ  no  minifte- 
rio  de  Miffionarios  depois  de  publicada 
a  ConftituiçaS  )  os  quaes  fe  oppozeraõ 
aella,  adminiftrando  os  Sacramentos  aos 
que  praticavaõ  os  Ritos  prohibidos.  Ifc 
to  confta  das  palavras  já  allegadas  da 
Carta  de  M.  Mullener  j  pois  vendo-fe 
„  por  ellas  ,  que  os  Jefuitas  permittiaõ 
„  offertas  ,  e  oblações  ,  colhe-íe  por  ne- 
„  ceifaria  confequencia  ,  que  a  eftes  a 
5,  quem  as  concediaõ  ,  governavaõ  elles 
?5  por  hum  modo  oppofto  à  Conílitui- 
„  caõ ,  e  que  lhes  ádminiftravaõ  os  Sacra- 
3?  mentos. 

„  Refpondido  aflim  5  temos  moííra- 
55  do  que  os  Jefuitas  da  China  fakaõ  aos 
35  três  aótos  negativos ,  de  que  o  feu  Ge- 
l5  ral  os  quer  livrar  3    aflegurando  nad  lhe 

55  conf- 
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5,  confiar  ,  que  elles  fe  oppozeffem  aos  Deere" 
55  tos  ,  e  Preceito  Àpoflolico  ,  ou  per mitt indo 
5,  aos  Chriíiãos  o  exercício  dos  Ritos ,  00  aw^ 
5?  nando,  que  aCon/Utuiçao  mo  obrigava  5  Ojf 
,  administrando  os  Sacramentos  a  quem  naò 
5,  yè  abftinha  dos  Ritos  prohibidos.  Agora 
5,  por  ultimo  refpondamos  às  razoes ,  que 
5,  allega  o  Padre  Geral  para  naõ  ter  pro- 
5?  cedido  contra  os  feus  fubditos  da  Ghi- 
55  na.  Tudo  neile  he  moftrar  ,  que  o  cer- 
5)  caò  mil  efcrupulos  ,  e  anguíiias ,  mas 
5,  que  lhe  he  impoffivel  fazer  quanto  de* 
3,  feja.  Earazaõ  que  dá  para  naõ  ter  pro- 
3?  cedido  ,  he  ,  entender  que  naõ  tem  huma 
39  jurifdiçaõ  tao  abfoluta  [obre  os  feus  fubditos^ 
3,  que  os  pofsa  punir  por  huma  opinião  vaga 
„  que  corre  de  ferem  elles  def obedientes  ,  e  def- 
55  prezadores  dos  Decretos  da  Santa  Sé ,  fem 
5,  haver  mais  noticias  particulares  ,  e  indivi- 
„  duaes.  Noticias  naõ  faltaõ  \  e  as  culpas 
35  de  alguns  faõ  clariffimas,  como  melhor 
„  que  todos  fabe  o  Padre  Geral ,  refultan- 
5,  do  eftas  até  dos  mefmos  documentos 
3,  que  elle  produz  para  corroborar  as  ra- 
3,  zoes  da  fua  reprefentaqaô.  Reftringir 
elle  a  obfervancia  da  Conftituicaõ  A- 
poftollca  fó  às  referidas  três  coufas  mera- 
mente negativas,  bem  tevê,  que  he  hu- 
ma eulpa  naõ  fundada  em  opinião  vaga 
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de  defobediencia  ,  e  de  defprezo  ,  mas 
fim  huma  culpa  provada ,  naõ  menos  que 
com  a  publica  confiiTaò  do  feu  mefmo 
Memorial. 

„  Ultimamente  deve-fe  ponderar  que 
dizendo  o  Padre  Geral  para  ília  defe- 
za,  que  na5  lhe  conftava  a  culpa  dos 
feus  fubditos,  moftrou  fazer  baixo  con- 
ceito affim  da  Sé  Apoftolica  5  como  da 
Sagrada  Congregação  da  Propaganda, 
à  qual  elpecialmente  também  os  Padres 
da  Companhia  eftaõ  fujeitos  por  Bulia 
,  de  Urbano  VIII.  de  f  de  Novembro 
55  de  i(53i  a  qual  começa  :  Cum  ficut  ac- 
„  cepimus  &c.L  Sim  ,  moftrou  fazer  baixo 
„  conceito  $  porque  fe  perfuade ,  que  lhe 
„  intimarão  os  já  referidos  Preceitos,  fem 
„  fe  fundarem  em  juftas  razões,  e  em  no- 
„  ticias  certas  ,  e  averiguadas.  A'  vifta 
„  do  que  (  accrefcenta  )  naõ  pôde  cafti- 
„  gar  os  feus  Padres  como  reos  ,  falvo  fe 
55  lho  manda fe  author 'idade  Suprema  ;  por- 
5,  que  então  deve  fuppor  em  tal  cafo ,  que  as 
„  provas  Jaó  fundamentaes  5  e  notórias.  A  ra- 
„  zaõ  fim  he  verdadeira  ,  mas  aponta-fe 
„  com  ar  illuforio  ,  porque  a  ella  fe  op- 
„  põem  todo  o  Memorial  ,  e  por  hum 
5,  modo  fempre  direito,  encaminhando-fe 
„  unicamente   a  reprovar   o   faéto  deita 
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5,  Authoridade  Suprema  ,  como  deítituí* 
5,  do  de  provas  fundamentaes  ,  e  noto- 
5,  rias. 

88  Até  aqui  o  Secretario  da  Propa- 
ganda ;  o  qual  com  a  forca  ,  naõ  já  das 
conjecturas,  mas  fim  da  evidencia  moral  -, 
naõ  já  contra  os  membros  ,  mas  contra  o 
corpo,  e  cabeça  de  toda  a  Companhia  de 
Jefus,  formou  hum  Proceííb  taó  conclu- 
dente ,  que  logo  faz  ver  qual  deva  ler  a 
fubítancia  da  fentenca.  Lido  efte  procef- 
fo  ,  qualquer  Juiz  ha  de  pronunciar  fem 
efcrupulo  ,  que  a  Companhia  de  Jefus  fora. 
por  tao  longo  efpaco  de  tempo  traidora  à  Reli- 
gião Chrifià ,  contaminando  a  pureza  dos  [eus 
Dogmas  :  que  infultou  a  Igreja  com  huma  fe- 
licijjima  contumácia  :  que  fe  pôde  jaclar  de  ter 
feito  temer  a  Sé  Apoftolica ,  porque  impunemen- 
te de  [prezou  as  fuás  Decisões  :  e  por  ultimo 
que  foube  mudar  os  feus  próprios  deliclos  em  ar- 
gumento de  novos  méritos ,  e  recompenfas . 

Mas  qual  feria  a  caufa  ,  porque  Bene- 
dio  XIII.  Dominicano,  e  cheyo  daqueile 
zelo  Apoftolico  ,  que  fupera  todos  os  ref- 
peitos  humanos,  deixou  dormir  hum  nego- 
cio ,  de  cuja  coucluíaõ  mofbrara  antes 
hum  empenho  ta5  vivo?  Ah  Amigo,  vos 
bem  o  fabeis ,  e  todo  o  mundo  o  íabe.  Te- 
ve eíte  Pontífice  a  defgraqa  de  fe  ver  cer- 
cada 
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cado  de  validos  infiéis ,  como  teftificao  os 
procefíbs  publicados  por  efta  Corte  ,  e  a 
fama  commua  por  toda  a  Europa.  Dormio 
a  caufa  dos  Jefuitas  ,  e  a  grande  bondade 
de  Benedí&o,  a  deftreza  dos  Cardeaes  Sa- 
lerno  ,  e  Cienfuegos  ,  o  ouro  da  Compa- 
nhia, e  a  venal  avareza  dos  validos  do  Pa- 
pa ,  foraõ  os  ingredientes ,  que  compoze* 
raõ  o  remédio  para  o  íbmno.  Unicamente 
em  172.7  he  que  acordou  a  caufa  ,  publi- 
cando efte  S.  Pontífice  hum  Breve  em 
confirmação  de  tudo  quanto  haviaõ  orde- 
nado os  feus  PredeceíTores  a  refpeito  dos 
Ritos  do  Malabar.  Porém  do  mefmo  mo- 
do que  aos  outros  Papas,  affim  obedecerão 
a  efte  os  Jefuitas.  Em  fim  Benedicto  mor- 
reo  ,  e  deixou  as  coufas  como  as  achara. \ 
Antes  de paífar  adiante  ,  quero,  Ami- 
go ,  communicarvos  hum  penfamento ,  que 
nefte  inftante  me  veyo  à  cabeça.  Lem- 
brou-me  que  facilmente  podereis  encon- 
trar com  peffbas ,  que  defejem  ver  todo  o 
Summario  da  Propaganda  ,  de  que  eu  tan- 
tas vezes  me  tenho  aqui  valido  ,  e  donde 
extrahio  os  faétos  o  Prelado  commentador 
do  Memorial.  Se  le  der  efte  calo  ,  fabey 
que  eu  nenhuma  duvida  tenho  de  vosman* 
dar  huma  copia  ,  para  que  o  mandeis  im- 
priçiir  em  Lisboa  ,  a  fim  de  fat  is  fazer  aos 
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curiofos,  caos  meimosjefuitas,  pofto  que 
creyo,  que  elles  naõ  baÕ  de  eílar  lem  hu- 
ma  obra,  que  tanto  lhes  pertence. 

89  SublQ  |  Cadeira  Apoftolica  Cle- 
mente Xll.  ,  c  com  zelo  igual  ao  de  léus 
PredeceíTores  empenhou-fe  em  expuliar  a 
fuperfticaó  das  Igrejas  da  Índia.    Nos  an- 

nos  de  '1734 ,    C  WW    ÍW**?  Bre^cs' 
confirmando  o  Decreto  do   defunto  Car- 
deal de  Tournon  ,  e  accreíentou  aperta- 
difllmos  preceitos  ao  Gera!  ,  Superiores  , 
e  Miffionarios  da  Companhia  ,  para  os  re- 
duzir   àquella  obediência  ,  de   que   elles 
fempre  fe  defvaneceraõ  ,  e  nunca  pratica- 
rão. Quem  quizer  faber  o  cafo   que  fize- 
ra5  os  Tefuitas  das  ordens  defte  Papa  ,  nao 
tem  mais  que  dar  huma  vifta  de  olhos  as 
Relações  mandadas  à  Sagrada  Congrega- 
ção por  Monfenhor   Vifdelou    Bilpo  de 
Claudiopoli  ,   e  de  mais   a  mais  JefuiM. 
Lea-as      e  acompanhe  com  as  próprias  la- 
grimas as  delre  fanto  Velho  ,  choradas  pe- 
los erros  ,  e  abominações  dos  filhos  da  íua 
roefma  roupeta.  Obferve-fe  mais,  que  ci- 
tando para  dar  a  alma  a  Deos  ,  confirmou 
os  rneímos  fentimentos,  e  renovou  o  mei- 
mo    pranto  em   feu  te  (lamento  ,  o    qual 
mandou  que   fe  enviaíTe  à  Sagrada  Con- 
pregacaõ  da  Propaganda,  o  que  com  ettex- 
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Além  dos  fobreditos  Breves  mándoií 
Clemente  XII.  à  Cochinchina  por  Vift- 
tador  Apoftolico  a  Monfenhor  de  laBeau- 
me.Bifpo  de  AlicarnaíTo,  igual  no  efpirito 
de  fantidade  ao  Cardeal  deTournon.  Mas 
que  bem  íe  tirou  defta  providencia  ?  Ti- 
rou-fe  padecer  eíle  veneravd  Prelado  a 
meíma  tempeftade  de  ludíbrios  ,  perfegui- 
coes,  e  crueldades,  quefoffreraõ  feus  An- 
teceffbres.  Lea  a  Prelatura  de  Roma  a  Re- 
lação defta  Viíita,  que  fe  conferva  no  Ar- 
chivo  da  Progagafida.  Nella  verá  os  con- 
ciliábulos ,  que  houve  em  Macáo  na  Cafa 
dos  Jefuitas  contra  o  bom  Viíi tador  :  Ve- 
rá proceífado  a  hum  Bifpo  no  tribunal  dos 
Mandarins  :  vello-ha  aflaltado  por  huns 
mafcarados  aflaffinos  no  meyo  de  hum  rio, 
hindo  em  hum  batel  a  fazer  a  íua  Apofto- 
lica  Viíita:  vello-ha  objeóto  de  defprezo  , 
e  ludibrio  pela  guarda  dos  caens  do  Rey  : 
em  fim  vello-ha  moribundo  fem  o  foc cor- 
ro de  medico  ,  e  de  remédios  ,  expondo-o 
feus  inimigos  a  efte  defamparo  ,  para  que 
mais  facilmente  perdeífe  a  vida.  Mas  naõ 
era  já  coufa  nova  ,  que  os  Miniftros  man- 
dados pela  Santa  Sé  àquellas  regiões  achaf- 
fem  nos  Jefuitas  feus  tyrannos  efte  bom 
agazalho.  Ao  menos  tiveílem  fido  piedo- 
fos  com  o  venerável  cadáver  !  Mas  nao  : 
R  va* 
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valendo- fe  do  pretexto  de  que  era  de  hum 
Hereie  janfehifta  ,  até  naõ  quizeraô  que 
fe  affiftifle  ao  feu  funeral.  Naõ  fe  davaõ 
por  fatisfeitos  ,  fe  à  barbaridade  naõ  ac- 
crefcentavaõ  a  calumnia. 

Eifaqui  a  veneração,  e  relpeito  ,  com 
que  tratarão  a  hum  Delegado  do  Pontífi- 
ce Romano :  e  depois  de  huns  taes  atten- 
tados   parecem-me  coufa  de  leve  pezo  as 
fuás  contradições  à  Sé  Apoftolica.    Pamos 
com  deftreza  (  diziaõ  os  bons  Padres  ao  ur- 
dir a  têa  contra  o  Vifitador  )  vamos  com 
deflreza  -,  porque  Roma  he  befta  que  fempre 
atira.  A  Bulia  (diziaõ  em  outra  occaGaõ) 
he  huma  chimera  da  Corte  Romanv  ,Jó  digna 
do  defprezo  de  todo  o  mundo.  Thn-Je  efpalhado  a 
voz  que  ha  dous  Papas  ,  hum  em  Roma  ,  e  ou- 
tro em  Portugal  Elte  Cegando  Papa  na  lin- 
guagem delles  era  ElRey ,  o  qual  engana- 
do feintereflava  na  contumácia  deftcsbons 
Religioíos.    Mas   graças  a  Deos  \   que  o 
Papa^de  Portugal  jáabrio  os  olhos  para  ver 
a  verdade  :  já  naô  ouve  a  mentira  ,  antes 
procura  reftaurar  os  damnos  i  que  por  tan- 
to tempo  cauíaraõ  ao  feu  povo  os  filhos  be- 
neméritos da  Igreja  ,  que  até    para  írrifaõ, 
e  afrontados  Succeflbres  de  S.  Pedro  fup- 
poem  em  Portugal  outro  Papa.  • 

oo     Ora  Amigo ,  quereis  ainda  mais  . 

Pois 
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Pois  fabey  que  o  naõ  terem  obedecido  oS 
Jefuitas  aos  Decretos  de  Roma  defde  In- 
nocencio  X.  até  todo  o  Pontificado  de 
Clemente  XIÍ. ,  hum  jefuita  mefmo  o  af- 
firma  ,  homem  o  mais  fanático  ,  e  o  mais 
empenhado  em  defender  todas  as  extrava- 
gâncias da  ília  Companhia.  He  efte  o  Pa- 
dre Zaccaria  bem  conhecido  na  Europa 
naõ  menos  pela  íua .  Hiftoria  Literária  5  que 
pela  lua  temerária  infolencia.  No  tomo  xo. 
da  dita  Hiftoria  publicado  em  17^7  diz 
affim  napag.4ff.  A  pretendida  defobediencia 
fó  pôde  ter  principio  no  anno  de  ijif  y  em  que 
Clemente  XI  fahio  com  a  fua  Bulia  Ex  illa 
die.  Devagar  meu  Padre  fíncero  :  com  que 
viílo  iíto,  foraõ  huns  mentirofos  os  voílbs 
Geraes ,  e  outros  mais  Padres ,  os  quaes  an- 
tes do  anno  de  1 7 1  f  proteftaraõ  aos  Pontífi- 
ces Romanos  naõ  fó  fujeitarfe  aos  Decretos 
da  Sé  Apoftolica,  mas  fazer  com  que  íeexe- 
cutaíTem  :  Vós  mefmo  os  eftais  condem- 
nando ,  ou  5  dizendo  melhor ,  vós  mefmo  ef- 
tais dando  claramente  a  conhecer  a  giria 
por  onde  vós  todos  vos  governais.  Todos 
tendes  o  coftume  de  faliar  com  diverfida- 
de  em  diverfos  tempos.  Dizey-me  5  Cle- 
menre  XL  antes  de  171  j-  ,  e  os  feus  Pre- 
deceflbres  naõ  eraÕ  por  ventura  legítimos 
Papas  ?  Foraõ-no  talvez  fó  quando  fez 
R  ii  con- 
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conta  de  os  reconhecer  por  taes  r aos  filhos 
beneméritos  da  Igreja} 

Mas  profigamos  a  referir  as  palavras 
do  Hiítoriador  Zaccaria  :  Nem  pafa    (  a 
pretendida  defobediencia)  do  amo  de  I-742* 
m  qual  o  fapientijtimo  Pontífice  reinante  publi- 
cou afiua  Bulia  Ex  quo  fingulari :,  teniffpef 
fi  msfmo  vifto  clanfjimas  provas  da  obediência 
dos  Milionários  Jefuitas   à  fua   Conftituiçad. 
Que  pafmofa  liberdade  emeícrever  impol- 
turas  !   Como  fe  naôfefoubefíe ,  que  fahi- 
raô  muitas  Cartas  fatyricas  ,  e  infolentes  , 
(quanto  ie  pôde  imaginar)  contra  a  bulia 
de  Benedifto  XIV.  ,  entre  as  quaes  huma 
efcrita   a  certo    Marquez   de   Ferrara   he 
hum  rnonftro  de  impiedade,  e  petulância. 
A  verdade  he  ,  que  depois  de  cem  annos 
parecia  que  já  era  tempo  de  fujeitarem  os 
rebeldes  a  dura  cerviz  à  Anthoridade  Pon- 
tifícia. Porém  o  máo  he  ,  que  ainda  ate  o 
prefente  profegucm  na  pratica  dos  maldi- 
tos Ritos  ,  e  facodem  o  jugo  da  obediência 
aos  Pontífices  Romanos.  Se  quereis  provas 
do  que  digo,  lede-as,  Amigo,  em  Eufeho 
Eranifte,  ifto  he,  no  Padre  Patuzzi  no  leu 
ultimo  Opufculo  em  defenfa  da  Encychca 
de  Bcnedifto  XIV.  Mas  naô  obllante  fer 
eíle  Dominico  bom  inveftigador   de  no- 
ticias ^  ainda  aflim  ha  outras  muitas  que 

lhe 
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íhe  efcaparao.  O  Edióto  doBifpo  deMau- 
ricaftro  publicado  em  22,  de  Julho  de  1745-, 
he  hum  threno  de  Jeremias  febre  a  guerra, 
que  na  China  faziaõ  os  Miffionarios  à  Bul- 
ia de  Benediéto  ,  e  fobre  a  lamentável  de- 
foíaqaõ  ,  em  que  fe  achava  aquella  mife- 
raveí  Igreja  às  mãos  dos  mefmos  Sacerdo- 
tes feus  filhos.  O  Bifpo  de  Mauricaílro 
era  hum  forte  Campiaõ  para  fuftcntar  a 
verdade  da  Fé  ,  e  as  Decisões  de  Roma  5 
era  hum  Prelado  fanto  ,  e  era  Dominico. 
Convinha  pois  aos  intereíles  da  Compa- 
nhia ,  que  elle  fe  na5  demoraffe  já  muito 
por  eíle  Mundo.  Comeífeito  veyo  a  mor- 
rer, e  Benediâo  XIV.  no  Confiftorio  de 
16  deSetembro  de  1748  com  extrema  dor 
deu  a  noticia  da  fua  morte  ,  e  teftificou 
ter  elle  na  China  perdido  a  vida  em  defe- 
ca da  Fé  Catholica.  Venha  agora  o  Padre 
Zaccaria  ,  venha  o  Padre  Patoulliet  ,  e 
com  a  fua  coftumada  arrogância  mintao 
na  face  de  Deos  5  e  dos  homens  ,  afleve- 
rando  ,  que  os  Miffionarios  Jefuitas  para 
logo  fe  fubmetteraõ  aos  Decretos  de  Be- 
nedióko. 

Deixay  porém  5  Amigo ,  que  Clemen- 
te XÍII.  felizmente  reinante  tome  afio 
exame  defta  caufa  ,  como  todos  os  bons 
defejaõ  5  e  vereis  como   em  hum  inftante 

def- 
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ctefapparece  a  pretendida  obediência  dos  bene* 
méritos  da  Igreja.  Entre  tanto  hide-a  vendo 
no  efpelho  da  docilidade,  íque  moftraõ  os 
que  já  vivem  na  Europa.  Benedicto  XIV. 
com  a  fua  Conftituicaõ  Gmnium  follicitudi- 
num  de  12  de  Setembro  de  1744  renovou 
a  antiga  condemnaca5  das  fuperftições  do 
Malabar  \  e  ainda  affijn  ,  além  de  fe  proíe- 
guir  a  pratica  delias  ,  como  bem  iabe  a 
Congregação  da  Propaganda,  houve,  paf- 
fado  algum  tempo  ,  hum  Jefuita  animolo, 
que  imprimio  em  Pariz  no  anno  de  1746  a 
a  vida  do  Padre  Brito  ,  tenaz  obfervante 
daquellas  fuperftições.  Apregoou-o  por 
hum  martyr  da  Fé  ,  e  fallou  dos  Ritos  do 
Malabar  naquella  meíma  maneira,  em  que 
fallaria  ,  antes  que  os  Pontífices  Romanos 
os  condemnaffem. 

pi  Em  fim  cheguey  ,  Amigo  ,  ao  ul- 
timo termo  de  ponto  taô  relevante  ,  e  fe- 
cho o  Capitulo  com  huma breve,  mas  juf- 
tiffima  reflexão.  Os  Jefuitas  Miffionarios 
da  China  [  fegundo  teftifica  Monfenhor 
Navarrete,  antes  Miffionario  naquelle  Im- 
pério, e  depois  Bifpo  de  Santo  Domingo] 
fizeraõ  entre  fi  hum  confelho  em  1618,  e 
decidirão,  naõ  ferem  compatíveis  com  a 
Religião  Catholica  os  Ritos  Chinenies. 
Mas  porque  os  Mandarins  ,  e  os  Letrados 
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da  terra  eftavaÕ  muito  afferrados  aos  taes 
Ritos,  efcreveraÕ.  os  Padres  a  Roma,  pro- 
pondo a  duvida  ,  na5  já  à  Sé  Apoftolica  , 
mas  aos  Theologos  do  Collegio  Romano  , 
Cabeça  ,  Modello  ,  e  Regra  de  todos  os  ou- 
tros', como  fe  lê  na  Bibliotkeca  Script.  Sa- 
ciei, pag.  730.  Foraõ  eftes  de  parecer,  que 
fbfle  lícita  a  permiflaô  de  taes  Ritos  ,  af- 
fim  para  Te  lhes  naõ  impedir  a  propaga- 
ção do  Evangelho  ,  como  para  naõ  ferem 
expulfos  da  China.  Affim  o  affirma  o  ci- 
tado Navarrete  tom.  z.  tracl.  3.  Controv.  4. 
0?  tratt.  z.  pag.  11  f.  Com  efta  decifaõ  dos 
Theologos  do  Collegio  Romano  venhaõ 
a  opporfe  mil  Papas,  e  venha  o  mefmo  S. 
Pedro  com  as  fuás  chaves ,  que  a  authori- 
dade  Jefuitica  deve  prevalecer  ;  e  fe  S. 
Paulo  fe  naõ  valer  da  efpada  ,  creyo  que 
reinaráõ  os  Ritos  Chinenfes  até  à  vinda  do 
Anti-Chrifto. 

Depois  de  ter  moílrado  a  contumácia 
dos  Jefuitas  contra  os  Decretos  da  Sé  Apof- 
tolica pelo  que  refpeita  aos  Ritos  da  Chi- 
na, Malabar  Scc. ,  e  contumácia,  que  du- 
ra ha  114  annos  ,  paílo  adiante  a  moftrar- 
vos,  que  em  qualquer  outra  matéria  lem- 
pre  eiles  recalcitrarão  às  ordens  dos  Pon- 
tífices Rom.mos  ,  quando  eitas  fe  oppu- 
nhaõ  ao  feu  génio  3  e  intereffe.  Hirey  dif- 
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correndo  Papa  por  Papa,  feguíndo  a  ferie 
dos  tempos  >  e  cuidarey  em  compenfar  a 
prolixidade  dos  Capítulos  precedentes  com 
a  brevidade  nos  feguintes. 

§.  IV. 

Paulo  IF.  ,  e  Pio  V. 

91  T)  Aulo  IV.  naõ  podia  foffrer  ,  que 
JL  os  Jefuitas  depois  da  morte  de 
Santo  Ignacio  fe  tiveffem  difpenfado  de 
cantarem  no  Coro  os  louvores  de  Deos. 
No  anno  de  iff8  por  occaíiaõ  de  fe  ele- 
ger novo  Geral  ,  mandou  o  Papa  ao  Car- 
deal Pacheco  ,  que  prefidiílc  ao  Capitulo, 
e  da  fua  parte  mandaffe  aos  concurrentes , 
que  reítabeleceíTem  a  celebração  do  Offi- 
cio  Divino,  e  naõ  fizeflem  Geral  vitalício, 
mas  unicamente  triennal.  Laynez,  que  ti- 
nha feito  todas  as  boas  diligencias  para  le- 
var o  Generalado  ,  repreícntou  ao  Car- 
deal, que  os  Padres  Capitulares  haviaõ  af- 
íignado  hum  formulário  ,  cujo  principal 
artigo  era  ,  naõ  fc  tratar  .de  algum  nego- 
cio ,  fem  primeiro  fe  proceder  à  eleicaõ. 
Procedeo-fe  a  efta  ,  e  em  treze  votos  fahio 
eleito  o  Padre  Laynez  ,  e  declarado  pelo 
Capitulo  Geral  perpetuo  5  porque  huma 
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dignidade  triennal  naõ  merecia  diligencias 
taô  deliras,  quantas  fizera  Layncz,  nem 
faciava  léus  ambiciofos  intentos.  Depois 
difto  naõ  fe  tratou  mais  nem  de  Coro ,  nem 
de  triennio.  Foy  o  novo  Geral ,  fegundo 
ocoftume,  beijar  com  os  Padres  Capitula- 
res o  pé  ao  Papa  ,  e  efte  os  recebeo  com 
todas  as  demonftracões  de  indignação,  dan- 
do-lhes  em  roftò  com  o  titulo  de  filhos  re- 
beldes ,  e  fautores  da  heregia.  Defpedidos 
com  eftes  elogios,  ordenou  o  Papa  aoCar- 
deal  feu  Sobrinho,  quemandaííe  convocar 
de  novo  o  Capitulo  ,  e  em  íeu  nome  lhe 
intimaíle,  que  às  Conftituicões  da  Ordem 
acerefeentaffem  mais  aquelles  dous  artigos, 
e  promptamente  os  cumpriíTem.  Viraó  os 
Jefuitas  que  o  Papa  queria  em  todos  os  mo- 
dos fer  obedecido  :  por  outra  parte  refle- 
étiaÕ  ,  que  eftando  elle  já  em  idade  de  oi- 
tenta e  três  annos  ,  na5  lhes  podia  a  obe- 
diência fer  muito  penofa  ,  efperando  facu- 
dir  o  jugo  em  novo  Pontificado.  Fizeraõ 
pois  o  grande  íacrificio  de  eftabelecer  Co- 
ro, mas  fó  nos  dias  feftivos ,  e  unicamente 
nas  Cafas  ProfeíTas  ,  que  entaÕ  naõ  paíTa- 
va6  de  duas ,  huma  em  Roma  ,  e  outra  em 
Lisboa.  Na  verdade  fempre  fizeraõ  mui- 
to !  Dia  de  todos  os  Santos  foy  a  primeira 
vez,  que  nas  fobreditas  duas  Cafas  cantarão 
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os  Reverendos  Padres  era  Coro.  Sabe 
Deos  com  que  devoção  !  Dalli  a  alguns 
inezes  morreo  Paulo  IV. ,  e  comelle  a  de- 
vota cantoria  dos  Jefuitas  ,  ceifando  re- 
pentinamente a  celebração  dos  louvores 
divinos.  Neítes  Religiofos  Padres  o  efta- 
belecimento  de  Coro  paflbu  para  o  de  ar- 
mazéns de  negocio. 

93  Naõ  eraõ  ainda  bem  paflados  oito 
annos,  quando  S.  Pio  V.  quiz  de  novo 
obrigar  os  Jefuitas  a  tornar  ao  Coro,  e  in- 
tentou abollirlhes  aquelles  feus  votos  fim- 
plices  taõ  úteis  à  Companhia  ,  como  in- 
commodos  aos  Jefuitas  que  defpem  a 
Roupeta  ,  e  contrários  à  Difciplina  Ec- 
cleíiaftica  5  vendo-fe  ordenados  fem  titulo 
de  património  ,  ou  de  beneficio  ,  ou  de 
profiflaõ  Religioía.  Quanto  ao  primeiro 
ponto  5  prometteo  o  Geral  ao  Papa  reíti- 
tuir  o  exercício  do  Coro  -,  mas  pedió-lhe 
que  lhe  concedetTedilaqaõ ,  até  que  feaca- 
bafle  a  correcção  do  Breviário  ,  em  que 
por  ordem  de  Sua  Santidade  ie  eílava  tra- 
balhando. Efte  meyo  termo  era  o  mefmo 
que  dizer  :  Tu  morrerás  5  e  nós  naõ  cantare- 
mos ,  fenaò  tal  vez  o  Te  Deum.  Quanto  ao 
íegundo  ponto  ,  logo  o  Geral  lhe  achou 
remédio  ,  fem  recorrer  a  fe  abollirem  os 
votos  fímplices  0   pelos   quaes   os  Jefuitas 
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mõ  pendem  o  direito  às  heranças  ,  antes 
p'odem  afpirar  a  ellas,  corno  fe  foííem  fe- 
culares.  Introduzio  entaõ  o  coftume  ,  de 
que  os  feus  fe  ordenafiem  in  Saeris  a  titulo 
de  benefício  ;  e  deite  modo  entrou  a  Com- 
panhia a  comer  a  dous  carrilhos  ,  tirando 
aos  pobres  Clérigos  feculares  grande  parte 
dos  meyos  para  a  fua  íuftentacaõ.  Tal  era 
aos  Pontifi  ces  Romanos  a  obediência  da 
Companhia  de  Jefus  quaíi  recém  naícida, 
c  ainda  fem  aquella  fubftancia  5  com  que 
depois  tanto  engordou.  O  que  deixo  ef- 
crito  nefte  Capitulo  ,  naó  he  meu  ,  mas  do 
Padre  Sacchini  Jefuita  na  fua  Hiftor.  Socie- 
tatis  Jefu  l.z. 

§.  V. 

Gregório  XIII. ,  e  Xifio  V. 

94  A  Migo  ,  andey  procurando  al- 
jlx  gum  exemplo  da  defobediencia 
Jefuitica  neítes  dous  Pontificados,  mas  dey 
em  fecco.  Com  tudo  logo  percebi  o  por- 
que, fem  me  cançar  em  muitas  reflexões 
fobre  qualquer  deites  dous  Papas.  Gregó- 
rio obedecia  à  Companhia  5  e  Xiíto  fa- 
zia-a  tremer.  O  Pontificado  do  primeiro 
foy  para  os  Jefuitas  o  tempo  feliciffimo  da 
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ília  grandeza  ,  do  íeu  domínio  ,  e  da  íua 
ibberba,  (em  haver  forca,  que  os  podefTe 
fazer  parar  na  carreira  aos  feus  augmen- 
tos.  O  Pontificado  do  fegundo  foy  o  tem- 
po da  camélia  ,  da  fimulaçaõ  ,  e  do  te- 
mor, fem  haver  hum  fó  que  oitenta  (Te  ou- 
fadia.  O  Cardeal  Bellarmino  fó  maltratou 
a  Xiíto  V.  depois  que  o  vio  enterrado. 
Ainda  aíllm  naõ  deixarão  em  algum  modo 
de  deíbbcdccer  a  Gregório  XIII .  feu  in- 
íigne  bemfeitor.  Entregou  elle  aos  Jefuitas 
a  adminiftraqaõ  do  Collegio  Germânico- 
Hungarico  de  Santo  Apollinar  ,  e  por  hu- 
ma  Bulia  prefcreveo  a  maneira,  com  que 
elles  o  haviaÕ  de  governar.  Tomara  eu, 
que  os  Eminentiffimos  Proteótores  do  dito 
Collegio  exammaíTem  attentamente  a  Bul- 
ia ,  e  confrontafíem  com  ella  a  preíente 
adminiftraqaõ  daquella  Gaia.  Eitou  bem 
certo,  que  com  muita  facilidade  haviaó  de 
defcobrir  deteftaveis  abufos ,  que  os  Pa- 
dres introduzirão  para  a  fua  conveniência. 
Pelos  fins  do  íeculo  paliado  appareceo 
hum  Tratado  manufcrito  ,  compoíto  por 
hum  Alemão  aíliítente  em  Roma  com  o 
titulo  De  abufibus  Jcfuitarum  in  adminiftra- 
fione  fpirituali ,  £5?  temporali  Collegii  Germani 
S.  Jpollinaris  de  Urbe.  Eu  delle  tenho  hu- 
nia  copia  cfcrica  em  170/  ,   e  fey   que  o 
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Original  fe  conferva  em  huma  das  livra* 
rias  celebres  defta  Cidade  ,  mas  naõ  me 
lembra  qual  íeja.  He  cerro  porém  que  he 
huma  deitas  três  ,  ou  a  Barharina,  ou  a 
Angélica  ,  ou  a  Cafanatenfe.  Pouco  he 
precifo  para  fe  tirar  a  duvida.  Os  Emirien- 
tiffimos  poderiaõ  confultar  efte  livro  ,  e 
certificaremfe  dos  abufos ,  para  livrar  da 
tyrannia  Jeíuitica  aquelles  pobres  Cava- 
Iheros,  à  cufta  dos  quaes  vaõ  engordando 
os  bons  Padres,  que  os  dirigem. 

§.  VL 

Clemente  VIIL  ,  e  Paulo  V. 


9$  T}Elo  fim  do  feculo  decimo  Texto 
JL  publicou  o  Padre  Luiz  de  Moli- 
na  a  fua  Obra  intitulada  Concórdia  &c.  Ao 
apparecer  de  hum  livro  que  tranítornava 
a  doutrina  da  Graça  de  Jefu  Chrifto,  en~ 
finada  até  alli  pela  íua  Igreja,  e  que  pare- 
cia refufcitava  das  cinzas  os  extinóios  er- 
ros dos  Pelagianos  ,  e  Semipelagianos  , 
defpertaraõ  todos  os  Doutores  Catholicos 
de  Hefpanha ,  Portugal  \  Alemanha  ,  Fran- 
ca, Itália,  e  Flandes  para  apagar  o  fogo 
que  hia  lavrando.  Aqui  fe  vio  até  que  al- 
tura chegava  já  entaõ  o  poder,  e  animofi- 
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dade  dos  Jefuitas.  Elles  fós  fe  oppozerao 
ao  impeto  5  e  forca  de  tantos  aggrefiores  y 
que  queriaõ  oppnmir  a  hum  filho  da  Com- 
panhia. Até  entre  os  mefmos  Jefuitas  hou- 
ve hum,  que  declarou  por  ímpias  as  dou- 
trinas do  feu  írmaõ.  Foy  eíte  o  Padre 
Henrique  Henriques  ,  o  qual  por  ordem 
da  Inquifícaõ  Geral  de  Hefpanha  compoz  5 
e  aprefentou  duas  cenfuras.  Só  da  primei- 
m  vos  apontarey  algumas  palavras  ,  por- 
que vou  fugindo  a  fer  prolixo  :  Licet  Au- 
thor  aãmhtendiis  videatur  ,  ui  apud  Cenfores 
fmrgêt.  fc  de  vehemenú  fufpicione  5  £5?  inten- 
tione  hterefis  Pelagiante  ,  cui  fape  favet  9  £5? 
monitus  non  defiftit :  Líber  tamen  digitas  eft  ut 
omninò  prohibeatur  :  nec  enim  purgari  poteji , 
cura  pafjim  infinitis  heis  fcateat  pertculojh ,  £5? 
erroneis  doftrinis.  Nam  parat  viam  Anti- 
Chrifto  ,  dum  contra  merita  Chrifli ,  £5?  gw* 
íiarum  auxilia  5  ac  fradeftinatianem  plurimum 
tribuit  viribus  mturalibus  liberi  arbitrii.  Os 
Jefuitas  vendo-fe  por  toda  a  parte  reduzi- 
dos a  máo  partido  ,  valeraõ-fe  de  toda  a 
fua  deftreza,  a  fim  de  que  Clemente  VííL 
avocaíle  ali  o  exame  deita  Caufa.  Condef- 
cendeo  o  Papa  ,  e  deputou  para  eíle  ne- 
gocio a  celebre  Congregação  chamada  de 
jétixUiiSj  conipofta  de  Cardeaes  ,  Bifpos, 
e  Theologos  os  mais  doutos ,   e  refpeita- 
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veis  daquelle  tempo  >  e  até  o  mefmo  Pon- 
tífice quiz  ter  o  trabalho  de  prefidir  a  ef- 
ta  Junta.  O  famofo  Padre  Serry  efcreveo 
defta  Caufa  «,  que  occupou  todos  os  cuida- 
dos de  dous  Papas ,  huma  exaóhffima  HiC- 
toria  ,  a  qual  certamente  he  mais  vafta5 
que  as  das  Guerras  de  Luiz  XIV.  Nella 
vereis  os  artifícios  ,  as  cabalas,  as  violên- 
cias ,  e  as  iniquidades ,  de  que  fe  valerão 
os  Jefuitas  para  impedir  ,  que  a  Santa  Sé 
chegaffe  a  condemnar  a  ília  doutrina.  Paf- 
íb  por  ellas  em  filencio,  porque  naõ  eftou 
com  animo  de  demorarme.  Só  me  reftrin- 
girey  a  alguns  faótos  ,  pelos  quaes  fe  po- 
de luffi cientemente  alcanqar,  qual  foífè  o 
efpirito  de  obediência,  que  já  entaó  ani- 
roaíTe  o  Corpo  da  Companhia.  Mas  como 
eftes  feraõ  pela  mayor  parte  tirados  da  Hií- 
toria  do  Padre  Serry  ,  permirtime  que  era 
breves  claufulas  diga  o  meu  parecer  fobre 
o  merecimento  deita  Hiftoria.  Extrahio-a 
o  doutiffimo  Author  das  Actas  defta  Con- 
gregação compoftas  por  Coronelli  ,  Se- 
cretario da  mefma  >  v-aleo-fe  do  Diário  de 
Jacob  le  Boufsíi  Conlultor  ^  das  Memorias 
de  Monfenhor  Pegna  ,  Decano  da  Rota  > 
do  Diário  do  Padre  Lemos  hum  dos  au- 
thores  defta  grande  Caufa  $  e  finalmente 
fervio-fe  de  quantidade  de  Cartas  ,  e  Pa- 
peis 
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peis  originaes  daquelle  tempo.  Os  ditos 
Manufcritos  íe  confei  vaõ  parte  no  Caftel- 
lo  de  Santo  Angelo,  parte  na  Bibliotheca 
Angélica,  e  parte  na  Barbarina.  Baíta  que 
leais  o  Prologo  do  douto  Author  ,  para 
ficardes  inítruido  da  verdade  da  Hiítoria. 

Muito  íe  envergonharão  os  Jefuitas, 
quando  appareceo  eíta  Obra ;  porem  iem- 
pre  emprenderaõ  impugnalia.  Affim  o  fi- 
zeraõ  5  nus  com  ifto  o  que  íó  vieraõ  a 
conieguir,  foy  maniíeilar  mais  a  fraqueza 
da  tua  cauía  -,  porque  deraõ  na  miíeravel 
venidade  negar,  que  foliem  genuínas  ,  e 
finceras  as  Aftas  da  Congregação  citadas 
pelo  Padre  Serry,  e  aos  de  mais  Documen- 
tos de  que  elle  íe  ferve  ,  deraõ  loucamen- 
te outras  exceicôes  femelhantes.  Eíta  foy 
a  empreza  do  Padre  Germon  Jefuitaj  mas 
o  Sen  y  refpondeo-lhe  bem  pelos  meigos 
confoantes,  e  rindo-fe  do  adyerfario,  íem 
culto  cantou  o  triunfo.  PaíTados  cinco  an- 
nos  também  o  Padre  Meyer  com  o  fingi- 
do nome  de  Teodoro  Eleuterio  quiz  appa- 
recer  em  campo  contra  o  Serry  com  huma 
Obra  impreíía  em  Ambers.  Oppoz-fe  a 
efte  o  forte  Dominico,  e  depondo  o  nome 
de  Agoítinho  le  Blanc,  em  que  fe  disfar- 
çara  na  primeira  edicaò  ,  iahio  com  ie- 
èunda  a  cara  defcoberta,  impreíTa  também 
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em  Ambers  5  e  derrotou  ao  petulante  ag* 
grcflor  ,  accrefcentando  quinto  livro  em 
defenia  dos  primeiros  quatro.  Com  o  mui- 
to que  nelle  produzio,  eque  naõ  vinha,  na 
impreíTaõ  de  Lovaina  ,  confundio  aos  Je- 
fuitas  de  maneira,  que  eftes  ,  pofto  que 
naõ  mudaffem  de  doutrina,  fe  contiveraõ 
depois  em  hum  prudente  íiíencio.  Torne- 
mos agora  a  Clemente  VIII.  ,  e  a  Con- 
gregação de  Auxiliis. 

96  Souberaõ  os  Jefuitas  que  a  fua  cau- 
fa  .eftava  na  Congregação  muito  mal  af- 
fombrada  5  que  o  livro  do  feu  Molina  era 
tido  por  hum  Seminário  de  erros  5  e  aue 
por  fim  Clemente  VIII.  eftava  com  dif- 
pofiçôes  de  o  condemnar.  Com  effeito  o 
Cardeal  Baronio  etnhuma  Carta  fua  eícri- 
ta  no  anno  de  1603  ao  Arcebifpo  de  Vien* 
na  no  Delfinado  diz5  que  achara  na  Obra 
do  Molina  mais  de  cincoenta  propoficões 
que  fabiaõ  a  erro  Pelagiano  ,  ou  Semípe- 
lagiano.  Com  tudo  ifto  a  Companhia  pa- 
ra impedir  a  condemnacaõ  ,  recorreo  ao 
artificio  de  femear  mais  que  nunca  as  pro- 
pofiqões  do  feu  Molina  ,  a  fim  de  que  a 
Papa  entrafíe  em  receyos  de  algum  foif- 
ma.  Fez  com  que  apparecefle  em  publico 
o  Bifpo  de  Sénlís  a  teftimunhar  falfamen- 
te,  movido,  do  foborno,  que  elle  iuflenta- 
S  ra 
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ra  aquella  doutrina  na  Univerfidade  de 
Pariz.  Fez  iníinuar  ao  Papa,  que  Franca 
naõ  receberia  a  Bulia  ,  nem  a  Cenfura,  e 
aprefentou  Cartas  de  recommendacaõ  do 
Imperador  ,  do  Rey  de  Hefpanha,  e  de 
outros  Soberanos.  Em  fim  fingio  revela- 
ções que  affirmavaõ  eílar  S.  Domingos 
contra  os  feus  filhos,  e  pedir  pelos  Jeiui- 
tas.  Tudo  ifto  fez  a  Companhia,  mas  em 
tudo  perdeo  o  feitio  $  porque  Clemente 
teimou  em  querer  condemnar  os  erros. 
Eis  os  Jefuitas  a  maquinar  novos  attenta- 
dos.  Começarão  a  efpalhar  voz,  de  que 
os  Monarcas  naõ  fe  contentariaõ  da  Defi- 
nição da  Sé  Apoftolica,  querendo  em  to- 
dos os  modos  que  fe  ajuntaíTe  hum  Conci- 
lio Geral.  A  fallar  verdade 5  niilo  naõ  di- 
ziaÕ  elles  algum  defpropofito,  porque  ef- 
te  foy  o  remédio  ,  que  fe  julgou  oppor- 
tuno  ja  refpeito  dos  erros  de  Luthero  ,  e 
Calvino. 

A  eftas  vozes  accrefcentavaõ  faótos  , 
que  quizeraõ  dizer  mais  alguma  coufa.  De- 
fenderão publicamente  em  Hefpanha  em 
humas  Conclusões  o  feguinte  ponto  :  Non 
efi  defide  huno  numero  Papam ,  v.g.  demen- 
tem VIIL  effe  ver  um  Papam.  Bem  fe  eílà 
vendo  ,  que  efta  era  a  venida  de  meftre, 
que  eiies  tinhaõ  de  referva  para  fe  oppo- 

rem 
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rem  às  Decisões  de  Clemente  ,    iio  eafô 
que   elle   procedeffe    à   condemnicao    da 
doutrina.    Ifto  he  a  que  fe  chamaquerer 
deftruir  a  viíibilidade   da  Igreja  9  da  qual 
merecem  fer  chamados    beneméritos  filhos. 
Ifto  em  fim  he  que  he  darem-fe  a  conhe- 
cer pelo  que  verdadeiramente  fa5.  Porém 
ainda  fe  paíFou  mais  adiante.    O  íeu  Car- 
deal Bellarmino  que  antes  tivera  por  hereti* 
ca  a  fentença  de  Mofina  (  diz  em  huma  Obra 
ília  certo  Cardeal  douto  que  ainda  vive  ) 
depois  cegamente  empenhado  pela  fua  Compa- 
nhia ,  nao  quiz  bem  contra  a  fua  conf ciência  y  que 
o  Papa  definitivamente  a  condemnajfe.     Ex- 
pliquemo-nos.    Ifto  quer   dizer  5    que    o 
Cardeal  Bellarmino  eferevera  a  Clemente 
VIII.  huma  Carta  aílaz  temerária,  a  fim  de 
impedir  ,    que  elle   condemnaíTe  os  erros 
Moliniíticos.     Nella  entre  outras  coufas 
dizia  \   que  fendo  elle  [  ifto   he  o  Papa  ] 
imperito  na  feiencia  Theologica  3  naõ  po- 
dia decidir  tal  controverfía  5  e  daqui  pafla- 
va  a  huma  certa  efpecie  de  ameaça ,  con- 
cluindo 5  que  nunca  viria  a  decidiíla.   To* 
mara  eu,  que  vós  leffeis  as  reflexões  que 
fez   fobre  efta  Carta  o  Cardeal   Azzolino 
no  feu  voto  a  refpeito  da  Canonização  do 
Venerável  Bellarmino.   Mas  entretanto  ve- 
de como  eferevem  aos  Papas  os  novos  San- 
S  ii  tos 
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tos  aa  Companhia  de  Jefus*  como  fe  afir- 
miffima  verdade  dos  Oráculos  Pontifícios 
dependeíTe  da  particular  fciencia  dos  Pa-, 
pas  ,  e  naõ  das  promeíTas  de  Jefu  Chrifto 
à  fua  Igreja. 

Toda  via  os  Jefuitas  em  alguma  coufa 
fempre  confeguiraõ  o  leu  fim  5  porque, 
naõ  obítante  a  boa  intenção  ,  com  que  efta- 
va  Clemente  VIII.  de  condemmtr  os  odÉ 
vos  erros  ,  reprimio  a  forca  do  feu  zelo.  e 
efperou  que  o  tempo  lhe  offereceíTe  occa- 
fiáõ  mais  opportuna.  Lia  no  afpeéto  pos» 
Jefuitas  hum  animo  recalcitrante  5  e  pelar 
luas  queixas  ?  pelas  fuás  intrigas  ?  e  pe- 
los feus  tumultos  prognofticava  à  lua  De- 
finição hum  funeítiilimo  fucceiTo.  Naõ 
occultou  o  Santo  Padre  eíte  feu  bem  funda- 
do temor  ;  porque  claramente  o  diíTe  a 
Monfenhor  Pegna  Decano  da  Rota  ,  fe- 
gundo  coníía  de  averiguadas  noticias  que 
temos  daqueíles  tempos.  Penetrado  deite 
medo  até  fe  fez  defentendido  a  certas  info- 
lencias  feitas  pelos  Jefuitas  à  Congrega- 
ção ,  pelas  quaes  dous  Bifpos  Miniftros 
delia  recorrerão  queixofos  pedindo-lhe  fa- 
tislacaõ:  ao  que  elle  lhes  refpondeo,  que 
andava  taõ  perturbado  ,  e  opprimido  pe- 
lo que  lhe  faziao  os  Jeiuitas  ,  que  até  re- 
ceava enlouquecer.  Eifaqui  asanguftias,  a 

que 
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*que  reduz  oíPontifices  a  infígne  obedietif 
cia*  dos ■  Beneméritos  da  Igreja,    Em  fim  cui 
ciados  fobre  cuidados  tirarão  a  vida  a  efte 
Papa*,  e  tocou  a  Paulo  V.  o  digerir  o  ref- 

•  to  deita  pirola,  já  que  LeaÕ  XI.  teve  vi- 
da taõ  curta  no  feu  Pontificado,  que  ape- 
nas iubio  ao  throno,  defappareceo. 

P7  Lifonjeava-fe  a  Companhia  de  que 
Jaulo  V.  impozefle  íilencio  à  grande  Cali- 
fa -,  mas  enganou-fe.  Quiz  o  novo  Papa 
que  o  negocio  tiveffe  fim  ,  e  para  ifto  man- 

*•  dou  ,  que  fe  fizefiem  as  coftumadas  Sec- 
ções. Tornarão  os  Jefuitas  a  valeríe  das 
fuás  maquinas ,  e  aprefentaraõ  ao  Pontífi- 
ce hum  montão  de  Papeis ,  pedindo-lhe 
que  foflem  bem  ponderadas  as  razões  ,  em 
que  elles  fe  fundavaõ  $  mas  o  fim  na  rea- 
lidade era  por  efte  modo  prolongar  a  Cau- 
fa.  Commetteo  o  Papa  a  Jacob  Rofsii  Con- 
fultor  da  Congregação  o  exame  de  hum 
dos  Papeis  >  e  ponderando  efte  com  toda 
a  diligencia  as  razões ,  que  nelle  fe  allega- 
vaõ,  ornais  que  achou,  foraõ  enormes  im- 
pofturas  ,  que  juftamente  excitarão  a  in- 
dignação do  Pontífice.  NaÔ  importa \  tu- 
do ferve  para  ganhar  tempo.  Além  difto 
o  Padre  Geral  em  nome  de  toda  a  Com- 
panhia teve  o  incrível  atrevimento  de 
aprefentar  ao  Papa  hum   Memorial  fum- 
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xnamcnte  injuriofo  àSé  Apoftolica,  eme;' 
recedor  do  caftigo  de  hum  Príncipe  ofen- 
dido.  Nelle  emprendia  provar,  que  o  Pa- 
pa  em  definir   os  pontos  controvertidos*, 
naõ  podia  recorrer  à  afTiítencia  do  Eípiri-  • 
to  Santo  ,    porque  a  queftaõ  agitada  naõ 
pertencia  a  Dogma,    mas  fó  fim  a  faâo. 
Eifaqui  como  os  Jefuitas  foraõ  os  meftres 
dos  Janfeniftas^    porque  vindo  eítes   de- 
pois ,   fundaraõ-fe   no  mefmo  principio  , 
para  le  opporem  às  Decisões  da  Cadeira 
de  S,  Pedro.    E  com  tudo  quando  fe  trata   * 
de  abatter  os  Janleniftas ,    os  meus  Reve- 
rendos Padres  faõ  os  mais  acérrimos  deten- 
fores  da  infallibilidade  dos  Pontífices  Ro- 
manos, ainda  nos  fados  dogmáticos  ,e  cia- 
ipaõ  em  Ceo  ,  e  terra  contra  os  que  a  ella, 
fe  oppoem.  Eu  naõ  fey  como  he  iíto,  fen- 
do elles  os  primeiros  que  appareceraó  com 
huma  tal  doutrina.    Delia   fe  valerão    na 
Caufa  prefente  ,  e  naõ  menos  a  pratica- 
rão, como  já  vos  moítrey  ,   nas  contro- 
vertias da  China  ,  para  nunca  fe  fujeita- 
rrjm  às  Definições  de  Roma.     Mas  já  per- 
cebo a  razaõ:  oftentao  zelo  contra  osjan- 
feniftas  ,    porque    lhes  faz   muita    conta. 
Todos  fabem  já  ,    que  em  havendo  Reli- 
giofos  ,  Doutores ,  Bifpos  ,  Cardeaes ,  e 
ainda  Papas,  que  naõ  adoptem  as  fuás  per- 

verfas 
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verfas  doutrinas  ,  a  venida  certa  da  Com- 
panhia he  efcrevellos  para  logo  no  cata- 
logo dos  Janfeniftas.  Difto  vos  darey  eu 
daqui  a  pouco  incontraftaveis  provas. 

No  cafo  prefente  bem  vedes  ,  Ami- 
go 5  que  o  objeéto  do  zelo  Jefuitico  (  peyor 
que  o  Farifaico  )  he  o  triunfo  do  Molinif- 
mo,eProbabilifmo.  Porém  obfervay  ain- 
da mais  -,  notay  ,  que  o  Memorial  do  Pa- 
dre Reverendiffimo  a  Paulo  V.  contém 
igualmente  huma  grave  impoftura.  Na5 
fe  difputava  qual  iofle  o  fentido  das  pro- 
pofiqÕes  de  Molina  ,  porque  de  huma ,  e 
outra  parte  todos  convinhaõ  no  meímo  : 
difputava-fe  fim  ,  fe  as  taes  propoficões 
eraõ,  ou  naõ  heréticas.  Logo  bem  fe  vê 
que  a  queftaõ  naõ  era  de  fado,  mas  ver- 
dadeiramente de  dogma.  E  que  fe  atreva 
hum  Geral  da  Companhia  a  mentir  poref- 
crito  a  hum  Soberano  ,  e  a  injuriar  a  fua 
fuprema  Dignidade  !  He  coufa  que  me 
faz  palmar.  O  caraóter  dos  Geraes  dos  Je- 
fuitas  tem  hum  naõ  fey  que  de  novo  ,  e 
extraordinário  -?  pois  que  por  fuítentarem 
huma  vã  ,  e  injufta  reputaqaõ  da  íua^Or- 
dem,  nenhum  caio  fazem  da  honra  taõ  ef- 
timada  dos  homens ,  nem  do  refpeitavel 
apreço  do  nafcimento  illuftre. 

Vendo  que  o  Memorial  naõ    abrira 

,  bre- 
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brecha  no  coração  do  Papa,  c  que  em  fim 
já  eftava  lavrada  a  Bulia  ,  em  que  fe  ana- 
tcmar.favaõ  os  erros  de  Luiz  de  Moiina, 
nem  por  jílo  ie  defanimou  o  intrépido  Ack 
quaviva.  Cuidou  em  atemoriíar  a  Paulo 
V.  com  ameaqas  ?  tendo  a  temeridade  de 
lhe  dizer  3  que  fe  fazia  huma  tal  affronta  à 
Companhia  ,  elle  nao  podia  fegurar  ?  que  dez 
mil  Jefuitas  nao  pegajfem  da  penna  para  im- 
pugnar a  Bulia ,  e  nao  ultrajarem  a  Sê  Apof- 
tolica  com  injurio/os  efcritos.  Cada  vez  paf- 
mo  mais  da  prompta  fujeiçao  5  e  cega  ofeo* 
àienciz  dos  Beneméritos  da  Santa  Igreja.  Pof- 
to  que  o  Papa  fe  nao  aballou  com  efta 
obfequiofa  antífona  $  com  tudo  hum  novo 
accidente  favorável  aos  Jefuitas  fez  com 
que  fe  fufpendeíTe  a  publicação  da  Bulia. 
Deu-fe  o  cafo  de  fe  levantar  naquelle  tem- 
po huma  grave  difcordia  entre  a  Corte  de 
Roma  ,  e  a  Republica  de  Veneza.  Poz 
Paulo  V.  Interdióto  em  todo  o  Domínio 
Veneziano  ;  ordenou  o  Senado  aos  Eccle- 
íiaííicos,  que  nao  obedeceífem.  Eifaqui  os 
Jefuitas  atarantados  fem  faberem  que  vare- 
da  tomariaõ.  Por  fim  em  circunílancias 
taõ  efcabrofas  tiveraõ  por  melhor  ganhar 
Roma  ,  do  que  confervar  Veneza.  Efcu- 
fado  he  dizer-vos  ,  que  elles  nao  tomarão 
tal  partido  por  obíequio  à  Santa  Sé 5  por- 
que 
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que  bem  vedes,  que  quem  eftá  drfpofto  a 
refiítir  claramente  às  Decisões  dos  Papas 
em  matéria  de  Dogma,  e  impugnallas  com 
hum  exercito  de  dez  mil  Efcrítores,  ne- 
nhum efcrupulo  podia  ter  em  naõ  obíer- 
var  a  Ley  Eccleíiaftica  de  hum  Interdi- 
éto.  Partirão  pois  os  Jefuitas  dos  Domí- 
nios da  Republica  ,  mandados  pelo  Go- 
verno para  os  Eirados  Pontifícios.  Asdif- 
ferencas  vieraõ  em  fim  a  comporfe  ,  mas 
os  Jefuitas  na5  voltarão  para  Veneza.  Naõ 
fentiraõ  elles  a  perda,  porque  o  Papa  com- 
padecido, enomefmo  tempo  rogado  com 
viviffimo  empenho  por  Henrique  IV.  de 
Franca  (  aqueíle  Rey  piedofo,  que  bufea- 
va  todos  osmeyos  de  beneficiar  aos  feus  af- 
faffinos  )  diíFerio  para  outro  tempo  a  corv- 
demnaqaõ  dos  erros  Moliniíticos  ,  impon- 
do entretanto  a  hum ,  e  outro  partido  ri- 
gorofo  íilencio.  Porém  a  efta  ordem  naõ 
quizerao  obedecer  os  obedientes  Jefuitas. 
Livres  ,  naõ  fey  como  ,  da  tempeftade , 
cantarão  por  toda  a  parte  a  vitoria  ,  efpc- 
cialmente  em  Hefpanha,  onde  fizeraõ  pu- 
blicas feitas  com  fogos  de  artificio,  eipe- 
élaculos,  theatros  ,  e  fuetos  por  três  dias 
em  todas  as  ClaíTes.  O  peyor  foy ,  que  até 
tiveraõ  a  infolencia  de  levantar  eftandar- 
tes  com  a  mentirofa  letra  :   Molina  viãor. 

Èif- 


(    282    ) 

Eifaqui  como  elles  obedecerão  ao  Papa  , 
que  fe  vio  obrigado  a  cohibir,  e  declarar 
porinfolentes  eftas  loucuras.  De  novo  vos 
peço  que  leais  ao  Padre  Serry  ,  porque 
nelle  achareis  outros  documentos  em  re- 
commendacao  da  fempre  inalterável  obe- 
diência Jefuitica  a  Clemente  VIII.  ,  ea 
Paulo  V. 

§.  V. 
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Gregório  XV. 

O  Ponto  da  Conceição  de  Maria 
fempre  Virgem  havia  já  muito 
tempcr  que  caufava  nas  Efcolas  diveríbs 
pareceres  :  a  efta  diverfidade  fe  leguirao 
difputas,  e  às  difputas  efcandalo.  Para  o 
evitar,  impozeraõ  os  Papas  íilencio  a  am- 
bos os  partidos  ,  e  com  rigorofa  prohibi- 
ça6  lhes  ordenou,  que  nem  huns,  nem  ou- 
tros chamaíTem  errónea  à  fentenca  oppof- 
ta.  Gregório  XV.  (fegundo  entendo)  foy 
o  ultimo  ,  que  com  huma  Bulia  paíTada  em 
i(52i  renovou  efta  Ley.  Fez  conta  aos  Je- 
fuitas  naõ  obedecer  a  ella  ,  para  fazerem 
com  o  povo  odiofos  os  Dominicos  ,  que 
elles  tem  pelos  feus  mais  fortes  adverfa- 
rios.     A  pezar  da  prohibicaõ    Pontifícia 

com- 
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commetterao  em  Hefpanha  a  horrorofa  im- 
piedade de  ajuntarem  os  eíiudantes  §  po- 
rem fobre  hum  jumento  aeftatua  do  Dou» 
tor  Angélico  S.  Thomaz  ,  levalia  pelas 
ruas  publicas,  e  acoutalla  gritando  em  al- 
tas vozes :  Sin  peccado  original ,  ftn  peccado 
original.  Veja-fe  a  Lucer.  Tiaét.  de  Con- 
cept.  cap.4.  e Salazar  cap.  2.  §.  3.  Joaõ  de 
Ribas,  ou  (  como  outros  querem)  o  Bif- 
po  de  Málaga  ,  Author  do  celebre  cíhea- 
tro  Jefuitico  ,  traz  huma  Carta  do  Cardeal 
de  Lugo  efcrita  a  hum  Jefuita  de  Madrid, 
a  qual  lhe  faz  bem  pouca  honra.  Parece  , 
que  fe  lembrou  mais  de  fer  filho  da  Com- 
panhia ,  do  que  Cardeal  da  Santa  Igreja. 
Nella  recommenda  aosjeíuitas,  que  pro- 
curem naquelles  Reinos  com  toda  a  induf- 
tria  excitar  os  povos  a  que  fejaõ  muito  de- 
votos da  immaculada  Conceição ,  para  oc- 
cuparem  os  Dominicos  nefta  queítaõ  ,  e 
apartallos  de  acommetter  a  Companhia 
nos  pontos  da  Graça  ,  nos  quaes  ella  po- 
deria ficar  vencida.  Aproveitou  o  confe- 
lho  5  porque  os  Jefuitas  de  Alcali  ajunta- 
rão os  feus  devotos  ,  deraÕ-lhes  hum  ef- 
tandarte  de  noíTa  Senhora  ,  e  acompanha- 
rão a  prodíTaõ  hum  longo  pedaço  de  ca- 
minho. Chegou  eíta  de  tarde  ao^Collegio 
de  S.  Thomaz  ,  c  tornaado-fe  os  devotos 

em 
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em  amotinadores,fizeraõ  aosDominicos  taí 
afíbada,  que  o  menos  foy  infultallos  em 
altos  gritos  ,  chamando-lhes  Judeos ,  He- 
reges ,  e  inimigos  da  Santifíima  Virgem. 
Paflaraõ  a  atirar  pedradas,  e  a  difparar  pif- 
tolas  às  portas,  e  janellas,  até  que  ultima- 
mente partirão  com  o  eftandarte  arvora- 
do ,  naõ  para  fuás  cafas ,  mas  para  outros 
dous  Conventos  da  mefma  Ordem  5  onde 
íizeraõ  as  mefmas  infolencias  ,  tudo  em 
louvor  da  Virgem  Maria,  e  em  obfequio 
da  Bulia  de  Gregório  XV. 

Deixo  outros  mil  procedimentos  def*» 
tes,  que  em  tal  matéria  praticarão  os  Je- 
fuitas.  Mas  naõ  me  poffb  efquecer  do  que 
obrou  hum  Santo  moderno  da  Compa- 
nhia contra  hum  dos  Sábios  mais.  famofos 
de  toda  a  Itália  ,  contra  hum  Ecclefiaíti- 
co  de  louváveis  coftumes,  e  meu  eípecia- 
liffimo  amigo.  Já  fabeis  que  fallo  de  Luiz 
António  Muratori.  Defapprovava  elle  (co- 
mo todos  fabem  )  o  voto  fanguinario  pela 
immaculada  Conceição  da  Virgem  Maria. 
Chegou  a  Nápoles  a  noticia  da  lua  morte , 
e  logo  o  Padre  Pepe  Jefuita  tido ,  e  havi- 
do por  hum  Santo,  naõ  fó  na  opinião  dos 
feus,  mas  de  todo  o  povo,  fubindo  ao  púl- 
pito ,  teve  o  atrevimento  de  exclamar: 
Morreo  o  herege  3  o  mini  firo  do  diabo I,  o  inimi- 
ga 
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go  de  Maria.  Deita  tempera  faõ  os  Santos 
da  Companhia  ?  E  onde  eílá  aqui  a  cari- 
dade ,  a  juftiqa,  e  a  obediência  às  Conftí- 
tuiqões  dos  Papas  ?  Mas  affim  falia  hum 
foberbo,  hum  ignorante,  e  hum  fanático, 
que  por  tal  he  reputado  de  todos  os  que 
tem  piedade,  ejuizo.  Bom  documento  do 
que  digo  he  o  ufo  fuperfticiofo  dos  efcrh 
tinhos^  que  repartia  elte  Padre*  coufa  que 
até  praticou  em  Roma  no  Annofanto,  naõ 
obítante  a  exprefla  prohibicao  do  Santo 
Officio. 

§.  VÍIÍ. 

Urbano  V1IL 


99  T  A5  no  principio  defta  Carta  vos  fal- 
tJ  ley  do  comercio  mercantil  dos  Je- 
fintas ,  apontando-vos  os  Breves  ,  e  Coníti- 
tuicões  inhibitorias  dosPontificesRomanos, 
defde  Urbano  VIII.  ,  que  foy  o  primeiro  , 
até  Benediclo  XIV.  As  muitas  provas  que 
vós  troxeftes  nas  voíTas  Reflexões  9  e  outras 
que  eu  ajuntey  neíla  Carta  ,  todas  aceu- 
faõ  ,  e  convencem  aos  jefuitas  de  obftina- 
dos  no  exercício  do  trafico  mercantil,  de 
cujo  efcandalo  já  fe  naõ  efpera  emenda. 
Só  elíes  faõ  os  que  mê  fe  envergonhaõ , 

nem 
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nem  confundem  -,  antes  o  Padre  Galeottí 
íe  tem  por  muito  honrado  da  fua  Religião 
em  íubítmiir  o  lugar  do  Padre  Cabral!  if- 
to  he,  o  officio  de  Intendente  do  feu  ban- 
co de  negocio  eftabelecido  aqui  em  Ro- 
ma. Mas  oh  quanto  creíce  mais  a  enormi- 
dade ,  e  o  efcandaio  em  fe  fervir  a  Com- 
panhia para  o  feu  trafico  do  rebgiofo  pre- 
texto das  Miísóes !  Urbano  VIII  defde  o 
anno  de  1S33  fim  o  prohibio  aos  Miifiona- 

TJ°a  C3°m.^od,°  °  riS°r  :  m*s  que  fe  tirou 
diito  ?    Obedecerão  talvez  elles  a  huma 
J-ey  taõ  fanta  ?    Digaó-o  Clemente  IX.  , 
Clemente  X.,  e  Clemente  XI.  que  pelas 
tranfgreisôes   dos  Jcfuitas    fe  viraÕ   obri- 
gados a  renovar  com  Bulias  novas  o  mef- 
mo  preceito.  Baftadar  huma  vifta  de  olhos 
as  Viagens  de  Monfieur  Duquefne  manda* 
do  as  índias  Orientaes  por  Luiz  XIV.  pa- 
ra fe  informar  do  comercio  dos  Jefuitas 
fora  da  Europa  debaixo  do  efpeciofo  ti- 
tulo de  Mifiionarios.  No  juizo  defte  acre- 
ditado Author  excede   o  feu   trafico    ao 
dos  ingiezes,    e  ao  das  outras  NaeÕes  , 
e  o  prova  no  tomo  3. pag.  81.    Os  Ingiezes 
cleíampararaÕ  o  negocio  do  Japaõ  ,   por- 
que aquelles  Bárbaros  ,  a  quem  he  odiofo 
o.  nome   Chriiiaõ  ,    obrigarão  os  comer- 
ciantes a  pizar  o  Crucifixo ,  para  ter  del- 

les 


les  huma  prova  cerca  de  naõ  ferem  ChnT«> 
tãos.  Ora  a  quem  vos  parece  a  vós  que  fi- 
caria livre  aquelle  comercio  ?  Só  aos  Je- 
fuitas  ,  e  aos  Hollandezes.  Eftes  a  troco 
de  enriquecerem  ,  naõ  tiveraõ  horror  a 
pizar  Jelu  Chriflo.  A  reftricqaõ  mental! 
de  profanarem  unicamente  o  metal  ,  tira 
a  eites  bons  Padres  todo  o  efcrupulo  de 
facrilegio.  Naõ  fó  por  eftas  noticias  efia- 
mos  obrigados  ao  citado  Duquefne  5  mas 
também  por  communicar  ao  publico  a  fa- 
mofa  Carta  de  Monf.  Martin  Governa- 
dor de  Pondicheri  ,  a  qual  defcreve  comi 
toda  a  individuação  o  trafico  exorbitante: 
dos  Jefuitas  no  Oriente  5  e  muitas  daquel-» 
las  iniquidades  ,  com  que  illuíiraõ  as  fuás 
Mifsões.  Supérfluo  he  allegar  outras  tef- 
timunhas ,  efpecialmente  a  vós  ,  que  nas 
voíTas  Reflexões  produziíies  delias  hum  nu- 
mero copiofo. 

Sobre  efte  ponto  do  commercio  a  ver- 
dade he,  que  eftaõ  os  jefuitas  já  taõ  defa- 
creditados,  que  nem  elles  mefmos  tem  já 
reíolucao  de  o  negar.  De  faéto  o  Padre 
Tellier  na  fua  Defeza  dos  novos  Chrijlãos 
&c<  p.  2.  pag.  210.  ingenuamente  confef- 
fa,  que  no  Galeaó,  que  em  cada  anno  vay 
de  Macao  ao  Japão  carregado  de  feda, 
hiaõ  cincoenta,  bailas  por  conta  dos  Jefui- 
tas. 
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tas.  Mas  no  cafo  que  eftes  negaíTem  o  feu 
trafico  mercantil  5  naõ  bailaria  teíiimu- 
nhar  a  Clemente  XI.  o  Cardeal  de  Tour- 
non,  que  achara  aCompmhia  taõ  applica- 
da  ao  negocio ,  e  até  à  ufura  de  trinta  por 
cento  ,  que  fe  vio  na  obrigação  de  reno- 
var por  Decreto  feu  de  tf  de  Junho  de 
1704  as  Conftituicões  Apoftolicas,  para 
abollir  [  ie  foffe  pòffivel  ]  eftes  intollera- 
veis  abufos  ?  Naõ  bailaria  teltificar  à 
Congregação  de  Propaganda  Monfenhor 
Favre  Pro-Viíitador  da  Conchinchina,  que 
os  Mifjionarios  Jefuitas  naquellas  partes  ffflú 
cedem  de  maneira  ,  que  fazem  enormiffimas 
u furas  ,  como  por  exemplo  ,  ganhar  cento  por 
cento  ,  quando  naõ  ha  mais  do  que  fimples  em- 
preflimo.  Nafua  fentença  he  licito  efle  nego- 
cio ,  e  dizem  que  a  ufura  he  material  &ç.  ? 
Por  certo  que  he  material  >  porque  até  os 
míticos  materiaes  fabem  muito  bem,  que 
ifto  he  huma  grandiffima  velhacaria.  Na5 
obítante  eííe  efcandalo,  faya  Urbano  VIII..- 
com  quantas  Bulias  quizer  5  que  os  Jefui- 
tas a  pezar  delias  haõ  de  fazer  durar  o  íett 
negocio,  em  quanto  durar  a  Companhia. 

100  No  Pontificado  deite  Papa  efean- 
daliíada  a  Inqtuíiqaõ  de  Roma  das  ímpias 
doutrinas  5  que  fe  enfinavaõ  na  Obra  do 
Padre  Baumo  Jeíuita  3   intitulada  Summa. 

dos 
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dos  Peccados  &c.    vio-fe  na  obrigação  de  a 
condemnar.    Ora  que  fariaÕ  neftecafo  os 
Beneméritos  da  Igreja  ?    Venerariaõ  a  cen- 
fura  da   Inquificaõ  Romana  ,    como  lhes 
mahda  o  leu  mefmo  Eftatuto?  Tudo  pelo 
contrario  :  O  obedientiffimo  Author  para 
evitar  outra  Cenfura  ,   com  que  já  eftava 
para  fahir  a  Sorbona  ,  publicou  huma  A- 
pologia,  na  qtuj  declarava,  que  fe  Roma 
prohibira  afuaObra,  fora  porque  elíe  tra- 
tando nelía  das  controverfías  entre  a  Igre- 
ja Gallicana,  e  a  Corte  de  Roma,  difícra  o 
feu  parecer  ,  fegundo  o  coftume  Francez ,  e 
naõ  conforme  o  Romano.   E  qual  fera  efte 
coftume  Francez,  equal  o  Romano  ?  Elie 
mefmo  o  diz  :  o  ufo  de  Roma  he  fallar  com 
dolo  ,  o  de  Franqa  he  fallar  com  íinceri- 
dade :  Non  Romano  ,  fed  Gallico  more  >  idefi 
fincere^  atque  candidè.     Eifaqui  tem   Roma 
os  elogios  com  que  a  honraõ  os  feus  Jefui- 
tas.    Pois  por  certo  que  os  Portuguezes 
nunca  lhe  fizeraõ  taõ  grave,  e  taõ  pican- 
te affronta.    E  como  acabará  efte  Francez 
lincero  a  lua  Apologia  ?    Exclamando  af- 
íim :  Romana  cenfura  qtúd  cum  Gattica  com- 
mune}    Quafi  dizendo,  que   por  iílb  meí- 
mo  que  Roma  condemnara  as  impiedades 
eferitas  por  hum  Francez,  naõ  devia  Fran- 
ca também  condcmnallas.    Porém  para  in- 
T  fui. 
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íultar  a  Inquificaõ  Romana  ainda  ifto  pa- 
receo  pouco  aos  Reverendiífimos  Jefuitas. 
QuizeraÕ  demonftrar  com  toda  a  folemni- 
dade  o  defprezo  que  faziaõ  da  condemna- 
caõ  ,  e  fizeraõ  reimprimir  publicamente 
em  Pariz  no  anno  de  1643  a  Obra  do  Pa- 
dre Baunio,  fendo  ainda  vivo  aquelle  mef- 
mo  Papa  ,  que  approvara  o  Decreto  do 
Santo  Officio.  E  para  que  nada  faltaííe  à 
folemnidade  do  infulto  ,  declarou  a  Com- 
panhia jufta  5  e  sã  a  doutrina  do  feu  Bau- 
nio  naquclle  impio  livro  intitulado  Apolo- 
gia dos  Cafuijias  \  do  qual  logo  fallarey .  Eu 
naÕ  crera  que  os  Beneméritos  da  Igreja  ha- 
viaó  cabido  em  taes  exceflbs  ,  fe  os  naõ 
achara  nas  fuás  meímas  Obras. 

Mas  naõ  era  efta  a  primeira  femeadu- 
ra  de  doutrinas  corruptas,  que_  lançou  nos 
feus  campos  a  Companhia  de  Jefus  >  e  por 
ifíb  naõ  íerá  maravilha  vermos  a  cada  paf- 
fo  o  Supremo  Agricultor  occupado  no 
trabalho  de  arrancar  delles  a  perniciofa  zi- 
zania.  No  atino  de  1643  &  Yl°  obrigado 
Urbano  VIII.  a  condemnar  por  Decreto 
do  Santo  Officio  os  livros  do  Padre  Poza. 
Mas  que  fe  feguio  difto  ?  Para  logo  hum 
diluvio  de  Apologias ,.e  taes,  que  por  fu- 
bir  nellas  ao  galarim  naõ  Cá  os  erros  ,  mas 
a  audácia  Jefuitica,  o  Santo  Officio  fe  vio 
.  .    .  na 
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na  precifaõ  de  prohibir  as  Apologias  da 
Companhia  affim  paffkdas ,  como  futuras , 
affim  impreflas,  como  manufcritas.  Com 
tudo  o  Padre  Annato  fempre  fe  dignou  de 
ridiculifar  a  Cenfura  de  Roma  contra  os 
livros  dos  Padres  Baunio,  Rabardeau  5  Cel- 
lot ,  e  Poza  ;  e  defendendo  a  eAe  ultimo 
os  Jefuitas  de  Hefpanha  ,  naÔ  fe  efquece- 
raõ  nas  fuás  Apologias  de  honrar  aos  In- 
quifidores  Romanos  com  o  titulo  defalfa- 
rios ,  e  ignorantes.  Mas  como  eftes  nomes 
foraó  galantarias  de  amigos ,  e  amigos  be- 
nemeritos  da  Igreja ,  naõ  he  jufto  que  fe  mof- 
tre  efcandalifada  da  confiança  a  Prelatura 
de  Roma. 


§.  IX. 

Innocencio  X. 

101  /^^Onftando  a  eíle  Pontífice  as 
V^  grandes  defordens  da  Compa- 
nhia ,  efpecialmente  dos  feus  Cabeças ,  pu- 
blicou em  1646  huma  Conftituicaõ  em 
que  fobpena  de  Excommunhaõ  latafenten* 
$0  ,  e  fufpenfaõ  à  divinis  &c.  ordenou , 
que  de  nove  em  nove  annos  fe  ajuntafie 
Congregação  Geral  ,  e  deu  outras  muitas 
providencias  5  todas  opportunas  ao  bem  pu- 
T  ii  bli^ 
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blico  da  Companhia.  Porém  efta  Bulk 
loou  muito  mal  nos  ouvidos  daqueiles  Re- 
verendaços5  que  tinhaõ  grande  parte  no 
governo  da  Religião  3  e  fizeraõ  deita  Ley 
aquelle  mefmo  cafo  5  que  hum  anno  antes 
haviaÕ  feito  do  Decreto  defte  Papa  ?  em 
que  condemnara  os  Ritos  da  China.  An- 
tes algum  tempo  depois  da  morte  de  In- 
nocencio  fahio  o  Padre  Avendano  com 
hum  livro  impreffb  em  Ambers  5  e  appro- 
vado  pelo  feu  Provincial  5  e  Theoíogos 
Jefuitas  ,  no  qual  pertendeo  moftrar  fer 
nulla  a  Conftituiçaõ  ,  e  que  por  iflb  efta- 
va  a  Companhia  defobrigada  de  a  obler- 
var.  Thefaur.  Indic.  tom.  z.  cap.  4.  Porque 
naÕ  fe  poupou  efte  Reverendo  a  hum  taõ 
inútil  trabalho  ?  Entendo  que  quiz  com 
efte  documento  autenticar  mais  a  defobe- 
diencia  dos  feus  Jefuitas  à  Santa  Sé.  Apof- 
tolica. 


§.  X. 

Alexandre  VIL 


Í02,  Ç  Ubio  efte  infigne Pontífice  à  Ca- 

i3  deira  de  S.  Pedro  ,   quando  já  a 

Companhia  havia  fubftituido  às  verdades 

do  Evangelho  a  venenofa  mentira  do  per- 

verfo 


, 
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verfo  Moral.  Hallier  ,  e  Pafcal  fim  le- 
vantarão a  voz  contra  eftes  amotinadores  -, 
inas  elles  em  vez  de  fe  envergonharem  de 
fua  malícia,  obftinaraõ-fe  mais  nella  ,  e 
cuidarão  em  fe  defender.  Entre  outros  o 
Padre  Pirot  quiz  no  anno  de  i<5f7  diftin- 
guirfe  com  a  fua  Apologia  dos  Cafuiftas  con- 
tra as  calumnias  dos  Janfenijlas.  Só  o  titulo 
qualifica  ao  Author  por  humpetulante  in- 
ventor de  calumnias.  Efte  livro  [  quero  fer- 
vir-me  das  mefmas  palavras  dos  Párocos 
de  Pariz  ]  contêm  hum  Moral ,  do  qual je  en- 
vergonharia hum  honefto  Gentio.  Condem- 
nou-o  Alexandre  VII.  por  hum  Decreto 
paffkdo  em  Agofto  de  i6fp  :  mas  porven- 
tura condemnaraõ-o  também  os  Jefuitas  ? 
líTò  feria  hum  milagre  5  que  elles  fó  obe- 
decem ao  Papa,  quando  falia  a  feu  geito. 
Antes  efpalharaõ  ( como  confta  do  Recueil 
hiftorique  des  Bulles  ,  pag.  208  )  que  o  Papa 
pajfara  efte  Decreto  ,  porque  o  Núncio  o  afi- 
fara fer  ajjim  necejfario  para  pacificar  os  âni- 
mos. E  o  Padre  Fabri  affegurou  depois , 
que  o  Pontífice  condemnara  efte  livro  fó 
pela  fua  dureza  de  eftylo  ,  e  que  naõ  cenfu- 
rara  em  particular  alguma  propoficaõ  , 
conforme  nos  confta  da  Apolog.  Doèlrin. 
Moral.  Soe.  Jef.  tom.  i.pag.óóf.  daedicaõ 
de  Colónia.  E  aííim  os  Jefuitas  reprovan- 
do 
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do  a  dureza  do  eílylo  5  cuidarão  em  lhe 
defender  a  doutrina  ,  como  abaixo  mof- 
traremos. 

103     No  mefmo  anno  por  hum  Decre- 
to da  Santa  Inquifíçaõ   condemnou  Ale- 
xandre VII.  as  Notas  que  publicara  o  di- 
to Padre  Fabri  (disfarçado  com  o  nome  de 
Stubroch  )  em  repofta  das  de  Vendrock. 
Affim  que  aos  Jefuitas  conftou  da  Cenfu- 
ra,  logo  a  refpeitaraõ  com  a  fua  coftuma- 
da  obediência.     Efpecializou-fe  o  mefmo 
Padre  Fabri,  publicando  em  1670  huma 
Apologia  fobre  o  referido  Moral  Jefuiti- 
co ,  e  enxerindo  nelle  as  ditas  Notas ,  co- 
mo fe  naó  houvera  contra  ellas  o  Decre- 
to Pontifício.  E  para  que  ninguém  enten- 
deíTe  ,   que  o  Padre  Fabri  queria  arrogar 
a  fi  toda  a  gloria  de  defprezar  a  Santa  Sé , 
o  Padre  Provincial  em  pleno  conclave  de 
nove  Theologos  feus  approvou   o  livro  > 
e  ornais  he,  que  o  Reverendiffimo  Geral 
Oliva  o  encheo  depois  de  elogios ,  e  ain- 
da hoje  todos  os  Jefuitas  o  tem  por  hum 
chefe  de  obra. 

104  No  anno  de  1664  &hio  a  publico 
o  Padre  Mattheus  Moya  ,  porém  mafea- 
rado  com  o  nome  de  Amadeo  Guimenio. 
Era  ConfeíTor  de  huma  Rainha  :  pobre 
Princeza  !    Deu-nos  a  ler  hum  livro  ta5 

monf- 
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tnonftruofo,  que  he  hum  pecúlio  das  propo- 
ficões  mais  cfcandalofas.  Vós^bem  íabeis, 
que  até  nas  licenças  ,  que  dá  Roma,  para 
ie  lerem  livros  prohibidos  ,  coftuma  elh 
exceptuar  efta  Obra.  Condemnou-a  a  Sor- 
bona  ,  e  depois  he  que  Roma  entrou  a 
examinalla.  Guimenio  temendo  o  rayo  da 
condemnacaõ  Romana  ,  apreientou  à  Sa- 
grada Congregaqaõ  hum  Memorial,  em 
que  defendia  a  lua  caufa ,  dizendo  :  Armou- 
fe  a  Sorbona  contra  o  livro  de  Amadeo  Gui- 
menio :  Emprenderaõ  defacreditallo  os  inve- 
jofos  da  gloria  da  Companhia,  Ne  fie  cafo  nao 
fe  trata  pois  da  honra  de  hum ,  ou  dous  Jefui- 
tas,  mas  fim  da  reputação  de  todo  o  Corpo , 
aquelle  Corpo  ta&  benemérito  da  Igreja ,  e  tai 
útil  ao  próximo.  Que  me  dizeis  a  ifto  Ami- 
go! A  gloria  da  Companhia,  dos  bene- 
meriros  da  Igreja  coníifte  em  eníínar  im- 
punemente a  impiedade  !  Pois  toda  a  Com- 
panhia approvará  o  Moral  de  Guimenio  ? 
Eu  nao  fey  :  fey  de  fado  ,  que  o  Padre 
Fabri  foy  tanto  de fte  mefmo  parecer,  que 
lançou  todo  o  fobredico  Memorial  no  fe- 
gundo  tomo  da  fua  Apologia.  Porém  Ale- 
xandre VIL  fem  refpeitar  a  gloria  da  Com- 
panhia no  anno  de  1666  condemnou  o  li- 
vro nefando  com  graviffima  Cenfura.  E 
renderaõ-fe  a  iíto  os  Jefuiífos  ?  Qual !  Ve- 
nera- 


: 
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neraraô  como  d'antes  a  Obra  de  Guimc- 

Sgí  e  Cp°mo.£™?  ofenderão  a  fua  dou- 
tuna     Por  iíTo-  Clemente  X.  em  i67f  fe 
wo  obrigado  a  repetir  a  condemnaçaõ ,  à 
qual  nao  faltarão  os  Jefuitas  em  lhe  pref- 
tara  fua_coítumada  defobediencia.    Fize- 
rao  emao  o  que  agora  praticarão  a  refpei- 
to  do  leu  Padre  Berruycr,  depois  da  con- 
demnaqao  de  dous  Papas:    mas   deixemos 
efte  ponto  para  melhor  lugar.  Suppofta  a 
obílmada  teima  dos  Jefuitas  ,  Innoccncio 
AI.  terceira  vez  condemnou  o  devoto  li- 
vro no  anno.de  1,580,  e  em  pena  da  con- 
tumácia mandou  ,    que  o  algoz  publica- 
mente o  queimaíTe.     E  como  fe  houveraS 
os  noflos  bom  Padres  ?■  Ardeo-lhes  o  fogo 
mas  nao  mudaraÕ  de  fíftema.  O  S.  Pontífi- 
ce nao  fazia  mais  do  que  frequentemente 
queixai-fe,  de  que  a  Companhia  deTefus  a 
pegar  de  tantas  Cenfuras ,  perfi  ítiíle  em  dar 
ianiaa  a  hum  livro  taó  venenofo. 

ior  Os  repetidos  clamores  dos  Bifpos, 
das  Univerfídades,  e  dos  zelofos  Theolo- 
gos  contra  os  prevaricadores  do  Moral 
cnnítao  obrigarão  ao  mefmo  Alexandre 
vil.  a  condemnar  parte  em  i66y,  e  par- 
te em  1666  quarenta  e  cinco  propofícões 
das  vms  mtolleraveis ,  defcobertas  emVa- 
nos  livros  dos  fiemmmtos  da  Igreja,   Nef- 

ta 
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ta  occafíaõ  he  que  foube  diftinguirfe  a 
obediência  Jefuitica  j  porém  reiervo  as 
provas  para  o  paragrafo  em  que  fallar  de 
Innocencio  XI. 

io<S  Eftes  bemditos  Padres  cheyos  de 
caridade  geral  fempre  [  como  já'  to- 
dos fabem  ]  perfeguiraõ  barbaramente  a 
infeliz  Igreja  de  Hollanda.  Deputara  Ur- 
bano VIII.  diverfos  Commiflarios  para 
julgarem  as  dififerencas  5  e  regularem  a 
concórdia  entre  o  Clero  ,  e  os  Jefuitas. 
Concordaraõ-fe  as  coufas  ,  e  ratificou  a 
SéApoftolica  quanto  haviaõ  feito  os  Com- 
miflarios.  Porem  como  os  honrados  Jeíui- 
tas  a  cada  paflo  faltavao  ao  promettido, 
Alexandre  VII.  para  obrigar  os  ternos  co- 
rações da  Companhia  arenderem-fe  ao  que 
era  jufto  5  reveftio  da  authoridade  de 
Conftituicaõ  Apoílolica  aquelle  afto  de 
Concordata.  Buícou  o  Papa  efte  meyo  , 
porque  os  bons  Padres  tudo  promettiaõ 
em  palavra,  e  a  tudo  faltavao  em  obras. 

107  Ora  vá  mais  outra  prova,  e  dei- 
xemos em  paz  a  Alexandre  VII.  Efte  Pon- 
tífice expedio  hum  Breve  para  a  Univer- 
íídade  deLovaina,  em  que  lhe  recommen- 
dava  as  doutrinas  de  Santo  Agoftinho  ,  e 
de  Santo  Thomaz  ,  defendidas  à  eípada 
por  aquelles  Theologos  3  e  que  por-iflo 
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merecerão  da  Companhia  a  coftumada  pa- 
tente de  Janfeniftas.    Na6  foube  bem  efte 
Breve  aos  noffbs  Padres  ,  porque  queriaõ 
fazer  pafíar  ao  feu  Moíina  pelo  primeiro 
Doutor  da  Igreja,  e  a  Santo  Agoftinho,  e 
Santo  Thomaz  por  diicipulos  de  Calvino, 
c  de  Janfenio.    Sabeis  o  que  difleraõ  ?  Que 
efte  Breve  fe  confeguira  por  artes  diabóli- 
cas ,  per  machinatlonem  diabolicam.    Quem 
nos  dá  efta  noticia    he  o  Cardeal  Noris 
Findic  cap.6.  ,  e  o  Padre  Chriftiano  Lupo 
Epift.  de  Attrit.  Mas  ainda  ifto  naõ  he  o 
melhor:  o  que  tem  mais  galantaria  he  odef- 
coco  ,  com  que  o  Padre  Fabri  apparece 
de  novo  fobre  o  tablado.  Tornou  a  pegar 
na  penna,  e  efcreveo,  que  humjefuita  ou- 
vira  dizer  ao  mefmo  Papa,  que  elle  appro- 
vara  o  referido  Breve  íem  o  paíTar  pelos 
olhos.  Que  tal?  Naõ  he  galante  a  hifton- 
nha  ?  Eu  difcorro  affim  :  fe  os  Jefuitas  naõ 
tiveíTem  dado  outras  provas  da  fua  obe- 
diência à  Santa  Sé  ,  fenaõ  as  que  derao  ao 
digniílimo  Alexandre  VIL  naô  mereciaõ 
ió  por  ellas  fer  honrados  com  o  titulo  de 
Beneméritos  da  Igreja  ?    Logo  muito  mais 
lhes  he  devida  eíta  antonomaíiá  ,  fe  refle- 
étimos  ,  em  que  as  defattenqões  feitas  a  efte 
Pontífice  5  apenas  faõ  a  milíefima  parte  das 
fuás  defobediencias. 

§.  XL 
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§.  XL 

Clemente  IX.  ,  e  Clemente  X. 

108  HP  Ambem  a  eftes  dous  Papas  fize- 
JL  raõ  os  Jefuitas  defperdicar  mui- 
to pergaminho.  Hum  ,  e  outro  queria  re- 
duzir a  Companhia  aos  feus  juftos  ter- 
mos em  dous  pontos  muito  importantes 
para  ella  ,  ifto  he  5  íbbre  os  abomináveis 
Ritos  Chinenfes  ,  e  fobre  o  commercio 
mercantil  que  praticava.  Inútil  he  difcorrer 
mais  neftes  pontos ,  tendo  já  eu  ,  e  vós  tra- 
tado delles  com  penna  difFufa.  Aqui  baila* 
rá  fó  dizer  ,  que  os  dous  Clementes  her- 
deiros da  deíventura  de  feus  Predeceflbres 
foraõ  para  o  Ceo  a  queixarfe  com  S.  Pe- 
dro ,  de  que  as  chaves  que  lhes  entregara , 
naõ  ferviaõ  nem  para  fechar  ,  nem  para 
abrir  as  portas  dos  Jefuitas. 

$.  XIL 


Innocencio  X. 

iop  T?  Ste  ,  Amigo  ,  he  aquelle  Papa  , 

Jjj  de  quem  veneramos  naõ  menos 

a  fantidade  ^  que  a  conítancia  ,  com  que 
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íoftrco  atrociílimas  penas  deefpirito,  cau- 
sadas pela  obftinaqaõ,  e  malícia  dos  Tefui- 
tas.    Havia  nefte  Pontífice  zelo  extremo- 
10  ,  e  igual  piedade  ,  para  occorrer  com 
o  reparo  às  ruínas  do  Santuário,  cujos  fun- 
damentos já  aballavao  à  forca' violenta  da 
Companhia.    Os  vicios  chamados  a  domi- 
nar na  Igreja  com  o  extermínio  das  virtu- 
des ,  a  idolatria  entronifada  com  vilipen- 
dio da  Religião,  as  doutrinas  humanas  ex- 
altadas em  Dogmas  de  fé  com  deftruicaS 
dos  verdadeiros  Oráculos  da  Sabedoria  'in- 
creada  jj  erao  os  efpantofos  objeétos ,  que 
cortavaÔ    o   coração    àquellé  Homem  de 
JJeos.    Por  iíTo  defde  os  primeiros  annos 
ate  aos  últimos   do  feu  zelofo  Pontificada 
publicou  Decretos  fobre  Decretos  .,  e  ex- 
cogitou  as  providencias  convenientes  para 
deítruir  na  índia  a  idolatria.    No  anno  de 
i6yç  condemnou  alguns  erros  fobre  a  Gra- 
ça, e  livre  arbítrio,  e  feíTenta  e cinco  pro- 
porções do  traidor  Moral,  inimigo  do  fa- 
croianto  Evangelho.   Vede  como  os  Jefui- 
tas  haviaõ  de  obedecer  a  efte  Venerável 
Paftor  ,  que  com  olhos  de  piedade  olhava 
para  elles  ,  como  para  os  traidores  de  Jefu 
Chrifto  ,  e  da  Igreja  fua  Efpofa  ,   íe  pelo 
panado  nunca  fe  quizeraõ    fujeitar    ainda 
aquellcs  Papas  ,  que  lhes  tinhaõ  efpecial 
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inclinação  !  O  como  eftes  humildes  Reli- 
giofos  fe  fubmetteraõ  aos  Decretos  Ponti- 
fícios ,  pelo  que  tocava  à  fuperfticaõ ,  e  ido- 
latria da  índia,  iííb  já  eu  volo  moftrey  em 
longas  paginas  defta  Carta.  Vejamos  ago- 
ra hum  pouco  ,  fe  elles  deixarão  léus  er- 
ros ,  pelo  que  refpeitava  ao  Moral,  e  ao 
Dogma  ,  que  tanto  inficionarão  com  infi- 
nitos livros. 

Mas  porque  haviaõ  elles  privilegiar  a 
Innocencio  XI.  ,  fe  o  naó  fizeraõ  a  Ale- 
xandre VIL  feu  amigo,  e  bemfeitor  ?  As 
doutrinas  Jefuiticas  condemnadas  por  efte 
Papa  naõ  foraõ  obftinadamente  defendidas 
pelo  jípologifta  da  Companhia ,  pelo  Padre 
Fahri  Penitencie  iro  do  Vaticano  em  Ro- 
ma ,  pelo  Padre  Eftrix  em  Flandres ,  e  pe- 
lo Padre  de  Rhodes  em  Franca?  Naõ  as  de- 
fenderão em  publicas  conclusões  outros 
muitos  Jefuitas  emdiverfas  partes  do  mun- 
do ?  E  porque  repetio  Innocencio  a  con- 
demnaqaõ  de  varias  doutrinas  jáprofcriptas 
por  Alexandre,  fenaÕ  porque  os  perverfos 
Doutores  profeguiaÕ  em  enfinallas  ,  e  de- 
fendellas  ?  Confrontay  ,  Amigo  ,  as  qua- 
renta e  cinco  propoíiqões  do  primeiro  com 
as  feflenta  e  cinco  do  íegundo  ,  e  vereis  em 
muitas  ou  a  identidade  ,  ou  a  femelhanca. 
Conclua-fe   pois  que   a  Companhia  bem 
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longe  de  venerar  com  refpeitofo  filencio  a 
lmgua  da  verdade,  que  fallava  da  Cadeira 
de  b    1  edro ,  fempre  cuidou  em  criar  no- 
vas forças  para  fe  oppor  à  Doutrina  Evan- 
gélica, e  ahftar  novos  Campiões ,  que  fe 
confpiraíTem  a  levar  por  toda  a  parte  em 
tnunro  a  diíloluta  liberdade  de  confcien- 
cia,  eacorrupqaõ  nos  coftumes.  Em  pou- 
cos annos  appareceo  hum  numero  fem  nu- 
mero de  pertinazes  Doutores,  que  comos 
ieus  públicos  efcntos  protegerão  ,  e  alen- 
tarão a  mentira.  Os  Padres  Tellier  ,  Da- 
niel, Stoz,  Taverna  ,  Hurtado  ,  Gobat, 
Lacroix ,  Francolini  ,  Cafnedi ,  Marini    e 
outros  entrarão  a  empeftar  a  Franca   Ale- 
manha, Flandres,  Hefpanha,  Portugal,  e 
Itália.  Só  no  Padre  Marini  fe  acharão  du- 
zentas propofiqóes  dignas  de  cenfura  ,  e 
de  fogo ,  fendo  leve  pena  a  condemnacaó  , 
que  tiveraÕ  em  Roma  no  armo  de  sjz8.  O 
livro   dos  Jefuitas  intitulado  Remontrance 
&c  a  M.  Eveque  d'  Juxerre  ,  publicado 
em  Panz  no  anno  de  \7z6  ,  he  huma  obra 
diabólica  ,  na   qua]  naõ  fó  fe  renovaÕ  as 
doutrinas  já  condemnadas  pela  Igreja ,  mas 
renovaó-fe  com  infolencia,  efoberba,  co- 
mo fe  os  Jefuitas  naquelle  ponto  tiveflem 
defcido  do  Monte  Sinay  com  as  taboas  da 
Eey.  A  eftes  Heroes  da  Sabedoria  fizerao 
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eco  por  toda  a  parte  os  outros  TheologoS 
da  Companhia  ,  fuftentando-lhes  a  impie- 
dade nas  difputas  publicas  ,  nas  cadeiras 
efeolaíticas,  e  nos  fagrados  púlpitos.  Dif- 
to  naó  quero  produzir  provas  ,  porque  já 
muitos  diligentes  ,  e  bem  informados  Ef- 
critores  fizerao  delias  huma  colecção  taó 
copiofa,  que  faz  horror,  e  efpanto. 

no  Só  hum  único  faóto  vos  quero 
contar.  Entre  os  muitos  livros  Jefuiticos 
condemnados  pelo  gloriofo  Innocencio  en- 
trarão também  as  Dijfertações  do  Padre  Ef- 
trix  ,  que  na  verdade  parecem  feitas  mui- 
to de  propoííto  para  tranftornar  a  Reli- 
gião. Logo  em  Lovaina  no  Collegio^dos 
Jeíuitas  fe  defenderão  humas  conclusões^ 
nas  quaes  ie  tratou  defta  condemnaçaõ. 
Eftava  prefente  o  mefmo  Padre  Eftrix,  e 
levantando-fe  em  pé  ,  refpondeo  logo  à 
dificuldade ,  dizendo ,  que  elle  por  cartas 
recebidas  de  Roma  fabia  de  certo  ,  que  o 
feu  livro  fora  condemnado  pelo  poder  violen- 
to dos  Janfeniftas.  Que  me  dizeis  a  eíla  in- 
folencia?Naó  he  intolleravel?  Quem  naõ 
vê  ,  que  fegundo  as  máximas  da  Compa- 
nhia, tem  a  Sé  Apoftoiica  perdido  de  to- 
do a  liberdade  de  confervar  a  pureza  da 
Fé  ,  e  do  Moral  chriftaõ  ,  quando  os  Je- 
íuitas  fao   os  que  a  manchaõ    com    íuas 
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livres,  e  extravagantes  doutrinas  ?  E  ain- 
da affim  faõ  eftimados  ,  e  tidos  por  Bene- 
méritos da  Igreja. 

Mas  talvez  naõ  fem  myfterio  difle  o 
Padre  Eftrix  ,  que  o  feu  livro,  condemna- 
do  por  Innocencio  XI.,  fora  condenmado 
pelo    poder  violento  dos  Janfeniftas.    He 
coufa  já  publica  ,  depois  da  atteftaqaó  do 
grande  Arcebifpo  de  Reims  Monfenhor  le 
Tellier,  e  depois  da  barbara  Falia,  que  fi^ 
zera  contra   Innocencio  o  Advogado  Ta- 
lon,  cuja  penna  ,  e  lingua  eftava  compra- 
da pelos  Jeluitasj  fim  he  couía  já  publica, 
e  vós  o  diíleftes  nas  voíFas  Reflexões ,  que  a 
Companhia  apregoara  por  Janfenifta  a  ef- 
te  Santo  Pontífice,  e  que  na  fua  Igreja  de 
Pariz  pregara  cartazes ,  em  que  pedia  aos 
Fieis  Azeitem  oracaõ  por  Innocencio  XI. 
janfenifta.  Naõ  pôde  deixar  de  ficar  efpa- 
vorido  ,  quem  bem  refleétir  nas  funéftas 
confequencias ,  que  íe  tiraõ  do  enorme  at- 
tentado  de  fazer  crer   aos  fimplices  ,   ou 
malignos,  que  cahira  cm  heregia  a  Cabeça 
vifivel  da  Igreja.    Ora  vaô  eftes  refpeita- 
veis  Religiofos  ,  vao  regiftrar  lá  nos  feus 
faftos  taõ  illuftre  errpreza  ,  que  he  mais 
hum  novo   ,  e  glorioíb   documento  para 
merecerem  o  nome  de  Beneméritos  da  Igre- 
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iii     Porem  aos  Jefuitas  ainda  pareceo 
íeve  elta  vingança  ,  para  fartarem  a  raiva 
contra  hum  Succeflor  de  Pedro  ,  que  por 
obrigação  do  feu  Paftoral  Minifterio  pro- 
hibira  aos  Fieis  o  abraçarem  as  perverías 
doutrinas  da  Companhia  de  Jefus.    Cuida- 
rão em  dar  ao  Papa  ,  e  a  Roma  hum  per- 
petuo monumento  do  feu/ furor,  e vingan- 
ça.  Urdirão  pois  a  grande  tea  de  afaítar  do 
Pontífice  o  animo  do  Rey  Chriitianiffimo, 
de  íemear  difcordias  entre  o  Sacerdócio,  e 
o  Reino  ,    e  de  introduzir   a  confufaS  na 
Republica,    ena  Igreja.     Tinhaõ  muita 
malícia  no    animo,    e    muito    credito   na 
Corte  para  recearem  naõ  fer  bem  fuccecii- 
dos  na  empreza.     De    fado  felizmente  a 
ccnleguiraõ  ,  e  foy  para  elles  muy  comi- 
deravel  a  utilidade  que  tirarão  das  defcon- 
fiancas  entre  os  dous  Príncipes.    He  huma 
grande  arte  íaber  unir  a  vingança,  e  o  lu- 
cro.   Accenderau  entre  Roma  ,'  e  Franca 
laftimofas  contendas  íbbre  a  Regalia,  con- 
tendas que  pozeraG  ao  Monarca  emdefrof- 
tos  \l  em  furor  aos  Magiftrados  ,  em  con- 
fufaó  ao  Clero  ,  em  defamparo  aos  Bifpa- 
dos  ,  em  pranto  ao  Papa  ,  em  anguftias  a 
Roma,  e  em  feita  aos  Jefuitas.    Por  ne- 
nhum modo  ,  Amigo  ,  vos  venha  à  cabe- 
ça 5  que  eu  queira  imputar  à  Companhia 
V  *    hu. 
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liuma  culpa  que  e!la  naõ  tem.  Deos  me 
livre.  Os  faótos  públicos  daquelle  tempo, 
que  correm  impreffòs  por  toda  a  Europa 
para  inítruecaõ  aos  vindouros  ,  faõ  docu- 
mentosítaõ  cíaros ,  e  finceros ,  que  moftraõ  a 
nua  verdade  defíaaífeveracaõ  fem  a  minima 
íombra  de  duvida.  A  Igreja  de  Pamiers  , 
que  eftava  entaõ  viuva  do  leu  Paítor  ,  foy 
entre  todas  as  de  Franqa  a  mais  períeguida 
pelos  Realiftas.  Agitados  eftes  de  hum  fu- 
ror cego  contra  os  Eccleíialticcs  devotos 
da  Sé  Apoftolica  ,  cometteraõ  os  atten- 
tados  mais  atrozes,  e  as  abominações  mais 
inauditas 3  e  iíto  no  mefmo  tempo  em  que 
o  Chriftianifíimo  Luiz  XIV.  íignificava 
por  Cartas  ao  Papa  ,  que  queria  compor 
a  diícordia  ,  fe-  para  cujo  fim  mandou  a 
Roma  ao  Cardeal  d'  Etrees.  O  Vigário  Ca- 
pitular JoaÕ  Cerles  ,  os  Cónegos  ,  e  feus 
adherentes  foraÕ  expulíbs  da  fua  Igreja,  e 
defpojados  de  feus  bens,  huns  foraÕ  man- 
dados paradefterros,--e  outros  mettidos  em 
prizões.  As  Virgens  dedicadas  a  Deos  vi- 
raô-fe  lançadas  fora  dos  íeus  Clauftros  ,  e 
chorarão  ver  eftes  convertidos  cm  cafas 
de  feftins  de  jogo  ,  e  de  obfcenos  diverti- 
mentos. Viraó-fe  violados  os  Templos  9  e 
roubados  os  altares  ,  confiando  a  toda  a 
Fiança  taõ  execrandos facriicgios.  Só  naõ 
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chegavaõ  aos  ouvidos  do  religiofo  Monar- 
ca ,  porque  fe  cuidava  muito  em  lhos  00 
culcar  ,  a  fim  de  que  com  o  fupremo  po- 
der do  feu  braço  naõ  reparafle  taõ  laítirno- 
fos  damnos. 

Informado     o   Santo    Padre    da    de- 
plorável defolacaô  5  clamou  cm  Ceo  ,  e  ter- 
ra, e  fulminou  contra  os  inimigos  do  San- 
tuário ,  e  feus  fautores  juftifíima  Excom- 
munhaõ  ,  que  foy  fixada  nos  lugares  pú- 
blicos de  Pamiers.    A  diíHnch  relação  do 
que  deixo  brevemente  apontado,   podeis 
lclla  nas  Cartas  de  Monfenhor  Cedes ,  Vigário 
Capitular  ^  a  InmcencioXL ,  efcritas  em  7  de 
Janeiro,    iy  de  Março  ,   14  de  Junho  de 
168 1 ,  e  7  de  Novembro  de  ió8z.  Podeis 
também   lella  no  Refumo  das  coufas  fuccedi- 
ãas  no  negocio  da  Regalia  ,  diítribuído  aos 
Cardeaes  por  ordem  Pontifícia  ;  o  qual  na 
impreflaõ  de  1681  ,  e  1683  fahio  com  ou- 
tros Documentos  annexos  de  grande  non- 
deracaõ.    Sim ,  porque   nelles   haveis    de 
achar  fem    anfibologias  ,    nem    rebuços  , 
que  os  Jefuitas  forao  os  nefandos  authores 
de  taõ  deteftaveis  enormidades.    Até  em 
Roma,  onde  íempre  acharão  quem  íup- 
primifle  as  noticias  de  feus  deliótos  ,  fe  che- 
gou  a  fallar  claro.    Os  Padres  Jefuitas  de 
Pamiers  (diz  o  citado  Refumo  diítribaido 
V  ii  pe- 
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pelo  S.  Collegio)yâõ  os  principaes  maquina* 
dores ,  e  executores  de  taó  enormes  attentados  9 
&c.  &c. 

Depois  diftonaõ  he para- admirar,  que 
infultaflem  a  Santa  Sé  com  tanta  infolen- 
cia.  Foraõ  os  Realiftas  (  como  diffemos  ) 
cxcommungados  pelo  Papa,  por  terem  ti- 
do parte  nas  fobreditas  defordens.  Os  Je- 
ftiitas  com  a  fua  coftumada  defenvoltura 
podiao  fingir,  que  naó  eftavaõcompre- 
hendidos  nas  Genfuras  -,  mas  na5  podiao 
fingir,  que  naõ  eftavaô  obrigados  a  evitar 
toda  a  comunicaqaõ  com  os  excomraun- 
gados  -,  porque  naõ  podiaõ  negar,  que  com 
Édi£to  efpecial  forao  fufpenfos  de  confef- 
far  ,  tirandofe-lhe  para  eíte  effeito  toda  a 
licença  que  tiveffem.  Ora  naó  obftante  tu- 
do ifto  ,  naõ  fó  acolhiaÕ  ,  mas  também 
convidavaô  aos  Sacerdotes  excommunga- 
dos  a  celebrar  com  pompa  nas  fuás  Igrejas 
o  Sacrifício  Divino  nos  dias  de  mayor  ío- 
lemnidade.  Adminiftravaõ  aos  Leigos  o 
Sacramento  da  Penitencia  ,  e  os  admittiaõ 
à  Mefa  Euchariftica:  e  porque  os  Fieis  per» 
fiííentes  na  obediência  ao  Papa  naõ  que- 
riaõ  entrar  na  Igreja  dos  Jefuitas  ,  e  con- 
correr com  os  rebeldes  a  Jeíu  Chrifto  ,  os 
bons  Padres  no  feu  dia  feítivo  de  S.  Fran- 
ciíco  Xavier  os  forqarao  com  foldadefca  a 

en- 
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entrar  no  Templo,  e  a  mifturarfe  com  el- 
les.  Eifaqui  os  coftumados  lances  da  obe- 
diência Jefuitica  aos  Pontífices  Romanos. 
Iílo  he  certo,  que  affim  o  teftifica  a  Inno- 
cencio  XI.  Monfenhor  Cerles  na  fua  Car- 
ta de  14  de  Junho  de  1681. 

Naó  pôde  o  S.  Padre  deixar  de  íe 
queixar  viviííimamente  ao  Geral,  do  qual 
fe  fabia,  que  tinha  com  os  feus  intelligen- 
cias  fecretasj  mas,  fegundo  o  coíiume  da 
Compauhia  ,  fez-íe  ignorante,  e  novo  na 
matéria.  Ainda  affim  ,  fempre  refpondeo 
ao  Papa  com  huma  efpecie  de  humilde 
atrevimento,  e  de  venenofamodeftia,  def- 
culpando  com  a  cabeqa  baixa  aos  feus 
fubditos  ,  e  refundindo  toda  a  culpa  no 
Papa.  Com  tudo  íempre  lhe  fez  o  favor  de 
lhe  prometter ,  que  efcreveria  aos  feus  Reli- 
giofos  de  França  ,  e  faria  todo  o  esforço  para 
que  elles  obedeceffem  ,  ainda  que  a  Campanbia 
experimentaffe  damno.  A  eftas  palavras  eu 
naÕ  fey  como  o  Papa  para  logo  o  naõ  lan- 
çou fóra  da  lua  prefenca.  Efcreveo  ao  Pa- 
dre Efpagnac  ,  Reitor  de  Pamiers  3  mas  o 
que,  e  o  como,  íoDeos  o  fabe.  Eque  ref- 
ponderia  o  dígniflimo  Superior  daquella 
Cafa  ao  feu  Padre  Reverendiffimo  ?  Deo- 
fe  por  aggravado  de  tantas  calumnias ,  ne- 
gou tudo,  eacé  appellou  para  a  impoffibi- 
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lidade  5  de  que  podeflem  os  Jêfuitas  co- 
mettcr  huns  taes  attentados.  éhiippe  qui  (  a 
prova  he  eíla)  inSocietaíe  no  fira  voto  jpe  da- 
li obeãienti£  obfiricJi  fuMus  ipjius  Sanãitati  aã 
hmniílime  ,  celerrimèque  obfequendum.  Depois 
de  tantos  exceflos  riaÕ  he  ifto  hum  iníul- 
tar  a  Santa  Sé  Apc^ftolica  ?  Naõ  foy  elle 
meínio  aquelle  innocente  5  que  hindo  por 
huma  rua  publica  5  e  vendo  ao  longe  a 
humReaiiftaexcomraungado ,  appreffou  o 
pafTo,  e  chegando-íe  a  elle,  lhe  diiTe  com 
ar  graciofo  ,  e  em  alta  voz  ;  Viva  a  Rega- 
lia} Pois  ifto  confta  do  Ediéto  de  M.  Cer- 
les  publicado  em  9  de  Janeiro  de  1681. 
Naõ  foy  elíe  aquelle  meímo  ,  a  quem  o 
Vigário  Capitular  eícreveo  do  feu  defter- 
ro  huma  vivifímia,  e  zeloia  Carta ,,  para  ver 
fe  o  podia  fazer  tornar  a  li  ?  farto  já  de  ter 
comettido  tantos  facrilegios  ,  tantas  info- 
lencias  no  Clero  5  e  tantas  contumelias  no 
Vigário  de  Chrifto  ?  Crede-me,  Amigo, 
que  nem  ainda  pelos  olhos  fe  pode  paffar 
efta  afFectuoíiííima  Carta  ,  fem  que  fe  fin- 
ta no  coraqaõ  a  hum  mefmo  tempo  os  af- 
feótos  de  piedade,  e  de  indignaqaõ.  Neila 
naõ  fó  faõ  convencidos  os  Padres  Reveren- 
diffimos  de  fe  terem  todos  unido  na  rebel- 
liaõ  contra  a  Santa  Sé  3  naõ  fó  faõ  defcu- 
berços  pelos  primeiros  Authorcs  de  tantas 
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defordens  s  na^  fó  ^e  redarguido  o  Padre 
Reitor  Efpanhac  pelos  feus  grandes  ex- 
ceíTbs,  mas  também  fe  defcobre  o  indigno 
motivo  5  porque  confpiraraõ  os  Jefuitasa 
offender  o  coração  de  Roma  com  huma 
chaga  incurável.  Todas  as  peffbas  de  juizo 
[  diz  Monfenhor  Gerles  ao  Padre  Efpa- 
nhac] olharão  para  osinfultos^  que  je  tem  fei- 
to à  Sé  Apoftolica  5  como  para  efeitos  da  vojfa 
vingança ,  e  quafi  reprefalia  do  que  era  Roma  fe 
fizera  contra  os  vojfos  Authores  5  e  o  vojfo  Mo- 
ral. Mas  ouvi  ainda  outro  pedaço  de  hu- 
ma Carta  do  mefmo  Vigário  alnnoccncio 
XI.  ,  e  vereis  por  ella  quem  foy  o  que 
metteo  em  cabeqa  ao  religioíb  Monarca 
de  Franqa  taõ  graves  defordens :  Hujus  (  if- 
to  he  da  Regalia  )  precipui  fautores  5  Pater 
Beatiffime  (borrem  lugenfque  dico  )  RR.  PP. 
Societatis  Jefu  cenfentur  5  £5?  funt.  Non  men- 
tior  Petro,  quem  feio  coram  fe  mentientes  ver- 
hi  fui  mucrone  aliquando  inter  emijfe.  Hi  enim 
privatis  colloquiis  ,  publicis  pralettionibus  5  tí- 
bris  quoque  in  lucem  editis ,  Regnantium  in  re- 
bus  Ecclefiafticis  authoritatem  evehunt ,  £5?  ex- 
tollunt.  Hi  Summos  Pontífices  ,  quorum  con- 
fiantia  in  vindicando,  EccUfia  libertate  omnium 
Í£Culorum  venerationem  promeruit  5  tanquam 
aut  plus  dequo  crédulos ,  aut  nimium  in  conjiliis 
precipites  3  vel  gerendtf  rei  par  um  idóneos  fper- 
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nunt    fcomatis  ,  dicleriiscfue  (*)  poofiinãunt. 
Non  kabent  altos  Regaliftce  cmfdmrios  ,    pa- 
tronos, amicos  :  ^r  Ãw>  //&  fe  Aulam  adi- 
tas, borum  con filio  ,  fuafuqm  multi  ,  *fa  «^ 
tai  re%*  mpediebat,  fràãis  tandem  confcien- 
tue  repaguhs  in  beneficia  Regalia  ,  *,  »««tf**2 
í»r  5  wwwí  ,  râ^/«  fasto  irruerunt  :  ut  non 
rmmemojuifpiam  dixerit ,  ^//^  Par**** 
#<?   l  .    Ferrar    *»/**    Confeffarium  Rem  5 
JNumtium  &  Kducatorem   P.  de  la  Chaííe 
»ítóa    Confefariàm  ,    Praconem    P.   Maim- 
bourg,  Defenjorestf  Advocatos  ,  ^  «£* 
»to  <f^m  raw  Jeíuitas.  %^  ptóg 
«m*«  nuttatenusvideridebet.  Pinguiores  enim 
Regalia  frucius  Socicvâs  percipit.    Nam  cum 
bujufmodt  Beneficia  ex  nutu  fere ,  ac  voluntate 
Confefariis  confcrantur  à  Príncipe  ,  nulla  re 
mugis  potentia  Societatis  provehitur'.    Hoc  illi 
familias  devincit ,  hoc  innumerabilem  Client  um 
Tnultitudinem  illi  conciliai,  &c.  &c.  Adver- 
ti ,  Amigo  5  que  eu  nao  entro  aqui ,  nem  de^ 

vo 


C*)  As  infblencias  ,  que  nefla  occafiaò  diíTerao  os 
Jefuítas  contra  à  Santa  Sé ,  era  o  paõ  quotidiano.  Apon- 
tarey  huma  ,  que  vai  por  muitas.  O  Padre  Barbes  Rei- 
tor do  Collegío  de  Montauban ,  failando  com  a&pnmei. 
ra  Dignidade  daquella  Igreja,  chegou  a  dizer :  (  por  peio 
BaÓ  o  quero  traduzir}  Paúvre  Pape  !  fi  tu  ne  bnm  #wv 
«&3  on  te  dotmrá  <í  m  Patrwçhe  par  h  ws* 
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vo  entrar  no  merecimento  da  caufa ,  pelo 
que  refpeita  ao  ponto  da  Regalia.  Nifto  lâ 
fallem  entre  íi  os  Pontífices ,  e  os  Sobera- 
nos. Só  como  fimples  hifloriador  entrey  a 
difcorrer  fobre  eíta  matéria  ;  para  que  a 
Prelatura  Romana  naõ  creya  aosjefuitas  , 
quando  fe  ja&aÕ  da  íua  grande  fujeiqaõ,  e 
cega  obediência  à  Santa  Sé.  Até  aos  mef- 
mos  Príncipes  Seculares  fazem  eíta  fanfor- 
ronada  ,  porque  fem  proteftaqões  de  fub- 
rniíTaõ  ,  e  lealdade  naõ  poderiaõ  fazer  ni- 
nho nas  fuás  Cortes  :  ainda  mal  ,  quanto 
he  cerco  que  os  Jefuitas  faõ  fempre  do 
partido  da  fua  conveniência.  Como  quer 
que  feja,  naõ  fe  pôde  duvidar,  que  nas  re- 
feridas turbulências  fe  comerteraô  muitos 
exceíTòs  ,  os  quaes  affligiraõ  ao  Papa  ,  e 
foraõ  deíapprovados  pelo  Rey  $  que  a  Sé 
Apoftolica  foííreo  graviffimos  infultos  ; 
que  a  Corte  de  Roma  padeceo  grandes 
damnos  -,  e  que  a  origem  de  todos  eftes 
males  foy  a  Companhia  dejefus.  Eftas  fliõ 
as  eítocadas  de  meftre  ,  que  atiraõ  os  meus 
Reverendos,  e  Roma  ainda  affim  os  vene- 
ra, e  trata  com  mil  afliges,  e  mimos.  Pois 
bem  poderá  ella  lembrarfe  de  huma  frefea 
obrigação  em  que  eftá  aos  feus  amigos  Je* 
fuitas.  Já  ninguém  hoje  duvida,  porque  he 
publico  3  que  o  Tratado  com  a  Sé  Apof- 
tolica 


il 
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tohca  de  fe  transferir  a  Dataria  de  Hefpa- 
nha  para  a  Corte  de  Madrid  ,  fora  huma 
idea  do  Padre  Ravago  Confeflbr  de  El- 
Rey  ,  e  em  tudo  têa  da  fua  urdidura.  Po- 
reni  a  fua  ambição  naõ  pôde  gozar  por 
muito  tempo  daquella  authoridade  a  que 
aípirava.  ^ 

§.  XIII. 
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\j  nao  íey  fe  pelos  Jefuitas  ,  ou 
pelo  Diabo  ,  he  huma  daquellas  peftilen- 
ciaes  doutrinas  (  como  íabem  os  Theolo- 
gos  )  que  multiplicaõ  os  peccados  com  o 
pretexto  de  os  tirar.  Havia  já  cento  e  cin- 
co annos  ,  que  os  Beneméritos  da  Igteja  te- 
ciaõefta infernal  cadeaj  mas  de  tafmado  a 
fortificarão  defde  o  anno  de  i66o  até  ode 
i6po,  que  pareceo  fe  naõ  poderia  quebrar. 
Peqo-vos  que  leais  efta  Hiftoria  no  livro 
intitulado  Philofbpbifta  ,  jeu  excerpta  ex  li- 
hrh  &c.  Societ.  ]ef.  No  anno  de  1690  quiz 
quebrar  efta  cadea  o  SucceíTor  de  S.  Pedro 
com  aquella  forca  celeftial  ,  que  herdara 
do  Príncipe  dos  Àpoftolos.  Com  publico 
Decreto  condemnou  pois  como  eícandalo- 
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ia  ,  temerária ,  errónea,  eoffcnííva  dos  pie- 
dofos  ouvidos  efta  Propoíkaõ  já  defendi- 
da pelos  Jefuitas  de  Dijon  neftes  termos 
prcciíbs :  O  peccado  Filofofico  em  quem  nàò  co- 
nhece a  Deos  ,  ou  nelle  naò  cuida  actualmente 
quando  pecca  5  naõ  ke  huma  ojfenfa  de  Deos^  9 
nem  hum  pecado,  mortal ,  que  quebre  a  amizade 
com  Deos ,  e  por  elk  fe  faça  digno  de  pena  eter- 
na, Ah  impios  !  E  quem  hc  aquelle  5  que 
quando  pecca,  cuida  em  Deos  ?  Muitos, 
porque  nao  cuidaõ  5  por  iílb  he  que  peccaõ. 
Defte  modo  o  naõ  conhecer  a  Deos  ,  ou 
nelíe  naõ  cuidar  no  mefmo  afto  do  pecca- 
do, naõ  podia  chamarfe  huma  grande  for- 
tuna dos  peccadores,  e  hum  beneficio  que 
o  Senhor  lhes  fizera  ?  Mas  eu  deduzo  hu- 
ma horrorofa  coniequencia  ,  que  antes 
do  que  eu ,  viraõ ,  adoptarão  ,  e  enfinaraõ 
os  Theologos  Jefuitas.  Veja-fe  o  Nodus 
Prxdeft.  difsoL  p.  i.  §.  z.pag.  ifz.  E  quan- 
do nada  temos  a  ignorância  de  Deos  ,  e  a 
alienação  de  Deos  no  penfamento  feita  hu- 
ma franquia  para  a  impunidade  do  pecca- 
do  ,  concedida  ao  impio  pela  Miíericordia 
Divina.  Affim  enílnaõ  os  Jefuitas  ,  e  bem 
alcanço  a  razaÕ.  Elles  no  meyo  das  fuás 
iniquidades  naõ  cuidaõ  em  Deos ,  e  por  if- 
ío  crem ,  que  fó  comettem  peccados  Filoío- 
ficos ,  fera  temerem  a  condemnacaõ  eter- 
na. 
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na.  Eifaqu,  porque  ellesnaquelle  feu  gran- 
de livro  de  impofturas,  ifto  he,  Imagopri- 
m  S*cuh  nos  querem  dar  a  entender,  que 
nenhum  Jefuita  nos  primeiros  três  feeulos 
pouia  perder  a  herança  do  Paraifo:    Mas 

£cX%t  ? ter  ella  ventura  fó  P°r  "« 

leia  abolido  o  peccado  Filofofico  ,  ou  a 
Companhia.  \ 

c-  tl\     ^l  ao  menos  depois  das  Deci- 
sões da  Se  Apoftolica  deporiaõ  os  Tefui- 
tas,  e  deteftariaõ  huma  doutrina  ,  que  pe- 
la fua  eftranheza  até  efcandalizaria  a  hum 
i  urco  ?  Qual  depor  ,  nem  deteftar  ?  He 
doutrina  que  faz  muita  conta  a  quem  af- 
ientou  comfigo  regularfe   pelo  fiftema  da 
impiedade.  Ainda  na 6  eraô  paliados  cinco 
mezes  depois  do  Decreto  ,  quando  o  Pa- 
«c  Bcon  defendco  cm  Marfelha  o  pecca- 
do filofofico  ,  o  qual  já  no  anno  antece- 
dente havia  também  defendido  na  mefma 
Cidade  ,  como  fe  vê  da  fua  dolofa  retra- 
ctacacN  Depois  do  Decreto  o  que  fez  foy 
tirar  fo  os  vocábulos  de  Peccado  Filofofico, 
eTheohgko  ,  efubítituillos  com  os  de  Malí- 
cia material, e  formal;  mas  a  fubftancia  da 
doutrina,  eífa  fempre  aconfervou.  Se  iílo 
mo  he  eicarnecer  da  Sé  Apoftolica ,  eu 
nao  fey  o  que  feja. 

Nos 
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Nos  annos  de  i6pi  ,  e  1693  efn  ^uas 
publicas  conclusões  defenderão  os  Jefui- 
tas  em  Lovaina  a  mefma  doutrina  :  o  mef- 
mo  fizeraõ  ejp  Dovay  no  de  1691 5  em  Be- 
fanfonnode  1699,  em  Poitiersnode  1717, 
em  Pamiers  no  de  1719  9  e  em  Sens  no  de 
1732,.  A  Paftoral  de  Monfenhor  Colberc 
Arcebifpo  deRouen5  publicada  em  1697, 
a  de  M.Verthamon  Bifpo  de  Pamiers  de 
17275  a  de  M.  Caymus  Bifpo  de  Auxerre 
de  iJ2.f  ,  todas  íaó  outras  tantas  teftimu- 
nhas  da  obftinaçaõ  dos  Jefuitas  em  defen- 
derem hum  Dogma  ja  condemnado.  A 
Remontrance  ao  dito  Prelado  impreíTa  pelos 
Jefuitas  em  1726^  nos  confirma  5  que  eííes 
bons  Padres  o  querem  fuftentar  até  o  fim 
dos  feculos,  como  todas  as  outras  fuás  per- 
verfas  opiniões.  As  Obras  Moraes  dos  Re- 
verendiflimos  Gobat5  Taverna,  Cainedi, 
e  Marini,  que  publicadas  pela  Companhia 
depois  do  Decreto  ,  contém  os  princípios 
donde  nafce  o  Peccado  Filolbfico  «,  poíio 
que  fe  calle  efte  o  Jiofo  vocábulo  >  fim  ,  to- 
dos eftes  volumes  naõ  feraõ  huns  perpé- 
tuos monumentos  da  obediência  jeíuitica 
aos  Pontífices  Romanos  ? 


§.  XIV, 
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§.  XIV. 

Innocencio  XlL 

"4  A  Conderanaçafí  das  cinco  fam0- 
i.  \  las  ProponçÕes  de  Janfenio  ã* 
fim  como  fervio  de  novo  efcudo  à  Douni 
»  da  Igreja^atholica,  affim  também  for 
huma  nova  baze  para  mais  fe  ei £3*2 
a  <nai,cia  dosjefuitus.  De  ter  abufadc  [a- 
feno  dj t  doutrina  de  Santo  Ago/tinío/ol 

viemente  ,  e  contar  entre  os  Tanfeniftas  a 

o°,  °S  ^M  ? '  qUC  íe6UÍnd°  -  Santo  Sou! 
toi  ,  e  Mcftre  venerável  da  Igreja  de 
«eos.  nao  favoreaaõ  o  feu  partido  nem 
defendiaô  as  novidades  Jefuiíic, [  A"  ni, 2 
guem  fe  perdoava  por  Ls  fanto ,  oSS 
to,  ou  caraétenfado  que  foíTe.  Inveftia-fe 
com  as  primeiras  Dignidades ,  e  com  5 

S  ™'s  diiKtòo.  em  íabedor™  e$ 
«nade .OUnfentfm  (efereveo  em  k5o0  a 
Alexandre  V»f.  ,  Univerfidade  de  U 
*  ama  )  eftajahoje  hum  delicio  de  todos  aqueU 
les  que  vivem  fem  delicio.  f 

nia    C^?°  íCfVear  ta5  Petulante  calum- 
Uccuto  aso  de  Janeiro  de  1094,  prohi, 

bindo 
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bindo  com  preceito    de  Tanta  obediência 
o  chamar  a  alguém  Janfenifia  ?    fem   que 
primeiro  hum  juiz  competente  por  tal  o 
convencefle  5  e  declarafle.    Já  Innocencio 
XI.  em  i  de  Marqo  de  1679  havia  publi- 
cado outro  Decreto  femelhante  5    mas  de 
que  valeo  ,  fe  o  vocábulo  de  obediência  à 
Santa  Sé  naõ  foa  bem  nos  ouvidos  dos  que 
tanto  fe  jaftaõ  de  a  profeflar  mais  que  to- 
dos ?    Os  Jefuitas  de  Flandres  no  anno  de 
1696   em  nome  da  Companhia  ap relenta- 
rão a  EIRey    Catholico    hum  Memoriai 
calumnioíb  ,   em  que  acculavaõ  de  Janfe- 
nifmo  a  Seculares  ,    Ecclefiafticos  5   e  Or- 
dens Regulares  inteiras  ,  a  fim  de  arruina- 
rem   a  todos    como   íuppoftos    inimigos. 
PaíTavaõ    por  inficionados   defta  peíle    os 
Premonftratenfes  5  os  Dorninicos  5  os  Agof- 
tinhos  5  os  Carmelitas  Defcalqos  ,    os  Ca- 
puchinhos 5  e  mais  que  todos  os  Padres  do 
Oratório  ,  e  o  Clero  Secular.    Henrique 
de  Santo  Ignacio  no  Artes  Jefuitic<e  artic. 
S.pag.  172.  traz  as  précifas  palavras  deíle 
Memorial.    Tanto  que  eíte  fe  divulgou, 
foy  logo  tido  por  hum  monftro  rariílimo 
da  mais  enorme  impoftura  ,    e  como  tal 
condemnado  naõ  fó  pela  Inquificaõ  de  Ro- 
ma 9  mas  também  pela  de  Heípanha.    Os 
Padres  de  S.  Mauro  em  França  ,  apenas 


(    ?20    ) 
publicarão  o  tomo  X.  das  Obras  de  Santa 
Agoftinho ,  illuílrado  com  aqueila  vaftif- 
ííma  erudição,  que  elles  coílumaô  ,  para 
logo  fe  viraõ  infamados  por  mil  libellos 
fatyricos,  e  poftos   no  catalogo  dos  Jan- 
feniítas.  Rcíponderaõ  a  ponto  a quelles  for- 
tes Benedi&inos  ,    e  a  Jnquifiqaõ  de  Ro- 
ma fez  lhe  a  juttica  de  prohibir  por  De- 
creto todos  os  ditos  libellos.   E  que  crue- 
liffimas   perfeguiqões  naõ  excitarão  os  Je- 
íuitas  contra  o  Heroe  Agoítinianó  Henri- 
que Noris  ?  Accendia  lhes  inveja  naõ  me- 
nos aprofunda  feiencia,  que  o  credito  dif- 
tinéfco  defte  Religiofo,    e  roia-lhes  as  en- 
tranhas o  feu  grande  zelo  pela  fincera  dou- 
trina   de  Santo    Agoftinho.     Convinha    à 
Companhia  defacreditallo,  e  perdello:  af- 
fim  o  fez.  Accufou-o  a  Roma  por  inficio- 
nado dejanfemfmo,  efez  que  efte  teftimu- 
nho  foafle  por  todas  as  praças.    Veyo  Ro- 
ma, fegundo  os  deíejos  dos  Jefuitas  ,  ao 
ponto  da  condemnaqaõ  ,  a  qual  efperavaõ 
como   o  mayor  triunfo  dos  ieus  intentos. 
Fizeraõ-fe  das  Obras  de  Noris  diveríos,  e 
fempre  rigorofiffimos  exames,  como  conf- 
ia bem  diíFuzamente  da  Carta  do  Papa  Be- 
nediéto  XIV.  efcrita-em  31  de  Julho  de 
1748    ao  ínquiíidor  Geral  de   Hefpanha. 
Julgou  em  fim  Innocencio  XII.  ao  Padre 
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Noris,  econdemnou-o:  julgou-o  plena- 
mente orthodoxo  em  feus  efcritos,  e  con- 
demnou-o  a  trabalhar  mais  para  a  Igreja, 
creando-o  Cardeal. 

iif  Hedifíicil,  Amigo,  poder  hum 
homem  conterfe ,  quando  ie  trazem  à  me- 
moria enormidades  taò  grandes.  Ora  en- 
tendeis vós  que  dalli  em  diante  aprendef- 
fem  osjefuitas  a  obedecer.?  Tende  paciên- 
cia ,  que  delles  haveis  de  ouvir  hum  novo 
atcentado  de  arrogância  contra  as  prohi- 
bicões  de  Roma.  Em  1714  vio-fe  fubir  o 
Padre  de  Colónia  à  Cadeira  Pontifícia,  e 
fazendo  calar  os  Papas  ,  elle  íb  em  vigor 
da  infallivel  authoridade  da  Companhia  de 
Jefus,  da  qual  era  filho  ,  definio  ,  e  de- 
clarou quantos,  e  quaes  eraõ  os  Janfcnif- 
tas,  ou  fufpeitos  de  Janfenifmo  ,  e  outros 
erros.  Sim,  meu  Amigo  ,  entaõ  foy  que 
imprimio  em  LeuÕ  a  fita  Bibliotheca  Jan- 
Jeniftica  ,  na  qual  vem  naõ  menos  que  o 
Cardeal  deNons,  o  Cardeal  Bona,  Mon- 
fenhor  Genet  Bifpo  de  Vaifon  ,  e  outros 
muitos  fujeitos  ,  cuja  memoria  he  glorio- 
fa  nos  faftos  da  Igreja.  Que  dizeis  a  iíto? 
Naõ  he  eíla  acqaõ  amais  efcrupulofa  obe- 
diência à  Sé  Apoftolica  ?  Mas  quç  muito 
quefnaõíaiba  obedecer  à Igreja,  quem  ain- 
da naõ  aprcndco  a  obedecer  aojDecalogo ! 
X  §. 
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Clemente  XI. 

116  T7  Ste  grande  Pontífice  foy  afTaz 
£j^  defgraqado  comos  jeluitas,  na5 
menos  quando  a  verdade  o  obrigou  a  fal- 
lar  com  huma  linguagem  ,  que  os  feria  , 
do  que  quando  os  tratou  com  linguagem  , 
que  os  afagava.  Ferio-os  com  tantas  Bul- 
ias 5  c  Decretos  (obre  a  idolatria  dos  Ri- 
tos Chinenfes  5  e  morreo  fem  a  honra  5  e 
confolaçaõ  de  fe  ver  obedecido  ,  como  eu 
já  moftrey  neíia  Carta.  Fallou-lhes  depois 
em  grata  linguagem  5  quando  promulgou 
a  celebre  Conftituicaõ  Unigenitus  *,  porém 
os  meus  Reverendos  até  deita  abularão  ,  e 
expozeraõ  ao  deíprezo  a  reputação  de  tao 
grande  Papa.  Publicara  elle  efta  Bulia  pa- 
ra pôr  a  Igreja  em  bonança,  para  apartar 
ao  rebanho  de  Jcfu  Chrifto  os  paítos  sãos 
dos  inficionados  5  e  como  Meftre  da  ver- 
dade eníinar  aos  Fieis  ,  que  as  novidades 
de  Queíhel  aíiim  no  Dogma  ,  como  no 
Moral  os  apartavaõ.  da  eltrada  real  ,  e  íe- 
gura.  Porém  os  Jeíuitas  íerviraõ-fe  defta 
Conftittiiqaõ  para  fazer  crer  ao  mundo, 
que  os  Oráculos  da  Sé  Apoítoiica  tinhaõ 
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authorifado  as  impias  doutrinas  da  Compa- 
nhia :  e  neíte  iagrado  cálix  de  ouro  ,  em 
que  Clemente  havia  lançado  a  bebida  di- 
vina, maliciofamente  introduzirão  apeço- 
nha dos  teus  liquores  para  envenenarem  to- 
da a  Igreja.  Confundirão  com  os  Appdian- 
tes  da°Bulla  os  zelofos  De f enfim  da  Graqa 
eííicaz,  edo  Morai  chnítaõ,  e  fizeraõ  na 
confufaõ  defta  miftura  com  que  huns ,  e  ou- 
tros foffem  publicamente  tidos  ,  e  detef- 
tados,  quaes  hereges ,  e  Janíeniftas.  Em 
fummii  com  a  Bulia  Unigenitus  deu  a  Com- 
panhia novo  movimento  às  tramoyas  da 
ília  malícia ,  das  quaes  já  vos  failey  no  pa- 
ragrafo precedente.  O  Biípo  de  Metz 
queíxou~íe  amargamente  dos  diíturbios  , 
cm  que  eftava  a  lua  Dieceíe.  O  Cardeal 
de  Noailles  também  íe  queixou  com  as 
exprefsões  mais  vivas  ao  meímo  Clemente 
XI. ,  e  as  Univer  (idades  catholicas-  íe  re- 
fentiraô  de  tal  injuria.  O  provido  Pontífi- 
ce na  lua  Bulia  Paftorahs  de  171 8  no  mef- 
mo  tempo  ,  em  que  fallou  como  Pay  ,  e 
como  Juiz  contra  os  Appellantes  ,  expreíTa- 
mente  declarou ,  que  as  luas  Decisões  de 
nenhum  modo  feriaõ  as  doutrinas  das  Ef- 
colas  catholicas  5  nem  tratou  aos  Oppoen- 
tes  com  o  infame  titulo  de  hereges.  Ora 
eíla  moderação  ,    e  juftiça  de  Clemente 
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he  que  na5  agradou  à  Companhia  5  por» 
que  nas  aguas  envoltas  he  que  eila  quer 
peícar  5  demolindo  os  edifícios  alheyos  , 
para  levantar  fobre  elles  a  fua  torre  decon- 
fufaõ.  E  que  veyo  a  fucceder  diflo  ?  ( diz  o  dou- 
tiffimo  Eufebio  Eranifte  )  §)ue  os  Jefuitas 
•offufcarao.  a  reputação ,  efama  dogloriofo  Pon- 
tífice Clemente  XI.  no  conceito  dos  Lutheranos , 
Calvinifias ,  e  outros  inimigos  da  Religião  Ca- 
tholica.  De  fie  modo  até  confirmarão  mais  os 
Oppoentes  na  fua  obfiinada  refiflenáa  à  fobre* 
dita  Bulia, 

1 17  Eu  ainda  digo  mais  :  a  malícia  Je« 
fuitica  pode  fazer  odiofo  a  Clemente  com 
a  fua  Bulia  até  aos  Catholicos  ,  que  naõ 
la 6  Oppoentes 5  antes  fempre  profeflaraõ,  e 
profeííaráÕ  hum  fummo  reípeito  a  efte 
Pontífice 5  e  huma  igual  obediência  às  fuás 
Decisões.  Mas  como  ?  Olhay  Amigo:  os 
Jefuitas  com  o  pretexto  da  Bulia  Unigéni- 
tas arrogao  a  íi  toda  a  authoridade  (  naõ 
obftante  as  prohibiqões  Pontifícias)  de  en- 
tender com  quem  lhes  parece,  e  de  infa- 
mar impunemente  com  o  labéo  de  hereges 
a  diverfos  Catholicos  ,  os  quaes  eftaõ  taõ 
longe  do  erro5  quanto  os  Jefuitas  doCeo. 
Reimprimirão  em  noííbs  dias  a  fua  Biblio- 
tbeca  Janfenifiica  y  e  depois  o  teuDiccionario 
\anjenifiico.  E  que  gente  entraria  de  novo, 
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agregada  aos  hereges?  Além  dos  Cardeaes 
Noris  ,    e  Bona  ,  e  de  Moníenhor  Genet 
que  já  vinhaõ  ,  achamos  ao  Bifpo  Raítig- 
nac,  e  aos  Theologos  Serry,  Berti,  Bel- 
leli  ,   e  outros  muitos  já  declarados  inno- 
centes  por  fentenqa  formal  da  Sé  Apofto- 
lica.    Naõ  fe  dando  a  Companhia   ainda 
por  fatisfeita,  fez  com  que  no  índice  dos 
livros  prohibidos  pela  Inquificaõ  de  Hef- 
panha  fe  meteífem  as  Obras  do  Eminen- 
tiffimo  Noris.    E  que  ponto  ha  a  que  naõ 
tenha  chegado  a  audácia  do  Padre  Zacca- 
ria,  homem,  de  quem  fe  deve  dizer,  que 
de  muito  tempo  a  efta  parte  naõ  produzio 
a  Companhia  [  fendo  aliás  taô  fecunda  } 
hum  monftro  femelhante  de  petulância? 
Efta  penna  infernal  na  fanHiftoria,  ou,  di- 
zendo melhor  ,   na  fua  Impoflura  literária, 
lavrou  hum  Decreto  de  Janfenifmo  contra 
quaíi  todos  os  Domínios   de  Franqa  ,  que 
naõ   nomeyo  ,    por  nao  fer  mais  prolixo. 
Só  o  Padre  Berti  teve  à  fua  parte  efte  qui- 
nhão :    Enfina  as  mefmas  doutrinas  ,   que  já 
for  ao  enfimdas  por  Lutkero ,  e  Calvino  ,  e  de- 
pois por  }mfemo.     Aflim  pronunciou  da  tri- 
pode,  naõ  obftante  tello  declarado  já  por 
orthodoxo  o  Papa  Benedióto  XIV.  com  a 
Sagrada  Congregação.  E  até  quando  a  fa- 
ma ,  e  a  infâmia  dos  filhos  da  Santa  Igre- 
ja 
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ja  ha  de  eftar  dependente  da  malignidade  9 
e  paixão  dos  Jefuitas  ?  E  he  ifto  obedecer 
à  Sé  Apoftolica  ?  He  íuítentar  a  reputa- 
ção da  Bulia  Unigenitus  ?  Outros  exceílbs 
ainda  mais  enormes  cornmetteo  neíta  ma- 
téria a  Companhia  de  jefus  -y  mas  naõ  he 
cite  o  lugar  para  os  .referir:  logo  os  fabe- 
reis.  Entre  tanto  compadecei-vos  da  def- 
graqa  de  Clemente  XI.  ,  entregue  pelos 
traidores  Jefuitas,  naõ  menos  quando  f  alia- 
va contra  elles,  que  quando  procedia  a  feu 
geito. 

§.  XVI. 

InnocencioXIII. ,  e  BenediSlo  XIIL 

118  /~~\  Breve  Pontificado  do  Papa  Con- 
V^/  ti  naõ  abrio  campo  aos  Jefui- 
tas ,  para  moftrarem  bem  as  fuás  forças  em 
delobedecer  aos  feus  Decretos,  Lembrado 
eftareis  que  já  em  outro  paragrafo  vos  dif- 
fe,  que  a  Companhia  tivera  nefte  Pontifi- 
cado a  ventura  de  o  temer  por  pouco  tem- 
po. 

np  Movido  Innocencio  do  abufo  , 
que  faziaõ  os  Jefuitas  da  Bulia  Unigenitus 
para  deftruirem- a  doutrina  de  Santo  Agof- 
tinho,  e  de  Santo  Thomaz,  publicou  hum 
Decreto  dcrigido  à  Eícola  Auguftiniana, 

e  Tho- 


(  m ) 

c  Thomiftica,  no  qual  fe  letn  as  palavras 
feguintes  :  Cum  bonis  ,  0  reais  cor  de  fatis 
cênfot  ,    ipfique  calumniatores  ,    nifi   ãolum 
loqui  veiint,  fatis  per ípiciant ,  SS.  Augufmi  y 
fc?  thoma  inconcufsa  9  fanttipmaque  dogmat  a 
nullis  prorfus  anteditt*  Conftitutionis  (  Uni- 
génitas )  cenfuris  efse  perfiriãa  ;  ne  quis  m 
pofterum  eo  nomine  calumnias  ftmere  ,   &  dtf- 
fentiones  ferere  audeat ,  fub  canonicis  panis  dif- 
triclè  inhibemus.    O  melmo  Pontífice   con- 
firmou depois  efte  Decreto  com  a  celebre 
Bulia  Pretiofus.  Ora  o  como  os  Jefuitas  obe- 
decerão a  efta  Conftituicaõ  ,    e  Decreto  , 
bem  o  moftra  [  além  do  que  eu  já  deixo 
elerito  ]  a  audácia  do  Padre  Ghezzi  %  que 
chamou  Janfenifticas  às   doutrinas  da  Ef- 
coia  Auguftiniana,    e  que    por  iflb    foy 
obrigado  pela  Sagrada  Congregação  adet- 
dizerfe  com  retra&aqaõ  impreíía.    Bem  o 
moitraõ   igualmente  as  Conclusões  Jelui- 
ticas  de  175*3  condetnnadas  em  Toloía  pe- 
la Academia  ,  e  em  Roma  por  Benedièto 
XIV.    Em  fim  bem   o  moitraõ   as  novas 
Conftituicões  Verbo  Dei,  e  Apoftolic*  Pro- 
videritU,  que  Clemente  XII.  foy  obriga- 
do a  promulgar  ,  para  pôr  freyo  de  huma 
vez  às  línguas  calumniadoras  ,  aos  pertur- 
badores da  paz  publica,  e  aos  pertinazes 

defobedientes  à  Sé  Apoíloiíca. 
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1 10     Mas  appareça  já  hum  novo  docu- 
mento dos  méritos  da  Companhia  de  Jefus 
com   Benedi&o  XIII.  ,    c  com  a  Igreja. 
Chorava  o  Santo  Pontífice  com  vivas  la- 
grimas a  peccaminofa  contumácia  dos  Ap- 
pellantes  da  Bulia  Unigénitas.    Sabia   muito 
bem,  que  as  fuás  doutrinas  eraõ  inteiramen- 
te  catíiolicas  ,    e  conformes   às  de  Santo 
Agoftinho,  e  S.  Thomaz,  e  que  o  empe- 
nho, e  demafia   dos  Jeíuitas  he  que  os  fa- 
zia repugnantes  \   e  defobedicntés  à  Conf- 
tituicaõ  Apoftolica.    Emprendeo  pois  ga- 
nhallos    para    a    Igreja  ,    e   o  confeguíllo 
na5  era  difficil.  O  Cardeal  de  Noailles  em 
feu  nome  3    em  nome  dos  Bifpos  feus  ad- 
herentes ,    e  de  todos   os  Appettantes  apre- 
íentou  ao  Pontífice  doze  Artigos,  em  que 
fe  continha  o  que  todos  elles  fentiaõ  fobre 
as  matérias  controverfas.    Benedióto  naõ 
Jó  os  expoz  a  hum  rigoroíiffimo  exame  de 
Juizes  competentes  ,    mas  até  elle  mefmo 
os  quiz  examinar.     O  que  daqui  fahio  foy 
julgarem-fe  por  orthodoxos  todos  os  Artí- 
culos, e  affentarfe,queos  Appellantes  naõ 
■tinhaõ  outra  doutrina,  fenao  aCatholica> 
eaque  enfinarao  os  infignes  Doutores  San- 
to Agoftinho  ,  e  S.  Thomaz.   Approvou-os 
pois  o  Papa  ,    mandou  lavrar  o  Decreto, 
e  eftava  já  a  ponto  de  o  publicar  ,  chevo 

de 
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de  íubilo  de  ver  reftituída  a  ferenidade  à 
Igreja,  e  tornados  huns  filhos  contumazes 
ao  feyo  de  lua  May.  Com  effcito  em  Ro- 
ma, e  cm  Franca  nao  fe  ouvia  outra  cou- 
ja  fenaÕ  paz  paz.  Porém  os  inimigos  da 
paz-,  os  bons  Padres  da  Companhia  de  Je- 
fus ,  apenas  ouvirão  eítes  clamores  da  ale- 
ária  ,  levantarão  logo  tal  algazara  de  dif~ 
Mordia  ,  que  afogarão  as  doces  vozes  de 
paz.  Contra  ella  naò  houve  pedra  que  nao 
moveíTems  e  tanto  fizeraÕ ,  tanto  enreda- 
rão, e  tanto  mentirão  ,  que  coníeguirao 
introduzir  no  Sacro  Collegio  a  defordem  , 
a  defuniaó  ,  e  o  furor. 

Vio-fe  o  Papa  obrigado  aceder  aquel- 
le  partido ,  que  conhecia  fer  o  menos  útil 
para  a  Igreja  3  e  fe  os  Artigos  que  lhe 
aprefentaraÕ  os  Appellantes  ,  fe  tiveflem 
perdido  ,  eu  diria  :  Talvez  ,  talvez  que  a 
doutrina  delles  fojfe  fubftancialmente  errónea  , 
e  para  a  encobrir  fe  valejjem  da  capa  da  ver- 
dade y  por  onde  o  tranflornar  huma  paz  falfa , 
e  embuftetra ,  foy  zelo ,  e  nao  interefse  ,  nem 
amor  de  difcordia.  Mas  j  Amigo,  a  couía 
nao  paflbu  affim;  porque  os  Artigos  ainda 
hoje  exiftem,  e chegarão  aosnoflbs  olhos, 
para  ferem  finceras  teftimunhas  affim  da 
doutrina  orthodoxa  dos  Appellantes,  co- 
mo do  mortal  golpe,  que  vibrarão  os  Je- 
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íuitas  contra  a  reputação  de  Benedicto 
XIII.  ,  e  contra  a  authoridade  da  Igreja 
Romana.  Lede,  lede  a  Hiftoria  denodo 
efte  fucceffb  emdiverfos  Authores,  que  a 
cfcreveraÕ  ,  efpecialmente  em  hum  livro 
■Francez  intitulado  Relação  de  tudo  o  que  paf- 
fou  em  Roma  no  negocio  do  Cardeal  de  Noail- 
les&c. 

121    Supponde  porém,  Amigo,  que naõ 
tenho  atéaqui  dito  coufa  alguma  fobre  as 
iníblencias  dos  Jefuitas  no  Pontificado  de 
Benediéto  XIII.    Efquecei-vos  de  quanto 
ncíle  ponto  tenho  eferito ,    e  perdoay  tu- 
do de  boamente  a  eftes  bons  Religiofosj 
porque  hum  único  facto,    que  me  refta  a 
contar,  bafta  para  dar  huma  viviflíma  idea 
dos  excelTbs,  de  que  feõ  capazes  os  Be- 
neméritos da  Igreja.    Celebra  Benèdi&o  no 
Armo  íanto  o  Concilio  Romano.   Tratan- 
do-fe  da  Bulia  Unigenitus  diz  aquelle  auguf- 
to  Congreflb  no  cap.   1.   Curandum  eft  ab 
cmnibm  Epifcopis  ;   &  animarum  Pa/íoribus , 
ut  Confiitutio  à  S.  M.  Clemente  XI.  edita, 
qute  incipit  Unigenitus,  abomnibus  cujufcum- 
que  conditionis  ,   £5?  gradus  omnimoda  ,  ac  de- 
bita obedientia ,  £5?  executione  cbfèrvefur.   Paf- 
fados  alguns  mezes  apparece  em  publico 
a  edicaõ  do  facrofanto  Concilio  j  mas  com 
o  íbbredito  Decreto  adulterado ,   e  tranf- 

for- 


formado  em  outro.   Palmao  todos  ,  e  nao 
fe  podia  dar  credito  ao  mefmo  que  os  olhos 
eítavaÕ  vendo  ;  porque  o  que  felia,  e  ain- 
da hoje  (ele  natal  EdicaÕ,he  í&oiCuran- 
àum  eji ,  ut  Conftitutio  àS.M.  Clemente  XI. 
edita  ,    qua    incifit  Unigenitus  ,    quamque 
noftra  uti  ejufâem  Fidei  Regulam  agnojct- 
mus,  ah  omnibus,  &c.&c.  E  quem  leria  o 
atrevido  ,   que  teve  refoluçaÕ  para  com- 
metter  taó  impio  attentado  ,  e  naõ  temeo 
extender  a  maÕ  facrilega  para  violar  o  ve- 
nerando depofito  da  Igreja  ,    e  adulterar 
os  oráculos  do  Vigário  de  Chnfto  ,  e  de 
tantos  Bilpos  congregados  em  hum  Con- 
cilio em  nome  do  Efpirito  Santo?  Eu  tre- 
mo a  dizello,  mas  convém  declarallo.  For- 
mou-fe  na  Companhia  de  Jefus  a  íacrilega 
idea  da  alteração  do  Decreto  ,  para  fobrc 
ella  poderem  os  Beneméritos  da  Igreja  urdir 
novas  cabalas  ,    e  dolos  com  o  estabeleci- 
mento das  fuás  falias  doutrinas.    Compra- 
rão o  Secretario  Monfenhor  Fini ,  e  tam- 
bém algum  Cardeal  ,    cuja  exemplar  vida 
o  punha  longe  de  toda  a  íufpeita  de  calm- 
em culpa  filha  da  malicia  ,    mas  que  por 
fua  pobreza  nas  feiencias  Theologiças  ,  e 
por  fua  fervil   dependência  dos  jefuitas  ^ 
citava  na  infeliz  difpoficaõ    de   fer  inno- 
cente  inftrumento  dos  facriiegios  da  Com- 
panhia. 1 1~ 
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Fizcrao-fe  na  Caía  do  Noviciado  dei- 
tes bons  Padres- .diverfos  conciliábulos,  dos 
quaes  era  director,  e  alma  o  Padre  Eduar- 
do Vitri.  Na5  faltou  alli  o  Cardeal  Saler- 
no  a  concorrer  para  a  traição  contra  o  Pa- 
pa, e  a  Igreja,  huma  vez  que  promovia 
osmterefles,   poíto  que  injuítos,  da  fua 
Companhia.    A'  vifta  da  EdiqaS  do  viola- 
do Concilio  naõ  íe  ouvia  em  Roma  fenaõ 
murmurações,  einveétivasj  e  até  de  Fran- 
ça vinhaõ  Cartas  infinitas  ,    já  com  a  no- 
ticia do  attentado  ,  ecom  a  declaração  dos 
Authores  delle.    Os  Bifpos  $    os  Theolo- 
gos,  e  outras  pefloas,  que-tinhaõ  afliftido 
no  Concilio  ,  todos  teftificavaõ  a  horren- 
da impoftura.    Ainda  hoje  vivem,  e  cho- 
rão  algumas   deitas   teftimunhas.     Todos 
aqui  fabem,  que  Benediéfco  XIV. ,  o  qual 
foy  hum  dos  daquelle  Concilio  ,   conta- 
va fem  rebuqo  algum  toda  efta  hiítoria  a 
qualquer  que  lha  perguntaíTej  e  já  a  con- 
tava, antes  que  os  Jefuitas  fe  fervífTem  do 
texto  por  elles  adulterado ,  para  o  infultar  a 
elle  mefmo,como  em  feu lugar  veremos.  O 
Marquez  Ottieri  tinha  lançado  huma  parte 
deitas  noticias  na  fua  Hiítoria.   Eque  fize- 
raõ  os Cenfores  deita  Obra?  Obrigaraõ-no 
a  rifear  quanto  pertencia  aeíte  faóto,  con- 
templando ainda  affim  a  Companhia ,  pof- 
to 


to  que  culpada,  equenao  attendia  a  Igre- 
ja innocente  em  taõ  horrendo  defatino.  O 
inclyco  Eufebio  Eranifte  fim  demonftrou 
com  toda  quanta  evidencia  fe  podia  defe- 
jar,  que  o  Decreto  do  Concilio  Romano 
fora  adulterado ;  porém  quiz  fazer  violên- 
cia a  fi  meímo  ,  deixando  no  tinteiro  ou- 
tras noticias  ,  que  faõ  affkz  vergonhofas  à 
Companhia.  Naó  ha  para  que  tenha  tanta 
attcnqaõ  com  quem  o  naõ  merece  ,  hutn 
homem  Portuguez  5  8  affim  Eranifte  def- 
cuipará  fermos  Commentadores  do  feu 
texto  5  defcobrindo  o  que  elle  reflexamen- 
te occultara. 

Amigo  5  aqui  entre  nós  :  (e  alguém, 
naô  fendo  Jeíuita  ,  tiveíTe  commettido 
huma  culpa  taõ  enorme  ,  e  inaudita,  naõ 
havia  de  fer  feveriffimamente  caftigado  pe- 
la Corte  de  Roma  ?  Eu  lembro-me  do 
Cardeal  Cofcia  ,  que  tendo  commettido 
exceífos  muito  menores  do  que  efte,  pol- 
to  que  em  fi  foliem  graviffimos ,  juftamen- 
t.e  foy  proceflado  ,  e  punido  ,  e  até  che- 
gou a  eftar  no  fatal  ponto  de  perder  a 
Purpura»  Cofcia  naõ  ha  duvida  que  viola- 
ra os  Cânones ,  mas  nunca  adulterou  Con- 
cílios. Elle  foy  caftigado  5  e  os  Jefuitas 
nem  fe  quer  ao  menos  perderão  a  graça- 
deita  Corte.  Bagatellas  como  eftas  naõ  íe 
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devem  ter  por  delido,  quando  as  fazemos 

Beneméritos  da  Igreja. 

§.  XVII. 
Clemente  XII. 

111  í?  StC  Pontifíce  e^rcitou  afua  fu- 
12j  prema    authoridade    contra    os 
Jefuitas,  publicando  Decretos,  e  Bulias, 
para  reprimir  nelles  a  avareza  de  Nego- 
ciante, a  audácia  de  Molinifla,  e  a  perfí- 
dia de  Idolatra  Chinenfe.    Porém  naõ  ef- 
pereis  de  mim  provas  individuaes  da  ma 
fabida  pertinácia   em  defobedecer   a  efte 
Papa>  porque  bem  lembrado  eftareis,  que 
já  no  num.  84.  defta  Carta  tive  occaílaõ  de 
vos  levar  depois  dos  fobreditos  Decretos 
às  fuás  logens,  de  vos  abrir  os  feus  livros, 
e  de  vos  moftrar  os  feus  altares  na  índia. 
Naõ   vos  lembra  o  que  diíle    à  hora  da 
morte  aquelle  Viíitador  Apoftolico  man- 
dado à  China  por  efte  Pontífice?  Eu  mor- 
ro viSlima  dos  Jefuitas. 
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§.  XVIII. 

Beneãicio  XIF. 

\_J  panhia  dejefus,  na  minha  opi- 
nião ainda  naõ  houve  Papa,  queconhecef- 
íe  taõ  radicalmente  o  efpirito  verdadeiro 
defta  Religião ,  como  foy  Benedi£to  XIV. 
A  fua  profunda  feiencia ,  a  fua  vaftifíima 
erudiqaõ  ,  e  os  muitos  negócios ,  que  enx 
todo  o  tempo  lhepaffaraÕ  pelas  mãos,  tu- 
do líto  o  conduzia  a  faber  de  cor  a  occul- 
ta  Chromca  dos  jefuitas.  O  feu  zelo  ,  e 
definterefíe  naõ  dava  lugar,  a  que  eftes 
Reverendos  lhe  cobriflem  os  olhos  com  o 
véo  das  fuás  deftrezas.  Sempre  os  teve  por 
huma  raça  de  gente  indócil  ,  arrogante, 
e  velhaca!  Ifto  ha  de  dizer  certamente  to- 
do aquelle,  que  gozou  da  familiaridade  def- 
te  grande  Papa.  No  feu  longo  Pontifica- 
do nunca  quiz  Jefuitas  no  Sacro  Collcgio 
dos  Carde,  es  3  e  nas  occaíiões  de  Nominas 
Regias  cuidou  fempre  em  que  naõ  entraf- 
fem  5  querendo  antes  três  Cardeaes  de  hu- 
ma mefma  Familia  (  v.  g.  a  Albana  )  do 
que  hum  fójefuita.  Sabia  muito  bem,  que 
eftes  fervem  a  Companhia,  naõ  a  Igreja, 
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e  que  em  vez  de  ferem  Confelhciros  do 
Papa^faõ  Referendários  do  Geral.  Por 
iffb  naõ  he  para  admirar  ,  fe  contra  elles 
publicou  mais  Breves,  Decretos,  eConf- 
titmqões,  do  que  qualquer  outro  dos  feus 
Predeceflbres.  Se  eíWEfcritos  naõ  coo- 
fegmraõ  o  dcfejado  fim  de  reduzir  os  in- 
flexíveis Jefuitas  à  pratica  das  fuás  obri- 
gações, iempre  ao  menos  abrirão  os  olhos 
aos  jpons  ,  que  hoje  vivem  ,  para  fe  per- 
luadirem  ,  que  os  Beneméritos  da  Igreja 
em  tudo  o  mais  que  naõ  he  obedecer  à 
Santa  Sé,  eíiaõ  com  prompta  obediên- 
cia. 

124  Noanno  de  1740  promulgou  Be- 
nedito XIV.  o  Ediéfco,  em  que  prohibia 
aos  Jefuitas  a  venda  de  remédios  mediei- 
naes ,  em  que  também  entrava  a  triaga. 
Foy  nelles  taõ  prompta  a  obediência,  que 
em  ijfô  le  vio  o  Papa  obrigado  a  reno- 
var o  mefmo  Edicto  ,  que  (  louvado  Deos) 
fe  cumprio  deita  vez  ,  como  da  primeira. 
Se  Monienhor  Conti  digniffimo  Secreta- 
rio do  Bom  governo  ,  cujos  refpeitaveis 
dotes  o  fazem  amado  de  Deos  ,  e  dos  ho- 
mens ,  naõ  impeuiíTe  neíte  mefmo  anno 
com  a  lua  grande  prudência  hum  novo 
recurfo  dos  Boticários  de  Roma  ,  o  Pon- 
tífice reinante  feteriu  feito  a  eíies   pobres 
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recurrentes  a  juftiqa  que  ha  tanto  procu-* 

rao. 

izy  O  fegundo  anno  do  Pontificado 
de  Benediólro  ficou  memorável  por  três 
Bulias  contra  os  Jefuitas.  Tinhaõ  eftes 
com  o  feu  indulgente  Moral  pouco  me- 
nos que  deítruido  o  jejum  chriítaõ  ,  de 
maneira  que  delle  quafi  quafi  naõ  havia  fe- 
naõ  o  nome.  Oppoz-íe  o  S.  Padre  à  tor- 
rente dos  relaxados  Theologos  ,  e  com 
Apoftolica  authoridade  preícreveo  as  re- 
gras do  jejum.  AlegraraÕ-fe  as  almas  pias 
defejofas  de  naõ  errar,  mas  naõ  fe  alegra- 
rão os  Jefuitas  advogados  de  todos  os  er- 
ros. Víraõ  que  o  Breve  do  Papa  feria  as 
luas  doutrinas  ,  e  julgarão  naõ  dever  to- 
lerarfe  ,  que  efte  prevaleceffe  às  decisões 
da  Companhia.  Por  toda  a  parte  appare- 
ceraõ  interpretes  ,  e  impugnadores ,  que 
cavilofamente  feoppozeraó  a  hum  taõfan- 
to  ,  e  necefiario  Decreto.  NaÕ  pôde  o 
Pontífice  deixar  de  le  doer  de  efpiritos 
taô  rebeldes,  como  ocafo  o  pedia,  e  vio- 
feprecifado,  paíTados  três  mezes,  a  pro- 
mulgar novo  Decreto  condemnatorio  de 
todas  as  frivolas  interpretaqões ,  e  indignas 
fubtilezas  inventadas  por  homens  à  Chrtjlia-. 
na ptenitentia  ahhorrentibus ,  como  fe  expri- 
me o  mefmo  Santo  Padre  no  fegundo  De- 
Y  creto. 


creto.  Mas  quem  faõ  eftes  defohedientes, 
eftes  patronos  da  relaxação  ,  eíles  empe- 
nhados pela  milícia  do  Diabo?  Saõ  os  Je- 
íuitas.,  cuja  boca  fe  naô  deixa  fechar ,  cu- 
jo ^coracaõ  fe  naõ  deixa  render  à  forca, 
mo  digo  eu  já  de  huma  Bulia  ,  mas  de 
hum  Bullario  inteiro.  Sim  me  mortifico 
como  filho  daSanta  Igreja 5  porém  naõ  me 
admiro  do  feu  temerário  attentado  com- 
rnettido  na  Polónia. 

Promulgada  pelo  Papa  a  regra  do  jejum  , 
e  mandada  praticar  aos  Fieis,  fubiraõ  os  Je- 
fuitas  aos  púlpitos  da  Polónia,  e  pregarão 
o  contrario.  Sim,  Amigo,  ao  exercita- 
rem o  Minifterio  Apoftolico,  defprezaraõ 
os  Decretos  do  Santo  Padre  ,  perfuadiraõ 
aos  Fieis  huma  doutrina  contraria  àda  San- 
ta Sé  ,  e  com  plenipotencia  Jefuitica  os 
abfolveraõ  do  preceito.  Efta  meíma  inf- 
truccao  femearaõ  pela  Corte  ,  e  com  elk 
até  chegarão  a  enganar  aquelles  piiflímos 
Soberanos.  Vós  cuidais  que  ifto  he  calum- 
nia  inventada  por  inimigos  ?  Pois  feja-me 
teftimunha  o  Eminentiílimo  Serbelloni  , 
que  entaõ  era  Núncio  em  Polónia.  Elle 
ainda  vive,  e  ainda  falia  ,  para  poder  de- 
por eíla  verdade.  Elle  que  diga  quanto  tra- 
balhou para  íbpear  a  petulância  dos  falfos 
Doutores  ,  e  para  tirar -do  erro  aos  enga- 
nados 
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nados  Príncipes ,  fendo-lhe  precifo  naõ  fó 
interpor  a  authoridade  de  Núncio  Apofto- 
lico  ,  mas  implorar  a  força  do  braço  Real, 
para  conftranger  os  Miniftros  do  Anti- 
Chrifto  a  fe  retratarem  naquelles  mefmos 
púlpitos ,  que  elles  mudarão  em  cadeiras 
de  mentira. 

Quanto  feria  mais  deplorável  a  con- 
dição da  Santa  Igreja  ,  fe  em  taes  occa- 
iioes  naõ  mandafle  a  Providencia  Divina 
algum  zelofo  Elias ,  que  com  peito  de  bron- 
ze fe  oppozeíTe  à  forca  dos  numeroíiffimos 
Profetas  de  Baal!  Quem  tiveíTe  a  curiofi- 
dade  de  fazer  huma  Collecqaõ  de  mil  ga- 
lantes hiftorinhas,  que  a  cada  paflb  fe  ou- 
vem, e  depois  feverificaÕ,  effe  he  que  po- 
deria dar  huma  jufta  idéa  do  grande  amor 
dos  Jefuitas  à  penitencia  Eccleíiaftica. 
Com  tudo  fempre  vos  quero  referir  hum 
cafo  certo  ,  que  me  contou  quem  bem  o 
fabia.  Divirtamo-nos  ,  que  a  coufa  he  pa- 
ra iífo.  Naô  ha  muito  tempo  ,  que  huma 
Freira  de  certo  Convento  de  Roma  per- 
guntou ao  Padre  Celli  famofo  Jefuita,  Di- 
reòtor  de  Virgens,  fe  feria  licito  em  dia  de 
jejum  Eccleiiaftico  tomar  com  huma  chi- 
cara  de  chocolate  huma  pequena  côdea  de 
paõ.  Oh  Senhora  [  rcfpondeo  o  bom. 
Theologo  3  naõ  fe  atarante  com  bagatel 
Y  ii  las. 
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las.  Já    vejo   que    naó    fabe   tomar  cho- 
colate, e  no  mefmo  tempo  obfervar?  o  je- 
jum.   Ora  no  primeiro   dia  de  vigília  que 
vier  ,  eu    me  acharey  aqui  ,  e  com  o  ex- 
emplo lhe  darey  huma  exa&a  liqáô.  Pon- 
tualmente veyo  o  Theologo  no  dia  pre- 
fixo ,  e  a  Religiofa  mandou  vir  chocola- 
te com  o  leve  contrapezo  de  huma  fubtil 
fatia.  Sibe  muito  pouco,  minha  Senhora, 
(  diíle  entaõ  o  bom  Padre  com  hum  forri- 
fo)  di  força  dos  preceitos  Ecclefiafticos  3 
e  da  amorofa benignidade  dá  Igreja.  Man- 
de-me  vir  dous  bifeoutos,  e  do  que  eu  fi- 
£er,  aprenda.    Tanto  que  veyo  o  que  elle 
pedio  :  olhe  minha  Madre  ( acerefeentou) 
veja  qualhe  a  intenção  da  Igreja  >  e  enfo- 
pando  muito   bem   no  chocolate  os  dous 
bileoutos,  comeo-os  com  huma  galantifii- 
ma  devocaó.   Eifaqui  Senhora  (concluio  o 
grande  Theologo)  o  como  fe  ha  de  haver, 
e  naõ  fe  queira  fazer  ridícula ,  admittindo 
os  eícrupulos  dos  Rigoriftas.    Ora  que  me 
çizeis,  Amigo,  a  efta  raça  de  novos  Dire- 
ctores ?    Eu  que  os  conheço  como  as  mi- 
nhas mãos  ,  naõ  me  admiro  do  confelho. 
Pois   que  ?    Naõ   ha  Theologos  Jefuitas , 
que  eníinaõ  com  o  Padre  Baunio  ,  que  o 
cxceíTo  no  comer  ,  e  beber  he  em  certo 
modo  humaefpecie  de  jejum  5  porque  vem 
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a  produzir  o  mefmo  effeito  ,  ifto  he  ,  a 
mortificação  do  corpo  ?  Vós  naõ  haveis 
de  crer  ifto  -y  pois  ainda  mal  que  tanto 
he  certo.  E  naõ  vós  parecem  eftes  aquel- 
les  porcos  do  Evangelho  forros  de  bolota, 
os  quaes  entregou  jefu  Chrifto  aos  Demó- 
nios 5  para  nelles  fazerem  Tua  habitação  ? 
Oh  naõ  permitta  Deos,  que  fucceda  a  taes 
Theologos  o  fim  que  eftaõ  prognoílican- 
do  as  fuás  doutrinas.  Mas  tornemos  ao 
ponto  que  deixámos. 

12(5  Já  que  a  cima  fizmençaõ  do  Car- 
deal Serbelloni  ,  que  faz  honra  à  Purpura 
de  que  fe  veftej  e  já  que  trato  dos  fervicos 
Jefuiticos  feitos  à  Igreja  no  Pontificado 
de  Benedióto  XIV.  ,  ouvi  agora  outra 
noticia  fim  efpecial  i  mas  de  diverfo  gof- 
to  das  Noticias  Anedottas  publicadas  pelos 
Jeíuitas.  Ajuftou-fe  o  matrimonio  entre 
os  Sereniffimos  Delfim  de  Franca,  e  aPrin- 
ceza  de  Saxonia,  e  naõ  lembrou  a  Monfe- 
nhor  Archinto  Núncio  em  Pariz  ,  que 
aquelles  Reaes  Eípofos ,  por  ferem  entre  íi 
parentes,  neceflitavaô  de  difpenfa  Apofto- 
lica.  Naõ  efcapou  porém  à  confideraqao 
de  Monfenhor  Serbelloni  entaÕ  Núncio 
em  Vienna.  Avifou  efle  logo  ao  Archin- 
to, o  qual  deu  parte  aos  Monarcas  da  ne- 
ceflidade  da  diípenfa.  Os  Reys  comreófci- 
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daõ  de  confciencia  bem  difpoíta  remette- 
raõ  o  negocio  para  os  feus  ConfeíTores  ,  e 
Theologos.  Foraõ  eítes  confulrados  ,  e 
julgarão  fuperflua  a  difpenfa,  naõ  obftan- 
te  todas  as  inftancias  ,  e  refentimento  do 
Núncio.  Em  fim  tanto  fe  obftinaraÕ,  que 
o  Padre  Ignacio  Guarin  9  quaíi  para  fc  li- 
vrar das  diligencias  de  M.  Archinto,  fran- 
camente lhe  refpondeo,  que  no  cafo  defer 
preciía  a.  difpenfa  ,  o  Efmoler  mor  de 
França  a  daria.  Foy  efta  occafiaô  huma 
das  melhores  que  teve  o  Eminentiffimo 
Archinto  (  como  elle  mefmo  coftumava 
dizer  )  para  abrir  os  olhos  ,  e  conhecer  a 
fundo  ocfpiritoperverfo  dosjefuitas.  Pro- 
teftava  ter  fido  na  flor  dos  feus  annos  muy 
devoto  da  Companhia  5  mas  dava  graqas  a 
Deos  de  o  allumiar  de  modo  ,  que  nunca 
mais  fe  enganaria  com  ella.  Em  fe  pedir 
20  Santo  Padre  a  necefiaria  Difpenfa* ,  of- 
fendia-fe  por  ventura  em  algum  ponto  o 
decoro  das  Reaes  Cafas  de  Saxonia  ,  e  de 
Franca  ?  Podia-fe  talvez  recear  da  Sé  Apof- 
tolica  hurna  negativa  ,  que  em  gráo  feme- 
Ihante  de  parentefco  nao  podem  temer 
nem  ainda  as  peífoas  particulares  ?  E  por 
xnuis  exorbitantes  que  fejaõ  os  privilégios, 
e  faculdades  do  Eímoler  mor  ,  e  dos  Rif- 
pos  de  Franca  todos  juntos  5  podíaõ-fe  ef~ 
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tes  extender  até  à  Saxonia  ,  paflandò  os 
limites  do  Reino  de  EIRey  ChriftianiffU 
mo  ?  Pois  porque  houve  nos  Jefuitas  taõ 
obílinada  teima  ?  O  motivo  naò  foy  outro  , 
fcnaõ  terem  huma  vez  pronunciado  naõ  ftr 
neceflaria  a  Difpenfa  Apoítolica.  Devem- 
ie  venerar  como  infalliveis  as  refoluções  da 
Companhia.  Pode  errar  a  igreja  >  mas  el- 
la  5  mb  naÕ.  Eftava  a  Princeza  já  quaíi  a 
caminho  para  vir  unirfe  tom  o  leu  Efpo- 
fo5  e  naõ  fe  tratava  de  Diípenfa  ,  porque 
a  Theologia  dos  Jefuitas  afErmava  naõ  fer 
neceflaria.  Avifado  Benedifto  XIV.  pelos 
Núncios  Serbelloni ,  e  Archinto,  afluííou- 
fe  à  viíla  das  funeítas  cenfequencias  5  que 
podia  caufar  à  Igreja  ,  àos  dons  Reinos, 
e  aos  Reaes  Efpofos  hum  matrimonio  in- 
valido ,  e  invalido  fem  culpa  dos  Contra- 
hences.  Sem  perder  hum  inftante  de  tem- 
pp5  expedio  a  toda  a  prefla  a  Difpenfa 
Apoítolica  ,  a  qual  encontrou  em  Stras- 
burgo  ao  Procurador  do  Delfim  ,  que  hia 
buícar  a  Princeza  5  para  celebrar  os  Defpo- 
forios  em  nome  de  íeu  Amo.  Vede  que 
infigne  ferviço  hia  fazendo  à  igreja  de 
Deos  a  benemérita  Companhia  de  Jefus. 
De  novo  appello  para  o  Cardeal  Serbello- 
ni j,  appello  para  a  Secretaria  dos  Breves, 
e  callo-me  cheyo  de  horroroiò  efpanto. 

Pafi 
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12/     Paffemos   à  outra  Bulia  Immenfa 
Paftorum  ,  a  qual  no  mefmo  anno  promul- 
gou  o  Santo  Padre  para  vergonha  perpe- 
tua dos  Jefuitas.  Quem  havia  de  crer,  que 
os  Mifíionarios  Evangélicos  fe  haviaõ  de 
fervir   do    pretexto    das    Mifsões  ,    para 
reduzir    os    miferaveis  índios  do  Brafil  a 
huma  durifllma  efcravidaó ,  fazendo-fe  fe- 
nhores  naõ  fódas  peflbas  ,  ebens,  mas  até 
do  fruto,  que  aquelles  infelices  tiravaó  do 
feu  trabalho  ?  A  vós,  Amigo  ,    bem  vos 
confta  da  Bulia,  pela  qual  Benedi&o  fe  vio 
obrigado  a  refrear  a  cruel  avareza  ,   ou 
(  dizendo  melhor )  a  ty rannia  daquelles  bons 
Padres.  Bem  fabeis  a  Real  ordem,  que  foy 
ao  Bifpo  do  Graõ   Pará  para  promulgar  a 
ConftituiqaÕ  Apoftolica  ,  e  também  nao 
ignorais  nem  a  refiftencia  que  íizeraõ  os 
Jefuitas ,  nem  a  fublevaqaõ  que  levantarão 
contra  o  Bifpo  ,  nem  finalmente  a  visto- 
ria, que  cantarão  da  fua  pertinácia.  Tudo 
fabeis  muito  bem ,  porque  tudo  ifto  rela- 
taftes  nas  voíTas  Reflexões,  Ainda aífim,  fem- 
pre  convém  advertir,  que  no  anno  de  174 1  , 
em  que  fe  paífou  a  Bulia ,  nem  D.  Jofeph  I. 
era  ainda  Rey  ,  nem  Sebaftiaõ  Jofeph  de 
Carvalho  Miniftro   de    Eftado.    Reinava 
D.  joaõ  V.  ,   de  cujo  amor  ,  e  bondade 
paia   com  os  Jefuitas  em  nada  tem  elles 
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de  que  formar  a  menor  queixa.  E  com 
tudo  cometteraõ  tantas  iniolencias  em 
hum  Reinado  ,  em  que  recebiaõ  tantos  be- 
nefícios! Dizem  elles  que  tudo  faô  impof- 
turas  ,  que  lhes  levantaó  feus  inimigos. 
Bem  :  e  como  obedecem  elles  agora^àquel- 
la  Conftituiqaó  de  Benedióto  ?  Como  ? 
Rebellando-fe  contra  o  feu  Soberano ,  le- 
vantando exércitos  para  <e  confervarem  na 
pofle  das  fuás  ufurpaqões.  Eu  ainda  efpe- 
ro ,  que  daqui  a  pouco  pertendaõ  elles  ^  fa* 
zer  pairar  por  huma  clara  patranha  naõ  fó 
a  fua  rebelliaõ  ,  mas  até  a  exiftencia  do 
General  Gomes  Freire  de  Andrade  ?  do  Go- 
vernador de  Monte- Vidio,  e  fe  for  necef- 
fario  ,  também  a  exiftencia  do  Graõ  Pa- 
rá, e  Maranhão.  Antes  que  dê  fim  a  efte 
paragrafo  ,  quero  contarvos  huma  galante 
noticia.  Noanno  de  1751  osjefuitas  do 
Paraguay  dedicarão  ao  feu  novo  Geral  o 
Padre  Francifco  Retz,  huma  Carta  Geo- 
gráfica da  fua  Província.  A  eftampa  foy 
aberta  em  Roma  ,  e  na  meima  Corte  dit- 
tribuidos  os  exemplares  5  efpecialmente 
pelos  devotos.  Em  hum  angulo  da  Carta 
fe  lê  a  Dedicatória  feguinte 
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5,  Admodum  R.  in  Chrifto  Patri  fuo 

„  P.  Franciíco   Retz 

„  Societ.  Jefu  Praep.  Generali  XV. 

„  Hanc  Terrarum  Filiorum  fuorum 

„  fudore,  &  fanguine  excukarum 

„  &  rigatarum  Tabulam 

„  D.  D.  D. 

„  Provinda  Paraguariae  Soe.  Jefu 

35  anno  1731. 

No  lado  oppofto  fe  lê  em  hum  efeudo  os 
feguintes  verfos 

Hoc  quodcumque  vides  ,  qua  fe  iatiffima 
Tellus 

Explicat,  &  vaftâ  flumina  mole  ruunt. 
Eft  latus  Americae  ,  tellus  ubi  vergit  ad 
Auftrum  ? 

Quem  fera  gens  totó  corpore  nudacolit. 
Oppida  paucatenentHifpano fanguine  nati, 

Et  qui  barbariem  dedidicere  íuam. 
Heroum  facro  terra  hasc  calefafta  cruorc 

Sentit  aratori  numen  ineíTe  fuo. 
Induit  humanos  fenfim  gens  effera  mores, 

Subdidit  &  Chrifti  barbara  colla  jugo. 
Sed  quanto  fteterit  cultura  cruore  novalis 

Affidua,  exemplis  pióta  tabeliã  docet. 

Finalmente  no  fundo  do  Mappa  fe  vê  ou- 
tro 
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tro  pequeno  efcudo  ,  no  qual  fe  declara  o 
íignificado  dos  caracteres ,  ou  fignaes  pof- 
tos  em  cada  huma  das  terras  deicriptas  5  if- 
to  he 


a? 


Notularum  hujus  explicatio.  „ 

Civitates  Hifpanorum. 
Oppida  Chrifiianorum. 
Civitates  &  oppida  diftrufta. 
Sugaria  barbarorum 

Quando  efte  Mappa  appareceo  em  publi- 
co ,  logo  cheirou  a  myíterio  à  gente  de 
bom  oifato.  Oséfpertos,  que  já  por  outras 
vias  fabiaó  do  domínio  da  Companhia  no 
Paraguay ,  tomarão  a  coufa  por  huma  cla- 
ra vaidade  dos  Jefuitas  5  querendo  com  ef- 
ta  idéa  moftrar  ao  feu  novo  Geral  qual  era 
a  fua  Monarquia  naquellas  remotas  terras. 
A  mefma  Carta  Geográfica  eftava  fubmi- 
niftrando  os  indícios.  He  precito  íuppor 
que  efta  naõ  comprehende  terreno  fujeito 
a  outra  Nacaõ  Europea  ,  fenaõ  à  Hefpa- 
nhola  ,  porque  alguma  Colónia  ,  que  lá 
tem  os  Portuguezes  ,  eíTa  vem  debuxada 
mais  abaixo  no  fim  do  Mappa.  Ifto  pre- 
íuppoílo  5  naõ  fó  fe  diz 
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Oppida  pauca  tenent  Hifpano  fanguine  natii 

mas  na  realidade  faõ  poucas  as  terras  affinala- 
das  com  ojínal,  que  denota  domínio  Hefpa- 
nhol.    Pelo   contrario  faõ  infinitas  as  que 
fe  aflinalaõ  com  o  final  que  denota  domí- 
nio Chriítaõ.    Mas  quem  faô  e{Tes  Ghrif- 
tãos   fenhores   deitas  terras  ?    Os  Hefpa- 
nhoes  naõ  y  Oppida  pauca  tenent  ,  e  o  Au- 
thor  do  Mappa  teve  cuidado  emdiítinguir 
Civitates  Hifpanorum   de  Oppida  Chriftiam- 
rum.^  Os  Portuguezes  menos,  porque  ofeu 
domínio  naõ  fe  comprehende  dentro  da- 
quelle  Continente.    Naõ  fendo  nenhuma 
deitas  Nações ,  fufpeitou-fe  que  feriaõ  os 
Jefuitas  aquelles  fenhores  Chriftãos.  Cref- 
ceo  a  íuípeita  ao  obfervar  ,  que  na  deno- 
minação daquellas  terras  ha  muitas  bauti- 
zadas  com  o  nome  de  Santos   da  Compa- 
nhia. Ha  quatro,  ou  cinco  chamadas  Santo 
Ignacio  ,  outras  tantas  S.  Francifco  Xavier  y 
outras  S.   Luiz  ,    e  outros    Santo    Bvrja. 
Também  ha  duas  povoações  com  o  no- 
me de  Loreto.    Eíle  naõ  parece  tirado  da 
folhinha  Efpanhola  5  mas  pode  fer  que  fe- 
ja  da  Jefuitica.    Chegou    aos  ouvidos  da 
Companhia  o.  rumor  deitas   fufpeitas  ,  e 
immcdiatamente  fez  todas   as  diligenciai 
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poffiveis  para  fupprimir  todos  os  exem- 
plares do  dito  Mappa,  que  jáandavaõ  por 
fora.  Hoje  he  rariflimo  efte  Papel  :  fey  , 
que  tem  hum  o  Embaixador  de  Veneza, 
Eu  na6  ha  muito  mandey  tirar  cincoenta 
copias  delle  com  a  meíina  chapa  dos  Jeíui- 
tas  ,  que  por  terceira  maõ  empreitarão  , 
fem  faber  o  fim  para  que  leria.  Ainda  te- 
nho alguns  exemplares  5  que  todos  eftaõ 
às  ordens  dos  meus  bons  Padres.  As  guer- 
ras que  ainda  fuftenraõ  as  duas  Coroas  de 
Portugal ,  e  de  Hefpanha,  confirmaÕ  tam- 
bém ,  que  naõ  foraõ  vãs  as  fuipeitas.  Se 
Hefpanha  quizer  indagar  a  verdade,  e  in- 
formarfe  por  Miniílros  fieis  ,  que  naõ  íe 
deixaõ  comprar  da  Companhia,  então  ve- 
rá ,  que  ainda  eftá  em  peyor  íituacaõ  do 
que  Portugal.  Oh  quanto  tem  roubado  ao^ 
domínio  Hefpanhol  na  America  os  fantos 
Milionários  Jeluiticos ! 

128  A  ordem  com  que  eferevo  ,  pe- 
dia que  eu  fizefle  agora  menqaõ  daquella 
eftrondofa  Bulia  Ex  quo  fingulari ,  pafiada 
em  1742.  ,  e  naõ  menos  da  outra  Omnium 
[ollicitudinum  ,  expedida  em  1744  ,  ambas 
publicadas  por  Bencdi£to,  e  tranfgredidas 
pelos  Jefuitas.  Porém  como  ja  tratey  do 
ponto  no  num.  8f  difpenfaime  de  renovar 
lagrimas  5  trazendo  à  memoria  hum  taõ  lai- 
timofo  argumento»  Ma$ 


Mas  fe  deixo  eíhs  Conftituiç6es,  naS 
deixarey  defallar,  ainda  que  feja  com  pen- 
nn  fuccinta  ,  de  outras  duas  expedidas  no 
anno  de  174 j*.  Huma  he  aqueila  de  que  já 
vos  falley  no  num.  23  ,  em  virtude  da  qual 
fe  prohibio  aos  Confeílbres   o  pergunta- 
rem aos  penitentes  o  complice  da  culpa. 
Vós  eftais  defta  Bulia  plenamente  infor- 
mado ,  porque    fe  paliou    à  inftancia  de 
Portugal  :  e  também  vos  lembrareis  das 
oppoficoes    dos    Jefuitas  'à   Conftituicaõ 
Pontifícia  ,   chegando  a  metter  no  partido 
da  defobedíencia  a  cerco  Bifpo  daquelles 
mefmos  que  pedirão  a  decifaõ  do  Supre- 
mo Paftor.  O  peyor  he ,  que  em  Roma  ,  e 
em  Lisboa  moftravao ,  que  com  todas  as 
forcas  defendiaõ  a  Bulia.  A  fegunda  Conf- 
tituiqaõ  he  a  que  dizrefpeito  à  infame  ma- 
téria das  ufuras  ,  ponto  delicadiffimo  para 
a  efcrupulofa  Companhia  de  Jefus.    Será 
fuperfluo  pintarvos  os  bons  olhos  ,    com 
que  os  Jefuitas  leraõ  cila  Bulia  ,  e  os  ob- 
fequiofos  cumprimentos  com  que  recebe- 
rão a  DefiniqaÕ.  Taes  foraõ  ,  que  obriga- 
rão ao  Padre  Concina,  valerofo  Dominico, 
a  apparecer  em  publico  ,  e  a  cara  defcu- 
berta  impugnar  o  erro  ,  e  a  obftinaçaô 
com  o  livro  intitulado  A  ufura  do  tríplice 
contraão  demonftrada.  Pretenderão  vingar  fe 
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bs  Jeíuitas  ccnfurando  a  Hiftoria  do  Proba- 
bilifmo  defte  infigne  Theoiogo  :  mas  que 
£zerao  com  iílo  ?  Multiplicar  as  palmas 
ao  valerofo  Soldado  da  Igreja,  e  manifef- 
tarem  muito  mais  o  que  elles  na  realidade 
em  íi  faõ. 

izp  Porém  aquelle  Decreto  do  Papa 
paffado  pela  Congregação  do  Santo  Offi- 
.cio  em  16  de  Abril  de  1744  ,  deverey  eu 
involvello  em  fílencio  ,  fendo  elle  em  íi 
taô  celebre  ?  Vós  ,  Amigo  ,  fim  tocaftes 
já  nelle  em  as  voffas  Reflexões  -,  mas  eii 
íempre  quero  accrefcentar  alguma  couíi- 
nha  mais.  Apenas  fahio  à  luz  a  efcandalo- 
fa  Differtaçaõ  do  Padre  Benzi ,  a  qual  tira- 
va a  impudicicia  aos  Taffos  mamilares ,  ain- 
da que  foffem  em  Virgens  confagradas  a 
Deos}  fahio  a  campo  o  Padre  Concina  ar- 
mado de  zelo,  e  de  doutrinas ,  para  impe- 
dir a  torrente  depeccados,  que  traria  com- 
íigo  huma  liberdade  taõ  inaudita.  Mas  eis- 
contra  o  forte  Dominico  huma  tropa  ef- 
colhida  dejefuitas,  e  acometteraõ-no  com 
hum  impeto  tal,  que  pareceo  ficariaõ  fe- 
nhores  do  campo.  Entre  eftes  o  Padre  Fa- 
vre  com  maõ  occulta  arremeílbu  contra  o 
Contendor  duas  fortiflim.as  lanças  huma 
logo  depois  da  outra ,  e  com  eíta  caritati- 
va infcripqao  ;   Primeiro  Avifo  faudavel  ao 
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Author  &c.  fará  o  exhortar  a  fe  conhecer  ajt 
mefmo . . .  Segundo  Avifo  &c  .  . .  Foy  prezo 
o  ImpreíTor  Maínardi  ,  o  qual  logo  con- 
feflou,  que  os  Padres  Caftellini  ,  e  Favrc 
eraõ  os  que  lhe  tinhaõ  dado  a  Obra  ,  c 
também    os  que  a  corregeraõ.    O  Favre 
foy  pilhado  com  o  Original  na  ma5  da  fua 
rnefma  letra,  edefcuberto  por  Author  dos 
infames  libellos.  Por  fugir  à  pena,  negou 
a  culpa  ,  e  por  confervar  o  credito  com  o 
Juiz,  teve  animo  de  confirmar  a  fua  men- 
tira naõ  menos  que  com  juramento.  Com 
tudo  ifto  fempre  foy  punido  ,   mas  com 
juftica  de  compadres.    Quem  pagou  por 
todos  foy  omiferavel  ImpreíTor,    que  fi- 
cou perdido,  fem  lhe  valerem  osjefuitas, 
que  o  haviaõ  facrificado.    Com  efte  cafo 
reforçou  a  Companhia  o  poder  da  fua  vin- 
gança contra  o  Padre  Concina  /publican- 
do para  logo  hum  livra  cheyo  de  vitupe- 
rios  intitulado  Retrafiaçab  folemne  do  Padre 
Concina.  Apenas  appareceo  efte  libello  fa- 
mofo,  naõ  houve  no  Santo  Officio  demo- 
ra em  o  prohibir  5  porém  osjefuitas,  ape- 
zar  do  Papa ,  e  da  Congregação  ,  naô  tarda- 
rão em  o  reimprimir  magnificamente  em 
Luca,  e  efpalhallo  por  toda  a  Itália.    Em 
fim  portaraõ-fe  com  tanto  defcoco ,  que  até 
o  vendiaõ  fem  rebuço  ,  e  baftantemente 
barato.  JSfa5 
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Naõ  zombarão  menos  eíles  bcnemeri** 
tos  Padres  da  prohibicaô  do  nefando  livro 
do  feu  Padre  Benzi.  O  Padre  Turani  afa- 
mado Theologo ,  c  Penitencieiro  do  Va- 
ticano, e  naõ  menos  celebre  pelos  infini- 
tos Papeis  volantes  ,  com  que  tem  honrado 
as  livrarias,  oppoz-fe  a  cara  deícob.erta  ao 
Decreto  do  Papa  ,  e  da  Sagrada  Congre- 
gação, en finando  que  a  doutrina  do  Padre 
Benzi  naõ  fe  podia  reprovar  fem  erro  con- 
tra a  Fé,  fine  errore  in  Fide.  Que  tal  ?  Que 
me  dizeis  ao  emulo  da  gloria  do  Concilio 
Conftantinopolitano  ,  acerefeentando  os 
doze  Artigos,  e  querendo  enxerir  no£rm 
do  a  innocencia  dos  tatlos  rnamillares.  Tal- 
vez dirá  alguém  para  diminuir  o  mereci- 
mento do  Padre  Turani ,  que  elle  publi- 
cara a  fua  Obra  Judiciuw  cujufdam  viri  cíheo~ 
logine  Profejforis  &£i  antes  que  fe  promul- 
gaste o  Decreto  do  Santo  Officio  contra 
o  Padre  Benzi:  mas  quem  diíTer  iílo,  olhe 
que  o  mefmo  Padre  Turani  o  defmente  na 
Prefação  ao  livro  Opufcula  quatuor  verè 
áurea  ,  de  cujos  Opuículos  o  primeiro  he 
o  íbbredito  Judicium  cujufdam  &c.  Veja  o 
que  elle  diz  :  Neque  kl  vefano  Concilio  fa~ 
ãum  fui/se  pites  \  perinde  quaji  eo  collimaret 
editoris  mens  ,  ut  Difsertatio  Patris  Benzi  à 
cenfuris  defender  et  ur  ,  quibus  die  ió  Aprilh 
Z  1745 


.(  m  ) 

1744  per  S.  OJicii  Congregationem  damnata 
eji.  Eiíaqui  hum  Prologo  fegundo  a  fraze 
da  Companhia,  cheyo  de  reverencia  à  Sé 
Apoftolica  5  a  qual  no  mefmo  Decreto 
prohibira  o  efcrever  qualquer  defenfa  das 
condemnadas  doutrinas  do  Padre  Benzi. 
Na6  obftantetudo  ifto(quem  o  hadecrer!) 
apezar  do  Patriarca  de  Veneza ,  que  ha- 
via fufpenfo  a  efte  Jefuita  5  por  empenho 
da  mefma  Roma  foy  reftituido  ao  minif- 
ter io  de  Confeflbr.  O  Padre  Túrani  pelos 
fcus  ferviqos  mereceo  também  fer  honro- 
famente  apofentado  no  íéu  cargo  de  Pe- 
nitencieiro  5  e  ter  nelle  por  fubftituto  a 
outro  tal  comoelle,  qual  he  o  Padre  Car- 
los Noceti  5  merecedor  da  eftimacaõ  mais 
diíiincfea,  por  ter  também  aparado  apcn- 
na  contra  o  Padre  Concilia  5  e  a  favor  do 
Moral  benigno. 

1 30  PaíTemos  a  diante  :  lembrai-vos 
do  que  deixo  dito  nos  num.  1 16  ,  e  í  i  8  5  e 
adverti  bem  no  que  vou  agora  a  dizer* 
que  eftou  certo  ,  haveis  de  pafmar  cada 
vez  mais  da  contumácia  Jefuitica  contra  os 
Vigários  de  Chritto,  "Eftas  indomáveis 
cabeças  foraõ  taó  obedientes  aos  paflados 
Decretos  da  Sé  Apoftolica,  que  no  anno 
de  1744  fizera 5  huma  nova  Edicaõ  em 
Leaõ  mas  coma  falia  data  em  Bruxelles, 
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da  Btblioíhecalaníemfiua  do  celebre  Padre 
de  Colónia,  na  qual  por  conta  do  irrevo- 
gável empenho  da  Companhia  ainda  fe  lia 
como  d'antes  o  nome  do  Eminentiffimo 
Noris,  e  dos  outros  Gatholicos ,  cujos  no- 
mes já  em  outro  lugar  vos  apontey.  Po- 
rém ainda  os  Padres  Reverendiffimos  paf- 
faraõ  a  mais.  No  índice  dos  livros  prohi- 
dos  pela  ínquifícaõ  de  Hefpanha  ,  reim- 
preílb  em  i747,fizeraõ  com  que  feenxe- 
riflem  mais  algumas  Obras  do  dito  Car- 
deal* tudo  manobra  do  poder  violento  ,  e 
dolozo  do  Padre  Ravago  ConfeíTbr  de  Eí- 
Rey  ,  para  que  melhor  fe  imprimiffe  no 
entendimento  dos  homens  st  perverfa  opi- 
nião de  heregia  daquelle  digniflimo  Pur- 
purado. Efcandecido  o  Papa  por  hum,  e 
outro  attentado,  taõ  injuriofo  à  pefloa  do 
Defunto  ,  ao  Collegio  dos  Cardeaes  ,  à 
Santa  Sé,  e  a  toda  a  Igreja  Catholica,  ef- 
creveo  em  1748  ao  Inquifidor  de  Hefpa- 
nha hum  Breve  cheyo  de  exprefsões,  que 
bem  moítravao  o  quanto  o  efcandalifara 
taõ  injufto  procedimento.  Naõ  fe  dando 
ainda  por  fatisfeito  ,  fez  promulgar  no  anno 
feguinte  hum  Decreto ,  que  dizia  :  Sacra 
Indicis  Congregationis  Decreto  damnatus  ,  £5? 
prohibitus  fuit  ubkumque i,  £s?  quocumque  idio- 
mate  impreffiis ,  imprimendusve  liber  ,  cm  ti- 
Z  ii  tulus  : 
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tufos:  Biblioteque  Janfeniite,  ou  Catalo- 
gue &c.  à  Bruxelles  1744,  &  alibi,  tan- 
quam  plura  continens  refpeffivè  falfa^  temerá- 
ria ,  Scholis ,  £5?  Scriptorihus  Gatholicis  ,  etiam 
Ecclefiaflica  Dignitate  eminentibus ,  injurio fà , 
£5?  Âpoftolicrt  Sedis  Decretis  adverfantia.  Eif- 
aqui  embaraçada  com  o  Papa  nao  fó  a 
Companhia  de  Jefus ,  mas  a  Inquiíicaõ  de 
Hefpanha.  Em  huma  ,  e  outra  era'  igual 
o  embaraço,  porém  no  animo  erao  diver- 
ias.  O  Tribunal  da  Inquiíicaõ,  logo  que 
da  Corte  foy  expulfo  o  Padre  Ravago  \  e 
com  elle  todas  as  artes  de  huma  impia  po- 
litica ,  fe  fujeitou  com  filial  refpeito  ao 
juizo  da  Sé  Apoílolica,  e  ordenou  com 
publico  Edióto,  que  do  índice  fe  tiraíTem 
as  Obras  do  Cardeal  de  Noris ,  impondo 
penas  graviffimas  aos  tranlgreffbres. 

Porém  os  bons  Padres  Jeíuitas  ligados 
com  o  efpecial  quarto  voto  de  obediên- 
cia aos  Pontífices  Romanos  fariaõ  pelo  me- 
nos o  mefmo?  Certamente,  e  ainda  fize- 
raõ  mais.  Imprimirão  huma  Carta  contra 
o  Decreto  da  Congregação  ,  que  prohibio , 
e  condemnou  a  Bibliotheca  Janfenijlica,  E 
porque  eíla  Carta  foy  também  condcmna- 
da  pela  mefma  Congregação  ,  para  logo 
divulgarão  outra,  na  qual  o  Author  agra- 
decendo ao  Secretario  a  honra ,  que  lhe  fi- 
zera 


■ 
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zera  em  diligenciar  a  condemnacao  da  fixa 
Carta,  ridiculifou  ao  Secretario,  ao  De- 
creto ,  e  à  Sagrada  Congregação.  Eftas 
duas  Cartas  faõ  dous  partos  feiices  do  in- 
folentilíimo  Padre  Zaccaria,  e  tem  a  vai- 
dade de  fe  parecerem  bem  com  leu  pay. 
Em  fim  Roma  [  parece  que  difleraõ  os  Je- 
íuitas  ]  condemnou  a  BibBotheca  ]anjemfii- 
ca  :  eftá  muito  bem  :  abaixemos  a  cabeça 
às  luas  Ordens ,  e  Decisões.  Mas  quem 
nos  prohibe  a  nós  ,  que  reimprimamos  ef- 
ta  Obra  com  outro  titulo  ,  e  com  algu- 
mas obfequiofas  mudanqas  no  corpo  delia , 
para  fatisfazermos  aos  defejos  do  Papa  ,  e 
da  Sagrada  Congregação  ?  Publiquemo-la 
naõ  já  com  o  titulo  de  Bibliotheca  ,  mas  de 
Diccionario  ]anfenifiico  ;  e  já  que  Roma  naõ 
gofta  de  que  nella  faca  o  Noris  hum  máo 
papel ,  ponhamo-lo  em  companhia  de  ou- 
tros, que  o  naõ  envergonhem  ,  como  v. 
g.  Bifpos  ,  e  Theologos,  que  a  pezar  da 
boa  reputação  em  que  os  tem  Roma ,  e  da 
fentenqa,  em  que  os  julgara  puros  Catho- 
licos  ,  os  noflbs  Doutores  os  naõ  podem 
eximir  de  verdadeiros  Janfcniítas.  Se  bem 
o  confideraraõ  os  meus  bons  Padres ,  muito 
melhor  o  fizeraõ  -,  porque  em  iyyo  por 
ordem  da  Companhia  publicou  o  P.  Patoui- 
liet  o  Diccionario  ]anfewflko  da  me  ima  for- 
ma 
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ma  em  que  elles  aíTentaraô  nos  feus  Confe* 
lhos.  No  anno  de  175-4  he  que  oPapa,e  aCon- 
gregaqaõ  advertirão  na  íincera  venida  dos 
Jefuitas,  e  em  11  de  Marco  mandarão  ao 
Diccionario  fazer  companhia  à  Bihtiotheca 
no  índice  dos  livros  prohibidos  ,  e  con- 
demnados.  Eu  ainda  efpero  que  efta  Obra 
laya  terceira  vez  a  publico  com  outro  ti- 
tulo, e  novas  addiccões.  Paflaráõ  talvez 
para  Catalogo  ]anfemJiico'  b  e  nelle  veremos 
aos  Eminentiílimos  Saldanha  _,  de'  Lanze  > 
Paffionei,  Spinelli,  Tamburini,  Coríini, 
Serbelloni ,  e  outros  5  fazendo  todos  Cor- 
te a  EIRcy  Fideliflimo,  como  cabeça ,  e 
columna  dos  Janfeniftas  na  àpjmzo  dos 
Doutores  da  Companhia  de  Jefus. 

131  Antes  eu  com  alguma  razão  ain- 
da receyo  ver  mais  :  terno  que  o  mefmo 
Benedicfco  XIV.  feja  o  que  occupe  o  pri- 
meiro lugar  no  Catalogo.  E  pofque 
naÕ  ?  Naõ  fizeraõ  já  os  Jefuitas  coufa 
equivalente?  Vós  bem  fabeis  as  funeítif- 
íimas  turbulências,  em  que  miferavelmen-* 
te  fe  vio  a  Franca  neftes  últimos  annos. 
A  pretendida  oppofíçaõ  de  alguns  Fieis  à 
Bulia  Unigenitus  cauíbu  entre  os  Parlamen- 
tos, e  o  Clero  hum  fero,  e  calamitofo  de- 
bate. O  Clero  talvez  mais  zeloíb  do  que 
era  juíto,  emadminiftrar  os  Sacramentos  * 

c  o 
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e  oParlamento  talvez  mais  refoluto  do  que 
devera,  em  impor  leys  aos  Paíiores,  da- 
vaõ  abundante  pafto  ao  fogo  da  difcordia. 
Daqui  vinha  perturbar  talvez  ao  Eftado  o 
poder  Ecclefiaftico  ,  e  o  Eftado  opprimir 
talvez  as  forcas   da  Igreja.     A's  inítancias 
de  EIRey  Chriftianiffimo  promulgou  Be- 
nedifto  XIV.  em  I7f<5  a  celebre  Encíclica, 
dirigida  aos  Cardeaes  ,  e  Bifpos  de  Fran- 
ça* aquella  Encyclica  digo  ,  hum  Orácu- 
lo dos  mais  luminofos,  que  tem  pronuncia- 
do a  Cadeira  de  S.  Pedro  em  circunftan- 
cias  taÕ  efcabrofas.    O  Efpirito  de  íabe- 
doria  ,   e  de  verdade,   que  dirige  aos  Vi- 
gários de  Chrifto  ,  foy  quem  diétou  cada 
fyllaba  >    e  o  efpirito  de  docilidade  ,  e  de 
amor,    que  reveíte  o  coração  dos  Fieis, 
foy  quem  lhes  perfuadio  cada  artigo.     O 
CÍero  a  beijou  com  reverencia,    oParla- 
mento recebeo-a  com  fubmiflaó  :  ío  os  Je- 
fuitas  defapprovaraõ  a  linguagem  do  Eípi- 
rito  Santo ,  como  difle  na  cara  do  feu  mef- 
.no  Geral  o  Santo  Padre   efcandaliíado ,  e 
refentido.    De  palavra  differaÕ  por  tod*  a 
parte  todo  o  mal  que  poderão  de  taõ  reí- 
peitavel  Carta  :  ao  menos  contentaflem-lc 
com  ifto  >  que  facilmente  fe  lhes  perdoa- 
ria huma   dcíbbediencia  de  palavras  ,  co- 
mo coufa  que  palia  ,   e  naõ  fubfifte  3  po- 
rem 
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rem  fabe-fc  muito  bem,  que  naõ  quize- 
rao -perder  o  privilegio  da  maledicência. 
bim  ,  naõ  quiz  a  Companhia  conterfe  em 
taes  limites :  defprezadora  de  delictos  vul- 
gares procurou  o  diftinguirfe  com  fín^u- 
landade  em  feus  exceflos  ,  vomitando  hu- 
ma torrente  de  injurias  contra  o  Santo  Paf- 
tor,  femeando  commaô  larga  azizania  no 
Campo  Evangélico,  e  perfuadindo  os  po- 
vos a  rebellia5,  e  fcifma. 

Todos    eftes  effeitos   ccvufou  aquelle 
Papel  execrando,  que  nafcido  em  Roma, 
divulgado  por  diverfas  partes  da  Europa, 
e   introduzido  até  aos   mefníos  Miniftros 
dcfta  Corte,  para  melhor  poder  chegar  às 
mãos   do   Pontífice  ,    appareceo    dirigido 
Cardinalibus  Pranefle  Congregatis,  mas  dire- 
itamente fó  encaminhado  à  Venerável  Ca- 
beça da  Igreja  ,   que  compozera,    e  pro- 
mulgara a  refpeitada  Encyclica.   Aqui  foy 
que  teve  ufa  nos  Jeíuitas  aquelle  texto  do 
Concilio  Romano,  que  elles  íacrilegamen- 
te  adulterarão  ,    como  eu  já  vos  diffe  nêu 
num.  izz9  ApregoaraÕ-no  por  huma  defi- 
foiçâô  Pontifícia ,  para  arguirem  a  Benedi- 
€to  XIV.  o  ter  defprezado  huma  Regra  da 
Fé ,   eftabelecida  pela    Sé  Apoftolica  ,    a 
fim  de  poder  alterar  a  verdade  Catholica. 
Na  peiíba  dos  Cardeaes  cenfuraraõ  ao  San- 
to 
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to  Padre  de  querer  antes  favorecer  aos  Jan- 
feniftas,  do  que  confeílar  a  Fé,  c  ifto  por 
hum  modo  em  tudo  oppoílo  à  pratica  já 
adoptada  pela  Santa  Igreja.  Calumniaraõ- 
no  de  ter  proftituido  os  Sacramentos  de 
Jefu  Chrifto  ,  por naô  ofFendcr  a  fama  dos 
Hereges :  reprefentaraô  aoMcftreda  Igreja 
por  hum  verdadeiro  ignorante,  que  naô  che- 
gava a  entender  ,  nem  fabia  interpretar  a 
doutrina  de  S.  Thomaz :  em  fim  ridiculi- 
faraõ  a  Encyclica  ,  o  confelho  dos  Car- 
deaes  ,  a  paz  reftituida  à  Franca  ,  e  por 
coroa  da  impiedade  ameaçarão  a  Decifaõ 
Pontifícia  com  hum  rigorofo  exame  feito 
por  aquelles  Theologos  Romanos  ,  que 
naõ  fe  deixaÕ  dominar  do  efpirito  da  adu- 
lação ,  e  menos  do  da  novidade  para  con- 
ciliarem as  acclamacões  dos  Hereges. 

Eifaqui ,  Amigo,  as  blasfémias,  que  em 
fubftancia  contém  o  impio  libelío  ,  que 
BenedictoXIV.  íblemnemente  anathema- 
tizou  em  f  de  Setembro  de  1757  tamquam 
continentem  ajfertiones  refpeffivè  f alfas ,  teme- 
rárias ^  fcandalofas ,  multimode  injurio f as,  con- 
tumeliofas  ,  impudentes ,  captiofas ,  feditiofas , 
&  fchtfmati  f aventes.  Depois  de  hum  par- 
to taõ  monftruofo  ainda  Roma  foffreo  ao 
Author,  porque  fefoube  oceultar,  e  con- 
fundir em  hum  nuroerofiffimo  exercito  de 
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Jefimas ,   todos  capazes  de  gerar  hum  taí 
monftro.    As  diligencias  que  fez  o  Tribu- 
nal por  ordem  do  Papa  ,    acharão  indícios 
foraffimos  contra  a  peílba  do  Padre  Fa- 
vre., a  quem  já  naõ  erao  novas  femelhan- 
tes  emprezas*  Com  tudo  nao  parecerão  as 
provas  fufficientes,   e  contentou-fe  o  San- 
to-Padre  de  aceitar  a  offerta  de  hum  jura- 
mento 5   dado  pelo  íufpeitofo  Jefuita  em 
juílificaqao  da  lua  innocencia.    Bem  mof- 
trou  o  Pontifíce  ,    que  ainda  affim  fe  nao 
dava  por  capacitado  *    porque  depois  do 
juramento  ,    muitos    lhe   ouvirão    dizer: 
Bãi-me  cá  efse  impio  Papel  do  Padre  Favre. 
Oh   que  grande  bondade  !     E  que  duvi- 
da podia    ter   em   beber  o   facrilegio  de 
hum  juramento  falfo,  quem  tinha  tido  ani- 
mo de  engolir  huma  enormiffima   malda- 
de ?  Por  ventura  o  Padre  Favre  nao  tinha 
já  dado  outras  provas  do  feu  defemba-ra- 
ço  em  confirmar  a  mentira  com  o  jura- 
mento?  Vede  o  que  eu  digo  no  num.  12,9, 
AquelPoutro  Papel  infame  diftribuido  no 
Conclave  por  todos  os  Cardeaes  naõ   foy 
publicamente  tido  ,    e  havido  por   Obra 
do  mefmo  Author?  Demais,  as  doutrinas 
dos  Beneméritos  da  Igreja  naõ  cohoneftaõ 
cm  calos  femelhantes  o  juramento  falfo  ? 
Pois  entaõ  í . . . .  Mas  paliemos  a  diante. 

Bom 
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,  11     Bom  lugar  era  efte  para  fe  ver  a 
fuieicaÕ  ,  que   moftraraõ  os  Jefunas   a  Se 
Apoftolica  ,  quando  efta  lhes  conaemnou 
os  efcritos  do  feu  Padre  Berruyerj  porem 
jruardo  efta  fcena  para  o  paragrafo  Seguin- 
te, e  vou  a  dizer  nefte  alguma  coula  iobre 
o  ultimo  Decreto  do  Papa  Bcnedicco.  In- 
formado elle   (  como  já  diffe   em  outros 
lueares  )  das  defordens  da  Companhia  de 
Jefus  nos  Domínios  de  Sua  Mageftade  W- 
deliflima  ,  expedio  hum  mez  antes  da  lua 
preciofa  morte  o  provido  Breve  ao  Lmi- 
ncntiffimo  Saldanha,  para  vifitar  ,  e  refor- 
mar tanta  relaxação.  As  principaes  deíor- 
dens  eraÕ  o  negocio  mercantil  ,  e  a  rebei- 
liaõ,  efta  na  America,  e  aquelle  em  Portu- 
gal. Ora  graças  ao  Ceo  ,  queja  concebo 
bem    fundadas    efperanqas     da    £dprad* 
emenda  da  Companhia  de  Jefus.  Efta  he  a 
primeira  vez  ,  que  a  vejo  obedecer  com 
humildade  às  intenções  ,   e  preceitos  ao 
feu  Paftor  Supremo.  A  natural  benignida- 
de do  Senhor  Cardeal  de  Saldanha  ,  e  a 
fingular  moderaqaÕ  de  Sua  Mageftade  Fid. 
cativarão  os  coraqões  dos  jefuitas ,  e  hze- 
raõ  com  que  elles   fe  refolveffem  a  fechar 
em  Portugal  os  armazáes  ,  e  logens  ,  e  a 
largar  de  todo   o  trafico   de  negociantes. 
Queira  Deos  que  vejamos  igualmente  do- 
->?■  1  ceis 
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ceis  a  eíTes  da  America  :  affim  o  devemos 
efperar  ,  fegundo  as  ordens  dos  Reis  de 
Portugal  5  e  Hefpanha  mandadas  àquel- 
las  Conquiftas  ;  nas  quaes  recomendavaõ 
minto  ,  que  frequentemente  os  exércitos 
cortejaíTem  aquelles  bons  Miffionarios  com 
divcrfas  defcargas  de  artilharia.  Elles  até 
agora  tem  correfpondido  às  cortezias  com 
igual  civilidade  ;  mas  por  fim  havemos  de 
crer,  que  com  o  decurfo  dos  tempos  hajaõ 
cftes  dons  Monarcas  de  confentír  ,  que 
osjeíuitas   os  venqaõ  neftes  cumprimen- 

§.  XIX. 
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Clemente  XIIL 

A  Alegria  que  foy  commtia  a  to- 
do o  mundo  Catholico  pela 
exaltação  de  Clemente  XIIL  ao  Summo 
Pontificado,  por  muitos  títulos  foy  ,  e  de- 
via fer  fingular  na  Companhia  de  Jefus. 
Alegraraõ-íe  todos- os  filhos  da  Igreja,  ad~ 
mirando -.no  novo  Pontífice  em  íummo 
gráo  todas aquellas  qualidades,  que  confli- 
tuem hum  digno  SucceíTor  de  S.  Pedro. 
MoftraraÕ  os  Je  fui  tas  extremos  de  prazer 
mú  fópelo  jufto  motivo  3  quecomprehen- 

dia 
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dia  a  toda  a  Chriítandade  ,   mas   porque 
tinhaõ    fundamentos    para   efperarem   fer 
bem  viftos  do  Santo  Padre  ,  e  com  benig- 
nidade diílmaa.    Para  que  vejais  que  naS 
fe  fundava  em   fimples   prefumpcao  a  fua 
efperanca  j  lede  a  beila  OraqaÕ,  que  em 
nome  de  toda  a  Companhia  recitou  no  Coi- 
legio  Romano  o  Padre  Cunich  em  31   de 
Agofto  do  anno   de  1778.    Refledi  efpc- 
ciairaente  nas  paginas  4  e  10  ,  onde  diz  o 
Orador:  Habitavit  [  Clemente  ~]  m  nobtk 
Collegio  Xaveriano  apud  homines ,  quibus  t an- 
te indoli  inftituend*  quanquam  par  facultas^ 
non  adfuit  ,  voluntas  certè  non  defuit.    ghtt 
nunc  homines  (osjefuitas)  dicunt ,  fejure  la- 
tari ,  quòd  ipfis  contigit  hoc  tanturn  boni  ,  ut , 
quem  habuerint  oliwteffi,  ac  ftudiorum  confor- 
tem ^  eundemjam  habeant  patrem,  magiftrum^ 
moderatorem  ,  ac  dominam  5  quem  dulcefit  ama- 
re imperantem ,  admirari  docentem  ,  fequi  du- 
ctntem  quo  velit.    Naõ  ha  aqui  huma  fylla- 
ba,  que  naô  íeja  digna  de  louvor.   Em  que 
reparo  he  ,   liíonjearfe  tanto  a  Companhia 
do  favor  do  novo  Papa  ,  quaíi  perfuadin- 
do-fe,  que  elle  naõ  haja  de  refpeitar  a  me- 
moria de  Benedi&o  feu  Predeceflbr,  efpe- 
cialmente   em  pontos  que  tocaô   à  Reli- 
gião :  aquelle  Benedi&o   de  quem  osje- 
fuitas cantarão  o  myftcriofo  vedo :  Anima. 

nof~ 
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noftra  erepta  efi  de  laqueo  venantium  :  laaueus 
contriãus  eft ,  &  nos  liberat i  fumus.  Que  pie- 
doío  refponfo  a  hum  Papa  defunto  ,  que 
tanto  os  ditiinguira  em  vida  !  Porém  tor- 
nando às  palavras  do  Padre  Cunich ,  o  que 
digo  he,  que^no  prefente  Pontificado  ínn 
fera  doce  à  Companhia  amare  imperantem  , 
aimirari  doeèntem  ,  fequi  ducentem  quo  vclit , 
mas  ha  de  fer  naquelíes  preceitos,  naquel- 
las  doutrinas  ,  e  naquella  direcção  ,  em 
que  o  Papa  confpirar  com  os  interefles  Je- 
fuicicos.  Sefeoppozeraeiles,  adeos  amor, 
adeos  admiração  ,  adeos  obediência  aos 
preceitos,  às  doutrinas,  e  às  direcções  Pon- 
tificias.  íílo  naõ  he  fallar  como  profeta, 
niascomo  hiítoriador:  ora,  Amigo,  ouvi 
os  faftos,  e  depois  julgay. 

No  anno  de  1734  a  Sagrada  Congre- 
gação do  índice  prohibio  a  primeira 
parte  da  Obra  taõ  decantada  do  Padre 
Berruyer.  Os  bons  Jefuitas  para  honra- 
rem-,o  Decreto  de  Roma,  traduzirão  o  li- 
vro em  Italiano. ,  e  attribue-íe  a  traduç- 
çao  ao  R.  Padre  Zaccaria.  A  Congrega- 
ção para  evitar  todas  as  cavilacões,  a/Ten- 
tou em  repetir  a  condemnaçaõ'.  Refpon- 
-deraõ  a  iíto  os  Jefuitas  ,  publicando  em 
Franccz  a  fecunda  parte,  livro  mais  peíti- 
lencialque  o  primeiro  ,  porque  iranítorna 

in- 


Inteiramente  os  fundamentos  da  Religião 
Chriftã.  A  Congregação  occorreo  logo  a 
condemnallo ,  e  a  Companhia  naõ  tardou 
em   dar  prova  da  fuá  humilde  reverencia 
ao  Decreto,  reimprimindo  a  dita  Parte  em 
lingua  italiana.    E  para  que  todos  enten- 
derem |  que  a  Sé  Apoftolica  naõ  podia  jul- 
gar em  coufas  de  religião  ,  efpecialmente 
quando  nellas  fe  intereflava  a  Companhia, 
fahio  a  campo  o  forte  Athleta  ,  o  illuftre 
Bibliothecario,  o  venerável  Zaccaria  ,.  e 
empunhando  a  efpada  em  defeza    do  leu 
Berruyer ,  acerefeentou  à  TraducçaS  dou- 
tiífimas ■  Diflertaqõcs  ,  e  huma  Apologia, 
que  já  tinha  fido  imprefía  em  Franca.   A^ 
vifta  de  tanti  infolencia  ,  e  defprezo  naõ 
pôde  entaó  conterfe  o  zelo  do  Papa,  epor 
hum  Breve  paflado  com   as  formulas  mais 
fortes  ,  que  teriaô  commovido  a  hum  Calvi- 
no,  anamathematizou  aífim  o  impio  livro, 
como  a  fua  Apologia.  Porém  naõ  fe  com- 
xnoveraô  os  Jefuitas  •,  e  como  vós  já  tra- 
■taftes    deita    matéria  nas  voflas  Reflexões, 
paflemos  adiante-,  mas  efperay  ,  que  ago- 
ra me  occorre  huma  prova,  que  he  a  mais 
convincente. 

Ainda  eftavafrefca  a  memoria  do  Bre- 
ve condenatório  de  Benedióto  XI V. ,  quan- 
do os  Jefuitas  para  bem  moftrarem  o  ca- 
io , 
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io,  que  delle  faziaõ ,  publicarão  a  terceira 
parte  da  condemnada  Hifioria  do  feu  Ber- 
ruyer  5  chegando   com  efta  accaõ  a  paíTar 
as  rayas  do  mais  atrevido  efcandalo.  Ven- 
do Clemente  XIII.  hum  livro  taõ  impio, 
ehumaobfrinacaõ  taõ  dura,  naõ  pôdedei- 
xar  de  rcfentirfe  ,  e  de  ouvir  as  queixofas 
vozes  do  feu  Paítoral  Minifterio.  Por  tan- 
to apenas  fubio   à  Cadeira  da  verdade  em 
z  de  Dezembro  de    175-8  ,  deplorando  o 
pengo  dos  Fieis  com  a  licaõ  de  falias  dou- 
trinas ,  teceo  defde  o  principio  até  o  pre- 
fente,  huma  dolorofiffima  ferie  das  repeti- 
das defobediencias  à  Igreja  ,    verificadas 
em  tantas  ,  e  tantas  ediqões  da  Hifioria  de 
Berruyer;  e  por  fim  fulminou  o  impio  li- 
vro com  Apoftolica  condemnacaõ  ,  pro- 
hibindo  o  poderfe  imprimir  em  qualquer 
idioma  ,  e  fulminando  excommunhaõ  a  íi 
reíervada  a  todo  o  que  fe  atreveííe  a  lello, 
ou  confervallo. 

1 34  Oh  efte  golpe  fim  que  foy  fatal , 
e  poz  em  afflicçaõ  a  Companhia  ,  coftu- 
mada  defde  que  nafceo  a  defp rezar  os. Orá- 
culos da  Sé  Apoílolica  :  fim  teve  por  du- 
riffimo  facrificio  renunciar  aos  pés  de  Cle- 
mente XIII.  o  foberbo  privilegio  da  fua 
contumácia  5  porém  fe  tomaffe  outro  par- 
tido ,  bem  via  que  ainda  feria  mais  grave 

a  fua 
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a  fua  dor  ,  e  anguftia.  Era  vilipendiar  ,  c 
efcandecer  a  hum  Papa  vivo  5  a  hum  Paf- 
tor  venerado  de  todos  por  fua  piedade,  ze- 
lo ,  vigilância  ,  doçura  ,  e  juftica  5  a  hum 
Pay,  que  fempre  olhara  para  a  Companhia 
com  olhos  amorofos  ,  e  benignos  ,  que  a 
enchera  de  mil  benefícios,  que  fe  commo- 
via  às  fuás  lagrimas  ,  e  que  até  onde  o  íbf- 
fria  a  juftica,  lhe  dava  a  maõ  para  a  levan- 
tar em  fuás  quedas  5  finalmente  a  hum  Vi- 
gário de  Chrifto  5  de  qxiem  amefma  Com- 
panhia confeffa  ,  que  he  dulce  amare  i?npe- 
rantem  ,  admirari  docentem  ,  fequi  ducentem 
quo  velií.  Mas  naõ  obílante  todas  eftas  ra- 
zões, parece-vos,  Amigo  ,  que  duvidarão 
os  Jefuitas  por  hum  fó  inftante  no  parti- 
do que  haviaõ  de  tomar  ?  Oh  naõ  efpere 
Clemente  XIII.,  que  os  fobreditos  moti- 
vos, pofto  que  fortiffimos,  hajaõ  de  fazer 
leve  brecha  no  coração  duriíllmo  da  Com- 
panhia. Traga  à  memoria  a  Clemente  XI. 
bemfeitor  infigne  delta  Religião  ,  e  prog- 
noltique  a  íi  meimo  o  refpeito,  e  reveren- 
cia ,  que  pode  efperar  de  huns  taõ  contu- 
mazes efpiritos.  Ainda  naõ  ha  oito  mezes, 
que  elle  promulgou  a  condemnaçaõ  do 
Berruyer  ,  e  tocou  no  vivo  à  deiicadifíima 
Companhia  ,  e  já  ella  naõ  pode  conter  no 
peito  os  eftimuíos  da  fua  vingança ,  da  fua 
temeridade,  e  da  fua  defobediencia  às  De- 
Aa  cisões 
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cisões  do  Santo  Padre.  A  quarefma  paíTa- 
da  o  Padre  Spinofa  tentou  reimprimir  em 
Madrid  a  obra  do  feu  Berruyer  ,  traduzi- 
da em  Caftelhano  j  e  para  vencer  as  difi- 
culdades do  Santo  Oííicio  ,  aprefentou 
nelle  aquelle  atrevidiffimo  Memorial  ,  em 
que  fe  empenhou  a  provar  com  mil  cavi- 
lofas  fubtilezas,  que  aprohibiqaõ  dos  dous 
Pontífices  Benediffco  ,  e  Clemente  naõ  fe 
extendia  à  fua  verfaõ  ,  e  reimpreflaÕ. 
Mais  -,  naõ  foraô  os  mefmos  Jefuitas  os  que 
ha  poucos  mezes  fizeraõ  novo  alarde  de 
deíobediencia  a  Sua  Santidade  ,  publican- 
do em  dous  tomos  aDefenfa  do  Padre  Ber- 
ruyer ,  impreffa  em  Nancy  ?  Porém  que 
em  Madrid,  e  em  Nancy  defprezem  os  Je- 
fuitas o  Breve  de  Clemente  XIII.  ,  que 
tanto  fere  o  corpo  da  Companhia,  iflbnaõ 
me  admira.  A  diílancia  ,  que  diminue  o 
ódio  ,  e  o  amor  ,  muitas  vezes  augmenta 
a  temeridade  ,  e  a  infolencia.  Mas  que  fe 
defpreze  em  Roma ,  na  face  do  benéfico  Le- 
gislador, no  mefmo  tempo  em  que  a  Com- 
panhia proftrada  a  feus  pés ,  implora  com 
lagrimas  a  fua  protecção ,  e  tem  a  ventura 
de  a  alcançar,  ifto  he  coufa,  que  eu  naõ 
poífo  entender  ! 

Que  o  Santo  Padre  emRomacondem- 
ne  por  impio  aeítelivço,  e  debaixo  dagra- 
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viíTima  pena  de  excommunhao  a  fi  reíer- 
vada  prohiba  aos  Fieis  affim  o  leílo9  como 
o  confervallo !  E  que  em  Roma  ?  fim  em 
Roma  recommendem  osjefuitas  efte  mef- 
mo  livro  por  bom  ,  e  feguro  ;  que  publi- 
quem ter  fido  prohíbido  por  bum  pi- 
que 5  e  íjue  o  vendaò  por  huma  das  fuás 
principaes  fazendas  5  quem  tal  havia  ,  naõ 
digo  eu  crer  5  mas  nem  ainda  imaginar  ! 
Seja-me  boa  teftimunha  o  Marquez  Ange- 
lo Gabrielli  honradiffimo  Cavalhero  ,  ao 
qual  no  fim  do  mez  de  junho  o  Padre  Af- 
quafciati  Jefuita  ,  feu  Direótor,  e  Confef- 
for^  deu  com  as  fuás  próprias  mãos  toda  a 
Obra  de  Berruyer  em  Francez  juntamente 
com  aDefcnfa,  recommendando-lhe  a  uti- 
lidade 9  e  merecimento  de  taes  livros  •, 
accrefcentando ,  que  pofto  que  fojfem  prohibi- 
dos  (  como  o  Marquez  já  fabia  )  com  tudo 
eraò  muito  hons ,  e  merecido  fer  lidos.  Pois  af- 
fim  obra  hum  ConfeíTbr  com  hum  peni- 
tente feu,  homem  fecular,  que  nunca  te- 
ve eftudos  Theoiogicos  5  e  imperito  nas 
matérias  fagradas  pouco  menos  que  o  feu 
Director!  Trazerlhe  huma  obra  cheya  de 
erros ,  por  tal  declarada  por  dous  Pontifi- 
ces  -,  inculcarlhe  a  fua  perniciofa  liçaõ  5 
fem  que  aquelle  Cavalhero  a  deícjafíe,  ou 
lha  pedifíe! 

Aa  ii  Mas 
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Mas  ainda  naô  pára  aqui.  a  infolencía 
Jefuitica  :  ainda  temos  mais.  O  Padre  Bel- 
credi  benemérito  filho  da  mefma  Ordem  , 
animado  da  bondade,  e  amifade  do  Abba- 
de  Miguel  Angelo  Petrocchi  (fobrinho  do 
Jurifconfulto  do  mefmo  Appeilido  )  trou- 
xe-lhe  as  Obras  de  Berruyer  ,  naõ  fey  íe 
dadas  9  ou  íe  vendidas.  Meteo-lhe  na  ca- 
beça ,  que  a  prohibicaõ  fora  effeito  ,  nao 
de  deímerecimento  nos  livros  ,  mas  hum 
particular  empenho  de  velhacos ,  inimigos 
da  Companhia.  Em  fim  pedio-ihe  que  fi- 
zeíTe  pelos  íeus  amigos  toda  a  boa  diligen- 
cia por  dar  fahida  a  alguns  jogos,  porque 
a  Obra  era  de  merecimento  ,  e  o  preqo 
barato  ,  naõ  cuftando  cada  tomo  mais  de 
hum  cruzado  ,  viílo  fer  a  impreílaõ  em 
Francez  ,  e  os  tomos  em  doze.  O  bom 
Miguel  Angelo  com  innocencia  paííou  pa- 
lavra aos  íeus  amigos,  e  eftes  deraõ  a* no- 
ticia a  outros.  Achou-fe  quem  queria  com- 
pralla,  mas  primeiro  queria  ver  a  edicaõ  , 
e  que  lhe  írzeíTem  mais  alguma  equidade 
no  preço.  De  tudo  o  Abbade  Petrocchi 
deu  parte  ao  Padre  Belcredi  ,  o  qual  no 
rnefmo  ponto  mandou  hum  criado  feu  a 
bufcar  hum  jogo  ao  jefuita  ,  que  tinha  a 
feu  cargo  o  armazém  deites  livros.  Como 
o  criado  naõ  achou  a  eíie  em  cala  ,  no  dia 
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feguinte  foy  o  Padre  Belcredi  em  peffba 
dar  a  refpofta  ,  e  difle  ao  Abbade  que  o 
Padre  N. .  .  ifto  he  ,  o  Patrão  do  arma- 
zém ,  naõ  podia  vender  cada  tomo  por  me- 
nos  de  cinco  toftões,  fendo  daedicaÕ  Fran- 
ceza  ,  e  que  ioda  Italiana  he  que  faria  toda 
a  equidade  poffivel  a  quem  a  quizeífe  com- 
prar. Notay  de  caminho,  que  odeftro  Pa- 
dre livreiro  -fatiava  com  tanta  franqueza, 
porque  à  edicaó  Italiana  falta  a  parte  ter- 
ceira. Eíte  he  o  flicto  ,  donde  facilmente 
colhereis,  que  as  falfas  doutrinas  ,  e  os  li- 
vros do  Padre  Berruyer  faõ  na  Companhia 
huma  efpecie  de  contrato,  que  lhe  aquen- 
ta a  holía  ,  naõ  obftante  faber  que  faÕ  fa- 
zenda ,  que  leva  péfte  às  terras  Catholi- 
cas.  Eifaqui  como  eftes  bons  Padres  obe- 
decem às  definições  de  hum  Pontífice,  que 
ainda  naõ  fechou  os  olhos,  e  que  osdiftin- 
gue  com  benefícios.  Ifto  he  que  he  amars 
imperantem^  ifto  he  que  he  admirari  ãocen- 
tem  ,  e  fequi  ducentem  quo  velit ,  como  elles 
apregoarão  com  tanta  lizura. 

Mas  naõ  nos  efqueca  examinar  hum 
pontinho  da  hiftoria  ,  que  vos  contey.  E 
quem  fera  o  traficante  ,  guarda  do  arma- 
zém daquclles  livros  ?  Quem  fera  eíle  prin- 
cipal cabeça,  que  negocea  com  2s  deíobe- 

dieneiasa Clemente  XI II.  ?  Em  fim,  quem 
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féráefle  P.  N.N.  ?  Sabeis  quem  he?  Con- 
vém dizello  paradefengano  de  muitos.  He 
o  grande  Theologo  de  Roma  ,  o  Confef- 
for  de  diverfos  Cardeaes ,  o  delineador  do 
Conclave,  que  vai  o  mefmo  que  dizer  o 
Padre  Stefanucci.    Naõ  fou  eu  quem  o  di- 
go j  he  o  mefmo  Padre Belcredi,  que  affim 
o  diffe  ao  Abbade  Petrocchi  ,   e  pelo  que 
me  confta ,  naõ  fey  que  lho  revelaííe  em 
fegredo.    Ora  vede  como  bem  correfpon- 
de  o  Padre  Stefanucci  à  bondade  dosEmi- 
nentiflimos ,  que  delle  fazem  toda  aeftima- 
caõ!  Reparay  no  fundo  deperverfidade,  e 
fingimento  ,  com  que  elle  trata  aquella  alma 
angélica  ,  aquelíe  efpelho  de  probidade  o 
-Eminentiffimo  Rezzonico  !  Tudo  he  des- 
fazerfe  em  obfequios  a  efte  Purpurado  ,  e 
depois  vay  para  a  logea  de  contrabando, 
a  negocear  em  fazenda,  que  he  oefcarneo 
da  author-idade  de  feu  grande  Tio,  e  o -lu- 
dibrio das  Decisões  Apoftolicas.  Eu  feto- 
mey  a  liberdade  de  citar  peíToas  no  referir 
eílcs  dous  fados  ,  e  peíToas   taes   como  o 
Marquez  Gabriclli  ,  e  o  Abbade  Petroc- 
chi, foy   muito  de  propofito  ,   para   que 
quem  duvidar  da  verdade  ,  poíTa  defenga- 
narfe  por  fi  mefmo,  perguntando  a  hifto- 
ria  a  teftimunhas  de   tanto  credito.    Faço 
delias  muito    conceito)  para  temer,  que 
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dem  huma  refpofta  equivoca  ,  quanto  mais 
mentirofa. 

Fechemos  eíle  paragrafo  augurando 
ao  Pontifice  reinante  huma  longa  ,  e  feli- 
ciffima  vida  para  commum  bem  da  Igreja 
Catholica.  No  mefmo  tempo  rogo  muito 
a  Deos  ,  que  naõ  tenha  elle  occafiaõ  de 
promulgar  outros  Decretos  contra  a  Com- 
panhia de  Jefus  ,  para  nao  ter  o  viviffimo 
defgofto  de  ver  defprezados  os  feus  Orá- 
culos por  huns  efpiritos  contumazes  ,  que 
fendo  inimigos  ,  querem  fer  chamados  Be- 
neméritos da  Igreja. 

§.  XX.   ' 

Reflexões  fobre  a  íheologia  Moral  dos 
Jefuitas. 

*3f  iTll^1*0  a§ora>  Amig°5  difcorrer 
X  }  hum  pouco  fobre  o  damno,  que 
!^  os  Jefuitas  tem  caufado  à  Igreja 
com  a  relaxação  do  feu  Moral  5    mas  nau 
entendais,  que  eu  haja  de  occupar-me  em 
tecer  hum  catalogo  das  fuás  perverfas  dou- 
trinas.    E  para  que  hey    de  eu  tomar  hum 
trabalho ,  que  fobre  fer  immenfo  ,  he  inú- 
til? Chamo-lhe  inútil  ^  porque  jáHallier, 
Pafcal,  Henrique  de  Santo  Ignacio,  Con- 
clua., 
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«ma,  c  outros  fizeraó  nos  feus  livros  hum 
Jiorrendo    catalogo    das  doutrinas  Tefuiti- 
cas  em  pontos  de  Moral.    Até  os  mefraos 
devotos  da  Companhia  ,    que  tem  alguma 
leve  liqao  de  livros ,  ou  tal  qnal  pratica  do 
mundo,   naÕ  podem  diffimular  o  eítarem 
ja  perfuadidos,  que  he  pouco  conforme  à 
virtude  chnftã  a  Theologia  que  contém  as 
Obras  Moraes  dos  Jefuitas.    Antes  me  pa- 
rece ,  que  até  eftes  mefmos  convém  com 
os  íeus  adverfarios,    e  que  differem  deíles 
un»camente  no  nome.    Os  contrários  cha- 
mao-Ihe  Moral  relaxado,  e perverfo ;  os  T e- 
JUitas  daõ-ihe  o  nome  àc  benigno,  edifcreto. 
O  feu  Geral  Tyrfo  Gonzales,  que  chorou 
a  cormpqaõ  das  doutrinas  enfinadas  pelos 
deus  Rehgiofos,  por  mais  diligencias  que 
rez  ,    examinando    o  infinito  montaõ   de 
Cafuiítas  da  Companhia,    naõ  pode  achar 
fenaõ  unicamente  três  ,   que  caminhaíTem 
pela  eítrada  real  do  Moral  Evangélico.  A 
dous  deíles  foy  precifo  occultar  o  Teu  no- 
me verdadeiro  ,  por  fugirem  às  perfegui- 
cões   cafeiras  ;    e  de  fi  mefmo  teítimunha 
o  bom  Geral ,    que  por  mais  de  vinte  ân- 
uos lhe  impedirão  os  feus  Irmãos  aimpref- 
faó  da  fua  Obra }    e  que  nunca  eira  fahiria 
a  publico,  fe  elle  naõ  chegaíTe  a  fer  Cabe- 
ça da  Ordem.    Com  tudo  nem  a  authori- 
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dade,  nem  o  caracter  de  Geral  pode  nun- 
ca quebrar  o  cálix  de  amargura  ,  que  a 
violência  dos  filhos  levava  à  boca  do  Pay, 
Os  Jeluitas  de  noíTos  dias  já  mais  mudarão 
de  fiftema.  A  Companhia  como  nunca  er- 
ra, nunca  fe  retracta.  Ifto  todos  o  íabem : 
e  os  grandes  Theologos  Cattaneo  ,  Pe~ 
chon,  Sanvitale,  Lecche,  Benzi  ,  Bovio, 
Ghezzi ,  Zaccaria  ,  Turani  ,  Noceti  ,  e 
outros  nos  prohibem  o  formar  delles  di- 
verfb  juizo  ,  que  certamente  teria  muito 
de  temerário.  Dousjefuitas  depois  de  Tyr- 
fo  Gonzalesy  ifto  he,  os  Padres  Elizaldi , 
e  Camargo,  feguiraõ  como  bons  filhos ,  e 
difcipulos  os  pafíbs  de  feu  Pay ,  eMeftre  : 
mas  que  louvores  tirarão  deite  aceno  ? 
Declarallos  a  Companhia  por  voz  do  Padre 
Ghezzi  rebeldes ,  e  ingratos ,  lacerando  o 
feyo  de  fua'Mãy  ao  cahirem  desgraçadamente 
no  Janfenifmo.  Vede  a  Prefação  aos  quatro 
Paradoxos  &c.  impreíTòs  em  Luca  no  an- 
uo de  1744- 

Ora  quem  ha  ,  que  naõ  conheça  o  quan- 
to iaõ  funeftas  para  a  Igreja  as  confequen- 
cias  de  hum  Moral  taõ  corrupto  ?  Naõ 
quero  demorarme  em  refleétir  na  innume- 
ravel  mortandade  de  almas  ,  que  no  exerci- 
to da  Igreja  Catholica  tem  feito  eftes  fa- 
jnoíbs  Capitães  com  a  traidora  dpada  da 

lua- 
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iuavidade,  c  doçura.  Ifto  he  huma  còn* 
ta,  a  que  fó  pôde  chegar  aArithmetica  de 
Jeiti  Chnfto.  Só  quero  confiderar  a  ver- 
gonhoíiffima  injuria,  que  com  asfuasdou-* 
trinas  tem  feito  ,  e  fazem  anualmente  os 
Jefuitas  à  Igreja  Catholica  ApoftolicaRo-* 
mana.  Efta  matéria  fim  já  tem  fido  trata- 
da por  pennas  mais  authorifadas ,  e  refpei- 
taveis,  do  que  he  a  minha  >  mas  as  quei- 
xas faô  taõ  juftas  ,  a  affronta  he  tao  real  > 
e  manifefta,  que  feria  culpável  indolência 
paflalia  em  filencio. 

1 $6     Que  a  Igreja  Romana  no  feculo 
decimofexto    perdeíTe   infelizmente   hum 
grande  numero  de  filhos ,  diffò  em  grande 
parte  foy  caufa  o  defenfreado  prurito  de 
Novidade.    Com  tudo  os  Lutheranos  ,  os 
Calviniftas,  os  Ingtezes,  e  todas  as  outras 
Seitas  de  Hereges ,   para  fe  fepararem  de 
nos ,  naõ  atacarão  a  Igreja  Romana  em  pon- 
tos de  Doutrina  Moral  ,  mas  unicamente 
em  artigos  de  Fé.  He  certo,  que  vomita- 
rão impropérios,  e  injurias  contra  os  cof- 
tumes  dos  noflbs  Catholicos  j    porém  naõ 
tiveraÕ  que  reprehender  na  fantidade  ,    e 
pureza  das  doutrinas  expreffas  pelos  San- 
tos Padres,  pelos  Pontífices  Romanos  ,    e 
pelos  noflbs  Theologos   com  tanta  clare- 
ia y  que  naõ  deixavaõ  lugar  algum  a  in? 
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terpretaqões  malignas.  Os  vícios  de  alguns 
filhos  naÕ  manchavaõ  a  fantidade  da  Igre- 
ja ília  Mãy  3  e  os  mefmos  Hereges  adver- 
tiaÕ  fer  muy  débil  efte  fundamento  para 
fobre  elle  lançarem   os  alicerces  de  huma 
rebelliaô.     As'  Efcrituras   Divinas   defpe- 
gadas    das   Tradições    Apoftolicas    davao 
muito  mayor  campo    para  as    interpreta- 
ções finiftras  ,    arbitrarias  ,    e  calumniolas 
contra  a  Igreja,  quaíi  arguida  de  ter  abo- 
lido os  feus  antigos  Dogmas ,    e  fubftitui- 
do  outros  de  novo.    Por  efta  parte  he  que 
os  Hereges  accenderaõ   o  feu   furor  ,  nao 
fó  para  moleftarem  a  noíTa  Igreja  ,    mas 
para  que  a  rebeldia  engroflafle  em  partia 
do.     Ceifado  o  primeiro  fervor,   com  ra- 
zão fe  efperava  ,  que  as  ovelhas  defgarra- 
das  tornaflem  a  bufear  o  feu  aprifeo.     A 
verdade  evidente   dos  noílos  dogmas   nao 
podia  deixar  de  alumiar  a  quem   fem  pai- 
xão ,    nem  teima  bufcaííe  a  luz  ,   afogada 
nas  denfas  trevas  da  rebelliaô. 

137  Apenas  os  Jefuitas  publicarão  o 
feu  Moral,  eis  para  logo  os  Miniftros  dos 
Proteftantes  a  aproveitarfe  das  novas  van- 
tagens, que  lhes  miniftravaõ  eftes  Autho- 
res*  e  para  terem  aos  feus  bem  fixos,  e 
confiantes  na  pretendida  Religião  reforma- 
Í0kí  moftraraÕ-lhes  o  corrupto  Moral  da 
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Companhia  9    confundindo-o   com    o    âá 
Igreja  Romana.  Em- pouco  tempo  osPaf- 
tores,  eMiniftros "hereges  tirarão  daqui 
argumento  para  provarem  ?    que  a  Igreja 
Romana  naõ  era  a  verdadeira  Igreja  de  Je- 
firChrifto.   O  primeiro  que  fc  íervio  dei- 
te argumento  foy  Pedro  de  Moulin  J   an- 
tes Miniftro  ern  Charenton,   e  depois  em 
Sedan,  imputando  no  feu  livro  dzsfradi- 
fies  Romanas  à  Igreja  Catholica  as  vergo- 
nhofas  abominações  dos  Theologos  Jeíui- 
tas.    Peio   mefmo   caminho  foy   também 
Carlos  Drelincourt   igualmente  Miniftro 
dos  Calviniftas  ,    o  qual  publicou  hum  li- 
vro com  efte  titulo  Liberdades  que  daõ  aos 
jeus  devotos  os  Cafuiftas  da  Igreja   Romana, 
.Aqui  he  precifo  advertir-vos,  que  os  Cu- 
ras de  Pariz  entre  muitos  Efcritos  que  pu- 
blicarão ,   nos  avifaõ  no  Quinto  ,    que  os 
Síiníftfbs  de  Charenton  ,  para  radicar  os 
feus  povos  na  apoftafía,  e  averfaÔ  à  Igre- 
ja Romana  ,   fe  ferviaõ   do  livro   Apologia 
dos  Cafuiftas  ,  comporto   pelo   Padre  Pirot 
Jéfuitã,   obra  verdadeiramente  cheya   de 
quanta  relaxação  fe  pode  imaginar.  A  ce- 
lebre difputa  que  fe  levantou  na  Rochel- 
la  em  x6^f  entre  o   Miniftro   Vincenti > 
que  reprovava  os  bailes   como   contrários 
ao  dpirito  do  Chnííianifmo  3    e  o  Jefuita 

Deftra- 
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Deftrade  ,  que  os  approvava  como  diver- 
timento innocente,  chegando  a  imprimir 
Apologias  pela  fua  fentenca  , ;  confirmou 
bem  aos  hereges  na  doutrina  de  Pedro  de 
Moulin.  E  que  diria  o  Calvinifta  Vincen- 
ti  9  fc  vifíe,  que  fe  publicavaõObrasa  fa- 
vor das.efcandalofas  opiniões  do  famofo 
Padre  Benzi? 

1 38     Porém  nunca  com  mayor  utilida- 
de fua  fe  ferviraõ  os  Hereges  deite  argu- 
mento ,  como  foy  em  Inglaterra ,  quando 
Jacob  II.   em    ió8f  foy  acclamado  Rey 
pela  morte  de  Carlos  II.   feu  irmaÔ.    Era 
Jacob  Catholico  Romano  ,    e  tinha  zelo 
pela  verdadeira  Religião   que  profeíTaya  5 
por  onde  osProteftantes  do  Reino  temiaõ, 
que  elle    a  quizefle   reftabclccer  em  feus 
Domínios.  Ncfte  temor  que  fariaõ?  Para 
bem  fixarem  os  povos  na  heregia ,  e  con- 
tellos  a  naô  dar  ouvidos  às  máximas  do  feu 
Soberano,  fizeraõ  huma  Colleççaõ  de  feil- 
centas  .propofiqÔes  do  mais  relaxado  Mo- 
ral, todas  enfinadas  pelos  Jefuitas  ,  c  to- 
das   merecedoras  de  cenfura.    Ordenadas 
em  hum  livro  ,  imprimiraõ-no  em  Lon- 
dres no  anno  de  ió8ó  ,  edivulgaraõ-no  por 
todo  o  Reino  ,  fazendo  paflar  por  doutri- 
na da  Igreja  Romana ,  a  que  era  da  Com- 
panhia de  Jefus.  Em  1687 ,  vendo  Jacob  a 
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grande  averfao,  que  tinhaÕ  os  feus  fubdi- 
tos  a  RehgiaÕ  Catholica  ,  para  a  favo- 
recer promulgou  o  Edíóto  de  Liberdade. 
Seguio-fe  daqui  a  oculta  conjuração  con- 
tra o  bom  Monarca  5  que  em  1689  veyò 
Ultimamente  a  Ter  expulfo  do  throno. 

i$9      O  Miniftro  Jtirieu  tomou  bem 
as  lições  de  feu  Tio  Pedro  de  Moulin,  e 
fielmente  as  poz  em  pratica  ,  para  fe  op- 
por  a  Igreja  Romana.    „  A  Communida- 
3,  ae  dos  Jefuitas  [  diz  elle  ]  he  hum  cor- 
3,  po  taõ  poderofo-,  e  acreditado  na  Igre- 
55  ja  Romana  ,    que  fe  podem  reputar  as 
35  doutrinas  da  Companhia  ,    como  opi- 
,3  mofes  muy  commuas  entre  os  Cathòli- 
cos.  Ora  he  certo,  e  certiflimo  enfina- 
remos  Jefuitas  .,    que  nao  ha  obriga- 
ção de  amar  a  Deos,  nem  ainda  paraVe 
reconciliar  com  elle:  que  fegúramente 
,  fe  pode  feguir  a  opinião   menos  prova- 
33  vel :  que  fem  peccado  fe  pode  ignorar 
3,  a  exiítencia  de  Deos  :    que  póde^o  ho- 
mem commetter  as  mayores  maldades  , 
e  eítar    innocente  ,    fe"naõ  adverte  na 
malícia  da  acqa5e    He   certo  também, 
que  os  Jefuitas  defculpaõ  o  homicídio, 
e  a  calumnia  ,    e  até  jtiftíficaÕ  a  idola- 
tria. Logo  a  Igreja  Romana  ou  appro- 
va  3   ou  tolera  ao  menos  eftas  dou  t  ri- 
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35  nas ,  que  tranftornaõ  os  fundamentos  da 
55  Religião.  Eifaqui  as  formacs  palavras y 
com  que  raciocinava  oMiniftroJurieu:  mas 
naõ  he  lo  eile  ,  outros  muitos  Proteítan- 
tes  em  tempos  anteriores  calumniaraõ  a 
nofla  Igreja.  He  verdade  que  a  Compa- 
nhia de  Jefus  he  entre  os  Catholicos  hum 
corpo  muy  poderoio  -,  he  certo  que  por 
nofla  íumma  defgraca  eftá  em  grande  con- 
ceito >  naõ  fepóde  negar,  que  tem  eníi- 
nado  naõ  fó  aquellas  impias  ^doutrinas  , 
mas  muitas  outras  3  porém  naõ  he  certo  , 
que  a  Igreja  ou  as  approve  ,  ou  a$  tole- 
re. Jurieu  fíngio  que  naõ  fabia  dos  De- 
cretos Pontifícios  ^  em  que  fe  defapprova- 
raõ,  deteftaraõ,  econdemnaraõ  eífas  mef- 
mas  perverfas  doutrinas  de  que  elie  íez 
memoria.  Os  Decretos  condemnatorios 
faõ  aquelles  mefmos ,  que  já  apontey  em 
diverfos  lugares  defta  Carta.  Fingio  igual- 
mente que  naõ  fabia  as  muitas  Ceníuras , 
que  contra  as  doutrinas  Jefuiticas  fizeraõ 
diverfos  Bifpos,  e  Univerfidades  Catholi- 
cas.  Eifaqui  em  que  confifte  a  calumnia 
daquelle  Miniííro.  O  terem  os  Jefuitas 
fempre  fempres  violado  os  Decretos  da  Sé 
Apoftolica  5  ifto  naõ  he  argumento  qu& 
prove,  ou  approvacaó  9  ou  tolerância  da 
Igreja  fobre  a  faiíldade  das  doutrinas  >  o 
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que  prova  fim  he  huma  confummada  ma- 
lícia da  parte  da  Companhia  dejefus. 

140     Eíta  he  a  verdadeira  reporta  com 
que  ie  deve  tapar  a  boca  aos  noflbs  inimi- 
gos:  efe  nos  Jefuitas,  única  caufa  de  taõ 
atrozes   impropérios  ,    houvera   huma  fó 
íadca  de  amor  à  igreja  fua  Mav  ,  por  ef- 
ta  forma  he  que  deviaõ  rebater  as  caium- 
mas,  e  apag  r  a  injufta  mancha,  com  que 
por  caufa  deites  a  tem  denegrido  os  here- 
jes.  Porém  os  Jeiuitas  fe  uniraõ  nefta  par- 
te couros  inimigos  da  Igreja,  e  tem  dado 
mayor  força  aos  ieus  calumniofos  ataques.: 
Lizem  que  as  fuás  doutrinas  fao  fem  dii- 
crepancia  alguma  as  mefmas  da  Igreja  Ro- 
mana. Tornay  a  ler  o  que  eu  derxo  efcri- 
to  nos  §§.  if,  e  16.    Ao  que  já  diíTe,   ac- 
crefcentarey  agora   mais   alguma  coufa  , 
produzindo   mais  três   teftimunbas  ,    que 
corroboraó  a  verdade  do  que  efcrevi  nos 
fobrediros  parágrafos.    Saô  eftas  o  Padre 
Valença,  o  Padre  Pirot  Jefuitas,  e  os  Pá- 
rocos de  Paríz.  O  Padre  Valença  no  Me- 
morial dado  a  Clemente  VIII.   entre  ou- 
tros motivos  de  que  fe  vai ,  para  diíFuadic 
aol  apa  de  conuemnar  as  doutrinas  de  Mo- 
Ima,  já  adoptadas  por  toda  a  Companhia, 
nao  teve  pejo  de  dizer  claramente  ,  que 
as  fentencas  dos  Theologos  Jefuitas  já  fe 
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confideravaõ  como  fentenqas  da  Igreja,  e 
que  por  iílb  ie  Sua  Santidade  as  condem- 
naíle  ,  feriria  o  golpe  naõ  menos  a  Com- 
panhia, que  a  Igreja.  Efte  infolentiíTimo 
Memorial  ainda  ie  conferva  na  Bibliothe- 
ca  Angélica  ,  livraria  publica  neíia  Cor- 
te, onde  quem  quizer  o  poderá  ler,  O  Pa- 
dre Pirot  na  fua  Apologia  dos  Cafuifias  ela 
Companhia  em  muitos  ,  e  muitos  lugares 
repete  (  até  enfaftiar  ao  leitor  )  que  com  os 
Decretos  dos  S unimos  Pontífices  contra  as  cin- 
co PropofiçSes  ficara  geralmente  appr  ovada  a 
doutrina  dos  Ca fuifí as  da  Companhia.  Os  Pá- 
rocos dePariz  ,  que  joeirarão  muy  bem  os 
livros  dos  jeíuitas  ,  acharão  neíles  ,  que 
quando  os  Calvinifias  imputao  à  Igreja  taò  abo- 
mináveis doutrinas  5  fake  logo  a  campo  toda  et 
Companhia. ,  e  fuftenta ,  que  as  taes  feio  real- 
mente opiniões  da  Igreja.  Os  Calvinifias  (  ac- 
çreícentaô  os  ditos  Párocos  )  para  prova- 
rem ,  que  as  taes  doutrinas  faõ  da  Igreja  ,  fier- 
<vem~[e  dos  limos \Jefuitkos  5  e  argumentao  af~ 
fim :  Toda  a  Companhia  de  Jefus  as  defende *y 
logo  deve-fe  dizer  ,  que  verdadeiramente  faa 
doutrinas  da  Igreja.  Os  Jefuiias  pelo  contra- 
rio ,  para  provarem  a  me  [ma  coufa^  Jervem-fe 
dos  Efcritos  dos  hereges  ,  e  argumentao  ajjim  % 
Os  hereges  inimigos  da  Igreja  impugnao  aquela 
las  doutrinas  *  logo  deve-fe  dizer  que  ellasfaô 
Bb  ver* 
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verdadeiramente  doutrinas  da  Igreja.  Eifaquí 
comofe  m  osjefuitas ;  e  apregoaõ  ifto  em  li- 
•vrasmteiros  fohre  vfta  matéria.  O  que  daqui 
je  tira  he ,  que  dous  partidos  de  homens  entre  ft 
inimigos  mutuamente  fefortificaõ  ,  efe  ajwiaô 
fara^attribuir  à  Igreja  o  que  he  fó  difjoluçaõ 
dos_  Cafuiftas.  Se  os  Jefuitas  tiveflem  ra- 
zão, naõ  teria5  ,  Amigo,  os  hereges  iá 
triunfado  da  Igreja?  Nada  tem  faltado  da 
parte  deites  beneméritos  Religiofos  para 
ie  cantar  a  vi&oria.  Eiíaqui  de  que  natu- 
reza faõ  os  infignes  merecimentos,  com  que 
ie  acha  a  Companhia  de  Jefus  na  Igreja 
Romana.  J 


§.  XXI. 

Reflexões  fobre  o  Dogma. 

141  T>  Aracaufardamno  à  Igreja  de  Je- 
.17  fu  Ch  rifla  ,  naõ  fe  contentarão 
os  Jefuitas  íó  com  relaxar  ,  e  corromper  o 
Moral  ;  emprenderaó  também  tranílornar 
os  Dogmas  danoíTa  Fé.  Quando  elles  naõ 
tiveflem  enímado  ,  e  defendido  outros  er- 
ros ,  fenaõ  os. de  que  tenho  feito  mencaõ 
nefla  Carta,  eíTes  fó  baftariaÕ  para  da  par- 
te de  taes  Theologos  «bailarem  os  funda- 
•mentos  da  Religião.    Porém  os  taes  erros 
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faô  para  osjefuitasbagatellas,  que  naô.fa- 
tisfazem  as  fuasidéas.  Tem  cabido  em  ou- 
tros muitos  ,  todos  refpeótivos  a  Dogmas 
de  Fé  ,  dos  quaes  ,fe  tivera  tempo  ,  vos 
faria  hum  longo  Catalogo.  O  que  vos  .po- 
derey  fazer  he  ,  efcolher  das  impiedades 
deita  Gente  fó  algumas  ,  que  direéfcamen- 
te  deftroem  a  cílencia  da  Igreja  de  Clinf- 
to,  pela  qual  a  Companhia  oitenta  em  pa- 
lavras hum  zelo ,  que  lhe  inflama  o  cora- 
ção. 

Sempre  a  Igreja  Catholica  nos  enfi- 
noir,  que  ella  recebera  de  Jeíu  Chriíto  o 
cuidado  de  apafcentar  as  fuás  ovelhas  com 
o  parto  de  vida  eterna  ;  que  o  feu  poder 
era  efpiritual,  e  divino  ,  extendendo-ie  fo* 
bre  os  entendimentos  ,  e  os  corações  dos 
filhos  de  Deos  ,  e  que  por  iífo  impunha 
leys  naõ  fó  aos  fentidos  9  mas  também  ao 
efpirito  5  como  aífénto  próprio  das  vir- 
tudes Chriíiãs.  Porém  o  contrario  difto 
nos  prégaõ  osjefuitas^  e  tiraõ  à  S.  Igreja. o 
feu  legitimo  poder.  Eníinaõ  que  o  poder 
dado  por  Deos  à  Igreja  he  aquelle ,  de  que  ella 
neceffitava  para  humanamente  fe  conduzir  : 
[  Veja-fe  o  Padre  Amico  tom.  S.difp.  17. 
pag.  276.  n.  iz.~]  que  naõ  governando  Deos 
a  lua  Igreja  per  fi  mefnw  5  mas  fito.  pelos  ho- 
mens 5  naõ  devia  dar  ao  feu  Figario  Jenab 
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aquelle  poder  necefario ,  *  fuff  ciente  para  hum 
governo  humano  (  ibi  n.  14.  )  ág£*  <z  Tgr^ 
»*tó  /:?<?  am/j  ,  ^M  &$p  corpo  meramente  politico. 
(Veja-fe  o  Moral   dos  Jefuitas  extrahido 
dos  íeus  livros  por  hum  Doutor  da  Sorbo- 
na,  tomo  2.  pag.618. )  e  que  por  iflb  Je- 
fu  Chriflo  ao  damos  os  feus preceitos ,  fe-regula- 
ra  como  os  Príncipes  da  terra  ,  os  quaes  de  tal 
modo  fazem  para  os  [ub  ditos  as  fitas  leys,  que  efias 
nados  obrigao , fenao  fegundo  as  preá  [as  pala- 
vras 3  com  que  fe  exprimem.   [  Amic.  ibi n.  3  í  . 
•pag.  177.]   Em  huma  palavra  ,  os  jefuitas 
naó  querem,  que  a  Igreja  arrogue  muito  a 
íi  a  authoridade  de  extender  as  fuás  leys 
fora  dos  limites  dos  fentidos.    Por  iflb  daõ 
a  entender  5  que  ella  naò  pode  mandar  fenao 
em  aclos  externos  5    naò  tendo    direito  algum 
nos  internos   :    que  o  feu  poder  fe  ektende  fo- 
bre  os  corpos  ,  e  naò  fobre  as  almas  5  pois  que 
e/tas  fempre  ficaò  independentes ,  e  livres*.  Af- 
fim  clama  a  huma  voz  o  Clauftro  pleno  dos 
■Theologos  jefuitas.   Veja-fe  a  Sanches  Oper. 
Moral  L  1.  cap.  14.  n,  1.  Filliuccio  tom.  2. 
trat.  7*  c.  2.  n.  24.  Layman  1.  1.  trat*  4.  c. 
4.11.6.  Conlnc.  de  Sacram.q. 8. artic.6.n.2pr. 
&c-  Efcobar  traéh  1.  exam.  12.  e.  i.n.  2, 
'■■jlmico xomM»  difp.  17,  fec.  2.  n,i2.&c.&c/ 

142     Vós,  Amigojbemcom-prehendeis  • 
as  fundias  5  e hprorofas  confequencias ,  que 
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fe  tiraõ  deftes  princípios :  bem  fabeís  ,  que 
faõ  aquellas  mefmas  ,  que  tem  tirado  á 
Companhia  para  deftruiqaõ  da  Igreja  de  jeíu 
Chriíto,  como  aflaz  confta  dos  innumeraveis 
livros  dos  feus  Theologos.  Por  iífo  naõ 
vos  admireis  de  naõ  terelia  jamais  fubmet- 
tido  a  dura  cerviz  às  Decisões  ,  e  Orácu- 
los dos  Vigários  de  Chrifto  ,  quando  naõ 
lhe  faliaõ  a  geito.  A  fubmiílaõ  do  efpir-i- 
to  ,  a  obediência  do  coração  ,  è  a  docilida- 
de do  entendimento  ,  tudo  iíto  faõ  aftos 
internos,  aos  quaes  (  fegundo  as  doutrinas 
Jefuiticas  ),  nunca  fe  pode  extender  o  po- 
der da  Sé  Apoftolica,  e  da  Igreja.  Donde 
fe  fegue,  que  a  defobediencia,  e  a  contu- 
mácia aos  Pontífices  Romanos  naõ  he  fó 
effeito  de  malícia  ,  mas  confequencia  ne- 
ceffaria  do  íiílema  adoptado  pela  Compa- 
nhia de  Jeius.  Bem  precifo  era,  que  a  Sé 
Apoftolica  ieriamente  refleótifle  em  hum 
ponto  de  tanto  pezo,  e  naõ  fe  deixaíle  en- 
ganar de  huma  externa  fubmiílaõ  ,  filha 
da  politica,  e  do  temor. 

143  O  termos  vifto  em  noíTbs  dias  ,  e 
actualmente  vermos  nos  Jefuitas  tanto  em- 
penho ,  e  pertinácia  em  defender ,  "e  femear 
os  deteílados  erros  do  Padre  Harduino  ,  e 
do  Berruyer  íeu  amanuenfe  ,  e  difcipulo  \ 
fez-me  grandemente  temer  3  que  vá  por 
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Bum  modo  occulto  lavrando  na  Igreja  de 
Jefu  Chrifto  o  veneno  da  impiedade ,  que 
tanto  tem  moftrado  éftes  beneméritos  fi- 
lhos. E  que  outra  confequencia  hey  de  cu 
tirar  de  livros,  que  renovaõ  os  erros  mais 
deteftaveis  de  Arrio  ,  Meftorio  ,  Pelagio, 
e  Socino  ?  De  livros  que  inveftem  com 
todas  as  Obras  dos  Santos  Padres,  chaman- 
do a  muitas  apócrifas ,  echeyas  de  Atheif- 
mo,  para  tirar  à  Igreja  o  facrofanto  fub- 
íídio  da  Tradição  ?  "De  livros  ,  que  in- 
terpretando os  oráculos  das  Efcrituras 
divinas  para  nos  infirujrem  nos  Dog- 
mas da  Rçligiao  Gatholica,  naõ  fe  valem 
das  ^expoficões  dos  Padres,  mas  fim  das  de 
Socino  ,  Crelíio  ,  e  outros  femelhantes 
Herejes  ?  De  livros  em  fim  ,  que  fendo 
condemnados  pelos  Vigários  de  Chriílo, 
ainda  aflím  os  Jefuitas  os  venerao,  os  eíli- 
tnaõ  ,  os  divulgaÕ  com  edições  repetidas  , 
ç  os  daõ  a  ler  às  Religiofas,'  às  Damas ,  e 
aos  Cavalheros ,  ou  para  ília  inftrucçaÕ  nos; 
Myfterios  da  Religião  ,  ou  para  feu  ho- 
nefto  divertimento  ?  Na5  podemos  com 
razão  temer  ,  que  tornem  aquelles  mfeli- 
ces  tempos,  nos  quaes  [  fegundo  á  expref- 
faÕ  enfática  de  S.  Jeronymo]  fe  admirou 
todo  o  mundo  de  ter  cahidò  nos  laços  do 
Ananifmo?  O  Benuyer  ao  compor  a  ter- 
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ceira  parte  da  fua  Hiftoria  ,  e  a  Compa- 
nhia ao  publicalla  ,  menfuram  fcandali  im- 
pkvit ,  como  diffe  a  Santidade  reinante  de 
Clemente"  XIII.  5 -e-à  Companhia  talvez 
parece  que  encheo  com  efta  Obra- a  me- 
dida de  feus  merecimentos  feitos  à -Igre- 
ja. 

§.  XXII. 

Conchfaõ  defte  Capitulo. 

144  T)Eco  perdão  à  Companhia  de  ter 
JL  rafgado  a  pelle  de  cordeiro^ 
com  que  ella  fe  cobria  ,  e  com  efta  acqaõ 
ter  moftrado  aos  olhos  do  mundo  o  dis- 
farçado lobo  ,  que  nella  fe  efcondia.  Torno 
a  dizer  ,  peco  perdaõ  ^tnasfe  ella  enten- 
de ,  que  tem  razão  para  queixarfe  ,  naõ  fe 
queixe  tanto  de  mim  ,  quanto  da  Sé  Apof- 
tolica  ,  e  ainda  de  íi  melma.  Eu  naõ  fiz 
mais  do  que  moftrar  os  Decretos  dos  Pon- 
tífices Romanos  contra  a  Companhia,  eos 
procedimentos  da  Companhia  contra  os 
Decretos  dos  Pontífices  Romanos.  E  que 
culpa  tenho  eu,  fe  os  Vigários  de  Chrif- 
to  condemnaó  aos  Jefuitas  ?  E  que  culpa  te- 
nho eu  ,  fe  os  Jefuitas  fe  fazem  pertina- 
zes ,  e  rebeldes  aos  Vigários  de  Chrifto  ? 
P  Por 
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Por  ventura  podiaõ  eftes  ,  ferá  fazer  huma 
graviffima  offenfa  à  Efpofa  de  Jeíu  -Chrif- 
to,  diffimular  os  erros  ,  os  cfcandalos  ,  e 
perverfas  doutrinas  da  Companhia  ?  Pois 
cntaõ  de  quem  he  a  culpa  ?  Contra  quem 
fe  haõ  de  voltar  as  queixas  ?  Ora  reze  a 
Companhia  o  feu  Confiteor  ,  bata  no  peito 
com  muita  humildade  ,  e  clame  em  alta 
voz  me  a  culpa,  me  a  culpa  ,  me  a  máxima  cul- 
pa. 

Mas  ainda  ifto  nao  bafta  :  beije  de  raf- 
tos  ,  e  com  exprefsões  de  gratidão  todas 
M  Gafas  de  Roma  ,  e  exalte  a  heróica  ca- 
ridade aflim'  da  Prclatura  Romana  ,  como 
da  Sé  Apoftolica  %  porque  quaíi  efquecida 
de  tantas  injurias,  infultos,  contumácias, 
infolencias  ,  e  traições  ,  nunca  deixou  , 
qual  Mãy  piedofa,  de  amar  ternamente  a 
Compaohia,como  filha  a  mais  querida  entre 
todas.  Caya  ella  huma  vez  em  fi  ,  e  lem- 
bre-fe  a  tempo  ,  de  que  eftá  fua  Mãy  em 
ponto  de  cahçar  já  de  tanta  piedade,  e  que 
naõ  quererá  mais  íbffrer  ,  de  que  tantos, 
e  tantos  filhos  ,  que  lhe  íaõ  íummamente 
obedientes,  chamem  indolência  ao  grande 
amor  empregado  em  huma  filha  contu- 
maz ^  e  rebelde. 

Eu   entendo  que  nefte    cafo  mereço 
algum  louvor  3  e  agradecimento  ,  porque 

naõ 
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levo  outro  fim  ,  ienaõ  procurar  o  hem 
verdadeiro  da  Companhia  ,  eftimulando-a 
a  que  olhe  paia  fi  ,  poílo  que  já  todos  fe 
períiiadam  de  que  o  mal  naõ  tem  remédio. 
Naò  obílante  iílo,  affentey  comigo.,  que 
era  indifpenfavel  obrigação  do  meu  zelo 
arrojarme  a  efta  empreza  ,  e  quiz  tomar  a 
liqaõ  do  Padre  Zaccaria.  Vio  elle  (mas 
cegou-o  a  paixão  por  motivos,  que  já  to- 
dos fabem)  vio  ,  ou  pareceo-lhe  que  vira 
em  huma  Carta  do  Abbade  Migliavacca 
hum  naõ  fey  que  contra  a  Bulia  Unigénitas. 
A  efta  vifta  naõ  fe  pôde  conter  o  íeu  ze- 
lo, que  naõ  clamafíe  contra  o  reo  ,  e  pro- 
t e  ftaíl  e  ,  que  até  ao  ultimo  bocejo  naõ  deixaria  de, 
reprovar  os  erros  ^  que  reprova  a  Igreja  Roma- 
ria ,  tom.  9.  pag.  221.  Perguntara  eu  ao 
Padre  Zaccaria  •,  fe  havia  nelle  defejo  de 
defafogar  o  feu  zelo  ,  para  que  andou  men- 
digando a  occafiaõ  em  huma  Carta  doMi- 
gliavacqa?  Naõ  lhe  abria  hum  vaftiffimo 
campo  a  fua  Religião  ,  a  qual  profeíía  fuf- 
tentar  os  erros  ,  que  reprova  a  Igreja  Roma- 
na ?  Mas  já  que  elle  naõ  quiz  tomar  eíle 
afTumpto,  tomey-o  eu,  porque  me  dizia  o 
zelo,  com  que  reprovo  ,  e  íempre  repro- 
varey  tudo  o  que  reprovar  a  Igreja  Ro- 
mana :  dam  a ,  ne  cejjes^  quafi  tuba  exalta  vocem 
tuam  5  &  a  nnuntia  popuk  meo . . .  Juper  Pro- 
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phetas^  quifeducunt  populum  meumA  Ifaf.  c8. 
Mich.  3.) 

Hf     Infalivelmente    os  Jefuitas  ,   fe- 
gundo  o  íeu  coftume  ,  haõ  de  gritar  con- 
tra mim,  oh  que  calumnias ,  oh  quecalumnias  ! 
naõ  ha  em  toda  efta  Carta  hum  período^  que  fe- 
ja  fundado  em  verdade.  Digaõ  o  <]ue  quize- 
rem  5  que  eu  naõ  pertendo  fer  mais  bem 
livrado  ,  do  que  tem  fido  a  Congregação 
da  Propaganda,  a  quem  os  Jefuitas  a  cada 
paíTo  bautizaõ  com  o  nome  de  calúmniado- 
ra ,  quando  os  accufa  da  fua  pertinaciffima 
defobediencia.  Quanto  mais  ,  que  eu  naõ 
fou  o  Senhor  Cardeal   de  Saldanha  ,  que 
haja  de  reformar  os  envelhecidos  coftumes 
dos  Jefuitas.    Chamem-me  muito  embora 
irnpoflor,  que  iffò  naõ  me  dá  cuidado 5  por- 
que em  fim  elles  he  que  haõ  de  vir  a  fi- 
car defcobertos  por  impoftores.    Quando 
Hallier  ,   e  depois   Montalto    eícreveraõ 
contra  as  fuás  doutrinas ,  citando  até  a  pa- 
gina ,  onde  ellas  fe  eníinavaõ  *  os  P  adres 
Annato,  CauiTmo,  Pinthereau,  Lemoine  , 
e  outros  fortemente  fe  reíentiraõ  contra  os 
accufadores,  e  chamaraõ-lhes  todos  aquel- 
■les  nomes  ,  que  fe  podiaõ  dar  ao  impoftor 
mais  defalmado  de  todo  o  mundo.  Naõ  po- 
de deixar  de  fer  hum  miniliro  do  diabo  ( clama- 
va o  Cauffino  )  quem  tem  a  atrevimento  de 
^  attri- 
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attribuir  aos nt § os  Escritores  tao  imptfrs  dou-> 
trinas.  O  Pethereau  dizia  também.   Ainda 
he  peyor  que  o  diabo  o  que  tal  afirma  dos  nojos 
Juthores.    Semelhantes  foraõ  os  clamores 
de  outros  muitos, que  naõ  tranfcrevo  5  por 
naõ  fer  enfadonho.  Deo-fe  porém  o  maldiz 
to  cafo  de  virem  depois  deites  outros  Je- 
fuitas, ou  mais  íinceros ,  ou  menos  vergo- 
nhofos ,  como  foraS  Brifacer  ,  Pirot  ,  Fa- 
bri ,  e  Amadeo  Guimenio  ,  os  quaes  inge- 
nuamente confeíTaraó,  que  fim  enfinavaõ  os 
feus  Authores  aquellas  doutrinas ,  mas  que 
nellas  naõ  havia  impiedade.  Ifto  tem  muita 
galantaria  *  Jefuitas  defmentindo  a  Jefuitas. 
Os  primeiros   por  naó  parecerem   eican- 
daiofos,  calumniaraõ  aosadverfarios,  cha- 
mando-lhes  impoftores  :  os  fegundos  para 
fantificarem  a  innegavel  impiedade  dos  feus 
Efcmores,  naó  duvidarão  abfoiver  os  ad- 
verfarios  do  delido  da  calumnia.    Seme- 
lhantes exemplos   faõ  muy  frequentes  na 
Hiftoria  dos  Jefuitas.  A  mentira  fem  que- 
rer eftá  a  cada  paíTo  mudando  de   cara  -,  e 
fenaõ  ,  obferve-fe  bem  ao  Padre  Zacca- 
ria.  Naõ  confefla  elle  (  como   eu  já  vos 
diífe  no  num.  pr.  )  em  muito  bom  Italia- 
no ?  que  os  feus  foraõ  pertinazes  a  reípeito 
dos  Ritos  da  China  \  até  o  anno  de  1742,  ? 
E  como  fe  atreve  elle  a  çonfeíTar  tanta, 
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quando  a  Companhia  fempre  fe  queixou  ^ 
de  que  lhe  levantafíem  hum  ta5  calumnio- 
ío  aleive?  Olhay  %  iílo  mefmo  creyo.que 
me  ha  de  fucceder  a  mim  :  ha  de  appare- 
cer  algum  defenvolto  Jefiiita,  ao  qual,  ca- 
minhando pelas  pizadas  do  feu  Zaccaria, 
venha  à  cabeça  engrandecer  a  Companhia 
pela  lua  confiante  oppoílqaõ  aos  Decretos 
dos  Vigários  de  Chrifto  \  e  neíle  cafo  eu 
impoftor  ficarey  lendo  entre  os  Jefuitas 
ium-  texto  authentico  ,  e  pouco  menos 
quehuma  Sibylla. 

146     Mas  também   já    defde  aqui    me 
perfuado,  que   os  clamores    dos  doridos 
mõ  faraó  impreflao   piedoia  nos  ouvidos 
de  muitos  i   e  muitos  prejudicados  Roma- 
nos,  que  aílaz  fabem  a  fé  ,  que  merece 
hum  Jefuita.    Elles  bem  fe  lembraõ  ainda 
do  celebre  cafo  queiuceedeo  aqui  em  Ro- 
ma .nos  annos  de  1737^  38.  Graouvi-o  5-  e 
bafteefte  por  muitos  outros  ,  que  pudera 
concarvos  para  prova  na5  menos  das  def- 
rrezas  Jefuiticas,  que  de  fua  exemplar  con- 
feiencia.    Os  Condes  António  Cardelli  ,  e 
Alexandre  Petroni  virao-fe    obrigados    a 
demandar   em  juízo  a  Gafa  ProfeíTa  pelo 
jus  privativo   de  fepultura   na  Capella  da 
Paixão,  ou  por  outro  nome  ,  de  S.  Fran- 
cifeo  de  Borja.    Foraõ  citados  os  Padres 
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para  produzirem  os  livros  do  feu   Arem- 
voj  mas  aiíentaraõ  4  que  naÕ  deviaõ  pre- 
judicar à  lua  caula  ,    dando  corda  para  fe 
enforcarem.     E  que  fariaõ  elles  neíie  ca- 
fo  ?     O  Padre  Senapa  SacriftaÔ  da  Igreja 
do  Jefus  \   e  o  Padre  de  gli  Oddi  Procu- 
rador da  Gafa,  aprefentaraô  em  juízo  hu- 
ma  atteftacaô  aflínada  por  diverlos  Jefui- 
tas  ,   a  qual  teftimunhava  com  juramento^ 
que  os  livros  pedidos  pelos  Condes  havia 
tempo  que  tinhaS   perecido   em  hum  in- 
cêndio cafual  5  que  padecera  o  feu  Archi- 
vo.    G  Conde  António  Cardelli,  que  naò 
cria  muito  no  Moral  Jefuitico  ,   logo  lhe 
cheirou  a  velhacada  ,  e  naô  fe  defaniman- 
docomella,  entrou  aprovar ,  que  o. pre- 
tendido incêndio   era  huma  mera  fabula, 
armada  em  hi-ftoria  verdadeira  com^ofav 
crilegio  de  hum  juramento.  Com  efFeito  as 
provas    produzidas    pelo    Conde   tiveraõ 
tanto  pezo  na  fiel  balança  do  Juiz,  que  era 
Monfenhor  de'  Rofli  ,  agora  Viccgerente 
nefta  Cone,    que  deu  por  dcmonftrada .a 
felfidade  da  atteftaqaõ  ,    e  poz  es  Padres 
em    termos    de    aprefentarem    os    livros; 
Com  effeito  forao  apreíentados  ,    fahindo 
illefoS  do  grande  incêndio,    como  os  me- 
ninos Hebreos  da  fornalha  de  Babilónia. 
Verdade  he  3  que  os  Jefuitas  depois  por  00 

cul- 


cultas  manobras  chegarão  atirar  dos  au- 
tos a  attcftacaó  jurada  ,   e  a  fentenca  do 
Juiz,  para  que  os  vindouros  naõ  tivéíFem 
huma  anecdota  taõ  demonitrativa  da  conf- 
erencia Jefuidca.    Mas  iíto  que  importa? 
JNaõ.  eftá  ainda  vivo  Monfenhor  de'  Rof- 
fi,  Juiz  dacaufa  ?    Naó  vive  ainda  Ale- 
xandre Magni  ,  que  foy  o  Procurador  ? 
JNao  vivera  ainda  o  Conde  Alexandre  Pe- 
trom,   e  o  filho  do  Conde  António  Car- 
dcln  ,    que  fora5    os  AA.  neíte.  pleito  ? 
Que  grande  coniolaçaõ  tenho  em  alienar 
com  teftimunhas  que  ainda  fallaó.     dra 
vá  ,  va  agora  o  Padre  de  gli  Oddi  com 
outros  da  íua  ralé  por  efías  caías  de  Ro- 
ma, pregue  contra  a  maledicência  ;    mas 
para  fazer  fruto  ,    leve   femore  comfigo 
aquella  atteftaçaÕ  jurada,   que  elle  apre- 
fentou  nos  tribunaes. 

147  Eu  naó  pretendo,  que  os  Jefui- 
tas  todos  hajaõ  de  ioflfrer  com  paciência, 
c  lilencio  tudo  aquillo  em  que  os  accuio, 
c  redarguo  :  naó  cerey  duvida  a  confeíTar, 
que  o  meu  zelo  palTou  alguma  coufa  fóra 
dos  limites.  Mas  certamente  a  caufa  foy  o 
deiejo  que  tenho,  de  que  aqueilesjefuitas 
que  tendo  bons,  cuidaó  em  occultar  a  fua 
bondade  com  medo  dos  outros -,  daqueiles 
que  amaõ  a  Jeíu  Ghriito  ,  a  Igreja  ,e  a 
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fua  alma  muito  mais  do  que  a  Companhia  % 
daquelles  que  nada  fabem  das  occultas  ma- 
quinas ,  com  que  fe  move  o  interior  da 
fua  Religião  ,  ou;  por  ferem  muito  mocos, 
ou  porque  os  do  Governo  os  tem  por  ine- 
ptos:  fim  defejo  ,  que  eftes  taes  naõ  vi- 
vaõ  as  cegas  ,  antes  faibaõ  prefervarfe  dos 
mãos  procedimentos  de  fua  madrafta.  Por 
outra  parte  íempre  me  compadeço  ,  e  per- 
doarey  de  boa  vontade  àquelles  ,  que  cla- 
marem contra  mim  ,  e  contra  efte  Appen- 
dix  às  voífas  Reflexões,  Eu  bem  vejo ,  Ami- 
go ,  que  os  feri  n'aima,  e  que  devem  re- 
íentirfe  ,  bufcando  algum  defafogo  a  hu- 
ma  paixão  ,  que  tanto  os  ha  de  opprimin 
Bem  conheço,  que  tanto  mais  grave  deve 
fer  a  fua  anguíiia  ,  quanto  mais  verdadei- 
ros laõ  os  documentos,  de  que  tirey  a 
matéria  para  as  accufaqões.  As  Bulias,  os 
Decretos  Pontifícios,  os  Summarios  da 
Propaganda  ,  os  ProceíTòs  ,  digamos  af- 
íim  ,  formados  por  hum  Secretario  da 
mefma  Congregação,  os  teíiimunhos  ori- 
ginaes  dos  Legados,  Viíitadores  ,  e  Vi- 
gários Apoftolicos,  que  fe  confervaó  no 
Archivo  da  fobredita  Congregação  j  em 
fim  as  Obras  publicadas  pelos  mefmos  Je- 
íuitas,  tudo  itto,  Amigo,  faõ  documen- 
tos taõ  inveçciveis,  que  naõ  daõ  lugar  à  cof- 
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tumada  cantilena  Impoflura ,  Impflur^.  Ro- 
go viviffimarnente  aos  jeíuitas  ,  que  pro- 
duzaõ  outro  tanto  emitia  defeza.  Ora  di- 
zei-me  \  quando  eu  nefta-Carta  naõ  trou- 
xefie  outra  alguma  coufa  verdadeira,  fe 
r,aô  o  que  extrahi  das  fobreditas  fontes , 
naõ  baftariao  eítas  provas  5  para  conven- 
cer aos  Jeíuitas  da  íua  antiga  5  e  indomá- 
vel contumácia  contra  a  Santa  Sé  Apofto- 
lica  ?  Naõ  b 
roíca  caricad 

?  Naõ  baiiariaõ  a  fazeilos  en- 
onhar  nas  priucipaesCafas  deita  Cor- 
como  v.  g,  a  Borgheíe  ,  Ludovi.fi  , 
Barberini  5  Panfilj  ,  Cbigi  5  Roípigliofi , 
Aítieri,  Odeícalc.hi,  Ottcboni,  Albani, 
Conti ,  príinig  Coríini,  Lambert  ini  (fe 
tiveffe  em  Roma  o  feu  afiento)  e  ate  a. 
mefma  Gafa  Rezzonico  ?  Naõ  fey  como 
fe  atrevem  afubir  taes  e-fcadas,  tendo  fei- 
to tantos  infultos  aos  Pontífices  deftas  Fa- 
mílias com  a  fua  envelhecida  pertinácia, 
chegando  a  efcurecer  notavelmente  a  glo- 
ria de  cínco  Pontificados.  Naõ  baitariaõ 
em  fim  as  mínimas  provas ,  para  elles  per- 
ceberem, que  he  huma  injuftica,  e  huma 
ulurpacaõ  quererem  ter  o  nome  de  beneme- 
ritos \da.  Igreja  ?  Oh  quizeile  Deos,  que  el- 
les fe    encheffem   de  confufaõ,    mas.da- 
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quella  confufaõ  ,  que  he  may  de  huma 
chnftá  ,  e  verdadeira  emenda  !  Impk  fá- 
cies eorum  ignominia  ,  &  qugrent  nomen  tuum 
Domine.  Palm.  82. 

CAPITULO  ULTIMO. 

Prejuízo  que  eaufad  os  Jefuitas  à  Republica, 
Civil. 

148  TA'  que  os  Jefuitas  tranftomando, 
J  e  corrompendo  o  feu  primeiro 
Inítituto,  fe  tem  feito  taõ  pernicioíos  à 
Igreja,  ferao,  fe  quer,  úteis  em  alguma 
couía  à  felicidade  do  Principado,  e  da  Re- 
publica, ou  ao  menos  indifferentes  para  o 
leu  governo  ?  Muy  vafto  feria  efte  Capi- 
tulo, (e  eu  quizeffe  tratar  o  ponto  ,  como 
elle  em  fio  pedia :  naõ  tenho  habilidade , 
nem  tempo  para  correfponder  a  taõ  ampla 
matéria.  Se  vos  contentais  com  algumas 
breves  reflexões,  ellas  ahi  vaõ. 

Para  bem  vos  capacitardes,  Amigo, 
das  doutrinas  dos  Jefuitas  a  refpeito  da  fu- 
jeicaõ  ao  Poder  íecular  ,  naõ  quero  que 
tomeis  o  trabalho  de  ler  a  Efcobar,  Sá, 
e  outros  Theologos  da  Companhia.  To- 
rnay  por  atalho  mais  breve  ,  e  lede  uni- 
camente o  livro  intitulado  :  Recueil  desPie- 
Cc  cts 
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cntoucmnt  V  Hiftoire  de  laCompagnie  deje* 
fus  ,  composee  par  le  Fere  Jouvency  Jefuite. 
ifliDreflo  em  1713.    Achareis  neita  Obra, 
pelo   que  refpeita  ao  prefente  Capitulo, 
expofta  toda  a  doutrina  dos  Efcritores  Je- 
íuitas  ,    defde  o  anno  de  ifóz  até  o  de 
1710.    Vereis  que  pretendem  efles  bons 
Pgdrcs,   naõ  menos  como  Ecclefiafticos, 
que  como  efpccialifllmos  privilegiados  pe- 
Ia  Santa  Sé  ,    naõ   lerem  fubditos ,    nem 
vaíTallos  do  Poder  fecular  ,    e  iftò  fem  li- 
mitação alguma.    Vede  quanto  he  oppor- 
tuno.efte  principio ,  para  fe  livrarem  das 
le.ys  do  Principado  ,  e  do  refpeito  devido 
aos  Soberanos.    Daqui  vem  ,    que  o  ma- 
quinar rehelliaÕ  contra  a  PeíToa  do  Prín- 
cipe, e  o  uíurpar  Eftados  naõ  he  para  el- 
ks  delido  de  lefa  Mageftade  ,   nem  par. 
ricidip  tirar  a  vida  aos  Soberanos  daquel- 
as terras  onde  vivem.  Neftes  delidos  fó 
devem  ficar  comprehendidos  os   que  faõ 
Yaflallos  5    e  como   os  Jefuitas  o  naõ  faõ, 
çor  confequencia  naõ  cahem  neíles.  Eítas 
íao   as  máximas    dos  Doutores   da  nova 
Theologia. 

14P     Se  eu  fora  Soberano,  naõ  tivera 
muita  duvida,  a  lhes  admittir  efte  feu  prin- 
cipio s    mas  tirara  delle  huma  confequen- 
cia muito  divçrfa,  da  que  tira  a  Com pa- 
•  - :  ;..-..  nhia. 
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nhia.  Ouvi,  Amigo,  o  meu  raciocínio ? 
o  Príncipe  he  Pay  dos  Teus  VaíTallos ,  e 
eftes  faõ  igualmente  feus  filhos.  Ora  que 
diríeis  vós  de  hum  Pay  ,  que  tendo  prole 
numerofa  ,  vifíe  que  lhe  entrava  em  caía 
gente  eftranha,  a  qual  com  o  fingido  no- 
me de  filhos  quizeffe  viver  nella  ,  e  co- 
mer, e  beber  dc^  que  eílava  deftinado  pa- 
ra o  fuftento  dos  verdadeiros  filhos?  Cer- 
to he,  que  havíeis  de  dizer ,  eílava  obrigan- 
do o  bom  Pay  a  inveftir  com  oshofpedes, 
e  gritar  com  voz  imperiofa :  Fora ,  fora  de 
minha  cafa ,  gente  atrevida  -y  naò  quero  que 
comais  o  fad  de  meus  filhos ,  dos  quaes  recebo 
amor )  refpeito^  fidelidade ,  e  obediência.  Ap- 
pliquemos  agora  :  osjeíuitas,  já  que  ne- 
gaô  íerem  vaílalios  dos  Soberanos  ,  naõ 
podem  pretender  o  doce  nome  de  filhos  ; 
ainda  affim  habitaõ  em  feus  domínios  ,  e 
naõ  fe  contentando  com  huma  porçaõ 
mediana,  querem  viver  em  magnificên- 
cia ,  e  delicias  levaõ  huma  grande  parte 
dos  bens  do  Eítado  ,  e  depois  de  terem 
agarrado  huma  boa  porcaõ  da  liberdade 
dos  Soberanos,  põem  a  mira  nos  bens  dos 
VaíTallos  ,  e  pelos*  meyos  os  mais  indig- 
nos chegaõ  a  fazerfe  poderofifiimos  Se- 
nhores, lem  que  já  mais  digaõ  bafia  ,  b af- 
ta. Que  deve  fazer  nefte  cafo  o  bom 
Ce  ii  Prin- 
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Princepe?  O  mefmo  que  o  bom  Pay. 

ifo  Vós  bem  fabeis  que  (  como  dizia 
o  grande  Colberc )  a  Republica  he  hum 
corpo  politico  análogo  ao  corpo  fyíico. 
Efte  cornpoem-fe  de  muitos  membros  , 
diverfos  ,  mas  todos  connexos  entre  íi  , 
todos  operantes,  e  todos  fubordinados  à 
alma.  Por  muitos  que  iejaô  em  nume- 
ro, e  differentes  em  -.índole  ,  nunca  cau- 
íaõ  confufaÕ  ,  nem  fomentaõ  difcordias. 
Divididos  entre  íi  os  officios,  todos  conf- 
piraõ  para  a  harmonia  da  maquina  ,  e  pa^- 
ra  o  bom  ferviqo  do  efpirito  ,  que  a  go- 
verna ,  tendo  o  feu  aífento  na  cabeqa.  Se 
fe  dá  porem  o  cafo  de  fe  fazerem  viciofos 
alguns  membros  ,  ou  de  querer  hum  uiur- 
par  o  officio  de  outro ;  aqui  temos  já  des- 
temperada a  harmonia  da  maquina,  intro- 
duzida a  confufaõ  ,  e  enfraquecido  o  im- 
pério da  alma  com  a  enfermidade  do  cor* 

P°- 

O  Principe  he  o  efpirito  dominante, 

que  governa  o  corpo  da  Republica.  Os 
-fíriniííros  ,  os  magiítrados,  a  nobreza ,  a 
plebe,  os  comerciantes  ,  os  agricultores, 
e  os  profeílores  dos  officios  mecânicos  fao 
os  diverfos  membros,  que  compõem  o  cor- 
po ^e  repartidas  entre  íi  as occupacoes, de- 
vem conípirar  todos  para  a  felicidade  ,  e 

har- 
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harmonia  da  Republica,  e  para  o  bom  ler-, 
viço  do  Príncipe  ,  que  do  Throno  a  gover- 
na' Se  feder  o  cafo,  que  fe  inficionem  os 
membros  ,  ou  hum  ufurpe  a  outro  o  leu 
minifterio,  nafcerá  para  logo  na  Republi- 
ca a  confufaõ  ,  a  difcordia  ,  a  inércia,  a 
pobreza-,  e  neftes  termos  ,  como  faõ  fra- 
cos os  aliceries  do  Império  ,  vacillará  o 
Príncipe  no  feu Throno.  Efíamos^migo, 
no  mefmo  cafo,  arefpeito  dos  Reinos,  e 
domínios,  onde  osjefuitas  tem  feito  o  feu 
aflento.  A  primeira  coufa  em  que  elles 
cuidaô  com  todo  oeftudo,  he  dar  a  beber 
aos  Príncipes  alguma  faborofa  bebida,^  que 
os  ponha  em  letargo ,  para  elles  entaõ  fe- 
rem a  alma  da  maquina ,  e  regulalla  a  feu 
geito.  Querem  fer  olhos  ,  ingerindo-fe  nos 
negócios  do  magiftrado  ,  e  do  minifterio  , 
ereprefentando  depois  ao  Príncipe  as  ima- 
gens dos  objeótos  com  aquellas  negras  co- 
res ,  em  que  faõ  meítres  infignes.  Que- 
rem também  fer  ouvidos ,  informando-fe  de 
tudo ,  até  do  que  pafla  nas  cafas  dos  parti- 
culares, abufando  para  ifto  (  fe  he  preci- 
fo )  dos  minifterios  mais  facrofantos.  Que- 
rem igualmente  fer  coração  ,  mandando  de 
huina  parte  aos  membros  mais  remotos  o 
humor  vital  das  luas  mercadorias  ,  e  por 
outra  abforvendo-o  ?  abriado  armazéns,  e 

■  .  :   :.  :.■,;.::    ■  fim- 
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fundando  bancos  5  onde  perpetuamente  cir- 
cule efte  fangue  das  Republicas,  do  qual 
elles  em  fim  vem  a  chupar  a  parte  mais 
iubltancial  ,  e  mais  pura.    Querem  final- 
mente íer ..  ..mas  que  he  o  que  querem 
ter?  Querem  fer  tudo. 
_      Sim}  aqui  vendem  pao,  e  outras  va- 
rias  compoziqóes   de  maíTa  :    eilos  feitos, 
torneiros.    Alli  vendem  azeite,  queijo,  e 
carnes  feccas  :  eilos  feitos  rendeiros.    Li 
vendem  vinho ,   e  outras  bebidas  :    eilos 
taverneiros.    Acolá  contrataÕ  em  africar, 
chocolate,   e  caífé  :    eilos  chocolateiros, 
e  confeiteiros.  Aqui  vendem  quina,  tria- 
ga, e  falfapamlha:  eilos  boticari®s.    Alli 
balíamos,  efpiritos,  e  pirolas :  eilos  Char- 
latães. Lá  vendem  tizouras,  fivellas,  ca- 
nivetes:  eilos  com  logea  de  quinqualha- 
xias.  Acolá  pannos  de  Hollanda,  de  Ingla- 
terra ,   e  de  Franca  :    eilos  com  logea  de 
mercador.  Aqui  caixas,  meyas,  rendas,  e 
fazendas  brancas :  eilos  com  logea  da  Ca- 
pelia,  e  da  fancaria.    Em  fim  que  officio 
ha,  por  mais  vil  que  feja  ,    que  elles  naó 
exercitem  ,  com  tanto  que  o  ennobreça  o 
lucro  ?  ^ 

Ora  paíTay  à  China ,  fe  quereis  dar  aos 
voílos  olhos  o  gofto  de  verem  o  efpecta- 
cuxo  maisbello.    Vereis  divertes  Jefuítas ,  ■ 

huns 
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huns  em  pompa  de  Mandarins  ;  outros  cõííi 
os  pincéis  a  pintar  ,  outros  fabricando  re- 
lógios y  outros  deftillando  quintasefTen* 
cias  ,  e  tudo  ifto  em  publicas  officinas. 
Aqui  vereis  huns  tocando  inítrumentos 
para  divertirem  ao  Imperador  y  alli  outros 
com  o  papel  de  folfa  na  maõ  defafiando  a 
Egizzielo  :  lá  huns  calçados^  de  fervilhas 
fa/er  piroetas,  e  armar  cabriollas  y  acolá 
outros  com  o  florete  na  mao ,  e  em  gentil 
figura  enfinar  a  efgrima.  Paífay  ao  Para- 
gaay  :  nelle  achareis  eftes  com  a  efpada 
na  maõ  conduzindo  quafi  Generaes  nume- 
rofos  exércitos  •,  aquelles  com  o  murraõ 
accezo  darem  como  artilheiros  fogo  às  pe- 
ças ;  aqueloutros  como  Engenheiros  oc- 
tuparem-fe  em  tudo  o  que  enfina  a  arqui- 
teófcura  militar.  Eiafqui  como  prégaõ  o 
Evangelho  os  zelo fi (Ti mos  Miflionarios.  Oh 
que  me  hia  efquecendo  dizer,  que  o  Con- 
felho  de  Hefpanha  no  feculo  paíTado  fe  vk) 
lia  precifaõ  de  prohibir  aos  Jefuitas  de  Car- 
tagena na  America  o  negocio  da  remeíTa 
;das  barcas ,  e  tranfportes ,  que  elles  publi- 
camente faziaõ. 

1 5- 1  Mas  tornemos  à  Europa  :  as  mui- 
tas artes,  e  officios  ,  que  os  jefuitas  que- 
rem exercitar  ,  e  o  grande  cabedal  ,  que 
por  meyo  delias  abforvem  em  fi,  naõ  be 

para 
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para  a  Republica  huma  perniciofiffimi 
confufao?  Na5  he  o  damno  mais  grave, 
que  fe  pôde  caufar  aos  pobres  feculares, 
faltos  de  lucros,  e  carregados  de  tributos 
para  o  erano  do  Príncipe?  Naõ  he  para  o 
Principado  huma  confideravel  debilidade 
de  fubftancia  ,  affim  pela  falta  de  tribu- 
tos,  que  os  Jefuitas  por  muitos  princípios 
nao  pagaõ,  como  pela  diminuição  de  vaf- 
lallosy  os  quaes  ou  naõ  cafao  /ou  fe  au- 
ientao  do  Eftado  ,  por  naõ  terem  com 
<]ue  fubfíftirem?  E  que  diremos  ao  gran- 
de numero  de  vagabundos  ,  que  por  eíía 
caufa  naõ  tem  em  que  fe  occupem  ?  Co- 
mo  haô  de  elles  poder  viver  occupados 
em  os  officios  ,  fe  lhe  tirão  o  paõ  aquel- 
les  que  fó  deviaô  fervir  nos  minifterios  di- 
vinos ? 

ifz  Mas  para  que  eftou  eu  aqui  agaf- 
tar  papel  em  hum  ponto  que  já  he  taõ 
evidente?  R-ira  demonftraqaõ  do  que  di- 
go ,  bafta  fó  dar  huma  vifta  de  olhos  pa- 
**a  afítuaçaõ,  em  quefeachaõ  os  cabedaes 
deites  pobres  Religiofos.  As  fuás  riquezas 
em  Roma  ,  affim  aquellas  que  moftraõ, 
como  as  que  occultaÕ  ,  as  fuás  immenfas 
fazendas  ,  e  as  incríveis  defpezas  que  fa- 
^emnefta  Cidade,  provao  bem  qual  feja 
a  forca  do  pulfo  da  Companhia.  Que  naõ 

poíTue 
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pofiue  dia  em  Nápoles,  cm  Sicília,  eem 
Hefpanha?   Que  naõ  tem  em  Polónia,  e 
Alemanha  ?    Em  todos   eftes  Reinos   fa5 
taõ  exorbitantes  as  fuás  rendas,   que  ja 
era   tempo    de   abrirem   os  Soberanos   os 
olhos  a  favor  dos  feculares.    Dá-me  von- 
tade de  rir  ,   cada  vez  que  confidero  na 
moderação  do  Padre  Laynez ,  fegundo  Ge- 
ral-da  Companhia.    Offereceo-lhe  o  Du- 
que de  Saboya  fundação  para  dous  Collc- 
gios  ,   e  recufou-a  o  bom  Superior,  ho- 
mem que  aliás  movia  Ceo  ,   e  terra  para 
dilatar  a  fua  Religião.  Engrandece  muito 
efte  defapego  a  Hiftoria  da  Companhia: 
melhor  fora  que  nos  difíera ,   que  por  fer 
a  Saboya  efteril,  pobre,  e  fem  comercio, 
jiaó  era  terra  proporcionada  para  o  zelo 
dos  Jefuitas. 

15-5  E  porque  na5  moftrarao  elles  era 
Portugal  a  mefma  moderação  ?  Iífo  naõ  3 
porque  efte  Reino  he  que  era  opportuno 
para  o  feu  Inílituto.  Affim  elle  agora  naõ 
tiveíTe  mudado  de  condição  ,  como  diz  o 
Padre  Forefiier ,  ou  o  Padre  Noceti  ( fegundo 
querem  outros  )  em  huma  Carta  de  3  de 
Fevereiro  efcrita  em  nome  de  hum  Por- 
tuguez  :  Tornou- fe  Portugal  (diz  ella  ) 
em  hum  Paiz ,  que  por  todas  as  idades  man- 
chará a  fama  dos  Ren 'mais  piedofos ,  e  man- 
cos» 
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f».   NaS  ha  duvida  que  fempre  foraS  cie- 
mentiffimos  os  noflos  Monarcas;  porém  efte 
incenfo,  que  lhes  dá  o  Author  da  Carta 
mo  he  precifamente  a  reípeito  da  clemên- 
cia delles    mas  fim  em  attencaÕ  à  dema- 
liada  bondade  ,  com  que  Tem  pré  tratarão  a 
Companhia.     Apenas  eíta  foy   inílituida 
por  Santo  Ignacio ,  logo  os  Jefuitas  entra- 
rão em  Portugal  ,  e  nelle  foraõ  recebidos 
com  tal  amor,  que  de  hofpedes ,  que  ain- 
da erao  ,   paulu-aõ  para  fenhores  da  Cafa. 
Nas  mãos  delles  fe  entregarão  os  noíTos 
Príncipes  ,   depofitando  cegamente  nellas 
as  luas  confciencias  ,   a  educação  dos  In- 
fantes,  e  finalmente  tudo.    Enriquecerão 
a  nova  Religião ,    e  exaltarão  o  feu  Infti- 
tuto,  fundando-lhe  riquiffimos  Collegios, 
dando-lhe  as  Univerfidades  mais   conípi- 
cuas  ,    e  concedendo-lhe  ampliffimos  pri- 
vilégios.   Os  noíTos  Reys  foraõ   os  que 
abnraõ  aos  Jefuitas  as  portas  das  Mifsóes } 
os  que  os  eftabeleceraõ  na  Afia,  na  Afri- 
ca,   e  na  America,   e  cuidando  ,  que  os 
mandavaó  para  a  conquifta  de  almas,  en- 
ganadamente  concorrerão  para  elles  fe  fa- 
zerem fenhores  de  hama  Monarquia  tem- 
poral ,    e  de  hum  opulentifiimo   comer- 
cio, o 

Clamaõ  ,  e  tornaó  a  clamar  ora  aos 
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tribunaes  régios ,   ora  à  Sé  Apoftohca  os 
Miffionarios  zelofos,  que  já  naõ  pod.ia.5.  tole-r 
raras  indignidades  dos  Miffionariosjefuitasf 
porém  fó  a  eftes  ,   e  a  nenhuns  outros  he 
que  protege  i  e  fuftenta  a  Corte  de  Por- 
tugal. Expede  Roma  Bulias  ,  e  mais  Bul- 
ias, fulmina  cenfuras  fobre  cenfuras  con- 
tra os  Jefuitas ,  que  feitos  Hereges  com  os 
Hereges,  Turcos  com  os  Turcos,  Judeos 
com  os  Judeos  ,  Idolatras  com  os  Idola- 
tras ,  facrificaõ  o  Evangelho  aos  feus  par- 
ticulares interefles :  porém  a  Corte  de  Por- 
tugal fempre  a  eftar  confiante  em  defender 
efta  gente  j  cegamente  perfuadida,  que  de- 
fendia ,   e  promovia  a  honra  da  Santa  Fe 
com  opporfe  aos  Decretos  de  Roma  ,   e: 
impedir  a  execução  delles.    Nefte  pé  fe 
fuftentarao    em    Portugal   os  Jefuitas  até 
à  morte  do  Senhor  Rey  D.  Joaô  V. ,  en- 
ganando fempre  a  grande  piedade  dos  Mo- 
narcas Portuguezes  com  o  efpeciofo  jpre- 
texto  da  Religião  ,  daquella  Religião  ,  a 
qual  fempre   foraõ    traidores,  como  aílaz; 
deixo  moftrado.  Efta  tal  adherencia  ,  efta 
indifcreta  bondade  ,  efte   erro  innocente 
dos  noíTos  Reys   he  o  ^que  os  Jefuitas  na 
fua  linguagem    chamaô   manfidao  ,    6ltttr\ 
meneia:    Benediófco  XIV.   que  conhecia  a 
fundo  a  Companhia ^  acertou-ihemelhop 
-.c*  com 
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conro  nome  chamando-lhe  cegueira.      - 

Mas  em  fim  já  fe  diffiparaõ  eftas  tre 
vas,  porque  chegando  a  malícia  dos  feíui- 
tas  ao  feuauge,  a  mefma  maõ  de  Deo< 
rafgou  o  veo  ,  que  tecido  pela  ambição  \ 

^]S5%ocKcultava  aos  olhos  dos  noír™ 

religiofos  Soberanos  o  lacrilegio ,  e  rebel. 
dia.    ERey  D.  Jofeph  I.  [  Seo's  fempre 
o  guarde]  heaquelle  venturofo,  eimmor! 
ta    Monarca,  para  cujos  olhos  refervavao 
Aitiffimo  as  primeiras  luzes,  paradifcernir 
a  iniquidade  occulta  no  fingido  habito  de 
xeliguo,  e  de  zelo.    Eftehe  o  Príncipe 
que  tao  longe  eftá  de  efcurecer  a  fama  de 
leusclemenuffimos  Avôs,  que  antes  glo- 
riofamente  lhes  vinga  hoje  a  fua  engana- 
da piedade    Se  outros  foíTem  os  Jefuitas, 
J)ao  havuo  de  ter  por  injuria  ferem  humi- 
lhadospela  juftiffima   maô  daquelles  mef-  i 
mos  Monarcas  ,  que  foraõ  os  primeiros  a 
elevallos  a  huma  taõ  exceffiva  grandeza. 
flll,;u,Dat  fy  co™  que  luzes  prévio  eíla 
mieda  dos  Jefuuas  Jorge  Bronfvvel  Arce- 
bifpo  de  Dublmo    Ora  ouvi ,  Amigo  ,  a 
proferia,  que  pronunciou  efte Prelado  em 

522.-^4°  no  -anno  de  'tfWi  tempo  era 
que  ainda  flore  cia  na  grão  Bretanha  a  Re- 
ligtaoCatholica  ,  reftabelecida  pelo  zelo 
da  Rainha  Maria,  e  de  ElRey  FUippe  feu 
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Efpofo  5  e  tempo  também ,  em  que  o  Padre 
Laynez,  fucceflbr  no  Generalado,mas  muy 
dcfcmelhante  a  Santo  Ignacio  ,  morto  em 
icf6,  já  tinha  introduzido  entre  os  ieus  o 
fiítema  politico  ,  bem  fomentado  pelo  leu 
génio  embrulhador.     temos  huma  nova  or- 
dem Religiofa  (  diz  o  Arcebifpo  )  wftitmda* 
ha  pouco  tempo^humafociedadede  homens  chama* 
dos  Jefuitas  5  os  quaes  enganarão  a  muitos,  por-> 
que  os  anima  o  me  [mo  efpirito  dos  Efcribas  ^  e 
Farifeos.  Porão  todo  oefludoemdefirmr  a  ver- 
dade ,   e  chegarão  quafi  a  pontos  de  o  alcançar. 
Efta  cafla  de  gente  transformar fe-ha  em  mui- 
tos femhlantes .':    com  os  Gentios  feraõ  Gentios- 
com  os  Judeosjudeos ,  Jtheiflascom  osAtheif^ 
tas  ,  e  Reformadores  com  os  Reformadores  j  e 
ijlofó 'a  fim  de  penetrarem  as  vojfas  intenções^ 
ú  vojfo  animo ,  as  vojfas  ide  as ,  e  inclinações ,  até 
vos  porem  naquelles  termos  femelhantes  aos  do 
infenfato  ,  que  diz  no  feu  coração:  Na5  ha 
Deos.  Haõ  de  efpalh arfe  por  toda  a  terra  ,  e 
feraõ  admittidos  aos  confeitos  dos  Príncipes ,  os 
quaes  nem  por  if  o  feraõ  mais  fabios ,  e  pruden- 
tes.   De  maneira  os  encantarão,  que  haõ  de 
obrigallos  a  revdarlhes  os  fegredos  mais  occuh 
tos  dos  [eus  corações  ,  fem  que  advirtaõ  na  li- 
viandade  .que  comettem  nefsa  entrega.   Chega- 
rão a  efie  eflado, por  terem  abandonado  no  in- 
terior a  íey  de  Deos\  e  ofanto  Evangelho  com 
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njua  negligencia  em  cumprir  os  preceitos  di- 
vinos ,    e  com  a  fua  adherencia   aos  pe  ceados 
dos  povos.    Deos  porém  para  juftifuar  em  fim 
a  fua  ky ,  feparará  facilmente  a  efta  fociedade , 
mkndo-fe  das  mãos  daquelles  mefmos  ,  os 
quaes,  mais  que  outros,  a  ajudarão  ,  e  del- 
ia íe  ferviraõ.  Finalmente  defie  modofe  farak 
vdiofos  a  todas  as  Nações  $  feraõ  de  peyor  con- 
diçui  que  os  judeos  j  naò  terão  na  terra  lugar, 
permanente,  e  chegado  e/se  tempo,  mais  credito 
*erd^  bum  ]udeo ,  do  que  hum  Jefuita.    Vós , 
Amigo,  haveis  de  eítarpaímado  com  hum 
vaticínio  taõcheyo  de  circunftancias  ,  e  já 
verificado  ,  pelo  que  reípeita  ao  carafter 
da  Companhia,  e  aos  motivos  da  fua  que- 
da: parece  niuy  verofimil,  que  também  fe 
verificará  no  demais  que  reíta.   Nao  fó  vós 
íois  o  que  pafmais;  também  eu  me  admi- 
ro de  tanto  ver  ao  longe ;  e  certamente  ti- 
vera ifto  por    coufa   inventada  moderna- 
mente por  algum  maligno  ,  fe  nao  ativeíTe 
com  fidelidade  copiado  da  Hifioria  de  Man- 
da compofta  por  Vareo.    Se  a  poderdes 
haverá  mao,  bufeay  apag.  i6z,fendo  da 
edicaô  de  Dubíino  de  ijof .  ^  , 

i J4  Entretanto  ,  Amigo  ,  nos  outros 
íiacionaes  devemos  render  infinitas  fracas 
ao  Altiffimo,  por  nos  ter  dado  hum  So- 
berano à   que  ternamente  nos  ama  como 

Pay, 
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Pay  ,  e  que  todo  fe  empenha  pela  felickta* 
de  dos  feus  povos.  Lembrado  da  grande, 
máxima  do  Imperador  Theodofio  ,  que 
punha  por  primeiro  cuidado  em  hum  Prín- 
cipe a  efiolba  de  hum  Mini  firo  fiel  ao  feula* 
do9  efcoiheo  para  o  Minifterio  aSebaftiaõ 
Jofeph  de  Carvalho,  e  Mello.  Será  eter- 
na em  Portugal  a  memoria  defta  efcolha  % 
.  por  bufcar  EIRey  nefte  Miniftro  hum  Ho- 
mem cheyo.de  fidelidade  ao  feu Príncipe, 
de. .amor  aos  povos  ,  e  de  Religião  para 
com  Deos.  Confeíío  que  a  minha  penna 
he  inhabil  para  tecer  digno  elogio  a  taõ  gran- 
de Monarca  ,  e  a  taô  benemérito  Minif- 
tro :  direy  fó  com  Marcial 

Ars  utinam  mores  ^  animumque  efiingere  pofsetl 
Pukhrior  in  ter  ris  nulla  tabeliã  foret. 

Sey  que  os  Jefuitas  naõ  haõ  deapprovaref- 
tas  noflas  juítiffimas  exprefsões  ;  mas  iffb 
que  importa  ,  íe  nós  naõ  pretendemos 
o  voto,  nem  a  approvaçaõ  delles  ?  Chore 
embora  toda  a  Companhia  a  defgraça  de 
Portugal  no  prefente  Reinado  -,  que  nós  ao. 
mefmo  tempo  hiremos  gozando  das  utili- 
dades,  que  delle  recebemos.  Entre  taõ  lua- 
ve  íòcego  fó  me  inquieta  hum  pouco  a 
profecia  do  Padre  Noceti ,  ou  de  quem, 
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quer  que  he  o  Author  da  Carta ,  de  quem 
acima  fiz  memoria.  O  tempo  [dizelle]  vay 
dando  matéria  para  catajlrofes  ainda  mais  fu- 
neftas.  A 'Tragedia  dará  de  fi horrores  para  en- 
cher muitos  theatros.    Oh  triftes  de  nós  !  E 
que  quererá  dizer  efte  efpantofo  vaticínio  ? 
Eu  ainda  aflim  fempre  me  vou  confolan- 
do?    reflectindo  ,  em  que  a  coufa  ailude 
ao  immincnte  caftigo,  que  temem  osjefui- 
tas,  nos  que  eftaõ  prezos  nefla  Corte,  e  já 
convencidos^  reos    do  mais  atroz  delido. 
Porém  fe  faõ  reos  (  como  eu  creyo  ,  mas 
na5  defejo  )  tenhao  fanta  paciência ,  e  dem 
embora  novo  argumento  para  a  Tragedia. 
Ficaremos  aflim  completamente  obrigados 
aos  Jeíuitas-,  porque  tendo  já  dado  ao  ce- 
lebre Gigli  matéria  para  a  Comedia  de  Dou 
Pilone  ,  daraõ   também  a  algum  engenho 
argumento   para   a  Tragedia  intitulada  o 
Malagrida.    Se  com  hum  Dramma  já  nos 
fizeraõ  rir,  agora  com  outro  nos  faraó  cho- 
rar. O  máo  he  que  naõ  poderemos  ver  et 
ta  Tragedia  reprefentada  por  eíTes  efper- 
tiffimos  Fidalguinhos  do  Seminário  Roma- 
no ,  ou  dos  outros  Collegios  dos  Jefuitas  j 
porque  o  bom  do  Malagrida  metteo  mu- 
lheres na  conjuração  ,  e  como  naõ  entrao 
fayas  nos  íbbreditos  theatros  perderá  a  Ac-' 
çaõ  huma  grande  parte  da  lua  viveza,  naõ; 
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apparecendo  o  Malagnda  cm  Colloquios 
com  a  Marqueza  de  Távora-   Amigo  ,  a 

Deos.  ■  ■  ■ 

Roma  31  de  Agofto  de  175-9. 

VoíTo  bom  Amigo» 


A.  R. 


P.    D. 


A' Carta \  que  ha  hum  mez  vosmandey 
pelo  Correyo  de  Hefpanha  ,  accref- 
cçnto  agora  duas  noticias  frefquifíímas  ,  c 
de  importância.  A  primeira  he  ,que  o  Pa- 
pa felizmente  reinante  na  Congregação  do 
Santo  Officio  ,  em  30  de  Agofto ,  condem- 
nou,e  prohibio  com  pena  deExcommunhao 
rcfervada  contra  os  tranfgreflbres  os  dous 
tominhos  impreflbs  em  Nancy  noprefente 
anno  em  defenfa  de  Berruyer,  e  intitulados 
Le  Pere  Berruyer  juflifièé  contre  V  Auteur  d'un 
libelle  intitule  Le  Pere  Berruyer  ]efmte  con- 
vaincu  d'  obfiination  dam  V  Anani[me  ,  e  NeJ- 
torianifme.  Protefta  o  Santo  Padre  no  feu 
Decreto  ,  que  fe  publicara  efta  Obra  non 
fine  gravi  nota  impudente  ,  temer itatis  ,  £5? 
Eccleftajlicorutn  Decretorum  centemptu  ;  ifto 
he  ,  fegundo  o  antigo  coftume  dos  Jefui- 
tas.  Verdade  he  que  o  livro  nau  waz  no- 
Dd  me 
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me  de  Author ,  mas  perfuado-me ,  quenaõ 
leria  compofto  por  Dominico,  ou  Carme- 
lita. Na  mefma  occafiao  veyo  também 
condemnado  hum  Papel  com  o  titulo  Let- 
ire  a  un  Docleur  de  Sorbonne  fur  la  Dcnuncia- 
tion  ,  &f./'  exame»  des  Owvrages  duPere  Ber- 
ruyer  i7í9.  A'  viíta  diíto  ,  obedecerão 
por  huma  vez  os  Jefuitas,  e  fe  abfteráÕ  de 
detender  as  ímpias  doutrinai  ?  Naó  efpe- 
reis  tal,  que  o  lobo  fim  deixa  o  pelo,  mas 
nunca  o  vicio. 

A  outra  noticia   ha   de  fer  para  vós 
muito  nova.    Sahio  à  luz  huma  Obtinha  , 
publicada  (  fegundo  me  aíTeguraÕ  com  to- 
m  a  certeza)  pelo  famoíb  Padre  Favreje- 
luita  ,  afíiftente  nefta  Corte.    E  que  vos 
parece  ,  que  conterá  cila  ?  A  juftificaçaS 
uo  defunto  Duque  de  Aveiro  ,  e  dos  ou- 
tros Reos,  que  com  elle  foraõ  condemna- 
<ios    ao    fupplicio.    Hontem  ma  moftrou 
hum  Miniftro  Eftrangeiro  ;  mas  ainda  a 
nao  li.    Hey  de  lella,   logo  que  puder,  e 
talvez  que  com  ella  me  divirta  hum  pou- 
co, agora  que  eftou  para  hir  tomar  os  ares 
do  campo.  Entretanto  ahi  vos  mando  o 
titulo  da  Obra.    Difefa  in  favore  delia  fama 
fofiuma  di  Giufeppe  Mafcaregnas ,  già  D  uca  tf 
jíveiroy. e  degli  altri chiamati  Rei  diLefaMa- 
efià  ,  nella  Sentenza  datam  Liskona  ml  di  iz 
di  Gcnnajo  i  jfp,  g* 
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Eu  bem  vejo,  que  ifto  he  hum  eftra- 
tagema  dos  Reverendos  Padres  -}   porque 
que  tinhaõ  elles  com  a  culpa  ,  ou  com  a 
innocencia  daquelles  aíTaffinos ,  fe  ifto  nao 
tivefle  neceíTai  ia  connexaõ  com  a  culpa  y 
ou  com  a  innocencia  dos  Jefuitas  de  Por- 
tugal ?  Por  iflb  he  que  tomaõ  a  fi  o  mof- 
trar  innocentes  aos  primeiros  ,  para  preve- 
nir o  publico  a  favor  dos  fegundos  ,  dos 
quaes  temem  ,   que  com  brevidade  fejaõ 
punidos.    Bem  vedes,  que  ifto  nao  he  ou- 
tra coufa,  fenaô  abrir  caminho  para  a  cano- 
nizaqaõ  de  novos  Martyres  ,  já  prognofti- 
cada  em  Veneza  pelo  Padre  Scaramofo, 
como  eu  vos  difle  no  num.  f  i .  O  máo  he 
que  o  Promotor  da  Fé  porá  huma  forte 
objecao  ,  tirada  da  Carta  do  Padre  Noce- 
ti  5  ou  do  Padre  Foreftier  de  3  de  Feverei- 
ro ,  porque  nella  fe  dao  abfolutamente  por 
incurfos  no  deli&o,  e  fó  fe  occupa  o  Ano- 
nymo  em  mendigar  motivos  para  defculpar 
oattentado.  Injuria  particular  [  diz  a  Car- 
ta ]  e  naò  infulto   ao  trono  ,  he  que  precipitou 
duas  falimias  a  maquinarem  o  execrando  parri- 
cidio.  Baila*  lá  fe  a  venha  o  Padre  Favre, 
€  veja  como  fe  ha  de  defembaracar  defta 
objecqaõ.  Amigo  adeos. 

F  I  M. 
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